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ADVERTÊNCIA 


S  (leiízes  desceram  do  olympo;  hunianisa- 
ram-se.  Os  reis,  entrando  no  consliUirio- 
nalisnio,  ficaram  rc^dusidos  á  |»ompa  ephe- 
mera  das  grandes  galas.  Só  Deus  ficou  onde  eslava, 
apesar  de  alguns  bons  racionalistas  e  de  alguns 
maus  tlieologos. 

A  [listoria  perdeu  o  seu  feitio  antigo,  viu  des- 
acreditadas, no  dobar  dos  séculos,  as  ficções  de 
Heródoto,  as  arengas  de  Tito  Livio,  todo  esse 
mundo  convencional  (jue  produziu  os  bistoriado- 
res  famosos  da  antiguidade.  Desde  que  era  o  lio- 
mem  que  eslava  em  evidencia,  ainda  mesmo  quando 
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íosse  um  heroe,  a  Historia,  retrafando-o,  tinha  de 
ser  humana  lambem.  Em  Suetonio  apparece  já  o 
homem  a  par  do  lieroe:  Gesar,  por  exemplo,  sae- 
Ihe  das  mãos  grande  como  heroe,  e  frágil  como 
homem. 

A  anatomia  social,  geneialisada,  foi  desde  a  His- 
toria até  ao  romance,  alagou  o  mundo  com  uma 
onda  de  realidade.  Ha  tanto  amor  da  verdade  na 
psychologia  de  Paul  Bourget,  como  no  realismo  de 
Émile  Zola.  Se  ás  vezes  cincam,  não  é  porque  pre- 
tendam enganar,  mas  [)orque  se  enganaram  elles 
mesmos. 

A  febre  do  saber  moderno  é  como  a  curiosidade 
das  creanças,  <jue  esphacelam  os  brinquedos  |>ara 
descobrir  a  verdade  de  um  macliinismo  ou  o  se- 
gredo da  mola  que  os  mobilisa.  Se  encontra  um 
heroe  diante  de  si,  apeia-o:  não  para  o  deprimir, 
mas  para  o  estudar  de  mais  perto.  E,  como  a  in- 
specção é  directa,  a  verdade  salta  aos  olhos. 

Occulta-se  algum  intuito  politico,  refalsado  e 
acintoso,  n'esta  corrente  do  espirito  contemporâ- 
neo? Não.  A  politica  de  hoje  perdeu  a  ferocidade 
de  outras  eras;  tornou-se  menos  crua,  o  que  não 
quer  dizer  (pie  se  tornasse  mais  limpa. 
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l'or  que  ó  então  que  se  acarretam  os  heroes  para 
a  mesa  dos  Ihealros  anatómicos,  onde  são  disse- 
cados? E  (pie  a  Historia,  por  uma  evolução  íatal, 
converleu-se  no  drama  humano:  é  sempre  o  ho- 
mem que  eslá  em  scena  perante  o  homem. 

Este  Hvro  obedece  invohmtariamente  á  orienta- 
rão liistorica  do  nosso  tempo.  Nasceu  fora  de  lo- 
dos os  intuitos  pohticos,  não  veiu  a  hune  para  ser 
uma  arma  de  combate,  nem  um  instrumento  de  pro- 
paganda. Brotou  do  amor  da  verdade,  colhida  nos 
últimos  testemunhos  da  tradição  oral,  desapaixo- 
nadamente joeirada,  nas  impressões  pessoaes,  pres- 
tes a  aj)agar-se,  dos  homens  de  1833,  e  nas  respi- 
gas, deleitosamente  conduzidas,  atravez  de  archivos 
particulares  e  públicos,  que  guardam  segredos  pre- 
ciosos. 

Não  deprecia  ninguém,  porque  cada  um  tem  co- 
lado, na  Historia,  o  seu  próprio  valor  pelos  actos 
(|ue  praticou.  Engrandecel-os  propositadamente,  é 
lisonja:  repugna-nos.  Amesquinhal-os  intencional- 
mente, c  injuria:  ainda  mais  nos  repugna. 

Rómulo,  apesar  de  se  inculcar  íilho  de  Marte  e 
de  ler  sido  divinisado  em  (Juirinus,  não  se  desem- 
baraça tia  responsabilidade  Iradií-ional  de  um  Ira- 
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Iricidio.  Peiiio  o  Giaiide,  lendo  descido  a  confun- 
dir-se  com  os  operários  dos  estaleiros  de  Saardam, 
que  o  tratavam  por  Baas  Peter,  «mestre  Pedro», 
flcou  sendo  o  maior  dos  seus  homonymos. 

A  boa  arvore,  se  nasceu  de  terra  ingrata,  trium- 
piía  na  sua  própria  florescência;  o  fructo  peco,  que 
nasceu  de  boa  arvore,  envergonha-a. 

Sob  este  ponto  de  vista,  que  é  exacto,  mais  vale 
que  cada  um  se  valorise  em  si  mesmo  do  que  faça 
damno  á  memoria  dos  seus  progenitores. 

Estas  palavras,  (jue  muitos  entenderão,  são  o 
tapa-bôca  sobrescriptado  para  algum  pragucnto 
cainho. 

Lisboa,  março  de  1893. 


UMA  CORTE  QUE  FOGE... 


o  Jin<5  mail-o  Maneta 
Diz  que  Portugal  que  é  sfii 
É  iini  demo  para  elles, 
E  maia  para  quem  lh'o  deu. 
(Cantiga  popular). 


REINADO  de  D.  Maria  I  é  o  occaso  da  vida 
palaciana  em  Portugal,  considerada  na  sua 
expressão  mais  tradicionalmente  distincta. 
Esmorecem  então  as  festas  elegantes  e  pomposas, 
desmaiam  as  tintas  cálidas  e  brilhantes  d'essas  rece- 
pções famosas  que  outr'ora  animaram  os  paços  dos  reis, 
e  de  que  Watteau,  pelo  que  respeita  à  corte  de  Luiz  XIV, 
deixou  miniaturas  deliciosas  nos  leques  das  grandes  da- 
mas. 

Dir-se-ia  que  o  vendaval  revolucionário  de  4789  der- 
rubara em  toda  a  Europa  essas  gentis  figurinhas  de  aça- 
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fatas  e  cortezãos,  que  misuravam  minuetes  nos  áureos 
salões  realengos  ou  encadeavam  choreas  pagãs  á  som- 
bra das  arvores  seculares  nas  florestas  e  parques  da 
Coroa. 

O  poder  absoluto  estava  abalado  para  todo  o  sempre, 
ia  entrar  n'um  periodo  de  vacillações  tempestuosas,  que 
era  como  que  a  sua  longa  e  derradeira  agonia.  Com 
elle  em  breve  se  extinguiriam,  n"um  crepúsculo  lento, 
em  que  já  havia  sombras  pairando  sinistramente  sobre 
um  occidente  luminoso,  as  tradições  galantes,  amanei- 
radas,  cavalheirescas  da  vida  palaciana. 

O  periodo  revolucionário,  iniciado  em  França,  veiu 
encontrar  no  throno  de  Portugal  uma  rainha  beata,  que 
perdera  primeiro  a  alegria  e  depois  a  razão.  Desgostos 
e  sobresaltos  pozeram  em  vibração  dolorosa  o  seu  dé- 
bil organismo,  enfermiço  desde  os  primeiros  annos.  O 
marquez  de  Pombal  planeara,  parece  que  de  accôrdo 
com  o  rei  D.  José,  evitar  que  nas  frágeis  mãos  da  her- 
deira do  throno  se  quebrasse  todo  o  predomínio  que  a 
Coroa  havia  ganho  sobre  o  clero  e  a  nobreza, —  sobre 
o  clero  pela  expulsão  dos  jesuítas,  sobre  a  nobreza  pela 
tragedia  de  Belém.  Pensara  se  em  arrancar  a  D.  Maria 
um  acto  de  abdicação  em  favor  de  seu  filho  primogé- 
nito, que  tinha  o  mesmo  nome  do  avô,  e  que  deveria 
continuar  a  sua  politica,  sob  o  impulso  da  orientação 
que  lhe  havia  dado  o  marquez  de  Pombal. 

A  pobre  prioceza  careceu  de  todo  o  auxilio  da  mãe, 
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que  dispunha  de  uma  vontade  enérgica,  para  contra- 
minar  este  plano,  para  resistir,  principalmente. 

Conseguindo,  finalmente,  fazer  prevalecer  os  seus  di- 
reitos, subindo  ao  throno  era  1777,  achou-se  de  súbito 
collocada  e  combatida  entre  paixões  violentas,  como  que 
jogada  entre  os  apologistas  e  os  adversários  da  admi- 
nistração transacta,  entre  os  que  pediam  represálias  e 
vinganças  a  titulo  de  rehabilitação  e  os  que  á  pobre  rai- 
nha despertavam  escrúpulos  de  irreverência  para  com 
as  cinzas  paternas,  se  effectivamente  emprehendesse 
reliabilitar  os  que  seu  pae  havia  humilhado. 

No  primeiro  momento,  como  era  natural  que  acon- 
tecesse, D.  Maria  I  cedeu  ás  influencias  que  mais  de 
perto  a  dirigiam,  á  influencia  de  sua  mãe,  do  clero  e 
da  nobreza,  o  marquez  de  Pombal  foi  demittido,  des- 
terrado, sentenceado,  os  fidalgos  envolvidos  na  tentativa 
de  regicídio  contra  D.  José  lograram  fazer-se  ouvir  da 
soberana,  d'elles  uns  foram  logo  soltos,  outros  tenta- 
ram rehabilitar-se  não  só  em  si  mesmos,  mas  até  na 
memoria  dos  seus  parentes  justiçados  no  patibulo  de 
Belém.  Chegou  a  ser  revista  por  uma  commissão  de 
jurisconsultos  a  sentença  condemnatoria,  e  a  consulta 
dos  revedores  concluía  pela  culpabilidade  do  duque  de 
Aveiro  e  de  três  cúmplices,  proclamando  a  innocencía 
dos  Tavoras  e  outros  fidalgos. 

A  rainha  não  chegou  porém  a  confirmar  a  consulta, 
enleiada  pelas  instancias  dos  que  pretendiam  que  a  re- 
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habilitação  fosse  extensiva  ao  duque  de  Aveiro,  e  pelas 
macliinações  dos  jesuítas  que  visavam  a  inferir  da  con- 
demnação  do  marquez  de  Pombal  a  injustiça  com  que 
os  perseguira. 

D.  Maria  I  sentia-se  effeclivamente  perplexa  entre  o 
voto  dos  jurisconsultos  e  a  pressão  dos  defensores  do 
duque  de  Aveiro,  entre  a  clemência  de  que  era  natu- 
ralmente dotado  o  seu  coração  e  o  respeito  devido  á 
memoria  do  pae,  entre  o  desejo  de  rehabilitar  larga- 
mente os  vivos  e  os  mortos  e  o  temor  de  fazel-o  á  custa 
da  exauctoração  publica  de  um  só  morto, —  o  rei  D. 
José. 

Fatigada  por  esta  longa  e  intima  lucta,  tendo  perdido 
o  marido,  vendo  morrer,  na  flor  da  edade,  o  filho  pri- 
mogénito ro  mesmo  anno  em  que  fallecia  a  infanta  D. 
Marianna,  julgando  que  o  pae  estava  a  arder  no  inferno, 
como  lhe  diziam,  e  que  ella  própria  já  havia  sido  con- 
demnada  também  ás  chammas  eteraas,  ouvindo  rugir, 
como  um  monstro  de  impiedade,  os  vagalhões  sangui- 
Barios  da  revolução  franceza,  que  era  como  uma  repre- 
sália de  Satanaz,  a  fraca  e  visionaria  rainha  sentiu  va- 
ciliar,  csvair-se-lhe  a  razão.  Enlouquecera. 

Desde  esse  momento,  a  corte  de  Portugal  empallide- 
ceu  nas  tintas  do  seu  fausto,  no  seu  antigo  colorido  rea- 
lengo, nos  attractivos  maneirosos  das  suas  festas  ele- 
gantes. Perdera  o  que,  a  despeito  dos  elementos  de  de- 
composição que  eram  geraes  na  Europa,  e  de  algims 
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traços  de  caricatura  que  peculiarmente  a  ridicularisa- 
vam,  o  que  de  bom  linha  ainda  podido  conservar. 

Durante  a  regência  do  príncipe  D.  João,  que  princi- 
piara de  facto  em  1792,  o  uivei  da  vida  palaciana  re- 
baixa-se,  desce,  afunda-se.  Só  uma  única  vez,  no  tor- 
neio de  1795,  resuscita,  para  logo  se  apagar,  esse  es- 
pirito de  cavalheiresca  poesia  que  tinha  perfumado  a 
edade-média  em  Portugal,  e  que  D.  João  V  por  vezes 
conservara  ainda  dentro  do  paço,  apesar  da  frandulage 
grosseira  dos  seus  amores  de  contrabando. 

A  loucura  da  rainha  íizera-a  retirar,  supprimira-a 
tanto  para  a  vida  da  corte  como  para  a  administração 
do  reino.  Desapparecêra  com  ella  uma  distincta  figura 
de  mulher,  que  tinha  apparentes  predicados  de  rainha 
e  que  era,  por  isso,  um  núcleo  de  resistência  ao  re- 
baixamento dos  hábitos  palacianos. 

Sem  estar  na  frescura  da  mocidade,  porque  tinha 
quarenta  e  dois  annos  quando  subiu  ao  throno,  sem 
ser  exemplarmente  bella,  sem  dispor  de  uma  illustra- 
ção  brilhante,  porque  a  sua  infância  fora  accidentada 
de  achaques  que  tolheram  uma  applicação  regular,  «não 
deixava  comtudo  de  ter  certa  gentileza  e  aíTabilidade, 
que  a  faziam  agradável  a  todos  que  delia  se  aproxi- 
mavam».* Este  conceito  é  de  um  escriptor  porluguez, 
e  poderá  parecer  suspeito  por  ser  de  casa;  mas  um 


1  Benevides — Rainhas  de  Portugal,  vol.,  ii,  pag.  188. 
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exlrangeiro  aristocrata,  um  homem  de  mundo,  com 
alma  de  artista,  William  Beckford,  diz  nas  suas  cartas 
sobre  Portugal  *  que  as  maneiras  da  rainha  lhe  fizeram 
impressão  por  serem  «características  de  magestade  e 
agrado.» 

A  julgar  pela  estatua  que  existe  na  Bibliotheca  Na- 
cional, e  pelos  retratos  da  rainha,  que  são  numerosos, 
havia,  em  verdade,  na  figura  de  D.  Maria  I  certa  dis- 
tincção  de  raça,  que  Beckford  define  por  uma  locução 
feliz:  «parecia  nascida  para  mandar,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  para  fazer  aquella  summa  auctoridade  mais  que- 
rida que  temida»,  e  que  Henrique  Schaeffer  classifica 
de  «nobre  aspecto». 

Se  prescindirmos  da  exigência  de  uma  belleza  irre- 
prehensivel,  que  não  é  vulgar  ainda  mesmo  nas  classes 
superiores,  devemos  reconhecer  que  já  aquellas  quali- 
dades são  ornamento  bastante  para  dar  lustre  a  um.a 
mulher  que  é  rainha. 

Em  torno  d'esta  distincta  figura  de  mulher  agrupam-se 
os  elementos  pittorescos  de  uma  corte  discreta,  mas 
ainda  brilhante,  cujo  prestigio  é  sufficiente  para  esba- 
ter o  ridículo  de  algumas  individualidades,  a  do  rei  so- 
bretudo. 

D.  Pedro  III,  esposo  de  D.  Maria  I,  era  seu  tio.  La- 


•  Traduzidas  em  portuguez  por  Meira,  cunhado  de  Alexandre 
Herculano,  e  publicadas  no  Panorama ,  vol.  xii,  xiii  e  xrv. 
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tino  Coelho  escreve  crelle:  «não  primava  na  gentileza 
do  seu  porte  ou  na  correcção  do  seu  perfil,  antes  era 
celebrado  pela  aspereza  e  fealdade  do  semblante».* 
Além  de  feio  e  fanático,  era  cretino.  Tinha  uma  alcu- 
nha risível,  chamavam-Ihe  o  mpacidonio. 

Uma  vez  ouvira  dizer  de  certo  individuo  —  que  era 
capaz  e  idóneo  para  o  logar  que  pretendia.  Fundindo 
incorrectamente  as  duas  palavras,  nunca  mais  tornou 
a  dizer  senão  que  os  pretendentes  inlellectual  e  moral- 
mente habilitados  para  os  logares  que  requeriam,  eram 
capacidonios.  D'aqui  a  origem  da  alcunha. 

A  rainha,  sempre  delicada  e  attenciosa  para  com  o 
marido,  quizera  dar-lhe  certa  evidencia  politica,  cha- 
mal-o  a  coUaborar  nos  negócios  públicos,  e  a  compar- 
tir dos  privilégios  da  Coroa. 

Mandou  cunhar  moedas  de  oiro  com  as  effigies  de 
ambos — peças  de  duas  caras  como  vulgarmente  se  lhes 
chama  ainda  hoje, —  resolvera  que  o  marido  assistisse 
ao  conselho,  perante  o  qual  desfilava,  nos  dias  de  des- 
pacho, uma  legião  de  negócios  e  pretensões. 

Consultado  sobre  uns  e  outras,  D.  Pedro  III  repetia 
sempre  a  mesma  phrase,  para  apreciar  todas  as  pre- 
tensões e  todos  os  negócios : 

—  Eu  não  vou  para  ahi. . . 


^  Historia  politica  e  militar  de  Portugal  desde  os  fins  do  século 
XVII  até  1814,  tomo  i,  pag.  249. 
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E  não  era  porque  no  seu  animo  houvesse  o  propó- 
sito de  contrariar  os  negócios,  de  embargar  as  preten- 
sões. Não.  O  rei  não  tinha  nunca  uma  opinião  definida, 
não  a  encontrava  na  sua  apoucada  inteUigencia,  não  sa- 
bia o  que  havia  de  dizer. 

Por  isso,  o  seu  bordão,  o  seu  estribilho  salvador  ser- 
via para  lodos  os  casos: 

—  Eu  não  vou  para  ahi. . . 

E,  nunca  mais,  nunca  menos,  ia-o  repetindo  sem- 
pre. * 

Pois  bem !  Apesar  da  imbecilidade  do  príncipe  que  a 
sorte  collocára  ao  lado  da  rainha,  a  corte  linha  presti- 
gio bastante  para  resistir  a  este  flagrante  ridiculo. 

D.  Maria  I  estimava  e  respeitava  o  marido,  chorara-o 
sinceramente  quando  elle  falleceu.  Intelligente,  pois  que 
o  seu  espirito  não  era  desprovido  de  valiosos  dotes  na- 
turaes,  como  confessa  Latino,  ella  desculpava  e  esque- 
cia a  imbecilidade  do  tio.  Mulher  honesta,  respeitando 
o  seu  dever  com  o  escrúpulo  de  uma  alma  fanatica- 
mente meticulosa,  pertencia  pelo  coração  á  sua  famí- 
lia, amava  o  marido,  amara  a  mãe,  adorava  as  irmãs, 
estremecia  os  filhos. 

Não  obstante  os  seus  defeitos  de  génio  e  educação, 
D.  Pedro  III,  sombrio  e  concentrado,  entregue  a  rezas 


'  Marquez  de  Rezende,  Detcripção  e  recordações  históricas  do  paço 
e  quinta  de  Queluz,  Panorama,  vol.  xiv. 
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e  a  frades,  especialmente  aos  jesuítas,  que  eram  os  seus 
queridos,  havia  tido,  quando  ainda  afastado  do  poder, 
uma  vida  timbrada  por  hábitos  elegantes  no  palácio  de 
Queluz.  Ahi  havia  dado  saraus  magníficos,  em  que  sua 
mulher,  então  prínceza  do  Brazil,  e  as  outras  filhas  do 
rei  D.  José  tomavam  parte  cantando,  animando  ellas 
próprias  os  concertos  ou  serenim,  como  então  se  di- 
zia. 

Ainda  hoje  no  tecto  da  sala  das  talhas,  no  Paço  de 
Queluz,  se  conserva  reproduzido  em  pintura  um  d'es- 
ses  serenins:  assistem  D.  José  e  a  rainha  D.  Marianna 
Victoria;  o  maestro  David  Peres,  ao  lado  do  soberano, 
acompanha  no  cravo  as  princezas  D.  Maria,  depois  rai- 
nha. D.  Marianna  Josepha,  D.  Maria  Dorothea  e  D.  Ma- 
ria Benedicta,  que,  de  solfa  na  mão,  fazem  menção  de 
cantar;  o  infante  D.  Pedro,  marido  da  herdeira  do  thro- 
no,  está  na  attitude  de  reger  o  concerto;  e  músicos  da 
camará  e  pessoas  da  nobresa  constituem  o  auditório, 
selecto  e  attento. 

Esta  sala  passou  depois  a  ser  a  do  throno,  destínan- 
do-se  para  os  concertos  uma  outra  que,  forrada  de  es- 
pelhos, ainda  hoje  se  denomina  das  serenatas. 

Além  dos  serenins,  festejavam-se  em  Queluz  as  noi- 
tes de  S.  João  e  S.  Pedro  com  fogueiras,  illumina- 
çôes,  fogos  de  artificio  e  assistência  de  muita  corte. 
Ahi  se  effectuaram  por  vezes  corridas  de  touros,  ca- 
valhadas, e  espectáculos  de  opera  italiana,  género  de 
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(Jistracção  que  D.  João  V  introduzira  e  D.  José  pozera 
em  voga. 

De  longe  a  longe  havia  alguma  solemnidade  extraor- 
dinária, em  que  a  rainha  apparecia,  sempre  com  o  ma- 
rido. 

A  IO  de  agosto  de  1783,  D.  Maria  I  e  D.  Pedro  lU 
visitaram  a  quinta  do  marquez  de  Pombal  em  Oeiras, 
sob  pretexto  de  quererem  vêr  as  cascatas,  a  dos  Poe- 
tas, na  quinta  de  baião,  as  da  Taveira  e  da  Mina  de 
ouro,  na  quinta  de  cima,  mas  o  segundo  marquez,  que 
escreveu  a  chronica,  ainda  hoje  inédita,  *  d'essa  visita 
regia,  tomou  o  facto  n'outro  sentido,  como  reconciliação 
da  Coroa  com  a  sua  íamilia,  engrandecida  e  vexada  no 
primeiro  marquez. 

A  rainha  e  D.  Pedro  admiraram  muito  as  cascatas, 
sobretudo  a  dos  Poetas,  em  que  Neptuno,  ao  fundo,  se 
reclina  n'uma  gruta  pittoresca,  e  em  que  os  bustos  de 
Homero,  Virgílio,  Camões  e  Tasso,  cinzelados  por  Ma- 
chado de  Castro,  fazem  cortejo  a  Neptuno  e  justificam 
o  titulo  dado  á  cascata. 

Tudo  isto  se  perde  n'uma  grande  sombra  que  cahe 
dos  choupos,  freixos  e  olmos,  sempre  viçosos  porque 
os  banha  na  raiz  o  rio  Lage,  que  atravessa  a  quinta  e 
vae  desaguar  ao  Tejo. 


>  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa,  Sprpõo  Pomfco/íno,  códice  num. 
697. 
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D.  Maria  1  e  D.  Pedro  III  receber-am  com  muito 
agrado  as  festas  que  o  segundo  marquez  promovera  em 
sua  honra,  porque  representavam  um  pacto  de  esque- 
cimento sobre  os  aggravos  passados,  assim  como  a  vi- 
sita real  representava  o  que  quer  que  fosse  de  arrepen- 
dimento magestosamente  disfarçado. 

Foi  com  aquelles  hábitos  de  vida  palaciana  que  a  corte 
de  D.  Maria  I  poude,  mais  tarde,  resistir  com  algum 
brilho  ás  convulsões  politicas  da  epocha,  aos  infortú- 
nios e  defeitos  da  própria  familia  real. 

Nos  primeiros  annos  do  reinado  de  D.  Maria,  atra- 
vessa a  corte  um  nobre  vulto  de  mulher,  que  desappa- 
receu  em  1781.  Era  a  rainha  mãe,  a  viuva  de  D.  José, 
D.  Marianna  Victoria  de  Bourbon,  que  tinha  estado  em 
França,  tinha  habitado  Versailles,  destinada  a  casar 
com  Luiz  XV.  Trouxera  de  lá  a  cultura  de  espirito  e 
as  prendas  educativas  que  se  adquirem  na  convivência 
de  um  grande  mundo.  Illustrada  e  enérgica,  tivera  o 
bom  senso,  duranle  o  reinado  do  marido,  de  ceder  as 
suas  velleidades  de  assessora  á  influencia  do  marquez 
de  Pombal ;  curava  da  educação  das  filhas,  da  admi- 
nistração da  casa,  brilhava  na  sociedade  pelos  dotes 
de  espirito  e  ainda  pelo  donaire  com  que  montava  a 
cavallo  e  pela  pericia  com  que  se  distinguia  nas  caça- 
das. 

Outra  das  mais  salientes  figuras  femininas  da  c^rte 
era  a  princeza  D.  Maria  Francisca  Benedicta,  irmã  da 
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rainha,  e  casada  com  seu  sobrinho  o  príncipe  herdeiro 
D.  José. 

Formosa,  gentil,  linha  um  espirito  vivo  e  cultivado, 
com  notável  inclinação  para  as  bellas- artes. 

Como  as  outras  suas  irmãs,  aprendera  musica  com 
(t  famoso  David  Peres,  cujas  árias  eram  estimadas  e 
cantadas  nos  salões. 

A  musica  fôra,  em  verdade,  o  principal  attractivo  da 
corte  de  D.  Maria  I :  especialmente  as  serenatas,  árias 
e  oratórias. 

Heíerindo-se  ao  reinado  de  D.  José,  diz  a  biographia 
d'aquella  princeza:  «N'este  reinado,  e  ainda  nos  prin- 
cípios do  reinado  seguinte  se  frequentaram  muito  as 
oratórias  e  serenatas  no  Paço,  em  que  as  nossas  prin- 
cezas  e  entre  ellas  a  infanta  D.  xMaria  Benedicta,  can- 
tavam na  presença  de  toda  a  corte,  e  com  grande  ap- 
plauso  d'ella)>.* 

Beckford  também  se  refere  por  varias  vezes  aos  se- 
rões de  musica  que  faziam  as  delicias  da  aristocracia: 
elle  próprio  teve  occasião  de  apreciar  as  árias  de  Pe- 
res e  o  estylo  magistral  de  Ferraruti,  um  dos  primei- 
ros cantores  da  rainha. 

As  serenatas,  que  estiveram  em  voga  até  ao  reinado 
de  D.  Miguel,  eram  peculiares,  na  corte,  ao  que  hoje 


•  Elogio  histórico  da  princeza  D.  Maria  Francisca  Benedicta,  Pa- 
ris, 1836. 
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poderemos  chamar  festas  de  grande  gala.  Assim,  quando 
D.  Carlota  Joaquina  veiu  casar  com  o  príncipe  D.  João, 
conta  Bernardino  Herrera  que  houve  em  Villa  Viçosa 
uma  serenata  de  cantores  italianos  no  maior  salão  do 
palácio,  finda  a  qual  foi  servida  a  ceia. 

D.  Maria  Benedicta  não  cultivava  só  a  musica,  mas 
também  o  desenho,  a  pintura  e  a  poesia.  Ainda  hoje  na 
egreja  da  Estrella  existem  painéis  pintados  por  esta  prin- 
ceza.  Sabia  de  cór  as  passagens  mais  assignaladas  dos 
melhores  poetas  italianos  e  portuguezes.  E  no  bordar 
a  ouro,  a  matiz  e  tapeçaria  foi  peritissima. 

Casou  pouco  depois  dos  trinta  annos  com  o  príncipe 
da  Beira  D.  José,  que  tinha  metade  d'aquella  edade. 
O  casamento  fel-o  o  rei  D.  José,  á  pressa,  sem  repu- 
gnância dos  noivos.  D.  Maria  Benedicta  era  ainda  bella, 
e  bastante  intelligente  para  comprehender  a  alma  enér- 
gica e  nobre  do  sobrinho,  que,  pela  sua  parte,  se  mos- 
trara desde  a  infância  muito  affeiçoado  a  esta  irmã  de  sua 
mãe.  Amaram-se,  porque  se  haviam  comprehendidu. 

O  príncipe  era,  em  verdade,  um  moço  de  levantados 
espíritos.  Tinha  largos  ideiaes  de  administração  e  poli 
tica,  o  que  fazia  com  que  fosse  inclinado  ás  reformas 
do  marquez  de  Pombal.  Latino  Coelho  diz  que  nutria 
€0  desejo  e  a  ambição  de  ser  um  dia  em  o  nome  e  no 
governo  o  emulo  feliz  do  contemporâneo  imperador». 
Allude  a  José  II,  imperador  da  AUemanha  meridional. 

Mais  de  um  auctor  se  refere  ao  conluio  do  rei  D. 
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José,  (lo  marquez  de  Pombal  e  de  José  de  Seabra  da 
Silva  i>ara  levarem  D.  Maria,  herdeira  do  throno,  a  re- 
nunciar em  beneficio  do  seu  primogénito.  Accrescen- 
ta-se  que  José  de  Seabra  denunciara  o  conluio,  espe- 
rançado em  poder  substituir,  no  futuro  reinado,  o  mar- 
quez de  Pombal  como  primeiro  ministro.  Cuidava  que 
D.  .Maria  I,  agradecida  á  denuncia,  lh'a  pagaria  com  a 
sua  plena  confiança.  Mas,  diz-se  ainda,  como  o  conluio 
se  mallograsse,  o  marquez  de  Pombal  vingara-se  de 
José  ue  Seabra  deslerrando-o  para  as  Pedras  Negras. 
Outras  versões  teem  tentado  explicar  a  desgraça  de 
José  de  Seabra.  Todavia  um  bisneto  doeste  estadista  re- 
futou em  1868  as  conjecturas  até  então  arciíitectadas 
para  esclarecer  o  facto,  de  modo  que  a  duvida  subsiste, 
é  este,  pode  dizer-se,  um  dos  problemas  históricos,  do 
século  passado,  ainda  não  resolvidos.* 

O  príncipe  D.  José  morreu  em  plena  mocidade,  aos 
vinte  e  sete  annos,  de  bexigas  conQuentes,  sem  deixar 
successão. 

A  sua  morte  causou  profunda  impressão  na  còrle  e 
DO  paiz. 

É  considerável  o  numero  de  poetas  que  o  choraram 
em  elegias  e  epicedios.  Um  d'elles  foi  Bocage,  que, 
tendu  então  vinte  e  ti"es  annos,  era  o  mancebo  pallido, 
de  compleição  fraca,  de  olhar  e  modos  excêntricos,  que 


'  Caiiiillo  Casteilo  Branco,  Noites  de  insomnia,  vol.  xii. 
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Beckford  nos  descreve  como  sendo  a  mais  original  das 
creaturas  poéticas  formadas  por  Deus. 

Bocage,  pois,  comraemora  cora  arrebatada  magua  a 
morte  do  herdeiro  do  throno, 

Aqaelle,  cuja  face  magestosa 

Inda  entre  as  mais  gentis  se  distinguia, 

Qual  entre  as  flores  se  distingue  a  rosa. 

D.  Maria  Benedicta  nunca  mais  esqueceu  o  sobrinho 
e  esposo  estremecido.  Na  sua  longa  viuvez  dedicou-se 
a  actos  piedosos,  emprehendeu  e  concluiu  a  coustruc- 
ção  do  asylo  de  Kuna,  para  militares  inválidos,  acom- 
panhou a  corte  ao  Rio  de  Janeiro,  conservando-se  obs- 
tinadamente na  sombra,  havendo  apenas  noticia  de  que, 
depois  do  regresso  a  Portugal,  assistiu,  em  1826,  á  ses- 
são da  abertura  do  parlamento,  pelo  que  se  pode  aven- 
tar que  o  seu  espirito,  apesar  de  educado  no  regimen 
absoluto,  aprendera  a  ser  avançado  na  convivência  do 
marido. 

O  barão  de  Neuville  descrevendo  esta  princeza,  que 
conheceu  na  viuvez  e  na  velhice,  diz  que,  vestida  de 
preto,  com  diamantes,  lhe  fizera  lembrar  os  retratos  de 
Velasquez.  * 


'  Mêmoires  et  souvenirs  du  baron  Hyde  de  Neuville,  vol.  iii,  Pa- 
riz,  1892. 
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Outro  dos  perfis  femininos  da  familia  real  era  o  da 
infanta  D.  Marianna,  irmã  da  rainha  e  de  D.  Maria  Be- 
nedicta.  Nascera  em  1736,  e  também  em  1807  acom- 
panhou a  corte  para  o  Rio  de  Janeiro.  Mas  a  sua  indi- 
vidualidade era  menos  distincta  que  a  de  D.  Maria  Be- 
nedicta.  É  quasi  uma  figura  incolor.  Aprendeu  musica 
e  pintura  como  suas  irmãs,  e  coUaborou  artisticamente 
com  D.  Maria  Benedicta  em  alguns  quadros.  Comtudo 
não  projectou  nas  paginas  da  historia  outra  recordação 
que  não  seja  a  de  ter  fundado  o  convento  do  Desaggravo 
do  Santíssimo  Sacramento  em  Lisboa.  Morreu  solteira. 

A  duqueza  de  Abrantes,  referindo-se  a  estas  duas 
princezas,  diz  que  não  faziam  ruido  em  Lisboa,  que 
ninguém  dava  tento  de  que  existissem. 

Quanto  a  D.  Maria  Benedicta,  era  isto  verdade  quando 
a  mulher  de  Junot  veiu  a  Portugal,  porque  já  então  a 
princeza  estava  viuva,  e  retirada ;  quanto  a  D.  Marianna, 
não  é  menos  verdade  por  certo,  porque  toda  a  sua  vida 
correu  quasi  despercebida. 

D.  Maria  I  deu  ao  segundo-genito,  que  morreu  no 
mesmo  anno  em  que  nascera,  o  nome  de  João. 

O  terceiro  filho  varão,  que  terá  um  capitulo  especial, 
recebeu  o  mesmo  nome. 

Antes  de  continuarmos  a  esboçar  alguns  dos  caracte- 
res mais  notáveis  da  corte,  recordaremos  esses  restos 
de  antigo  fausto  e  de  tradição  palaciana  que  a  doura- 
vam ainda,  como  n'um  occaso  prestes  a  *pagar-se. 
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Encontraremos  ainda  alguns  vestígios  do  viver  rea- 
lengo de  outras  eras,  da  edade-média  pittoresca,  du- 
rante o  reinado  de  D.  Maria  I. 

Os  anões,  bobos  e  truões,  que  tanto  iiaviarn  divertido 
a  corte  medieval,  subsistiam  ainda  nos  hábitos  da  exis- 
tência fidalga.  A  família  real  e  as  casas  nobres  do  paiz 
não  os  dispensavam.  Alguns  dos  anões  tocavan)  instru- 
mentos músicos,  o  psalterio,  a  harpa  hebrea,  por  exem- 
plo. D.  Maria  I  seguira  neste  costume  a  tradição  das 
suas  antecessoras,  ainda  as  menos  remotas.  D.  Luiza 
de  Gusmão  e  D.  Maria  Francisca  de  Nemours  desen- 
fadavam-se  á  custa  de  um  anão  indio,  que  passara  de 
uma  para  outra,  e  que,  visto  pelas  costas,  parecia  uma 
creança,  comquanto  tivesse  barba. 

Um  dos  lru(5es  de  maior  voga  no  reinado  de  D.  Ma- 
ria I  foi  o  famoso  D.  João  da  Faipêrra,  que  se  masca- 
rava exolicamente  para  bufonear. 

A  rainha  era,  segundo  o  antigo  cerimonial,  servida 
de  joelhos  pelo  camarista  de  semana.  Alguns  fidalgos 
de  mais  clara  styrpe,  como,  por  exemplo,  o  marquez 
de  Marialva,  lambem  assim  se  faziam  servir  por  seus 
filhos  e  criados. 

A  rainha,  antes  de  enlouquecer,  assistia  de  preferen- 
cia ás  festas  religiosas,  regalava-se  de  ouvir  a  musica 
da  capella  real,  em  que  se  aggremiavam  insignes  ar- 
tistas. Diz  Beckford  que  era  por  certo  a  primeira  or- 
chestra  da  Europa,  u'aquelle  género.  Sem  embargo,  as- 
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sistia  a  festas  profanas,  merendas,  serenatas  e  fogos  de 
artificio. 

O  feminino  da  corte,  principalmente  as  numerosas 
açafatas,  com  bellas  traficas  de  azeviche  e  beicinhos  da 
cor  das  rosas,  fizeram  impressão  ao  opulento  e  galante 
Beckford. 

Durante  as  horas  de  serviço  no  paço  riam  e  char- 
lavam, tanto  quanto  a  etiqueta  o  permittia,  sentadas 
no  chão  em  esteiras  de  fino  junco,  á  maneira  da-  Ber- 
béria. Mas,  livres  do  serviço  real,  folgavam  em  miuue- 
-tes  e  modinhas  brasileiras  nos  seus  respectivos  apo- 
sentos dentro  do  palácio.  Passeiando  uma  noite  no  Ter- 
reiro do  Paço,  Beckford  viu  as  irmãs  Lacerdas,  damas 
de  honor  da  rainha,  fazerem-lhe  signal  para  que  su- 
bisse. Da  melhor  vontade  largou  elle  a  correr  pela 
escada  acima,  e  foi  encontrar-se  alli  com  muita  com- 
panhia, que  passava  a  noite  ouvindo  cantar  modinhas 
brasileiras.  Assim,  alegremente,  decorreram  duas  ho- 
ras, talvez,  mas  tendo  as  donas  do  aposento,  as  La- 
cerdas, recebido  aviso  para  irem  assistir  á  ceia  de  sua 
magf.stade,  fizeram-lhe  «uma  mesura  com  o  maior  do- 
naire, e  desappareceram.» 

Ora  o  passeio  de  Beckford  pelo  Terreiro  do  Paço 
obedecia  a  um  habito  elegante  do  tempo.  Fazia-se  en- 
tão o  Terreiro  do  Paço,  como  hoje  se  faz  a  Avenida.  De 
dia  ou  á  noite. 

«O  Terreiro  do  Paço,  por  onde  seguimos  caminho 
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—  diz  elle  n'uma  das  suas  cartas  —  estava  cheio  de 
ociosos  de  todas  as  classes  e  sexos,  pasmados  para  as 
vidraças  illuminadas  do  palácio,  na  esperança  de  ver 
n'um  relance  a  sombra  momentânea  de  sua  magestade, 
do  príncipe,  do  confessor,  ou  das  damas,  escoando-se 
de  um  para  outro  aposento,  etc.» 

Os  jovens  fidalgos  preferiam  á  contemplação  pla- 
tónica das  açafatas,  do  Terreiro  do  Paço  para  as  janel- 
las  do  palácio,  a  companhia  menos'  distante  e  platónica 
das  costureiras  francezas  e  das  capellistas  nacionaes, 
com  quem  dançavam  cotilhões  duvidosos  e  animados.  O 
duque  de  Cadaval  e  outros  marialvas  da  mesma  idade 
pellavam-se  por  esse  género  de  divertimento.  Poucas 
excepções  havia,  mas  lembraremos  a  do  conde  de  Villa 
Nova,  depois  marquez  de  Abrantes,  que  passou  a  flor 
da  mocidade  a  acompanhar  o  Viatico,  de  capa  encar- 
nada, umbella  ao  hombro  ou  tangendo  a  campainha. 

O  theatro  não  attraia  os  rapazes,  e  isso  percebe-se, 
porque  a  rainha  havia  prohibido  que  as  mulheres  re- 
presentassem. No  Paço,  mesmo  na  liberdade  dos  apo- 
sentos particulares,  não  se  passava  de  algum  fugitivo 
minuete  ou  de  anodynas  modinhas  brasileiras.  De  mais 
a  mais  era  preciso  tratar  as  damas  com  algum  res- 
peito, pelo  menos  apparente,  estar  constantemente  com 
uma  senhoria  engatilhada  para  cada  açafata,  porque  a 
rainha  assim  o  decretara  no  primeiro  diploma  que  as- 
signou.  Fora  do  Paço,  pois,  é  que  era  o  estroinar  com 

2* 
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as  costureiras  francezas,  com  as  capellistas  de  contra- 
bando, e  com  as  ciganas  que  enxameavam  então  em 
Lisboa  e  que,  a  pretexto  de  ler  a  buena-dicha  e  ven- 
der amuletos,  não  se  esquivavam  a  outro  commercio. 
O  caso  era  escolher  as  menos  sujas. 

Já  a  rainha  estava  demente,  quando  um  gentil  clarão 
de,  idade-média  iliuminou  a  corte  do  regente  D.  João, 
príncipe  que  era  tudo  o  que  podia  haver  de  menos  me- 
dieval. Mas  o  espirito  cavalheiresco  vislumbrava  ainda 
na  tradição  fidalga.  Estava  por  pouco. 

Em  1795  nasceu  o  príncipe  D.  António,  primeiro  fi- 
lho varão  dos  príncipes  do  Brasil  D.  João  e  D.  Carlota 
Joaquina.  Antes  delle  nascera  D.  Maria  Thereza,  cujo 
direito  de  primogenitura  ficara  prejudicado  pelo  nasci- 
mento de  um  varão. 

Houve  muitas  demonstrações  de  regosijo,  Te-Dewns, 
bodos,  fogos  de  artificio,  illuminações,  banquetes. 

Entre  os  fidalgos  suscítou-se  a  idéa  de  realisar  um 
torneio  á  antiga  porlugueza.  Exposta  a  idéa  ao  príncipe 
regente,  foi  por  elle  approvada,  comquanto  o  esplendor 
das  festas  publicas  não  podesse  já  então  lisonjear  o  seu 
coração  de  esposo.  O  príncipe  não  era  conjugalmente 
feliz,  mas  corría-lhe  o  dever  de  dissimular  os  seus  des- 
gostos domésticos. 

Acceitou  a  idéa,  apoiou-a  de  boa  ou  má  vontade. 

No  espaço  que  medeia  entre  a  estatua  equestre,  a 
rna  Augusta  e  a  rua  do  Ouro,  construiu-se  uma  am- 


1)0  ABSOfXTISMO  EM  POniUGAL  24 

pia  praça  de  touros,  em  que  se  realisai-ara  duas  corridas, 
lidando  os  quatro  picadores  da  casa  real,  Roberto  João 
Gamby,  Ferrugento,  Olau  e  SanfAnna. 

Ficou  de  pé  a  praça  para  o  torneio,  que  se  adiou 
para  o  verão  de  S.  Martinho,  a  fim  de  dar  tempo  aos 
necessários  preparativos  e  ensaios. 

O  marquez  de  Ponte  de  Lima,  mordomo-mór,  um 
dos  futuros  conspiradores  contra  o  príncipe  regente,  foi 
encarregado  de  nomear  os  fidalgos  que  deviam  tomar 
parte  no  torneio.  As  primeiras  nomeações  recahiram 
DOS  senhores  de  casa,  porque  representavam  as  famí- 
lias; mas  no  impedimento  d'esles,  alguns  filhos  segun- 
dos os  substituíram. 

O  sargentomór  e  mestre  de  picaria  Manuel  Carlos 
de  Andrade  assumiu  a  direcção  do  torneio,  e  logo  co- 
meçaram os  ensaios  nos  picadeiros  de  Belém,  quinta 
da  Praia,  Collegio  dos  Nobres,  do  conde  de  Óbidos,  do 
marquez  d'Abrantes  e  do  marquez  de  Castello  Melhor. 

Resolveu-se  que  fossem  trinta  e  dois  os  cavalleiros, 
divididos  em  quatro  turmas  ou  fios,  adoptando  cada  fio 
uma  côr  diíTerente:  verde,  escarlate,  azul  ferrete  e 
amarelio.  O  mordomo-mór  escolheu  os  guias  e  con- 
tra-guias,  mas  a  distribuição  dos  cavalleiros  pelas  difife- 
rentes  turmas  foi  tirada  á  sorte. 

Adornou-se  pomposamente  a  praça,  e  fixou-se  o  preço 
de  entrada:  para  os  logares  da  trincheira,  15200  réis; 
para  os  camarotes,  6í»400  reis, — uma  peça. 
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Assentou-se  que  o  producto  da  festa  fosse  repartido 
pela  Casa  Pia  e  pelo  Hospital  de  S.  José,  e  que  todos 
os  uniformes,  arreios  e  demais  artefactos  fossem  exclu- 
sivamente eucommendados  á  industria  nacional,  a  exem- 
plo do  que  se  fizera  em  1775  por  occasião  de  inaugu- 
rar-se  a  estatua  equestre. 

O  dia  2  de  novembro  amanheceu  sereno  e  luminoso: 
verdadeiro  verão  de  S.  Martinho. 

Ao  meio  dia,  os  trinta  e  dois  cavalleiros  da  lide  di- 
rigiram-se  em  carruagem  para  o  Passeio  Publico,  onde 
se  reuniram.  Na  rua  larga  do  centro  montaram  a  ca- 
vallo,  formados  era  fios  e  em  linha.  Ao  som  de  quatro 
bandas  de  musica  metteram  em  columna  e  desfilaram 
para  o  Terreiro  do  Paço. 

Precedia-os  um  esquadrão  de  cavallaria. 

Seguia-se  o  primeiro  fio  (verde),  antecedido  por  uma 
banda  militar  de  vinte  músicos  a  cavallo,  e  composto 
pelo  duque  de  Cadaval  (guia),  conde  de  Aveiras,  Nuno 
(contra-guiaj,  marquez  de  Abrantes,  marquez  de  La- 
vradio, conde  de  Sampaio  (Manuel),  D.  Vasco  da  Ca- 
mará, conde  de  Caparica  e  José  Telles  da  Silva,  caval- 
leiros. 

Levando  á  frente  o  guia,  marchavam  os  cavalleiros 
a  dois  de  fundo,  indo  ao  lado  de  cada  um  d'elles  três 
criados  com  a  libré  respectiva,  conduzindo  um  a  lança, 
outro  o  escudo,  e  o  terceiro  o  teliz. 

O  contra-guia  fechava  o  fio,  seguindo-se-lhe  os  vinte 
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e  quatro  cavallos  pertencentes  aos  oito  cavalleiros,  Ires 
por  cada,  sendo  os  cavallos  levados  à  mão  por  outros 
tantos  criados. 

A  mesma  ordem  seguiram  os  outros  fios,  assim  or- 
ganisados: 

(Escarlate)  marquez  de  Alorna  Ojuia),  marquez  de 
Angeja,  D.  Pedro  íconlra-fjuia);  cavalleiros:  correio-mór 
do  reino  (depois  conde  de  Penafiel),  marquez  das  Mi- 
nas, visconde  da  Asseca  (Salvador),  marquez  de  Ponte 
de  Lima  (D.  Thomaz)  conde  da  Ega  (Ayres),  José  Se- 
bastião de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 

(Azul  ferreiej  conde  de  Óbidos  (guia),  marquez  de 
Niza,  D.  Domingos  (contra-guia);  cavalleiros:  marquez 
de  Penalva,  conde  de  S.  Lourenço,  José;  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  de  Mello,  visconde  de  Barbacena,  Fran- 
cisco de  Mello  (depois  conde  de  Ficalho)  e  conde  de 
S.  Miguel. 

(Amarello)  marquez  de  Tancos,  D.  António  (guia), 
marquez  de  Marialva,  D.  Pedro  (contra-guia);  cavallei- 
ros: conde  de  Valladares  (D.  Álvaro),  marquez  de  Tan- 
cos (D.  Álvaro),  conde  de  Sabugal,  D.  Fernando  de 
Lima,  D.  Gregório  Ferreira  d'Eça  (depois  marquez  de 
Torres  Novas)  e  D.  Pedro  Manuel  de  Menezes. 

Seguia-se  um  corpo  de  cavallaria  e  fechavam  o  cor- 
tejo as  trinta  e  duas  carruagens  dos  cavalleiros,  tiradas 
a  duas  parelhas,  com  seus  moços  de  estribeira  e  fer- 
radores ao  lado  e  a  cavallo. 
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O  cortejo  atravessou  o  Rocio  em  diagonal,  e  metteu 
pela  rua  Augusta  para  surgir  no  Terreiro  do  Paço, 

As  alas  de  povo  eram  compactas,  e  os  applausos  es- 
trondeavam  á  passagem  dos  cavalleiros. 

Ás  duas  horas  da  tarde  em  ponto  chegaram  os  prín- 
cipes do  Brazil,  tomando  logar  na  tribuna  real.  O  as- 
pecto da  praça  n'esse  momento  era  deslumbrante.  Nos 
camarotes  ostentavam-se  ricas  toilettes,  como  se  diz  em 
eslylo  de  noticiário:  muitos  diamantes  e  plumas. 

Um  dos  cavalleiros  defrontou-se  com  a  tribuna  real 
pedindo  licença  para  começar  o  torneio. 

Concedida,  abrir am-se  as  portas  da  praça  em  frente 
da  tribuna. 

Ao  som  das  bandas  de  musica,  entraram  os  quatro 
fios,  seguidos  de  seus  cavallos  e  criados.  Desfilaram  a 
passo  por  baixo  da  tribuna,  sendo  alvo  de  uma  ovação 
enthusiastica. 

Recebidas  dos  respectivos  criados  as  lanças,  forma- 
ram-se  os  cavalleiros  em  linha,  alternados. 

Novos  applausos  estrugiram  n"esse  momento,  sendo 
o  príncipe  D.  João  o  primeiro  a  applaudir. 

Cora  eíTeito,  o  garbo  militar  dos  cavalleiros,  a  bel- 
leza  dos  cavallos,  o  faiscar  dos  diamantes  nas  presilhas, 
a  variedade  das  cores,  a  ondulação  dos  cocares  des- 
lumbravam os  olhos,  e  aqueciam  a  imaginação. 

Feita,  em  três  pausas  successivas,  a  continência  real, 
destroçaram  pela  direita  e  pela  esquerda  os  quatro  fios 
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em  dois  corpos  igiiaes,  retomando  a  sua  primeira  po- 
sição. 

Então,  agrupados  os  fios,  guias  á  frente,  occuparam 
os  quatro  ângulos  da  praça,  deram  o  signal  de  desa- 
fio, enristaram  as  lanças,  levantaram  ao  galope,  prin- 
cipiaram a  escaramuça,  jogando-se  lançadas,  que  des- 
tramente evitavam. 

Seguiu-se  a  esta,  outra  escaramuça,  mais  diííicil  e 
complicada,  tendo  previamente  os  cavalleiros  mudado 
de  cavallo. 

Realisou-se  em  terceiro  logar  o  combate  das  alcan- 
cias,  bolas  ocas  de  barro  jogadas  á  cara  dos  cavallei- 
ros, que  procuravam  aparal-as  nos  escudos. 

Este  lance  do  torneio  foi  mais  de  riso  que  as  esca- 
ramuças, por  offerecer  menos  perigo  e  certo  effeito  có- 
mico. 

Houve  um  intervallo  para  descanço  dos  cavalleiros, 
preenchido  pelas  quatro  bandas  militares. 

Findo  elle,  passou-se  a  realisar  o  carrousel,  era  que 
os  cavalleiros  procuraram  enfiar  a  lança  n'uma  argola 
suspensa,  acertar  ao  dardo  na  cabeça  de  Meduza,  a  tiro 
de  pistolla  n'uma  cabeça  de  papelão,  e  á  espada  n'uma 
outra  cabeça  de  papelão,  ambas  dispostas  para  esse  fim 
sobre  pedestaes  quasi  rasos. 

Só  houve  tempo  para  effectuar  ainda  as  canas,  e  as 
justas  ou  combate  de  espadas  ao  galope.  Anoitecia,  co- 
meçava a  soprar  do  Tejo,  com  o  cahir  da  noite,  uma 
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aragem  áspera.  Não  foi  possível  realisar  a  corrida  dos 
pombos  e  o  jogo  do  estafermo. 

Fechou  o  torneio  com  a  continência  real,  ao  som  das 
bandas  militares  e  de  applausos  calorosos  e  longos. 

Os  príncipes  do  Brazil,  sahindo  do  Terreiro  do  Paço, 
dirigiram-se  para  o  theatro  de  S.  Carlos,  recentemente 
construído,  e  assim  intitulado  em  honra  do  nome  e  pes- 
soa de  D.  Carlota  Joaquina. 

Uma  das  poucas  coisas  estimáveis  a  que  se  liga  o 
nome  d'esta  princeza . . . 

Permittiu  o  príncipe  D.  João  que  os  dignitários  da 
corte,  que  tinham  tomado  parte  no  torneio,  podessem 
estar  na  tribuna  real  com  os  trajos  da  lide,  o  que  con- 
tribuiu muito  para  tornar  mais  brilhante  o  effeito  da  sala. 

A  cidade  illuminou-se,  foguetes  estralejavam,  resoa- 
vam  vivas  dentro  e  fora  do  theatro. 

A  noite  coroara  a  tarde. 

No  dia  \  I  repetiu-se  o  torneio,  que  sahiu  mais  a  pre- 
ceito por  haverem  os  cavalleiros  experimentado  já  no 
primeiro  a  destreza  e  o  garbo. 

O  príncipe  regente  assistiu  com  a  sua  família,  mas 
não  foi  n'essa  noite  ao  theatro,  motivo  pelo  qual  o 
marquez  de  Abrantes,  um  dos  cavalleiros  do  fio  verde, 
poude  oíTerecer  no  seu  palácio,  a  Santos-o-Velho,  um 
sumptuoso  baile,  seguido  de  magnifica  ceia,  a  toda  a 
corte,  corpo  diplomático,  e  cavalleiros  que  tinham  en- 
trado no  torneio. 
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Foram  estas  as  ultimas  festas  ruidosas  da  corte  do 
absolutismo.  Nenhuma  outra,  das  que  se  lhe  seguiram 
até  á  decadência  de  D.  Miguel,  as  egualou  em  esplendor. 
No  principio  do  século  actual,  alguns  annos  depois,  a 
invasão  franceza  dispersou  a  corte,  afugentou  a  famí- 
lia real  para  o  Brazil. 

O  príncipe  D.  António,  que  tão  bem  agourado  nas- 
cera pelo  torneio,  morreu  em  1801. 

Ninguém  se  pode  fiar  em  festas. 

Um  dos  primeiros  vultos  da  corte  de  D.  Maria  I  foi 
o  seu  confessor  frei  Ignacio  de  S.  Caetano,  arcebispo 
de  Thessalonica,  que  conseguiu  moderar  a  exaltação 
piedosa  da  rainha  e  contraminar  as  influencias  da  reac- 
ção e  do  fanatismo. 

Foi  o  marquez  de  Pombal  que  o  inventou,  diz-se, 
para  contrapesar  tanto  quanto  possível  a  acção  do  par- 
tido clerical  junto  da  herdeira  do  throno. 

Parece  que  começara  por  ter  uma  vida  mundana, 
que  servira  no  exercito,  e  que  se  fradára  mais  tarde, 
chegando  a  ser  a  mola  real  do  governo  do  paiz. 

Algum  geito  lhe  ficou  dos  tempos  antigos,  fora  um 
pouco  azevieiro  e  regalão,  conservara  o  que  quer  que 
fosse  de  rudeza  militar,  mas  tirara  d'ahi  certo  proveito 
para^  desempoado  e  resoluto,  varrer  escrúpulos  e  vi- 
sões do  espirito  da  sua  real  confessada. 

Beckford  descreve  facetamente  um  jantar  que  o  ar- 
cebispo lhe  ofiferecêra  no  palácio  real  de  Cintra. 
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«Tomando-me  pelas  pontas  dos  dedos  (o  arcebispo) 
condiiziu-me  por  muitos  quartos  sombrios  e  passagens 
escuras  a  uma  porta  secreta,  que  dá  serventia  da  sala 
de  visitas  da  rainha  para  outra  muito  espaçosa,  atulhada 
então  por  metade  das  dignidades  do  reino;  ali  estavam 
bispos,  prelados  das  ordens,  secretários  de  estado,  ge- 
neraes,  camaristas,  cortezãos  de  todas  as  denomina- 
ções, bizarros  e  flamantes  com  suas  fardas  bordadas, 
estrellas,  veneras  de  hábitos,  e  chaves  doiradas. 

«Era  visível  o  assombro  d'este  grupo  á  nossa  súbita 
apparição;  apresentamo-nos  ao  começar  um  minuete: 
o  apessoado  arcebispo  com  seu  vestido  monacal  como 
um  peru  increspado,  e  eu  avançando  a  passo  grave, 
deslumbrado  da  súbita  transição  das  trevas  para  a  luz, 
como  a  coruja  que  o  sol  apanhou  fora  do  ninho.  Ajoe- 
lhavam muitos  mettendo  á  cara  memoriaes  e  petições, 
requerendo  a  maior  parte  logares  e  promoções,  e  al- 
guns solicitando  bênçãos  de  que  o  meu  reverendo  guia 
não  era  avaro.  Afigurou-se-me  que  tratava  as  pressu- 
rosas demonstrações  de  servilismo  com  um  certo  modo 
de  pouco  caso  sem  insulto.  A  audiência  foi  interrom- 
pida por  uma  ordem  da  rainha,  que  chamava  imme- 
diatamente  o  arcebispo;  porém  este,  antes  de  se  reti- 
rar, tocou-me  no  hombro,  e  disse-me:  apenas  me  de- 
moro meia  hora,  e  jantareis  comigo.  Este  convite  ex- 
citou nos  cortezãos  grande  inveja.  Em  mim  o  effeito 
era  o  contrario,  porque  tinha  funcçãn  ajustada  para 
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Penha  Verde,  o  mais  fresco  e  romântico  sitio  desta 
poética  comarca,  e  não  me  queria  encaixar  n'um  apo- 
sento cheirando  a  verniz.  Mas,  emfim,  não  tinha  remé- 
dio, porque  todos  os  figurijes  da  corto  obedecem  a  sua 
reverendíssima.  A  meia  hora  assignada  peio  arcebispo 
deitou  quasi  a  uma.  O  marquez  de. . .  foi  encarregado 
de  me  conduzir  áipielle  invejado  jantar,  e  disse-me  que 
era  a  primeira  vez  que  tinha  a  honra  de  assistir  á  mesa 
do  arcebispo.  Batemos  á  porta  reservada,  e  seguindo 
pelos  quartos  já  conhecidos  fomos  dar  a  um  peipieno 
aposento,  com  frente  para  uma  hortasinha,  onde  o  frade 
leigo  com  as  mangas  arregaçadas  até  aos  hombros  nos 
fez  hospitaleira  recepção;  na  casa  das  tapeçarias  es- 
tava a  mesa  com  três  talheres,  e  n'um  dos  ângulos  em 
cima  de  um  sophá  o  omnipotente  prelado  coberto  com 
uma  capa  parda  cheia  de  remendos. 

« — Vem  cá  (disse  ao  leigo  batendo  as  palmas  ao 
modo  oriental)  serve  a  mesa,  e  tenhamos  algum  pra- 
zer. Que  praga  é  aturar  essas  mulheres  la  de  escada 
a  cimal  Quem  melhor  do  que  vós,  marquez,  conhece 
quantos  enigmas  ha  que  desembrulhar?  Alrevo-me  a 
dizer  que  os  arcebispos  inglezes  não  se  vêem  abarba- 
dos  com  metade  dos  embaraços,  em  que  me  vejo  en- 
leado. Olál  vamos  a  saber  o  que  nos  dão  para  comer. 

o  Entrou  o  leigo  com  três  leitões  assados  numa  ban- 
deja enorme  de  prata,  e  com  uma  torta  de  correspon- 
dentes dimensões;  estes  pratos  nunca  variam:  tal  é 
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sempre  o  jantar  do  arcebispo,  salvo  nos  dias  de  naa- 
gro.  Porém  a  simplicidade  da  primeira  coberta  foi  res- 
gatada pela  profusão  das  sobremesas,  que  em  varieda- 
des de  fructas  e  doces  nada  podia  egualar.  Em  vinhos, 
não  fallemos;  eram  delicados  e  escolhidos,  tributo  de 
todos  os  domínios  portuguezes  á  mesa  de  sua  reveren- 
díssima: a  companhia  do  Porto,  que  então  solicitava  a 
renovação  do  seu  privilegio,  contribuía  com  a  flor  das 
suas  colheitas;  de  tão  boa  qualidade,  que  o  meu  obse- 
quiador  hospede  prometteu-me,  e  logo  no  outro  dia 
mandou  pôr  em  minha  casa  alguns  barris  d'este  licor 
genuíno.» 

Aqui  temos  nós  o  arcebispo  de  Thessalonica  tal  como 
elle  era  na  sua  vida  intima,  sem  biocos  e  sem  emper- 
tigamentos.  Alegre^  quasi  jovial,  robusto  e  sadio,  gos- 
tando de  percorrer  no  Paço  da  Ribeira,  em  Lisboa,  as 
janellas  e  de  conversar  com  as  damas  que  as  povoa- 
vam. 

Pela  morte  do  arcebispo  foi  chamado,  em  1788,  para 
confessor  da  rainha  o  oratoriano  D.  José  Maria  de  Mello, 
bispo  do  Algarve,  fanático  e  ambicioso,  aparentado  com 
Aveiros,  Tavoras  e  Athouguias.  Estas  circumslancias 
contribuíram  para  que  com  os  seus  conselhos  pertur- 
basse ainda  mais  o  espirito  fraco  da  rainha,  que  elle 
guiava  à  rehabilitação  dos  seus  parentes  envolvidos  na 
conspiração  de  Belera. 

Algumas  damas,  illustres  por  nascimento,  bellesa  oa 
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talentos  litterarios,  assignalaram  a  sua  passagem,  mais 
ou  menos  demorada,  pela  côrle  de  D.  Maria  I. 

As  filhas  do  velho  marqucz  de  Marialva  oram  pela 
sua  formosura  denominadas  as  três  graças :  uma  casou 
com  o  duque  de  Lafões,  outra  cora  o  marquez  de  Lou- 
lé, e  a  terceira  com  o  marquez  de  Louriçal. 

A  duqueza  de  Lafões,  D.  Henriqueta,  alta,  elegante, 
com  uns  olhos  velludosamenle  negros,  mereceu  á  du- 
-queza  de  Abrantes  o  mais  enthusiastico  elogio.  Moça, 
desposara  o  velho  duque  de  Lafões,  tio  da  rainha,  co- 
nhecido em  toda  a  Europa  por  duque  de  Bragança,  um 
velho  ainda  ágil  e  distincto.  Vivia  na  quinta  do  GrilJo, 
cuidando  da  mãe,  amando  as  filhinhas,  respeitando  o 
marido,  retirada  como  uma  carmelita. 

As  marquezas  de  Loulé  (D.  Maria  do  Carmo)  e  de 
Louriçal  (D.  Joaquina)  frequentavam  a  sociedade,  espe- 
cialmente a  marqueza  de  Loulé,  cujo  marido,  um  gen- 
tilhomem,  apesar  de  feio  e  pequenino,  com  o  queixo 
muito  acolherado,  brilhava  nos  salões,  dançava  a  pri- 
mor. 

O  marquez  novo,  D.  Pedro,  irmão  das  três  graças, 
foi  o  companheiro  querido  de  William  Beckford  du- 
rante a  sua  estada  em  Lisboa. 

A  duqueza  de  Cadaval,  irmã  do  duque  de  Luxem- 
burgo, era  bella,  meiga,  alegre,  espirituosa,  conser- 
vando sempre  um  notável  cunho  de  elegante  originali- 
dade. 
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Impressionava  quando  apparecia  nas  salas,  nas  fes- 
tas da  corte  com  as  suas  duas  gran-cruzes  de  Maria 
Luiza  e  de  Santa  Izabel. 

O  duque  seu  marido,  não  de  todo  displicente,  mas 
gordo  e  pesado,  era  um  pouco  ratão,  gastava  à  larga, 
contraindo  dividas,  que  a  duqueza  se  apressava  a  pa- 
gar, sobretudo  quando  os  credores  pertenciam  a  ca- 
madas inferiores. 

A  erudita  e  formosa  marqueza  de  Aloma,  D.  Leo- 
nor d'Almeida  Portugal  Lorena  e  Lencastre,  apparece 
por  um  momento  na  corte  de  D.  Maria  I,  depois  que  a 
sua  familia  se  libertou  da  perseguição  do  marquez  de 
Pombal,  e  ella  mesma  viu  abrirem-se-lhe  as  portas  do 
convento  de  Chellas,  onde  durante  algum  tempo  reu- 
nira em  torno  de  si  uma  constellação  de  poetas,  entre 
os  quaes  se  notava  Francisco  Manuel  do  Nascimento, 
que  lhe  deveu  a  alcunha  de  Filinto. 

Dois  annos  depois  da  morte  de  el-rei  D.  José,  des- 
posou o  esguio  conde  de  Oeplinusen,  fidalgo  allemão 
ao  serviço  de  Portugal.  Acompanhou  seu  marido  para 
a  embaixada,  que  lhe  obteve  em  Vienna  d"Austria.  Re- 
gressando ao  reino  por  falta  de  saúde,  enviuvou  em 
1793,  conservando-se  desde  então  afastada  da  corte, 
e,  na  espectativa  da  invasão  franceza,  retirou-se  em 
4807  para  Inglaterra,  onde  residiu,  com  pequenos  in- 
tervallos,  até  181 4.  Tendo  succedido  a  seu  irmão  no 
marquezado  de  Alorna  e  condado  de  Assumar,  voltou 
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de  novo  á  pátria,  e  aqui  falleceu  em  11  de  outubro  de 
1839. 

Foi  poetisa  correcta  e  delicada;  —  soube  conservai- 
nas  suas  composições  lilterarias  um  ao  mesmo  tempo 
gentil  e  severo  caracter  de  fidalga. 

Comquanto  vivesse  poucos  annos  na  corte,  o  seu  ta- 
lento, de  longe  ou  ao  perto,  illuminou-a  com  os  refle- 
xos de  um  espirito  que,  na  sociedade  do  fim  do  século 
passado,  dava  prestigio  e  fama  áquella  que  era  geral- 
mente conhecida  pelo  poético  nome  de  Alcippe. 

Elogiada  por  Metastasio,  também  o  foi  por  Bocage, 
que,  ofí'erecendo-llie  o  3.°  volume  das  Rimas,  a  invoca 
como  —  cantora  immorlal;  densa  da  lyra;  mtdher  dei- 
dade, etc. 

D.  Catliarina  de  Sousa,  depois  viscondessa  de  Bal- 
semão, foi  uma  das  musas  da  corte.  Sem  ser  bonita,  era 
viva  e  graciosa.  Maneiava  facilmente  o  soneto  e  a  ode. 
Moribunda,  ditou  ao  seu  capellão  um  soneto,  não  infe- 
rior ao  que  Bocage  compoz  quando  agonisava. 

A  condessa  da  Ega,  uma  loira  de  olhos  azues,  era 
filha  da  marqueza  de  Alorna.  Formosa  e  illustrada,  le- 
vou longe  o  impudor  da  coquetterie.  As  suas  relações 
com  Junot  tornaram-se  escandalosas.  O  povo  satyri- 
sou-as  cantando: 

Olha  a  condessa  da  Ega, 
Que  anda  a  cavallo  n'uni  cão, 
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Pedindo  ao  ladrão  Junot 
Que  lhe  dê  a  sua  mão. 

Uma  noite  em  que  a  condessa  appareceu  no  theatro 
de  S.  Carlos  com  um  decote  excessivamente  esbaga- 
xado,  foi  convidada  a  retirar-se. 

Vivia  á  Junqueira  (Pateo  do  Saldanha)  na  quinta  que 
pertenceu  depois  ao  marechal  Beresford.  Havia  ahi  re- 
cepções frequentes  de  artistas,  de  poetas  e  de  extran- 
geiros. 

A  condessa,  cujo  nome  de  baptismo  era  Juhana,  es- 
tando em  Pariz  com  o  marido,  que  era  então  ali  mi- 
nistro de  Portugal,  fugiu  com  p  conde  de  Stroganofif, 
ministro  da  Rússia.  Por  morte  do  conde  da  Ega,  casou 
com  o  de  Stroganofif. 

É  de  justiça  consagrar  algumas  palavras  á  duqueza 
de  Abrantes,  Laura  de  Saint  Martin  Permon,  que  atra- 
vessa a  côrle  de  D.  Maria  I  como  embaixatriz  de  França 
p  que,  achando  já  louca  a  rainha,  íicou  sendo,  de  facto, 
a  primeira  mulher  da  sociedade  de  Lisboa. 

Junot  desposou-a  em  1799. 

Era  interessante,  como  os  seus  retratos  mostram,  e 
illustrada,  como  os  seus  livros  revelam.  Mas  divinisa- 
va-se  no  conceito  que  de  si  própria  fazia  como  mulher 
distincta.  Vendo  tudo  de  alto,  raro  elogio  se  digna  dis- 
pensar, especialmente  a  pessoas  e  coisas  portuguezas, 
que  tratava  como  roupa  de  francezes.  No  tocante  á  sua 


DO  ABSOI.UTlSMr»   RM   PORTUGAL  .*i5 

illustração,  que  é  incontestável,  afigura-se-nos  tanto  ou 
quanto  pedante  quando  alardea  conhecimentos  de  no- 
menclatura botânica.  Não  podendo  eximir-se  á  sua  ca- 
prichosa condição  de  mulher,  umas  vezes  se  quer  dar 
ares  de  olympica  superioridade,  outras  descamba  em 
feminis  pieguices,  como  quando  refere  que  em  Lisboa 
•esteve  para  morrer  envenenada  por  ter  adormecido  ro- 
manticamente entre  flores. 

Sendo  distincta,  e  querendo  parecel-o,  podem  bem 
imaginar-se  os  mimos,  os  desvelos,  as  attenções  de  que 
a  duquesa  de  Abrantes  foi  alvo  em  Lisboa. 

«Eu  recebia  todos  os  dias,  diz  ella,  dava  dois  bailes 
por  mez,  e  concertos  frequentíssimas  vezes.  O  corpo 
diplomático  reunia-se  todas  as  noites  em  minha  casa : 
jogava-se  o  whist,  e,  n"uma  outra  sala,  eu  e  algumas 
meninas  (jeimes  filies)  dançávamos  ao  piano  ou  fazíamos 
musica,  figurávamos  charadas,  provérbios;  ás  onze  ho- 
ras e  meia  ou  meia  noite,  servia-se  o  chá  e  depois  o 
caldo  de  gallinha  que  os  portuguezes  apreciam  muito. 
Era  assim  que  se  passava  nos  dias  em  que  não  havia 
opera,  o  que  era  raro,  porque  a  havia  então  excellente 
em  Lisboa.  Na  opera  séria  tínhamos  Catalani,  Crescen- 
tini  e  Monbelli;  por  compositor,  Marcos  Portugal.  Na 
opera  cómica  (houffe)  Naldi,  a  Guaforini,  Olivieri;  por 
maestro,  Fioravanti.  Naldi  era  perfeito.  Ele.» 

Junot  voltou  depois  a  Portugal  como  invasor. 

Foi  recebido  pela  nobreza  nas  palminhas.  O  prin- 
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cipe  regente,  ao  fugir,  havia  recommeudado  ao  povo 
que  o  não  recebesse  mal.  O  cardeal  patriarcha  também 
mandou  acatar,  na  pessoa  de  Junot,  enviado  do  grande 
Napoleão,  os  desígnios  de  Deus.  Mas  a  nobreza  não  se 
contentou  com  isto,  a  deputação  portugueza  em  Bayoua 
e  a  junta  dos  ires  estados  em  Lisboa  pozeram  Portugal 
aos  pés  de  Napoleão,  oífereceram-se-lhe.  E  o  high-life 
da  capital  concorreu  festivamente  ao  baile  em  que,  no 
theatro  de  S.  Carlos,  Junot  foi  recebido  como  um  au- 
tócrata. 

Pela  morte  d'elle,  a  duqueza  de  Abrantes  cahiu  lam- 
bem: cahiu  na  desgraça,  a  que  é  preferível  a  morte. 
Precisou  trabalhar,  escreveu  então  as  obras  que  deixou 
cheias  de  recordações  de  Portugal  e  Hespanha,  recor- 
dações dos  seus  dias  felizes,  como  era  natural. 

Junot,  que  sahiu  de  Portugal  locupletado  e  cobarde, 
como  bem  diz  Camillo,  enlouqueceu  em  1813,  atirou-se 
de  uma  janella  abaixo,  em  Mont-bard,  e  morreu  da 
queda. 

Garrett,  quando  emigrou,  ainda  conheceu  a  duqueza 
em  Pariz.  Consagra-lhe,  nas  Viagens,  estas  linhas  ga- 
lantes,— que  parecem  um  madrigal  escripto  na  loisa  de 
um  tumulo: 

«Não  quero  dizer  que  era  uma  belleza;  longe  d'isso. 
Nem  bella  nem  moça,  nem  airosa  de  fazer  impressSo 
era  a  duquesa  de  Abrantes.  Mas  em  meia  hora  de  con- 
versação, de  tracto,  descobriam-se-lhe  tantas  graças» 
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tanto  natural,  tanta  amabilidade,  um  complexo  tão  ver- 
dadeiro e  perfeito  de  mulher  franceza,  a  mulher  mais 
seduclora  do  mundo,  que  involuntariamente  se  dizia  a 
gente  no  seu  coração:  Como  se  está  bem  aqui!» 

Ao  funeral  de  Laura  Pennon,  realisado  em  1838  na 
pequena  egreja  de  Chaillot,  não  concorreu  outra  no- 
bresa  além  da  das  lettras,  avultando  o  velho  Chateau- 
briand.  Pariz  recusou  dar  sepultura  á  viuva  do  seu  an- 
tigo governador,  o  que  inspirou  uma  das  mais  formo- 
sas composições  de  Victor  Hugo. 

Os  filhos  que  a  duqueza  de  Abrantes  deu  a  Junot  fo- 
ram mal  sorteados:  o  mais  velho,  que  herdou  o  titulo 
do  pai,  cultivou  a  diplomacia  e  a  litteratura,  mas  des- 
tragou-se  e  morreu  pobre  em  1815.  Chamava-se  Na- 
poleão Audoche.  Succedgu-lhe  no  titulo  seu  irmão  Al- 
fredo, que  morreu  em  1859  na  batalha  de  Solferino. 
Josephina  fez-se  irmã  da  caridade,  mas  voltando  ao 
mundo  desceu  até  casar  com  um  empreiteiro  de  carro- 
ças. Compoz  obras  sobre  moral.  Constança,  casada  com 
um  jornalista,  fundou  as  AbeUles  parisiennes  e  morreu 
pobre.  Todos  intelligentes,  mas  infelizes. 

Na  galeria  dos  homens,  destaca-se  o  duque  de  Lafões, 
D.  João  Carlos  de  Bragança  e  Sousa,  a  que  já  nos  re- 
ferimos ligeiramente.  Foi  o  fundador  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  o  amigo  dedicado  do  abbade  Corrêa  da 
Serra,  que  classificava  de — elepliante  scientifico  e  litte- 
rario,  tão  volumoso  reputava  o  seu  saber. 
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Latino  Coelho  deíiue  em  breves  mas  expressivos  tra- 
ços a  individualidade  d"esle  Bragança  famoso: 

«O  ar  livre  e  mundano  dos  grandes  acampamentos^ 
a  vida  aventureira  de  soldado,  que  tinha  feito  a  guerra 
por  amor  do  officio  militar  em  exércitos  extranhos,  a 
sua  intimidade  com  homens  de  larga  e  moderna  illus- 
tração  nos  mais  cultos  paizes  europeus,  tinham  dado  ao 
seu  espirito  umas  certas  feições  cosmopolitas  ou  pelo 
menos  mui  diversas  das  que  então  se  contraiam  no 
escuro  ambiente  de  Portugal.» 

O  velho  marquez  de  Marialva,  D.  Pedro  d'Alcantara 
de  Menezes  Coutinho,  pai  das  três  graças,  estribeiro-mór 
da  casa  real,  ainda  hoje  é  memorado  como  mestre  in- 
signe da  arte  de  equitação.  Passa  por  ser  o  verdadeiro 
auctor  da  Arte  da  liberal  e  nobre  arte  de  cavallaria,  que 
sahiu  com  o  nome  do  picador  Manuel  Carlos  de  An- 
drade. 

A  D.  Pedro  Coutinho  cabia  sempre  o  principal  pa- 
pel quando  se  tratava  de  arriscado  cavalgar,  quer  em 
corridas  á  porfia  ou  em  montear  vertiginoso.  Quando 
el-rei  D.  José  sahia  a  bater  moitas  em  Salvaterra  de 
Magos,  ao  marquez  estribeiro-mór  pertencia  o  correr 
os  javalis  a  pampilho,  em  carreira  velocíssima,  até  que 
el-rei  chegasse  para  lhes  atirar  ou  que  a  rainha  D.  Ma- 
riana, com  o  seu  elegante  denodo  de  hespanhola,  car- 
regasse de  frente  a  caça  que  rompia  do  matto  cega  de 
medo  ou  cólera. 
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O  rei  D.  José  tinha-o  em  tamanha  consideração,  qiin 
costumava  dizer  ao  marquez  de  Pombal : 

—Procede  como  julgares  mais  acertado  com  toda  a 
outra  nobresa,  mas  não  te  intromeltas  com  o  marquez 
de  Marialva. 

Seus  filtios  serviam-n'o  de  joelhos,  como  se  fosse  um 
rei.  Os  outros  fidalgos  escutavam-nV)  com  attenção  re- 
verente. 

Tinha  uma  corte,  o  marquez  velho:  uma  corte  com- 
posta de  parentes,  de  amigos,  de  frades,  de  militares, 
de  monteiros,  de  ephebos,  pois  que  o  marquez  gostava 
de  aíjuecer  os  seus  gelos  voluptuosamente  e  até,  para 
que  nada  faltasse  n'essa  corte,  havia  bobos  e  anões. 

Guloso,  a  sua  mesa  era  faustosíssima.  Cincoenta  crea- 
dos  faziam  o  serviço  da  copa. 

Beckford  consagra-lhe,  entre  outras,  estas  palavras: 
«Achei  o  dono  de  toda  esta  magnificência  mui  cortez, 
lhano  e  atíavel.  Ha  uma  urbanidade  e  génio  alegre  ex- 
pressos no  seu  olhar,  voz  e  gestos,  que  immediatamente 
predispõem  a  seu  favor,  e  justificam  a  geral  popularidade 
de  que  goza,  e  o  aíTectuoso  nome  de  pai,  com  que  a 
rainha  (D.  Maria  1)  e  real  familia  frequentemente  o  tra- 
tam.» 

O  conde  de  Sabugal,  bonito  e  espirituoso,  compunha 
versos  em  italiano  e  francez;  o  marquez  de  Valença, 
apesar  de  feio,  distinguia-se  em  assembléas  pela  cor- 
recção com  que  tocava  piano;  o  marquez  de  Ponte  de 
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Lima,  inferior  em  espirito  aos  dois,  tinlia  comtudo  do- 
tes de  sociabilidade,  que  o  faziam  estimado  nas  salas. 
Era  illustrado,  foi  o  primeiro  inspector  da  Bibliotheca 
Nacional.  A  elle  se  dirigiu  Bocage,  quando  esteve  preso, 
snpplicando-lhe: 

Teu  braço,  teu  poder,  meus  fados  vença. 

O  primeiro  ministro  (ministro  assistente)  conde  de 
Vi  lia  Verde,  D.  Diogo  José  de  Noronha,  gordo,  rotundo, 
era  um  gastronomo  insaciável,  comia  espantosamente, 
bebendo  sempre  agua.  Mais  como  corlezão  do  que  como 
estadista,  havia  chegado  ás  maiores  honras.  Amava  apai- 
xonadamente o  jogo,  e  era  surdo  como  uma  porta. 

Quanto  a  estadistas,  ah  uno  disce  omnes.  Não  houve 
um  único  durante  o  reinado  effectivo  ou  nominal  de  D. 
Maria  I,  que,  sobrepujando  a  craveira  vulgar,  pudesse 
luctar  vantajosa  e  superiormente  com  as  difTiculdades 
politicas  da  epocha. 

O  visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  D.  Thomaz 
Xavier  de  Lima  Brito  Nogueira  Telles  da  Silva,  o  pri- 
meiro ministro  do  reino  de  D.  Maria  I,  devoto  e  ob- 
tuso, dado  por  incapaz  para  gerir  os  negócios  da  sua 
própria  casa,  foi  caracterisado  por  um  poeta  da  epocha 
n'um  verso  que  ficou  celebre : 

Gran-hesta  quo  rliogou  a  ser  gran-criiz. 
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José  de  Seabra  da  Silva,  desterrado  pelo  marquez  de 
Pombal,  voltou  ao  poder  (jiiando  D.  Maria  I  assumiu  o 
governo  do  reino.  Era  homem  inlelligente  e  alegre.  Foi 
amigo  e  protector  de  Bocage.  Mas  a  reliabilitação,  que 
lhe  sorriu  com  a  queda  do  marquez  de  Pombal,  fel-o 
crer  que  dispunha  de  um  prestigio  inabalável,  a  ponto 
de  tratar  com  arrogante  desdém  o  príncipe  regente  D. 
João.  Enganou-se,  foi  demittido  pelo  regente,  que  teve 
n'essa  occasião  um  assomo  de  energia,  e  mandado  reti- 
rar para  a  sua  quinta  do  Canal,  nas  Caldas  da  Rainha. 

O  cónego  Martinho  de  Mello  e  Castro,  tendo  entrado 
na  carreira  diplomática,  geriu  a  pasta  da  marinha  e  ul' 
tramar.  Adversário  do  marquez  de  Pombal,  comquanto 
ainda  fosse  seu  collega,  desmascarou-se  depois  que  o  viu 
por  terra,  e  conservou-se  no  poder.' 

De  todos  os  estadistas  dessa  epocha  é  talvez  o  de 
maior  energia  e  actividade,  que  assignalou  principal- 
mente na  reorganisação  da  marinha. 

Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  depois  visconde  de 
Balsemão,  tenente-coronel  do  regimento  de  artilheria  do 
Porto,  foi  ministro  de  Portugal  em  Londres, 

Pinto  fidalgo,  embaixador  da  Mancha, 

diz  um  soneto  de  Garção. 


•  Ha  um  retrato  seu,  aguarellado,  no  gabinete  do  ministro  da 
marinha. 
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Homem  illustrado,  cortezão  das  musas,  faltavam-Ihe 
aptidões  para  sobrepujar  as  diflficeis  circumstancias  po- 
liticas que  a  revolução  franceza  creára,  e  que  elle  julgou 
poder  vencer  encostando-se  pertinazmente  ao  partido 
inglez. 

Sem  embargo,  Bocage,  n'uma  das  suas  odes  louva- 
minheiras,  chama-lhe: — gran  niiitistro  de  Jove,  thesotiro 
dos  políticos  mysterios. 

O  visconde  da  Anadia,  ministro  da  marinha,  ardente 
cultor  da  musica,  tinha  irregularidades  de  humor,  que 
ou  o  levavam  a  procurar  a  solidão  ou  o  tornavam  esti- 
mado na  sociedade,  quando  reapparecia. 

António  de  Araújo  de  Azevedo,  conde  da  Barca,  an- 
tigo diplomata,  costumado  a  viver  nas  cortes  do  norte, 
conseguia  fazer-se  estimar  triumphando  dos  annos.* 

O  primeiro  medico  da  rainha,  com  fama  na  cidade, 
o  doutor  José  Corrêa  Picanço,  era  um  homem  de  espi- 
rito, uma  figura  saliente  da  epocha.  A  duqueza  de 
Abrantes  chrisma-o  em  Piquanzo:  homme  de  beaucoup 
d'espriiy  acrescenta.  O  marquez  de  Resende  confirma 
este  juizo  chamando-lhe: — homem  de  muito  sal. 

Entre  os  extrangeiros  illuslres  que  mais  ou  menos 
se  demoraram  na  corte  de  D.  Maria  I  avulta  o  intelli- 
genle  e  opulento  William  Beckford,  cujas  obras  prestam 


'  Existe  o  S(?u  retrato,  pintado  por  Domingos  de  Sequeira,  liO 
gabinete  do  ministro  dos  negócios  extrangeiros. 
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valiosissimo  subsidio  para  a  historia  d'este  reinado.  Duas 
vezes  esteve  em  Portugal,  em  1787  e  1794,  e  aqui,  na 
convivência  da  primeira  sociedade  do  paiz,  queria  fi- 
car residindo  no  sumptuoso  palácio  que  edificou  em 
Cintra,  iioje  ciiamado  de  Monserrate.  Esteve  para  pas- 
sar a  segundas  núpcias  com  uma  filha  natural  da  casa 
de  Marialva,  galanteio  com  que  Uebello  da  Silva  urdiu  o 
seu  bello  romance  Lagrimas  e  thesoiros,  mas  fez  obstá- 
culo ao  casamento  a  circumstancia  de  ser  protestante. 

Diz-se  que  a  magnificência  com  que  se  tratava  era 
humilhante  para  a  côrle  de  Portugal,  e  que  esta  humi- 
lhação foi  aggravada  pelo  facto  de  oílerecer  á  rainha 
quatro  lustres  de  filagrana  de  oiro,  que  a  soberana  re- 
cusou por  julgar  que  dedignava  a  coroa  acceitando  tâo 
valiogo  brinde. 

Dos  esplendidos  banquetes  de  Beckford,  dizia  calina- 
mente  o  loyo  José  Pinto — que  até  as  colheres  de  prata 
eram  de  oiro. 

As  invejas  que  rastejavam  em  torno  do  opulento  in- 
glez,  a  sua  incompatibilidade  de  protestante  para  o  de- 
sejado casamento  e  ainda  para  o  titulo  de  visconde  que 
pedira  e  não  lhe  fora  concedido,  desgostaram-n "o  a  ponto 
de  retirar-se  para  a  abbadia  de  Fontill  em  Inglaterra, 
onde  morreu. 

Dentre  os  diplomatas  extrangeiros,  que  então  vive- 
ram em  Portugal,  mencionaremos  apenas  dois,  que  re- 
levam caracteristicamente. 
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O  núncio  era,  ao  íempo  da  embaixada  de  Junot,  mon- 
senhor Galeppi,  que,  apesar  da  sua  idade  avançada,  se 
fingiu  o  cavalleiro  servente  do  Laura  Permon.  Não  sa- 
lii;i  da  legação  de  França,  ajudava  a  dobar  as  mea" 
das  de  seda  à  duqueza  de  Abrantes,  recilava-lhe  ver- 
sos de  Dante  e  de  Petraiciía,  enviava-lhe  flores.  Tudo 
isto  era  manha.  Também  o  santo  padre  Pio  VII  foi 
sagrar  e  coroar  solemnemente  em  Pariz  o  glorioso  im- 
perador. E  Junot,  em  Portugal,  personificava  o  po- 
der de  Napoleão.  Não  havia  remédio  senão  fingir,  con- 
ternporisar.  O  núncio  bem  queria  arredar  do  seu  pro- 
cedimento galante  qualquer  desconfiança  politica,  di- 
zendo a  cada  momento:  Cest  pour  vous  seide,  madame 
l'ambassadrice!  c'est  pour  vous  seule.  Mas  logo  que  a  es- 
quadra ingleza  appareceu  no  Tejo,  monsenhor  Galeppi, 
disfarçado  em  pescador,  foi  metter  se  a  bordo  da  nau- 
almirante. 

O  general  Lannes  duas  vezes  esteve  em  Lisboa  como 
ministro  de  França.  Da  primeira,  impava  de  militarão 
brutal.  O  principe  regente,  quando  lhe  ouvia  tinir  a  es- 
pada, ficava  medroso,  e  D.  Maria  I,  sabendo  que  elle 
não  ia  á  missa,  tomou-lhe  tal  horror,  que  começava  a  gri- 
tar quando  ouvia  nomeai -o.  Da  segunda  vez,  Lannes  ha- 
via perdido  a  sua  carranca  tarinibeira,  estava  mais  di- 
plomata e  menos  militar.  O  principe  regente  afl"eiçoou- 
se-lln'  a  ponto  de  dizer  que,  se  o  exercito  francez  viesse 
commandado  por  elle,  não  fugiria  de  Portugal. 
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Havia  então  muitos  fraiicezes  em  Lisboa:  o  conde 
d'Artaize,  da  casa  de  Roí^uefeuille,  que  servia  na  legião 
extrangeira  do  marquez  de  Aloina;  o  conde  de  Novion, 
que  deu  uma  orgariisação  militar  á  policia  da  capital ; 
mr.  de  Saint-Mcdard,  mr.  de  Viomesnil,  muito  apre- 
ciador do  vinho  do  Poito,  mr.  de  GeouíTre,  etc. 

O  horror  que  á  rainha  inspirara  o  general  Lannes  in- 
dica quanto  o  espirito  de  D.  Maria  ia  delirando,  de  auno 
para  anno,  na  exaltação  da  fé  religiosa,  prenuncio  de 
loucura  rematada. 

A  sua  excessiva  piedade  sempre  tivera  devoç(5es  fa- 
náticas, ás  vezes  muito  dispendiosas  e  violentas.  Em 
1784,  por  occasão  do  cirio  do  Cabo,  de  que  o  infante 
D.  João  fora  juiz,  dois  mil  populares,  incluindo  os  habi- 
tantes de  Setúbal,  foram  obrigados  a  proceder  ao  con- 
certo das  estradas  e  ao  fornecimento  de  vitualhas  e 
roupas  para  o  transito  e  hospedagem  da  familia  real. 

O  convento  do  Coração  de  Jesus  (Estrella)  que,  em 
relação  a  Mafra,  Herculano  denomina  caricatura  de  ca- 
ricatura, já  eslava  iniciado  desde  1779  e  absorvia  quan- 
tias fabulosas  na  continuação  das  obras,  que  deviam, 
quando  concluídas,  custar  a  bagatella  de  cinco  milhões. 

Mas  D.  Maria  rejubilava  de  poder  enconlrar-se  de  vi- 
sita no  meio  das  dezeseis  freiras  que  desde  1781  ha. 
viam  tomado  posse  do  convento  em  construcção,  e  que 
ella  própria,  no  dia  da  posse,  servira  á  mesa  durante  o 
jantar  que  lhes  ofifereceu. 
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Não  contente  com  a  edificação  da  Estrella,  planeara 
a  rainha,  no  verão  de  1791,  quando  a  loucura  prin- 
cipiava a  cerrar-so,  fazer  construir  um  convento  para 
doar  á  ordem  seraphica  da  reforma  de  S.  Pedro  d'Al- 
cantara. 

Onde?  Em  Mafra,  na  quinta  da  Roussada,  apenas  a 
1:100  metros  de  distancia  do  grande  convento  edificado 
por  D.  João  V ! 

O  padre  Luiz  da  Silva  chegou  a  dar  a  primeira  en- 
xadada,  como  quem  diz,  a  inaugurar  as  obras,  no  dia 
1.°  de  agosto  daquelle  anno.* 

Isto  era  já  a  loucura,  que  em  dezembro  do  anno  se- 
guinte se  declarou  francamente. 

Fizeram-se  preces,  procissões  de  penitencia,  fecha- 
ram-se  os  theatros. 

Apesar  de  se  estar  no  inverno,  a  rainha  demente, 
acompanhada  pelo  filho,  sabia  sobre  o  rio,  como  dizia 
a  Gazeta,  isto  é,  dava  pequenos  passeios  em  bergantim 
pelo  Tejo,  mas  ou  se  exaltava,  e  era  preciso  segural-a, 
ou  cabia  n  um  silencio  profundo,  emquanto  os  olhos  vi- 
drados seguiam  authomaticamente  o  curso  da  agua. 

Julgou-se  conveniente  chamar  de  Londres  o  velho 
doutor  Willis,  uma  celebridade  medica,  que  havia  tra- 


•  Náo  pode  duvidar-se  d'este  facto,  graças  aos  interessantos  do- 
cumentos que  o  sr.  Joaquim  da  Conceio;lo  Gomes  encontrou  em 
Mafra  e  teve  a  amabilidade  de  transmittir-me. 
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tado  O  rei  George  III  de  uma  doença  semelhante.  Tor- 
nou-se  preciso  que  a  (liplomacia  interviesse  para  que  o 
doutor  Willis  se  resolvesse  a  vir  a  Portugal.  Deram-lhe 
logo  dez  mil  libras  esterlinas,  garanliram-lhe  mil  por 
cada  raez,  passagens  pagas,  hospedagem  e  carruagem 
durante  a  sua  estado  em  Lisboa. 

O  medico  britannico  esteve  em  Portugal  alguns  me- 
zes,  de  março  a  agosto  de  1792.  Diz-se  que  propozera 
uma  viagem  da  rainha  a  Inglaterra,  considerando-a  como 
efíicaz  meio  therapeulico.  Mas  a  corte  portugueza  op- 
poz-se,  e  o  dr.  Willis,  certamente  despeitado,  posto  que 
locupletado,  retirou-se. 

A  loucura  de  D.  Maria  I  adensara-se  em  trevas  es- 
pessas. 

Sobre  a  corte,  onde  tinham  vislumbrado  os  últimos 
vestígios  tradicionaes  do  fausto  da  idade-média,  proje- 
ctara-se  a  tristeza,  que  derivava  das  condições  peculia- 
res á  familia  real,  começando  pela  rainha,  e  ao  reino, 
ameaçado  por  Napoleão. 

Chega  o  momento  em  que  a  corte  entrouxa  para  o 
Brazil  n'uma  confusão  macabra,  amalgamada  de  prin- 
cipes,  de  malas,  de  fidalgos,  de  caixotes,  de  açafatas, 
lacaios,  soldados  e  bahús. 

A  rainha,  acompanhada  por  uma  dama  de  honor,  en- 
fiava o  pescoço  pela  jauella  da  cadeirinha,  gritando 
muito,  gritando  sempre,  horrorisada  de  ver  o  mar  e  a 
turba  em  que  se  baralhavam  soldados  que  fugiam  de 
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bordo;  fidalgos  que,  pelo  contrario,  pretendiam  invadir 
as  pranciías  dos  navios;  povo  que  grilava,  praguejava, 
e  assobiava  o  ministro  Araújo. 

Pode  dizer-se  que  n'este  tumultuoso  êxodo  embarcou 
para  não  mnis  resurgir  a  corte  outr'ora  brilhante  de 
Portugal.  D.  Maria  I  morreu  no  Brazil,  e  a  corte,  a  que 
ella  por  alguns  annos  presidira,  vinha  morta  quando 
voltou  a  Lisboa,  como  a  própria  rainha,  cujo  cadáver 
acompanhou. 
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II 

EL-REI-O-NADA 


Appareceram  na  villa  de  \  ianiia  al- 
friins  |)a.s(|iiinK  fonc»'l»i(l(is  irt-sfeí" 
termos:  —  viva  a  rainha.  \\\-a  o  in- 
fante—  el-rei-o-nada.  «-te. 

Policia  secreta  dos  últimos  tempos  do  rei- 
nado do  senhor  D.  João  17,  pag.  27fi. 


ESDE  o  advento  da  casa  de  Bragança,  raro 
primogénito  logrou  chegar  a  sentar-se  nu 
throuo.  Morreu  na  llôr  dos  aunos  o  príncipe 
D.  Thtíodosio,  que  devia  succeder  a  D.  João  IV.  Do  pri- 
meiro casamento  de  D.  Pedro  II,  liouve  uma  única  fi- 
lha, D.  Isabel,  que  morreu  menina  e  moça.  Do  segundo 
casamento  não  vingou  o  primogénito,  que  se  chamava 
João.  O  mesmo  aconteceu  ao  primeiro  tilho  varão  de 
D.  João  V.  Esta  tradição  interrompeu  se  por  um  mo- 
mento na  pessoa  da  herdeira  de  D.  José,  mas  reatou-se 
com  a  morte  prematura  do  seu  primeiro  filho,  homo- 
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nymo  do  avô.  E  assim  foi  que  tendo  morrido  na  moci- 
dade o  primogénito,  e,  a  breves  dias  de  existência,  o 
secundo-genito,  coube  ao  terceiro  filho  o  direito  e  o  de- 
ver de  subir  ao  throno. 

D.  João,  depois  sexto  do  nome,  era  moralmente  in- 
ferior ao  mallogrado  príncipe  D.  José,  cuja  intelligen- 
cia  se  retemperava  com  altiva  energia  de  caracter.  To- 
davia, apesar  de  timido  e  bonacheirão,  não  lhe  faltava 
uma  certa  esperteza  que  Alexandre  Herculano  acerta- 
damente classifica  de  saloia:  qiii  avait  toute  cette  finesse 
proverbiale  des  campagnards  de  la  banliem  de  LisbonneA 

Era,  como  diz  o  povo,  um  caconso,  se  bem  que  do- 
tado de  boa  Índole.  Enganavam-se  tanto  os  que  o  pre- 
sumiam incapaz  de  pensar  por  si  mesmo,  como  os  que 
julgavam  poder  leval-o,  ao  sabor  das  paixões  politicas, 
para  qualquer  situação  extrema. 

Foi  justamente  este  seu  feitio  que  o  salvou  no  traba- 
lhoso e  complicado  período  que.  como  regente  e  rei, 
teve  de  atravessar.  Guíando-se  pelas  suas  próprias  qua- 
lidades de  caracter,  soube  evitar  o  perigo  das  ideias 
violentamente  definidas.  Não  foi  nunca  tão  constitu- 
cional, que  não  podesse  ser  absoluto;  nem  tão  abso- 
luto, que  se  tornasse  um  flagello  para  os  constitucio- 
naes. 


*  Mousinho  da   Silveira  ou  In  révolution  porlugaise  —  185G. — 
Opúsculos,  tomo  ii. 
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Conseguiu  isto  á  força  de  finura  e  bondade.  Accei- 
tava  as  circumslancias,  conservando  sempre  no  fundo 
do  coração  um  patriarclial  sentimento  de  bonhomia,  que 
o  tornava  amado  dos  seus  vassalios. 

Um  pasquim  do  tempo  retrata-o  talvez  ainda  melhor 
do  que  Herculano: 

Nós  temos  um  rei 
Chamado  João : 
Faz  o  que  lhe  mandam. 
Come  o  que  lhe  dão. 
E  vae  para  Mafra 
Rezar  canto-chão. 

Os  democratas  de  20  quizeram  que  elle  fosse  con- 
stitucional. Obedeceu,  saudando  a  soberania  nacional, 
quando  era  preciso;  mas  não  tirou  d'essa  situação  ou- 
tras conclusões  que  não  fossem  as  de  ir  vivendo  bem 
sem  contribuir  para  que  os  outros  vivessem  mal. 

—  Viva  a  soberania  nacional!  gritavam  os  liberaes. 
E  D.  João  VI  dizia  com  os  seus  botões : 

— Pois  vivai  vivai  Mas  ella  anda  a  pé,  e  eu  ando  de 
carruagem. 

Em  1823,  D.  Miguel  propoz-se  restaurar  o  poder 
absoluto. 

—  Mas  olhem  lá. . .  duvidava  D.  João  VI. 

E  no  Paço  da  Bemposta  dizia  ás  filhas  para  que  vies- 
sem repetir  á  janella : 

4* 
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—  O  pae  não  quer  ser  absoluto. 

—  Ha  de  seri  gritavam  embaixo  os  soldados. 

—  Pois  n'esse  caso  serei,  transigia  D.  João  VI. 

E  sahia  a  encootrar-se  com  D.  Miguel,  segurando  as- 
sim o  throno  que  poderia  escapar-se-lhe,  se  teimasse 
mais. 

Rei  absoluto,  até  ao  fim  da  vida,  conseguiu  aguen- 
tar-se  entre  absolutistas  e  liberaes,  vivendo  no  meio  de 
uma  intriga  acerba,  que  nem  de  portas  a  dentro  o  pou- 
pava. Algumas  vezes,  como  na  abrilada,  era  um  acasc^ 
que  lhe  valia.  Mas,  reconhecendo-lhe  a  bondade,  nin- 
guém tinha  razões  para  se  queixar  pessoalmente  do  rei.. 

O  seu  maior  inimigo,  talvez  único,  era  a  própria  rai- 
nha Carlota. 

Pois  elle  foi  soffrendo  com  paciência  as  rebeldias  da 
esposa,  que  não  chegou  nunca  a  ser  punida. 

Nada  mais  triste  do  que  o  seu  reino,  tão  profunda- 
mente agitado,  e  a  sua  familia,  sempre  tão  desconcha- 
vada.  Todavia,  peior  ou  melhor,  D.  João  VI  aguentou-se 
soffrendo  muitas  vezes,  e  sorrindo  outras. 

A  loucura  da  mãe  chegou  a  impressional-o,  mas  sal- 
vou-se,  acabou  por  habituar-se  a  ouvil-a  gritar  em  Ím- 
petos de  demência. 

A  perfídia  da  esposa  enleiava-o  a  cada  passo.  Re- 
voltava-se  por  um  momento,  mas  transigia  por  ultimo. 

Tinha  tristezas  concentradas,  que  duravam  semanas, 
isolava-se  em  Mafra,  e  chegava  a  parecer  um  homem 
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irremeíliavelmenle  perdido.  Mas,  de  repente,  distraía-se, 
tinlia  uma  laracha, —  quasi  sempie  brejeira. 

Uma  vez,  em  S.  Carlos,  estava  ouvindo  cantar  um 
castrado,  o  sopranista  Domingos  Caporaliui,  que  dizia 
deliciosamente  nessa  noite  a  ária  do  segundo  acto  da 
Molinara,  opera  de  Paesiello,  Nel  cor  pia  non  mi  sento. 

Um  camarista  disse  enlhusiasmado: 

—  Quanto  não  dava  eu  para  cantar  como  este  ho- 
mem! 

— Pois  eu,  replicou  o  rei,  não  dava  metade  do  que 
elle  deu. . . 

A  julgar  por  este  e  outros  relâmpagos  de  bom-hu- 
mor,  pareceria  um  homem  feliz.  E,  comludo,  nunca  o 
foi.  Mas  tinha  um  organismo  resistente,  apesar  de  não 
gosar  de  uma  saúde  inabalável,  e  ia  vivendo  como 
podia. 

Como  não  se  suppunha  que  viesse  a  ser  rei,  não  lhe 
deram  grande  atlenção  na  infância.  Sem  embargo,  es- 
tudou algumas  disciplinas,  sabe-se  que  foi  seu  profes- 
sor de  mathematica  Miguel  Franzini.  Pro  fornia,  enten- 
de-se.  Sabia  montar  a  cavallo,  que  era  então  a  prenda 
mais  estimável  n  um  príncipe.  Quando  D.  Carlota  Joa- 
quina veiu  para  o  desposar,  a  comitiva  hespanhola  teve 
occasião  de  admirar  no  picadeiro  de  Villa  Viçosa  a  des- 
treza do  príncipe  D.  José  e  do  infante  D.  João  no  ma- 
nejo de  los  caballos,  diz  Herrera. 

Com  a  gineta,  com  os  tratadores  dos  cavallos,  com 
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OS  caiTiponezes  que  carreavam  os  pastos  é  que  sua  al- 
teza se  dava  bem.  Foi  então  que  aprendeu  a  comer  sem 
garfo  nem  faca  e  a  largar  piadas  que  elles  entendiam 
e  apreciavam.  Os  saloios  morriam  pelo  infante,  convi- 
davam-n'o  para  padrinho  de  seus  filhos.  A  esta  bonho- 
mia  plebea  accrescia  a  circunislancia  de  não  ser  arrua- 
ceiro nem  brigão  como  D.  Aílonso  VI,  D.  Pedro  II  ou 
D.  Francisco,  irmão  de  D.  João  V.  Era  medroso,  ti- 
mido,  não  se  mettia  em  fofas. 

Já  estava  investido  na  regência  do  reino,  quando  um 
anno,  no  dia  de  Corpus,  o  gordo  Pina  Manique  chegou 
esbaforido  á  egreja  de  S.  Domingos  e  disse  ao  prín- 
cipe, por  alardear  serviços,  que  não  acompanhasse  a 
procissão,  e  se  recolhesse  immedlatamente  ao  Paço. 

Havia  descoberto,  afíirmava,  uma  conspiração  contra 
sua  alteza  real. 

Cheio  de  medo,  D.  João  tomou  o  conselho,  com  grande 
surpresa  do  publico,  que  se  admirou  de  o  não  ver  na 
procissão. 

—  O  que  seria?!  perguntava-se 

Veiu  a  saber-se,  porque  Pina  Manique,  depois  de  ter 
passado  a  procissão,  mandou  levantar  as  pedras  das 
ruas,  observar  os  canos. 

Não  se  encontrou  nada,  a  não  ser  o  que  já  se  devia 
esperar  estivesse  dentro  dos  canos. 

Foi  um  grande  ^asco  tanto  para  o  intendente  de  po- 
licia como  para  o  regente.  Mas  D.  João,  sempre  bon- 
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doso,  acabou  por  desculpar  o  intendente,  que,  á  dis- 
tancia de  um  século,  já  sonhava  com  os  dynamilistas. 

Aos  arruaceiros  e  brigões  preferia  D.  João  os  sa- 
loios e  os  frades.  O  pae  e  a  mãe  liaviam-lhe  dado  o 
exemplo  do  beaterio.  O  infante  gostava  das  festas  de 
egreja,  figurava  de  juiz  em  algumas,  aprendera  facil- 
mente o  caiilochão,  mas,  como  era  próprio  do  seu  tem- 
peramento, nunca  se  deixou  ir  tão  longe,  que  os  frades 
conseguissem  dominal-o.  Regente  ou  rei,  teve  sempre 
a  virtude  de  evitar  os  extremos. 

Uma  lição  recebera  e  aproveitara  tanto  dos  saloios 
como  dos  frades:  foi  o  espirito  de  economia. 

Conta  Herculano  que  uma  só  vez  na  sua  vida  teve 
D.  João  assomos  de  Nero.  Foi  quando  lhe  roubaram  da 
carruagem  uma  capa  de  panno  azul,  que  havia  custado 
unia  boa  dúzia  de  peças.  Podendo  usar  um  chapéu  ve- 
lho, não  pensava  em  comprar  um  novo.  Quando  foi  para 
o  Brazil  levava  na  algibeira  oito  milhões  de  cruzados 
em  oiro,  e,  quando  voltou,  trouxe  mais  do  dobro.  As 
suas  ricas  peças,  que  tanto  lhes  queria! 

Jamais  teve  caprichos  dispendiosos,  esbanjamentos, 
loucuras  dissipadoras. 

As  saloias,  que  cultivava,  ainda  por  cima  lhe  offere- 
ciam  gallinhas  gordas.  Uma  só  vez  teve  luna  paixão 
allucinante,  que  alguns  encargos  lhe  trouxe,  é  certo, 
mas  o  que  era  isso  em  relação  ao  que  os  seus  ante- 
cessores haviam  dispendido  em  dinheiro  com  o  amor! 
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Já  casado,  mas  não  tendo  amado  ainda,  houve  uma 
mulher  bem  nascida  que  lhe  despertou  o  coração.  Era 
D.  Eugenia  José  de  Menezes,  filha  dos  condes  de  Ca- 
valleiros,  e  dama  da  princesa  D.  Carlota  Joaquina. 

Pela  primeira  vez  se  altearam  a  uma  fidalga  os  ins- 
liiiclos  cupidineos  do  regente. 

iJe  estatura  mediana,  espapaçado,  de  feições  vulgares, 
—  com  o  lábio  inferior  grosso  e  descabido, —  D.  João 
não  dispunha  de  irresistiveis  encantos  pessoaes ;  mas 
era  príncipe,  rodeiava-o  o  prestigio  da  sua  própria  po- 
sição. Além  d'isto,  amava  pela  primeira  vez,  certamente 
com  o  ardor  de  um  satyro,  muito  naturalista  e  aphro- 
disiaco,  com  a  animalidade  desenvolta  que  não  encon- 
tra a  reprimil-a  um  fugitivo  vislumbre  de  poesia,  se- 
quer. 

Os  amores  do  príncipe  com  a  dama  occultaram-se 
emquanto  foi  possível.  Mas  D.  Eugenia  chegou  a  extre- 
mos de  próxima  maternidade,  e  tornou-se  urgente  mas- 
carar um  escândalo,  uma  nódoa  que  tinha  cabido  so- 
bre uma  neta  do  marquez  de  Marialva. 

Conta  o  sr.  Rodrigues  de  Gusmão  que  1).  Carlota 
Joaquina,  offendida  nos  direitos  sagrados  de  esposa,  se 
revoltara  contra  a  infidelidade  do  marido.  *  Não  duvido 
de  que  arteiramente  aproveitasse  o  lance  para  descul- 


•  Archivo  ptltoresro,  vol.  iv. —  Aponlnmentos  pnm  utnn  liinqrn- 
phin. 
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par  as  próprias  faltas  com  o  exemplo  do  regente,  mas 
os  sagrados  direitos  nunca  lhe  nieieceram  grande^  res- 
peito, para  que,  indignada,  sahisse  agora  a  reivindi- 
cal-os. 

Não!  Tinha  chegado  a  iiora  em  que  a  deshonra  de 
D.  Eugenia  ia  vexar  a  nobre  familia  Marialva,  a  tem- 
pestade ia  explodir,  era  preciso  desvial-a. 

No  aperto  da  situação,  o  regente  procurou  um  ami^ro 
que  por  elle  se  sacrificasse,  tomando  apparentemente 
a  responsabilidade  de  raptar  1).  Eugenia  de  Menezes, 
que,  prestes  a  ser  mãe,  não  podia  permanecer  na  corte. 

Esse  homem,  esse  amigo  do  regente  foi  o  dr.  João 
Francisco  de  Oliveira,  medico  do  Paço,  que  na  noite  de 
27  de  maio  de  1803  fingiu  raptar  D.  Eugenia,  fugindo 
com  ella  para  fura  do  paiz. 

A  partida  foi  tão  precipitada,  que  o  medico  apenas 
teve  tempo  de  escrever  sobre  o  joelho  nma  carta  a  sua 
esposa,  despedindo-se. 

Ora  essa  aíTectuosa  carta,  que  vamos  reproduzir,  re- 
vela claramente  que  a  mulher  do  dr.  Oliveira  estava  na 
posse  do  segredo,  não  duvidando,  por  isso,  da  lealdade 
do  marido. 

«Minha  querida  consorte.  Não  é  por  falta  de  ami- 
sade,  que  parto  sem  ti:  obriga-me  a  honra  a  sacrifi- 
car-me  e  a  sahir  sem  perda  de  tempo:  a  minha  pátria, 
a  minha  herança,  e  os  meus  parentes,  e  teus  vivem  na 
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Madeira,  parle  sem  perda  de  tempo  a  viver  com  elles, 
e  lá  te  mandarei  noticias  minhas  logo  que  me  seja  pos- 
sivel.  Leva  comtigo  os  meus  filhos,  que  reunirei  a  mim 
logo  que  possa.  Se  o  Príncipe  Nosso  Senhor,  dando  ou- 
vidos á  sua  natural  bondade  se  dignar  conservar  me  o 
que  me  deu  por  serviços,  que  fiz,  e  dons  que  me  tinha 
já  feito,  têm  com  que  passem,  aliás,  viverão,  como  vi- 
veiiam  se  eu  lhes  faltasse  antes  de  vir  ao  reino.  Pe- 
ço-te  e  recommendo-te  muito  que  não  incommodes  o 
throiio  com  supplicas;  não  quero  que  por  meu  respeito 
sejas  desaltendida.  Reduz  tudo  o  que  poderes,  e  não 
quizeres,  a  dinheiro,  e  parte. 

«Nada  devo  á  real  fazenda  mais  de  que  trezentos  e 
tantos  mil  réis,  que  ainda  não  satisfiz,  resto  dos  três 
mil  cruzados,  que  levei  paia  Abrantes,  e  que  me  cahi- 
ram  da  garupa  na  bolça  de  couro  em  que  os  levava,  e 
a  esse  respeito,  escrevo  ao  Correia.  Paguei  já  mais  de 
oitocentos  mil  réis. 

«Nada  devo  na  rua  Augusta  nem  aos  criados  até  ao 
fim  d"este  mez,  que  ficam  pagDs. 

«Não  escrevo  a  meu  pae,  mas  hei  de  fazel-o  de  parle 
segura,  se  lá  chegar. 

«Cuida  da  tua  vida,  que  agora  mais  que  tudo  me  in- 
teressa, assim  a  dos  meus  filhos,  em  que  cuidarás  como 
mãe,  e  como  único  apoio,  que  por  agora  lhe  resta. 

«Nada  te  digo  porque  tudo  sabes,  mas  o  que  não  quero 
que  ignores  é  que  te  estimo  muito,  e  que  respeitarei 
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sempre  a  tua  virtude,  e  que  em  tempo  algum  me  es- 
quecerei de  li,  seja  qua!  fôr  o  iogar  do  mundo,  em  (pie 
eu  residir. 

«Recommenda-me  ao  Bento,  e  muito  estimo  não  esti- 
vesse agora  na  cidade  para  não  ser  tocado  do  conhe- 
cimento da  minlia  retirada. 

«Torno  a  recommendar-te,  cuida  muito  na  tua  saúde, 
confia-a  a  pessoa  hábil,  e  acredita  que  te  ama  muito  o 
teu  João  Francisco. —  Lisboa  27  de  Maio.  7  horas  da 
tarde.»' 

Nada  te  digo,  porque  lado  sabes. 

D.  Maria  Joaquina  Farto,  mulher  do  dr.  Oliveira,  co- 
nhecia pois  a  historia  do  sacrifício  a  que  o  marido  ia 
prestar-se. 

Mas  ha  ainda  outro  pormenor  justificativo  da  inno- 
cencia  do  medico. 

Elle  e  D.  Eugenia  metteram-se  em  Caxias  numa  em- 
barcação, que  já  alli  os  esperava.  Chegando  ambos  a 
Cadiz,  o  dl'.  Oliveira,  deixando  D.  Eugenia,  que  loi  re- 
colher-se  no  mosteiro  de  Tavira,  seguiu  viagem  para 
Londres.  Se  se  amassem,  fácil  lhes  haveria  sido  refii- 
giarem-se  ambos  em  Inglaterra. 

Para  completar  o  improvisado  romance  do  rapto,  D. 


'  HibJiolheca  de  Évora,  códice  CX-2-16  m."  75.  Diccionario  bi- 
hUojirtipliico,  supplemento,  vol.  iii.  Resenha  das  fnmUiaíi  tituhirexp 
grandes  de  Portugal,  artigo  Conde  do  Tojal. 
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Eugenia  fui  exaucturada.  desherdada  e  degradada,  por 
alvará  de  i2  de  jiiulio  de  1803,  que  simula  a  indigna- 
ção do  príncipe  regente,  perante  a  corte,  especialmente 
perante  a  illustre  familia  affrontada: 

«Eu  o  Princlpe  Regente  faço  saber  aos  que  este  Al- 
vará virem:  Que  tendo-se  verificado  na  Minha  Real  Pre- 
sença, que  Dona  Eugenia  José  de  Menezes,  dama  da 
Princeza,  Minha  sobre  todas  Muito  Amada  e  Prezada 
Mulher,  esquecida  inteiramente  da  Honra  e  Decência  do 
Paço,  de  si  mesma,  e  d'aquelles  de  quem  vem,  se  pre- 
cipitara no  crime  torpe,  e  abjecto  de  fugir  com  um 
Medico;  ofifendendo  assim  o  respeito  e  decoro  do  mesmo 
Paço  e  injuriando  a  Familia,  e  Casa  em  que  nasceu, 
com  tanta  infâmia  própria,  como  escândalo  geral:  E 
sendo  indispensável  não  só  zelar  o  Respeito  devido  á 
Casa  Real,  e  a  honestidade,  e  louvável  procedimento 
da  familia  delia,  especialmente  d'aquellas  Criadas,  que 
pela  sua  qualidade,  e  representarão  devem  servir  de 
exemplo  na  puresa  dos  costumes  e  gravidade  de  todas 
as  suas  acções;  mas  também  conservar  illeza  a  memo- 
ria e  nobreza  das  Famílias  illustres,  que  não  pode  ser 
representada  por  pessoas  indignas;  as  quaes  envile- 
cendo por  factos  torpes,  abjectos  e  escandalosos  a  dis- 
tincção,  com  que  nasceram,  se  desherdam  por  elles  da 
grande  representação  dos  seus  maiores  e  das  preroga- 
tivas  e  privilégios,  que  os  mesmos  lhes  transmittiram 


DO  ABSOLUTISMO  EM  POKTUGAL  01 

por  virtudes  assignaladas,  feitos  tieroicos,  e  sacriticios 
gloriosos:  Sou  Servido  Mandar  que  a  dita  Dona  Euge- 
nia seja  riscada  do  Titulo  de  Dama,  privada  de  todas 
as  Mercês  e  Honras  e  excluida  da  Successão  dos  Bens 
da  Coroa  e  Ordens,  a  que  tenha  ou  possa  tei-  algum 
Direito :  E  outrosim  Ordeno,  que  seja  degradada  da  Fa- 
milia  e  Casa,  em  que  nasceu,  e  de  que  ficará  estranha 
por  si  e  seus  descendentes,  se  os  tiver,  para  todos  os 
actos  de  Feito,  e  de  Direito,  sem  poder  succeder  em  he- 
ranças ab  intestatOj  nem  em  vinculos  e  prazos  familia- 
res, como  se  houvesse  nascido  da  Ínfima  plebe,  exiin- 
ctos  todos  os  direitos  do  sangue. 

«Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço 
que  sendo-lhe  apresentado  este  Alvará,  depois  de  pas- 
sar pela  Chancellaria,  o  faça  cumprir  e  executar  com 
as  Ordens  necessárias  sem  embargo  de  quaesquer  Leis, 
Instituições,  Investiduras  e  mais  Disposições  em  con- 
trario, que  todas  hei  por  derogadas  para  este  elfeito^ 
somente  como  se  d'ellas  fizesse  especial  menção,  não 
obstante  a  Ordenação,  que  dispõe  o  contrario,  pois  as- 
sim é  Minha  Vontade,  e  o  determino  definitivamente 
de  Meu  Motu  próprio.  Certa  Sciencia,  Poder  Pleno  e 
Supremo  para  que  mais  não  possa  vir  em  duvida  em 
Juízo,  ou  fora  delle.  E  o  mesmo  observará  o  Meu  Mor- 
domo Mór,  pela  parte  que  lho  toca.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  em  dous  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  tres.= 
Príncipe,  com  guarda = Visconde  de  Balsemão». 
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U  medico  foi  condemnado  à  forca,  com  baraço  e  pre- 
gão, por  accordam  do  teor  seguinte: 

«Accordam  em  Relação,  etc.  Que  vistos  estes  autos, 
que,  na  conformidade  do  Decreto  do  dito  Senhor,  e  com 
o  parecer  do  seu  Regedor,  se  fizeram  summarios,  no 
Accordam  a  fl. . .  ao  réo  João  Francisco  de  Oliveira, 
que  foi  Physico-mór  dos  exércitos,  e  Medico  da  Real 
Gamara  do  mesmo  Senhor,  pelo  torpíssimo,  e  abomi- 
nável attentado  com  que  prevaricou  no  exercício  do  seu 
empi-ego,  abusando  da  faculdade,  e  entrada  que  por 
elle  se  lhe  permittia  na  pousada  de  D.  Eugenia  José 
de  Menezes,  Dama  do  Paço;  alliciando-a  até  ao  ponto 
de  a  raptar,  ausentando-se  com  ella  fugitivo;  pelo  que 
se  procedeu  a  devassa,  e  mais  averiguações  appensas, 
do  que  o  sobredito  réo,  sendo  citado  por  éditos  a  fl. . ., 
e  sendo-lhe  nomeado  Curador  para  se  defender  no  dito 
accordam  íl.,  se  não  exonera,  reconhecendo  o  mesmo 
Curador  a  enormidade  do  seu  delicto  na  allegação  a  fl... 
que  fez  por  parte  do  mesmo  réo,  recorrendo  somente 
à  equidade,  que  possa  abrandar  o  rigor  da  lei.  E  como 
pelos  autos  se  mostra,  que  o  sobredito  réo  João  Fran- 
cisco de  Oliveira,  prevalecendo-se  da  entrada  no  Real 
Paço,  que  lhe  conferia  o  oíTicio  de  Medico  da  Real  Ca- 
mará, temerária  e  aleivosamente  abusara  delia  para  se 
introduzir  na  frequente  assistência,  (jue  tratava  na  pou- 
sada da  Dama  do  Paço,  D.  Eugenia  José  de  Menezes, 
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alliciando-a  até  ao  ponto  de  a  raptar  da  casa  de  sen  ir- 
mão, para  onde  sahiu  licenciada,  com  o  pretexto  de  mo- 
léstias, e  d'onde  o  mesmo  réo,  na  noiíe  de  27  de  Maio 
de  1803  a  levou  para  as  praias  próximas  ao  logar  de 
Caxias,  aonde  tinha  preparada  e  prompta  a  embarca- 
ção, em  que  com  ella  se  transportou  fugitivo,  de  sorte 
que  sendo  ella  achada  em  Cadiz,  não  houve  noticia  delh', 
nem  consta  de  parte  certa  aonde  possa  ser  achado, 
pelo  que  foi  citado  por  éditos  íl. . . 

«O  que  tudo  é  constante  não  só  da  devassa  appensa; 
mas  até  é  facto  de  notoriedade  pubhca,  sem  duvida  em 
contrario;  e  por  isso,  e  como  tal  reconhecido  na  sen- 
tença appensa  da  degradação,  e  exautorisação  da  Or- 
dem militar  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  proferida 
na  Mesa  competente,  em  execução  do  Real  Decreto  in- 
serto no  appenso  ultimo,  no  qual  foi  o  mesmo  réo  re- 
laxado á  justiça  secular.  E  é  de  igual  notoriedade  a 
grande  differença  que  ha  da  linhagem,  e  íjualidade  da 
Dama  raptada  á  do  réo  levador;  circumstancia  que  a 
lei  manda  observar  para  a  comminação  das  penas,  e  que 
tem  estabelecido  para  estes  delitos;  além  da  aleivosia 
em  que  foram  commettidos,  quer  se  attenda  á  frequên- 
cia do  réo  no  Paço,  quer  na  casa  do  irmão  da  dama 
raptada. 

«Portanto,  e  o  mais  dos  autos,  condemnara  ao  sobre- 
dito réo  João  Francisco  dOliveira  —  a  que  com  baraço 
e  pregão  seja  levado  até  ao  logar  da  forca,  aonde  mor- 
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rerá  morte  natural  para  sempre:  E  visto  estar  ausente 
o  hão  por  banido,  e  mandam  ás  justiças  do  dito  Seniior, 
que  appellidem  contra  elle  todas  as  terras  para  ser 
preso,  ou  para  que  cada  um  do  povo  o  possa  malar, 
não  sendo  seu  inimigo;  em  confiscação  e  perdimento 
de  seus  bens  para  o  Fisco  e  Gamara  Real,  e  nas  cus- 
tas. Lisboa  112  de  Junho  de  [SOí.==  Pereira  de  Barros. 
=  Saraiva  do  Amaral.=  Rocha.=  Costa.=  Br.  Fonseca. 
=  Corréa.=  Sacaduras.=  Sampaio. t 

Recolhida  no  convento  de  Tavira,  D.  Eugenia,  que 
ahi  deu  á  luz,  pouco  depois,  uma  filha,  recebia  uma 
farta  pensão,  que  o  regente  lhe  mandava  abonar. 

Em  Londres,  o  dr.  Oliveira,  muito  tranquiilo  pela  se- 
gurança da  sua  cabeça,  não  obstante  ter  sido  condera- 
nado  á  forca  em  Portugal,  tratava  da  sua  familia,  que 
lá  se  lhe  foi  reunir,  estimando  como  sempre  a  mu- 
lher, e  cuidando  da  educação  dos  filhos. 

A  filha  do  príncipe  e  de  D.  Eugenia  recebeu  o  nome 
da  mãe,  e  com  ella  viveu  no  convento  de  Tavira  até 
que  em  1814  se  transferiram  ambas  para  o  convento 
de  S.  Bernardo  em  Portalegre. 

Foi  causa  d'esta  transferencia  o  facto  de  ter  passado 
o  confessor  de  D.  Eugenia  (a  mãe),  frei  Thomó  de  Cas- 
tello  de  Vide,  a  exercer  o  seu  ministério  em  Portale- 
gre, e  da  confessada  ter  pedido  auctorisação  para  o  se- 
guir. 
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Morreu  D.  Eugenia,  no  convento  daíjuella  cidade 
alemtejana,  em  21  de  janeiro  de  t818. 

O  dr.  Oliveira,  em  1819,  foi  ter  com  I).  João  VI  mí 
Brazil.  O  rei  mostrou-se-lhe  agradecido. 

Em  primeiro  logar,  fez  com  que  lhe  fosse  perdoada 
publicamente  a  culpa. . .  que  não  tinha. 

«Sendo-Me  presente  a  supplica,  que  á  Minha  Augusta 
presença  dirigiu,  o  Doutor  João  Francisco  de  Oliveira, 
para  ser  perdoado  do  crime  que  dera  motivo  á  sua  fu- 
gida para  fora  dos  Meus  Reinos  e  Dominios:  E  atlen- 
dendo  a  que  não  só  a  pena  que  tem  soíTrido,  de  ter  in- 
corrido no  Meu  Real  desagrado,  e  a  privação  das  hon- 
ras de  que  usou  nos  empregos  que  occupou,  mas  tam- 
bém a  lembrança  e  reconhecimento  da  clemência  que 
com  elle  uso,  serão  bastantes  para  o  seu  arrependi- 
mento, e  para  o  conduzir  á  emenda  necessária:  Hei  por 
bem  perdoar-ihe  as  penas  em  que  se  acha  incurso  pe- 
las Minhas  leis,  pelo  delicio  que  commeteu,  e  conse- 
quente fugida  para  paiz  estrangeiro;  podendo  livremente 
viver,  como  Me  requereu  na  Ilha  da  Madeira. 

«A  Mesa  do  Dezembargo  do  Paço  o  tenha  assim  en- 
tendido e  lhe  mande  passar  os  despachos  necessários. 

«Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  15  dAbril  de  1820. — 
(assignado)  EL-liKI.v 

Em  segundo  logar,  encarregou-o  de  negócios  impor- 
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tantes  na  corte  de  Londres,  dando-lhe  a  commenda  de 
Christo  e  a  carta  de  conselho. 

Mas  o  romance  não  acaba  ainda  aqui. 

O  primogénito  do  dr.  Oliveira  chamava-se  João  Gual- 
herto,  e  veiu  a  ser  o  primeiro  conde  do  Tojal.  Voltando 
de  Londres,  enamorou-se  da  filha  de  D.  Eugenia,  e  quiz 
desposal-a.  Ora  o  casamento,  se  viesse  a  realisar-se,  se- 
ria a  negação  formal  da  historia  do  rapto,  isto  é,  prova- 
ria que  não  havia  parentesco  entre  os  dois  namo"rados. 

Ainda  n'este  lance  valeu  a  D.  João  VI  o  dr.  Oliveira, 
legitimando  a  supposta  filha  em  [^  de  novembro  de 
182-2. 

Passados  annos,  D.  Eugenia  Maria  de  Menezes  tra- 
tou de  rehabilitar  a  mãe,  o  que  obteve  por  decreto  de 
9  de  setembro  de  4849,  e  de  provar  a  ascendência  pa- 
terna, o  que  não  ponde  conseguir. 

Casou  com  Guilherme  Smilli,  cônsul  geral  da  Gran- 
Kretanha  em  Lisboa,  filho  natural  do  rei  George  JIL 

Que  singular  analogia  na  procedência  destes  cônju- 
ges f 

O  dr.  Oliveira,  que  foi  eleito  deputado  ás  constituin- 
tes de  20,  veiu  a  morrer  na  rua  das  Portas  de  Santo 
A.ntão  em  24  de  dezembro  de  1829. 

Além  d'este  devaneio  amoroso,  em  que  D.  João  VI 
tão  enleiado  se  viu,  não  se  lhe  conheceram  outros. 

O  seu  coração  só  d'essa  vez  pareceu  querer  saltar- 
Ihe  do  peito.  Depois,  aproveitada  a  lição  da  má  fortuna 
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110  amor,  resignou-se  a  viver  quasi  authomaticamente, 
sem  dar  pasto  á  imaginaçíío. 

Casado,  nâo  tinha  mulher.  Pae,  não  tmha  filhos  ou 
antes  tinha  os  filhos  de  que  nSo  era  pae.  Rei,  era  cons- 
titucional quando  o  obrigavam  a  isso;  e  absoluto,  quando 
o  empurravam  para  o  absolutismo. 

Como  chefe  de  família,  teve  ás  vezes  fogachos  de  in- 
dignação contra  as  suas  desventuras  domesticas.  Mas 
diziam-lhe  (pie  não  desse  escândalo,  e  os  fogachos  apa- 
gavam-se. 

Cahindo  em  si,  fazia  que  não  entendia  nada,  assi- 
gnava  os  papeis  que  lhe  apresentavam,  sem  querer  sa- 
ber aonde  poderia  chegar  a  sua  generosidade, —  que  um 
leve  toque  de  ironia  sublinhava. 

Procuremos  um  exemplo. 

João  dos  Santos,  almoxarife  do  palácio  e  quinta  do 
Ramallião,  era  geralmente  apontado  como  pessoa  a  quem 
a  rainha  Carlota  dedicavaparticular  estima.  Conlavam-se 
anecdotas,  citavam-se  casos  eróticos,  boquejavam-se  sa- 
tyras.  Uma  d'ellas,  dirigida  ao  príncipe  regente,  invo- 
ca va-o  n'um  calembour  trocista : 

O"  pae  João,  dos  Son/os  o  melhor,  etc. 

Cavalleiro  de  Christo,'  almoxarife  do  Ramalhão.  que- 


1  A  carta  de  profissiío  do  habito  tem  a  data  de  27  de  junho  de 
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rido  da  rainha  Carlota,  João  dos  Saulos  requereu  a 
concessão  da  Matta  do  Avenal,  situada  junto  ao  logar 
do  Barrocalvo,  que  pertencia  á  Casa  das  Senhoras  Rai- 
nhas. 

O  regente  auctorisou  o  emprasamento  faleusim  per- 
petuo com  diversas  condições,  mas  no  alvará  respectivo 
apparecem  palavras  que  vibram  como  uma  nota  de  iro- 
nia conjugal :  por  justos  e  particulares  motivos  que  tenho 
presentes. 

Vamos  transcrever  na  integra  o  documento,  que  é 
interessautisimo : 

«D.  João  por  graça  de  Deus  Príncipe  Regente  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves  d'aquem  e  dalém  mar  em  Africa, 
e  de  Guiné,  da  conquista,  navegação,  commercio  da 
Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  etc.  Como  Admmis- 
trador  da  Casa  e  Estado  da  Rainha  Minha  Senhora  e 
Mãe:  Faço  saber  aos  que  está  carta  de  emprazamento 
e  aforamento  fateusim  perpetuo  virem,  que  João  dos 
Santos,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Meu  creado 
particular  e  Almoxarife  do  Palácio  e  Quintas  do  Rama- 
Ihão  da  Princeza,  Minha  muito  Amada  e  Presada  Mu- 
lher, Me  rei)resentou  por  sua  petição :—  que  havendo-se 
conhecido  n'esíes  últimos  tempos,  illuminados  pelos  es- 


1804.  O  Ipadrão  da  respectiva  tença,  de  12iíOOO  réis,  eslá  datado 
de  21  de  julho  do  mesmo  anno. 
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criptos  de  celebres  políticos  que  a  felicidade  dos  povos 
ou  a  sua  miséria  sempre  se  calculava  na  proporção  da 
cultura  dos  terrenos  em  que  habitavam,  e  havendo  neste 
Heino  espaçosos  territórios  capazes  de  producçãod'aquel- 
les  géneros  da  maior  precisão  para  a  subsistência  dos 
povos,  se  tinham  convidado  á  agricultura  os  respectivos 
habitantes  com  diversos  privilégios  capazes  de  excitar 
a  |indoiencia  com  que  se  subtraem  á  despeza  da  cul- 
tura em  prejuízo  d'elles  particulares  e  do  Estado,  cujas 
rendas  se  augmentavam  consideravelmente  com  as  con- 
tribuições e  collectas  dos  tributos.  Na  Yilla  de  Óbidos 
havia  muitas  matlas  d'arvorêdo  silvestre  que  eram,  pela 
qualidade  da  terra,  capazes  de  producções  úteis,  que 
por  isso  tinham  sido  concedidas  a  diversas  pessoas  para 
as  reduzirem  á  cultura  em  seu  particular  interesse  e 
também  do  Régio  Erário,  existindo,  entre  outras  que 
se  conservam  no  Meu  Absoluto  Dominio,  uma  denomi- 
nada do  Avenal,  junto  ao  logar  do  Barrocalvo,  Termo 
da  dita  Yilla  d'Obidos;  convinha  ao  Supplicante  tomal-a 
de  aforamento  i)ara  a  reduzir  á  cultura  ás  suas  próprias 
despezas,  no  que  ello  interessava  e  lambem  o  Estado, 
ao  qual  nada  servirão  os  ditos  arvoredos  silvestres ;  por 
tanto  Me  pedia  fosse  servido  Mandar  expedir  as  ordens 
para  se  proceder  nas  diligencias  que  deviam  preceder 
ao  mencionado  aforamento: 

«E  altendendo  ao  (jue  o  Sup[)licanto  representa,  í^/jor 
JKStos  e  particulares  motivos  que  Tenho  presentes :  Hei  por 
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bem  fazer-lhe  Mercê  da  Malta  do  Avenal . . .  (seguem-se 
a  descripção  desia  malta  e  as  condições  do  aforamento 
etc). 

«O  Príncipe  Nosso  Senhor  o  Mandou  por  seu  Especial 
Decreto,  pelos  Ministros  Deputados  do  Conselho  da  Fa- 
zenda e  Estado  abaixo  assignados.  Francisco  Xavier  da 
Costa  Portinho  a  fez.  Lisboa  18  de  Setembro  de  180?i. 
—  Do  feitio  desta  grátis  e  de  assignaturas  420  rés. — 
Joaquim  de  Souza  Telles  a  fez  escrever  grátis. —  Sico- 
lau  de  Miranda  Silva  d' Alarcão. —  Lazaro  da  Silva  Fer- 
reirat).^ 

João  dos  Santos  não  quiz,  de  1824  para  1825,  con- 
tinuar a  exploração  da  propriedade.  D.  Carlota  Joa- 
quina mandou  que  do  emprasamento  da  malta  se  eli- 
minasse a  condifão  que  não  permittia  subemphyteuse. 
O  que  não  conseguiria  elle  de  D.  Carlota  Joaquina  f 

Diz  o  documento  authentico: 

«D.  Carlota  Joaquina  por  graça  de  Deus  Rainha  do 
reino  unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves  d'aquem  e 
d'alem  mar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné  etc.  Faço  sa- 
ber a  vós  Juiz  de  Fora  e  dos  Direitos  Reaes  da  Minha 


1  Registada  na  Chancellaria  da  Real  Casa  e  Estado  no  L.°  de  Re- 
gisto de  Semestres.  Lisboa  27  de  Setembro  de  1805,  Possollo. — 
Registada  no  L."  5.»  do  Registo  d'este  Ahiioxarifado  de  fl.  251  a  II. 
256.  Óbidos  24  de  Dezembro  de  i80^i. 
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Villa  d'Obidos,  (inc  .lo3o  dos  Santos,  creado  [tarlnulai 
e  Almoxarife  do  lieal  Paço  da  Villa  de  (Cintra,  Me  re- 
presentou que  o  supplicante  obtivera  a  Graça  da  malta 
do  Avenal,  sita  no  Termo  d'essa  Villa  com  o  fôio  de 
um  moio  de  trigo  annualmente,  cujo  foro  tinha  sempre 
pago,  não  tendo  meios  de  reduzir  a  cultura  a  mesma 
malta,  por  isso  elle  pedia  a  draça  de  a  poder  subem- 
prazar  a  quem  a  puder  reduzir  a  cultura.  E  visto  seu 
requerimento,  vossa  informação  e  resposta  do  Desem- 
bargador Procurador  da  Minha  Real  Fazenda:  Hei  por 
bem  que  se  possa  subemprazar  a  malta  de  que  se  trata 
á  face  do  Prazo  principal,  ficando  sempre  salvos  os  Meus 
Direitos  Dominicaes.  Pelo  que  Mando  que  esta  Provisão 
se  cumpra  como  nella  se  contém  lendo-se  pago  os  foros 
vencidos  e  lendo  feito  transito  pela  Minha  Ghancellaria 
aonde  pagou  de  Direitos  540  reis  que  se  carregaram 
ao  Recebedor  d'elles  no  Livro  da  sua  receita  a  11.  lo. 

«A  Rainha  Nossa  Senhora  o  Mandou  pelos  Ministros 
Deputados  do  Seu  Conselho  de  Fazenda  e  Estado  abaixo 
assignados.  José  da  Costa  Fortinho  a  fez  em  Lisboa  aos 
17  de  Maio  de  1825. 

rtD'esta  800  reis  e  de  assignaluras  240  reis.  José 
André  Sydor  a'  fez  escrever.  —  Joaquim  António  de 
Araújo. —  D.  José  Francisco  de  Lencastre. —  Joaquim  An- 
tónio de  Araújo.»  * 


*  Registada  na  Cliaiute liaria  du  Real  Casa  e  Estado  uo  L."  de 
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João  dos  Santos  foi,  na  vida  de  D.  Carlota  Joaquina, 
uma  affeição  persistente,  que  atravessou  todo  o  período 
de  ausência  no  Brazil,  e  que  se  traduzia  ainda  em  1825 
por  um  acto  de  favor  emanado  da  chancellaria  priva- 
tiva da  rainha. 

Apesar  dos  extremos  de  aCTecto  que  por  sua  parte 
eile  dispensou  a  D.  Carlota  Joaquina,  de  modo  a  me- 
recer perpetuo  reconhecimento,  conseguiu  João  dos  San- 
tos attingir  a  longevidade,  o  que  nem  sempre  acontece 
aos  favoritos  dedicados. 

Alto,  sêcco,  mas  resistente,  morreu  aos  setenta  e  sete 
annos  de  edade,  em  Paço  de  Arcos,  no  dia  26  de  no- 
vembro de  1844.*  Era  viuvo,  e  deixou  filhos.  Altri- 
bue-se  a  sua  vigorosa  duração,  apesar  das  despezas  do 
amor,  ao  uso  diário  de  um  elixir  de  longa  vida,  de  que 
bebia  todos  .os  dias  alguns  goles,  e  que  trazia  sempre 
comsigo  num  frasquinho  de  oiro. 

O  que  D.  João  VI  não  queria,  quando  se  submettia 
ás  conveniências  da  politica  ou  da  corte,  era  passar  por 
ingénuo.  Muitas  das  suas  phrases  irónicas  parece  reve- 
larem esta  intenção  maliciosa. 

Como  chefe  do  estado,  atravessou,  sempre  com  uma 
certa  reserva  philosophica,  os  maiores  triumplios  e  as 
maiores  provações. 


sem-strcs  8— Lisboa,20  de  maio  de  1825.— Dfspafho  dn  T.onse- 
Jho  da  Fazenda  e  Estado  de  30  de  Julho  de  1824. 
'  Foi  sepultado,  no  dia  25,  na  egroja  de  Oeiras. 
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Duas  vezes  as  bestas  do  seu  coche  foram  substituí- 
das por  homens,  n'uma  apotheóse  verdadeiramente  ce- 
zàrea:  no  Brazil  quando  declarou  acceitar  a  constitui- 
ção portugueza ;  em  Lisboa,  no  regresso  de  Villa  Franca, 
quando  o  poder  absohito  ficou  restabelecido. 

Para  accentuar  o  contraste  com  estas  ovações  ro- 
manas bastará  lembrar  a  fuga  humilhante  de  D.  João 
para  o  Brazil  em  1807,  e  lêr  o  decreto,  assignado  so- 
bre o  joelho,  em  que  se  despedia  dos  seus  vassallns 
leaes — até  á  Paz  Geral. 

Kão  o  fizeram  desnortear  os  triumphos,  nem  succum- 
bir  as  provações. 

Acceitava  as  cousas  como  ellas  eram:  felicidades  que 
não  podiam  durar  muito,  contrariedades  que  não  po- 
diam durar  sempre. 

E,  pelo  que  respeitava  á  politica,  assim  acontecia.  O 
Brazil,  que  em  4817  o  queria  derrubar  do  Ihrono,  em 
1821  ntrellava  patriotas  ao  seu  carro  de  triumpho.  Por- 
tugal, que  em  1820  proclamava  a  constituição,  accei- 
tava em  1823  o  absolutismo  restaurado.  Tudo  muda 
em  politica,  ora  para  peior,  ora  para  melhor.  E  então 
naquelle  tempo  os  homens  e  as  idéas  mudavam  tão  ra- 
pidamente como  um  catavento. 

Só  uma  calamidade,  mas  essa  de  caracter  domestico, 
se  bem  que  não  'extranha  á  polilica,  o  ralou  durante 
toda  a  vida.  Já  sabemos:  foi  D.  Carlota  Joaquina. 

Teve  o  pobre  rei  que  soffrer-Ihe  até  à  morte  as  in- 
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fidelidades  domesticas  e  polilicas;  não  conseguiu  encon- 
trar liberaes  ou  absolutistas  que  podesseni  livral-o  de 
tamanho  peso. 

Viveram  aborrecendo-se,  sem  embargo  de  algimias 
vezes  parecer  que  se  perdoavam  mutuamente  com  ad- 
jectivos deliciosamente  cómicos. 

Ao  [jasso  que  a  rainha  Carlota,  sêcca  mas  forte,  re- 
sistia a  todas  as  contrariedades  que  principalmente  pro- 
vinham do  seu  génio  ou  talvez  do  seu  temperamento, 
D.  João  VI,  de  carnes  molles,  flaccidas,  at'ogava-se  n'uma 
gordura  gelatinosa,  balofa  e  doentia,  sentindo  que  o  li- 
gado se  impunha  pathologicamente  ao  espirito  natural- 
mente íleugmatico. 

Adoentado  e  triste,  retirara-se  para  Mafra;  aborre- 
cido dos  homens,  não  podendo  encontrar  allivio  entre 
elles,  voltava-se  para  o  Divino,  resmoneava  canlochão 
com  os  frades. 

Relanceemos  os  olhos  pelos  últimos  acontecimentos 
políticos  que  o  acabrunharam. 

O  governo,  para  contentar  os  liberaes,  fizera  abrir 
devassa  sobre  os  acontecimentos  de  30  de  abril  de  1824 
mandando-lhe  juntar  por  appenso,  depois  de  concluída , 
a  que  se  instaurara  por  occasião  da  morte  do  marquez 
de  Loulé;  sem  embargo,  aconselhou  mais  tarde  o  rei 
a  mandar  trancar  e  sellar  os  respectivos  processos, 
sendo  os  réus  indultados  e  perdoados.  Apenas  alguns 
delles  foram  intimados  para  sahir  do  reino,  devendo 
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notar-se  que  já  três  estavam  ausentes.  Disse-se  que 
este  proceílimento  tivera  por  origem  o  facto  íle  se  acha- 
rem envolvidos  n^aquelies  acontecimentos  dois  altos  per- 
sonagens, a  rainlia  e  o  infante. 

Vè-se,  porém,  que  o  governo  fluctuava,  querendo  vi- 
ver bem  com  Deus  e  com  o  diabo,  agradar  aos  liberaes 
sem  desagradar  aos  inimigos  do  constitucionalismo.  De- 
pois da  Villa-francada,  por  decreto  de  18  de  junho  de 
18!23,  creára-se  uma  junta  para  preparar  o  projecto  da 
carta  de  lei  fundamental  da  monarchia  portugueza;  era 
nem  mais  nem  menos  que  a  promessa  de  uma  nova 
constituição,  um  punhado  de  poeira  atirado  aos  olhos 
dos  liberaes,  então  muitos  irritados.  Posto  fora  do  reino 
o  infante  D.  Miguel  e  guardada  á  vista  a  rainha  em 
Queluz,  era  preciso  contemporisar  um  pouco  com  os 
avançados  sem  irritar  demasiadamente  os  conservado- 
res. Por  decreto  de  5  de  junho  de  1824  é  louvada  a 
junta  que  formulara  o  projecto  da  nova  constituição,  e 
dissolvida.  Mas,  em  vez  de  se  aproveitar  o  trabalho  que 
ajunta  preparara,  D.  João  VI,  declarando  monstruosa 
a  constituição  de  1822,  liniitara-se  a  convocar  os  três 
estados  do  reino,  os  quaes  não  tinham  sido  convocados 
havia  mais  de  ura  século,  reservando-se  o  direito  de  fi- 
xação de  períodos  certos  para  as  successivas  reuniões 
das  mesmas  cortes.  (Carta  de  lei  de  4  de  junho  de 
1824).  Ao  mesmo  passo,  D.  João  VI  declarava  nullo  de 
Jacto  e  de  direito  tudo  quanto  havia  sido  decretado  pe- 
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las  cortes  de  20,  tumultuoso  e  illegal  congresso.  (Alvará 
de  ri  de  junho  de  1824). 

Claro  é  que  estes  dois  documentos,  principalmente 
o  ultimo,  não  podiam  deixar  de  ser  bem  recebidos  pe- 
los absolutistas.  O  próprio  marquez  de  Palmella  escre- 
via ao  ministro  portuguez  em  Madrid  o  seguinte :  «Desde 
já  posso  assegurar  a  V.  Ex.^  que  a  carta  de  lei  de  5  de 
juniio  encheu  as  medidas  de  Portugal  aos  verdadeiros 
realistas,  e  foi  considerada  como  um  golpe  mortal  pelos 
que  ainda  sonhavam  innovações  e  constituição  monar- 
rhico-democratica.»  (Oíficio  de  10  de  julho  de  1824). 

O  marquez  certificava  ao  representante  de  Portugal 
em  Madrid  que  estavam  tomadas  todas  as  precauções 
imagináveis  para  que  a  reunião  dos  três  estados  não 
degenerasse  niima  assembléa  demagógica.  É  textual. 
Não  obstante,  Fernando  VII,  de  combinação  com  as  prin- 
cipaes  cortes  alhadas,  oppozera-se,  por  intermédio  do 
seu  embaixador,  á  reunião  dos  três  estados.  O  governo 
poiluguez  respondeu  que  sua  mageslade  aiuda  não  ha- 
via determinado  a  epocha  da  convocação  dos  três  esta- 
dos, e  que  certamente  a,  não  apressaria  á  vista  dos  re- 
ceios e  inquietação  que  manifestava  a  este  respeito  o  ga- 
binete de  Madrid,  e  sobretudo  d  vista  dos  symptomas  re- 
volucionários que  acabavam  de  manifestar-se  em  Tarifa 
e  cm  algumas  outras  terras  de  Hespanha,  etc. 

Que  notáveis  tluctuações  as  do  rei  e  do  governo  por- 
tuguez, tão  enredados  e  tão  vacillantes  a  cada  passo? 
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Eutrelanto  a  vida  de  D.  João  VI  ia-se  apagando  no 
meio  d'este  cahos.  O  seu  animo  succunibia. 

A  questão  do  Brazil,  como  se  dizia  então,  vinha  ag- 
gravar  a  situação  do  governo  porluguez. 

D.  Pedro  linha  ficado  como  regente  no  Brazil,  no 
Brazil  cuja  situação  não  era  macia  nem  côr  de  rosa. 
Seja  o  próprio  D.  Fedro  quem  nol-o  recorde:  «Felizes 
circumstancias  fizeram  com  que  a  sede  revertesse  ao 
seu  primitivo  e  antiquíssimo  berço ;  todas  as  provindas, 
como  deviam,  adheriram  á  causa  nacional;  o  banco, 
desacreditaram-no  os  seus  delapidadores,  que  eram  os 
mesmos  que  o  administravam;  quem  tem  dinheiro  em 
prata  ou  em  oiro,  guarda-o ;  o  oiro  e  prata  converteu-se 
em  cobre,  e  este  mesmo  é  muito  pouco,  e  por  isto  amado 
e  comprado  já  com  o  premio  de  3  por  cento;  de  parte 
nenhuma  vem  nada,  todos  os  estabelecimentos  e  repar- 
tições ficaram;  os  que  comem  da  nação  são  sem  nu- 
mero; o  numerário  do  thesouro  é  só  o  das  rendas  da 
província,  e  essas  mesmas  são  pagas  em  papel;  é  ne- 
cessário pagar  a  tudo  quanto  ficou  estabelecido,  como 
são  o  estado  maior,  tribunaes,  etc;  não  ha  dinheiro, 
como  já  fica  exposto ;  não  sei  o  que  hei  de  fazer ;  eis 
aqui  fielmente  o  triste  quadro  que  representa  esta  pro- 
víncia (e  não  pintado  com  as  mais  vivas  cores)  e  a  des- 
graça da  situação  d'aquelle  que  se  vê  (no  melo  do  ex- 
pendido) compromettido,  e  permitta-me  Vossa  Mages- 
tade  esta  liberdade,  sacrificado,  aquelle  que  está  prom- 
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pto  a  morrer  por  Vossa  Magestade  epela  Nação.»  (Carta 
(ie  D.  Pedro  a  D.  João  VI,  datada  do  Rio  de  Janeiro  a 
21  de  setembro  de  1821). 

De  Portugal  não  foi  remédio  para  este  triste  es- 
tado de  cousas.  O  procedimento  das  constituintes,  tei- 
mando em  considerar  o  Brazil  como  simples  colónia, 
irritava  profundamente  o  animo  dos  brazileiros,  que  , 
de  mais  a  mais  conlieciam  a  fraqueza  da  metrópole 
para  que  podessem  receiar  qualquer  procedimento  enér- 
gico. 

D.  Pedro,  acompanhando  a  corrente  separatista  do 
Brazil  e  explorando-a  em  proveito  próprio,  fazia-se  de 
manto  de  seda,  fingindo  mostrar-se  fiel  a  Portugal  e 
desprendido  de  ambições  pessoaes. 

Em  carta  de  quatro  de  outubro  de  1821  dizia  elle  a 
D.  João  VI:  «Meu  pai  e  meu  senhor:  —  Com  bem  des- 
gosto pego  na  penna  para  communicar  a  Vossa  Mages- 
tade do  motim  e  boatos  mui  fortes  que  correm  de  plano 
pela  cidade.  A  independência  tem-se  querido  cobrir  co- 
migo e  com  a  tropa;  com  nenhum  conseguiu,  nem  con- 
seguirá, porque  a  minha  honra  e  a  d'ella  é  maior  que 
todo  o  Brazil;  queriam-me,  e  dizem  que  me  querem 
acciamar  imperador;  protesto  a  Vossa  Magestade  que 
nunca  serei  perjuro,  que  nunca  serei  falso,  e  que  elles 
farão  essa  loucura,  mas  depois  de  eu  e  todos  os  por- 
tuguezes  estarem  feitos  em  postas ;  é  o  que  juro  a  Vossa 
Magestade,  escrevendo  n'esta  com  o  meu  sangue  estas 
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seguintes  palavras:  «Juro  sempre  ser  fiel  a  Vossa  Ma- 
gestade,  á  Nação  e  á  Constituição  portugueza.» 

As  circumstancias  do  Brazil  continuaram  a  aggra- 
var-se  de  dia  para  dia.  A  metrópole  estava  sendo  mãe 
descaroavel,  não  só  por  erro  de  direcção  politica,  mas 
também  por  falta  de  recursos.  Portanto  medravam  no 
espirito  brazileiro  as  tendências  para  a  emancipação  de 
uma  tutella  inútil. 

Em  19  de  junho  de  1822,  escrevia  D.  Pedro  a  seu 
pae,  contradizendo-se,  desmascarando-se  : 

«Eu  ainda  me  lembro  e  me  lembrarei  sempre  do  que 
Vossa  Magestade  me  disse,  antes  de  partir  dois  dias, 
no  seu  quarto:  (^ Pedro,  se  o  Brazil  se  separar,  antes 
seja  para  ti,  que  me  has  de  respeitar,  do  que  para  algum 
d' esses  aventureiros. y>  Foi  chegado  o  momento  da  quasi 
separação,  e  estribado  eu  nas  eloquentes  e  singellas 
palavras  expressadas  por  Vossa  Magestade,  tenho  mar- 
chado adiante  do  Brazil,  que  tanto  me  tem  honrado. 

«Pernambuco  proclamou-me  pr.incipe  regente,  sem 
restricção  alguma  no  poder  executivo;  aqui  consta-me 
que  querem  acclamar  a  Vossa  Magestade  imperador  do 
Reino  unido  e  a  mim  rei  do  Brazil,  Eu,  senhor,  se  isto 
acontecer,  receberei  as  acclamaçôes,  porque  me  não  hei 
de  oppòr  á  vontade  do  povo  a  ponto  de  retrogradar, 
mas  sempre,  se  me  deixarem,  hei  de  pedir  licença  a 
Vossa  Magestade  para  acceitar,  porque  eu  sou  bom  fi- 
lho e  fiel  súbdito.  Ainda  que  isto  aconteça,  o  que  es- 
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pero  que  iião,  conte  Vossa  Magestade  que  eu  serei  rei 
do  Brazil,  mas  lambem  gosarei  da  honra  de  ser  de 
Vossa  Magestade  súbdito,  ainda  que  em  particular  seja, 
para  mostrar  a  Vossa  Magestade  a  minha  consideração, 
gratidão  e  amor  filial,  tributado  livremente.» 

Cumpre  notar  que  no  dia  13  de  maio,  por  occasião 
de  se  festejar  no  Rio  de  Janeiro  o  anniversario  natalí- 
cio de  D.  João  VI,  o  senado  da  camará  pedira  a  D.  Pe- 
dro, em  seu  nome,  no  do  povo  e  tropa  daquella  ci- 
dade, que  se  dignasse  acceilar  o  titulo  de  protector  e 
defensor  perpetuo  do  reino  do  Brazil,  com  que  já  o  ha- 
viam proclamado. 

Sua  alteza  annuiu  logo,  passando  a  assignar-se  Prín- 
cipe regeiUe  constitucional  e  perpetuo  defensor  do  reino  do 
Brazil,  Jescusando-se  a  adoptar  o  titulo  de  protector 
«porque  o  Brazil  não  precisava  da  sua  protecção,  a  si 
mesmo  se  protegia.»  Chama-se  a  isto  recuar  para  avan- 
çar. 

Como  se  vê,  o  Brazil  caminhava  a  passos  agiganta- 
dos para  a  emancipação.  Essa  era  a  corrente  dominante. 
Um  periodo  d'esla  carta  de  D.  Pedro  é  claramente  su- 
bordinado a  essa  mesma  corrente: 

t Vossa  Magestade,  que  é  rei  ha  tantos  annos,  co- 
nhecerá mui  bem  as  diílerentes  situações  e  circumstan- 
cias  de  cada  paiz;  por  isso  Vossa  Magestade  igualmente 
conhecerá  que  os  estados  independentes  (digo  os  que 
de  nada  carecem,  como  o  Brazil)  nunca  são  os  que  se 
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unem  aos  necessitados  e  dependentes.  Portugal  é  hoje 
em  dia  nm  estado  de  quarta  ordem  e  necessitado,  por 
consequência  dependente;  o  Brazil  é  de  primeira  e  in- 
dependente, atqui  que  a  união  sempre  é  procurada  pe- 
los necessitados  e  dependentes:  ergo  a  união  dos  dois 
hemispherios  deve  ser  ([)ara  poder  durar)  de  Portugal 
com  o  Brazil,  e  não  d'este  com  aquelie,  que  é  necessi- 
tado e  dependente.  Uma  vez  que  o  Brazil  todo  está  per- 
suadido d'esta  verdade  eterna,  a  separação  do  Brazil  é 
inevitável,  a  Portugal  não  buscar  todos  os  meios  de  se 
conciliar  com  elle  por  todas  as  formas.» 

Conhecendo  nós  a  situação  do  Brazil  áqueile  tempo, 
é  claro  que  o  senhor  D.  Pedro  só  quereria  referir-se  á 
exuberância  de  recursos  que  podiam  vir  a  ser  explora- 
dos. Se  não  era  isto,  então  o  ideal  optimista  da  eman- 
cipação fazia  com  que  se  visse  tudo  atravez  de  um 
prisma  fagueiramente  colorido. 

Quinze  dias  antes  de  escripla  esta  carta,  havia  o  prín- 
cipe regente  decretado  a  convocação  de  uma  assembiêa 
hizo-braziliense,  «que  investida  d'aquella  porção  de  so- 
berania (jue  essencialmente  reside  nopovod"este  grande 
e  riíiuissimo  continente,  constitua  as  bases  sobre  que 
se  deve  erigir  a  sua  independência,  que  a  natureza 
marcara  e  de  que  já  estava  de  posse.» 

Recebida  esta  noticia  em  Lisboa,  as  cortes  constituin- 
tes portuguezas  deram  por  nullo  o  decreto  convocatório 
do  regente  D.  Pedro;  declararam  o  governo  brazileiro 
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governo  de  íaclo  mas  iião  de  direito;  eslabeleceram  que 
seria  nomeada  uma  regência  para  exercer  o  poder  exe- 
cutivo no  Brazil;  dispozeram  que  o  sr.  D.Pedro  embar- 
caria directamente  para  Portugal  no  termo  de  um  raez, 
sob  pena  de  se  proceder  do  mesmo  modo  que  a  con- 
stituição prescrevia  para  o  caso  em  que  el-rei  ou  o  suc- 
cessor  da  coroa,  tendo  sabido  do  reino  de  Portugal  e 
Algarves.  com  licença  das  cortes,  se  não  recolhesse 
sendo  chamado,  findo  o  praso  concedido. 

Balas  de  papel,  apenas;  n'isto  foram  principalmente 
fortes  as  constituintes  de  22. 

A  26  de  julho  D.  Pedro  escrevia  a  seu  pae :  que  era 
imi  impossível  physico  e  moral  Portugal  governar  o  Bra- 
zil ou  o  Brazil  ser  governado  por  Portugal.  Acrescen- 
tava que  não  era  rebelde.  São  as  circumstancias,  dizia. 

Os  deputados  brazileiros  ás  cortes  constituintes  por- 
tuguezas  retiravam-se  furtivamente  de  Lisboa,  e  um 
d'elles,  o  Barata,  eleito  pela  Bahia,  gritara  do  portaló 
ao  [»iloto  que  linha  ido  conduzir  o  paquete  inglez  fora 
da  barra:  «Diga  lá  que  nos  venham  agora  cá  pegar.» 

A  12  de  outubro  de  1822  o  Brazil  dizia  isto  mesmo 
a  Portugal.  O  senhor  D.  Pedro,  lembraudo-se  mais  uma 
vez  do  conselho  que  lhe  dera  seu  pae  ao  partir  do  Bio 
de  Janeiro,  acceitava  o  titulo  de  imperador  constitucio- 
nal. N'aquelle  dia,  o  Brazil  proclamara-se  independente. 
A  carta  em  que  o  novo  im[Xiradoi"  fazia  esta  communica- 
ção  ao  senhor  D.  João  VI  rematava  por  este  P.  S: — Eif 
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a^jui  as  armas  do  império  brazilico.  Bastava  vir  apenas 
o  P.  S.  como  synthese  de  todos  os  acontecimentos;  é 
um  dos  casos  em  que  valia  a  pena  ter  começado  pelo 
fim. 

D.  João  VI  resolveu  mandar  ao  Brazil  uma  commis- 
são  composta  do  conde  de  Rio  Maior  e  do  conselheiro 
Francisco  José  Vieira  para  desfazer  a  má  impressão  das 
resoluções  tomadas  pelas  cortes  de  Lisboa.  Os  commis- 
sarios  iam  munidos  de  instruc<;ões  amplas  para  remo- 
ver todos  os  motivos  de  discórdia  entre  os  dois  paizes, 
e  todas  as  difficuldades  que  podessem  obstar  á  com- 
pleta independência  administrativa  de  ambos  os  reinos. 

Partiu  a  commissão  a  30  de  julho  de  1823,  e  chegou 
ao  Rio  de  Janeiro  a  17  de  setembro. 

O  governo  brazileiro  mandou  logo  arrear  a  bandeira 
portugueza  da  corveta  Voador,  que  conduzira  os  cora- 
missarios,  declarando-lhes  que  só  lhes  seria  permiltido 
saltar  em  terra  sob  condição  de  um  formal  reconheci- 
mento, em  nome  de  D.  João  VI,  da  independência  e  in- 
tegridade do  império  do  Brazil.  Não  annuindo  os  cona- 
missarios,  foram  mandados  sahir  em  vinte  e  quatro  ho- 
ras, sendo-lhes  tomada  a  corveta.  No  dia  19  de  dezem- 
bro chegavam  a  Lisboa  a  bordo  do  paquete  Treze  de 
Maio. 

Como  era  de  esperar,  a  discórdia  entre  os  povos  do 
antigo  reino  unido  principiara  a  accentuar-se.  Correu 
no  Brazil  o  boato  de  que  o  governo  de  Portugal  pre- 
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parava  uma  expedição  oontia  o  riuvo  império.  O  certo 
é  que  o  governo  portuguez  avisava  na  Gazeta  de  Lis- 
boa os  proprietários  de  navios,  que  os  quizessem  pres- 
tar para  serem  armados  em  transporte  e  empregados  na 
actual  expedição,  de  que  deviam  dirigir-se  ao  ministé- 
rio da  marinha  e  ultramar. 

Os  porluguezes  residentes  no  Brazil  começaram  a 
ser  desfeiteados  e  perseguidos.  No  Rio  de  Janeiro  o 
portuguez  era  conhecido  por  Pé  de  chumbo;  na  Bahia 
chamava-se-lhe  Maroto. 

A  divisão  auxihar  estivera  no  cerco  de  S.  Caetano 
sem  ter  que  comer;  a  condessa  de  Avilez,  mulher  do 
general  commandante,  vendera  as  suas  jóias  para  va- 
ler á  tropa.  E  os  soldados  que  pediam  para  voltar  á 
pátria  foram  chibatados.  Por  fim,  todas  as  forças  por- 
tuguezas  foiam  expulsas.  Refere-o  o  próprio  impera- 
dor D.  Pedro  na  sua  incendiaria  proclamação  aos  bra- 
zileiros,  de  10  de  junho  de  1824:  «Expulsadas  de  todo 
o  império  as  tropas  lusitanas  com  (lue  as  cortes  jacobi- 
nas e  machiavelicas  de  Portugal  pretenderam  recoloni- 
sar  este  vasto  e  rico  paiz,  etc.»  Ás  armas,  brazileirost 
é  o  grito  do  imperador. 

Um  dos  períodos  da  proclamação  diz  o  seguinte: 
tNumerosos  corsários  vão  coalhar  os  mares  para  dar 
o  ultimo  garrote  ao  agonisante  commercio  portuguez, 
e  ensinar  assim  esse  allucinado  governo  a  respeitar  o 
direito  que  temos  á  nossa  independência,  para  a  qual 
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nos  abriram  caminho  sua  mesma  ambição  e  lyran- 
nia.» 

Em  15  de  julho  o  imperador  escreve  a  seu  pai  uma 
carta  que  viera  por  Hespanha,  confiada  á  princeza  da 
Beira  D,  Maria  Thereza,  a  fim  de  haver  maior  segu- 
rança na  entrega.  D'esta  carta,  segundo  conta  o  sr.  Sa- 
raiva 110  opúsculo  O  Miguelista  em  Londres,  ficou  co- 
pia na  embaixada  porlugueza  de  Madrid,  por  inconfi- 
dência. 

A  carta  principia  assim: 

«O  dever  de  filho,  e  o  amor  que  como  homem  con- 
sagro a  V.  M.  me  instam  a  que  pondo  de  parte  a  co- 
roa que  sobre  minha  cabeça  foi  coliocada  pela  gene- 
rosa Nação  Brazileira  vá  por  este  modo  fazer  constar 
a  Y.  M.  o  desgosto  que  tive  quando  soube  dos  desati- 
nos do  mano  Miguel;  e  se  é  verdade,  segundo  se  diz, 
que  elle  fora  traidor  a  V.  M.  já  de  hoje  em  diante  deixa 
de  ser  mais  meu  irmão,  pois  um  bom  filho  jamais  pode 
amar  traidores.»* 

O  imperador  aconseliia  seu  pai  a  reconhecer  a  inde- 
pendência brazileira.  Posso  assiní  fallar,  escreve  o  se- 


*  O  primeiro  período  da  copia  publicada  no  Miguelista  e»i  Lon- 
dres acal)a  na  palavra  irmão.  Em  todos  os  outros  opúsculos  vem- 
as  palavras  restantes,  taes  como  as  damos. 
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uhor  D.  Pedro,  pois  de  Portugal  já  disse  a  V.  M.  que 
não  queria  nada. 

D.  Pedro  não  queria  nada  de  Portugal,  fizera-se  ex. 
trangeiro,  mas,  em  todo  caso,  ia  procurando  pôr  fora 
de  combate  D.  Miguel. 

«Eu  meu  pai,  prosegue  o  imperador,  entrei  para 
Maçon,  sei  que  os  Fidalgos  em  1806  convidaram  os 
Maçons,  e  que  elles  não  quizeram  entrar,  e  por  isso  o 
desgraçado  Gomes  Freire  foi  enforcado  por  ser  con- 
stitucional querendo  elle  que  V.  M.  continuasse  a  ser 
o  Rei.  Não  houve  quem  dissesse  a  V.  M.  que  era  pre- 
cisa uma  constituição.  (Eu  então  era  pequeno).» 

De  feito,  D.  Pedro  havia  entrado  na  maçonaria  como 
venerável  da  loja  S.  João  da  Providencia,  na  rua  do 
Sabão.  Ganhou  ahi,  diz  um  pamphletario,  as  sympa- 
thias  para  gran-mestre;  dado  este  passo,  fora  accla- 
mado  imperador  em  todas  as  lojas  maçónicas,  muitos 
mezes  antes  que  o  fosse  manifestamente  nas  províncias 
do  império.* 

O  governo  portuguez,  especialmente  o  marquez  de 
Palmella,  entendera,  quanto  à  politica  interna,  que  era 
bom  não  ser  demasiadamente  severo  nos  castigos,  in- 
clinava-se  à  tolerância;  quanto  á  politica  externa,  preoc- 
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cupava-0  grandemente  a  questão  da  successSo  e  a  ques- 
tão do  Brazil. 

O  ministério  inglez  retirara  de  Lisboa  o  seu  embai- 
xador Eduardo  Thornton — que  dera  asyio  a  D.  João 
VI  a  bordo  da  nau  Windsor  Caslle,  e  que  o  rei  remu- 
nerara com  o  titulo  de  conde  de  Cacilhas — sem  que  se 
desse  pressa  em  fazel-o  substituir.  Palmella  accusava 
o  gabinete  de  S.  James  de  ler  mostrado  uma  indiíTe- 
rença  quasi  completa  pelas  vicissitudes  politicas  por 
que  D.  João  VI  havia  passado,  e  menos  interesse  na 
questão  do  Brazil. 

O  anno  de  1824  approximava-se  do  seu  termo. 

O  senhor  D.  João  VI,  que  continuava  a  residir  em 
Mafra,  sentia-se  cada  vez  mais  triste  e  doente.  Um  duro 
e  novo  golpe  devia  vir  feril-o  ainda. 

A  Inglaterra  pareceu  mexer-se  um  pouco  na  ques- 
tão do  Brazil,  espicaçada  por  Palmella. 

Sir  Charles  Stuart  fora  encarregado  de  procurar  um 
meio  de  conciliação  entre  o  imperador  e  seu  pai;  mas 
o  que  elle  em  verdade  negociara  fora  um  tratado  de 
reconhecimento  da  independência.  São  muitos  os  es- 
criptores  que  encarecem  a  dolorosa  impressão  que  este 
facto  produzira  no  animo  quebrantado  de  D.  João  VI. 
Diz  um  que  o  rei  tivera  sobre  este  assumpto  graves 
altercações  em  Mafra  com  o  seu  ministro  Barradas.  Ou- 
tros, que  se  queixara  amargamente  em  carta  particu- 
lar dirigida  para  Hespanha  á  princesa  da  Beira,  csem- 
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pre  a  sua  filha  favorita  e  confidente.»  O  historiador  Bou- 
chot  faz  sentir  quanto  D.  João  YI  desejara  sempre  evi- 
tar a  separação  do  Brazil.  Mas  Turgot  havia  propheti- 
sado:  «as  colónias  são  fructos  que  se  desprendem  da 
arvore  logo  que  amadurecem :  é  o  que  fará  um  dia  a 
America.»  A  prophecia  converteu-se  em  lei  histórica. 
O  infeliz  rei  de  Portugal  viera  de  Mafra  para  a  Bem- 
posta e  foi  ahi  que  teve  de  assignar  (13  de  maio  de 
1823)  a  carta  patente  pela  qual  reconheceu  a  indepen- 
dência do  império  brazileiro,  guardando  unicamente 
para  si  a  honra  vã  de  denominar-se  imperador  do  Bra- 
zil e  rei  de  Portugal.  Honra  vã,  porque  começava  a  in- 
titular-se  imperador  justamente  no'  momento  em  que 
perdia  o  império  do  Brazil. 

oE  por  a  successão  das  duas  coroas  imperial  e  real 
directamente  pertencer  a  meu  sobre  todos  muito  amado 
e  presado  filho  o  príncipe  D.  Pedro,  n'elle,  por  este 
mesmo  acto  e  carta  patente,  cedo  e  transfiro  já,  de  mi- 
nha livre  vontade,  o  pleno  exercício  da  soberania  do  im- 
pério do  Brazil  para  o  governar,  denominando-se  impe- 
rador do  Brazil  e  príncipe  real  de  Portugal  e  Algarves, 
reservando  para  mim  o  titulo  de  imperador  do  Brazil 
e  o  de  rei  de  Portugal  e  Algarves,  com  a  plena  sobe- 
rania d'estes  dois  reinos  e  seus  domínios.» 

D.  João  VI  voltara  para  Mafra,  como  um  doente  (jue 
não  está  bem  em  parte  alguma.  Foi  assignada  em  Ma- 
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fia,  aos  15  de  novembro  (l'este  anno  (1825j,  a  carta 
de  confirmarão  e  ratificação  do  tratado  negociado  por 
Stwart.  O  pobre  rei  foi  obrigado  a  assistir  á  parada 
que,  poucos  dias  depois  da  ratiflcação,  se  fez  na  praça 
de  Belém;  foi  este  um  simulacro  olficial  da  sua  accla- 
mação  como  imperador  do  BrazU.  Na  pliysioiiomia  de 
ÍJ.  João  VI,  os  vestígios  da  doença  accentuavam-se  for- 
temente. 0.  rei  estava  visivelmente  triste,  cabido. 

No  tratado  de  reconhecimento,  que  tem  a  data  de  9 
de  agosto  de  1825,  guarda-se  absoluto  silencio  acerca 
da  successão  da  coroa  de  Portugal. 

Esta  questão  ficara  de  pé,  e  Palmella  empenliava-se 
em  resolvel-a  de  accordo  com  a  Inglatera. 

Por  isso,  Palmella  foi  para  Londres  como  embai.xa- 
dor  extraordinário  de  Portugal  junto  á  corte  da  Gran- 
Bretanha,  e  ahi  entabolou  negociações  com  lord  Can- 
ning  sobre  a  conservação  das  duas  coroas  de  Portugal 
e  Brazil  na  mesma  linha  da  casa  de  Bragança.  A  morte 
de  D.  João  VI,  que  com  razão  se  presumia  próxima,  e 
a  ausência  do  sr.  D.  Pedro  podiam,  dizia-se,  dar  lugar  a 
uma  guerra  civil  que  fosse  prejudicial  aos  interesses 
da  Gran-Bretanha  e  podiam,  sobretudo,  facilitar  ao  go- 
verno hespanhol  occasião  de  encorporar  Portugal  aos 
domínios  da  coroa  de  Castella. 

Que  a  Inglaterra  pensasse  nisto,  para  não  perder  no 
jogo. 

A  saúde  cada  vez  mais  melindrosa  de  D.  João  VI 
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deixava  aberta  a  porta  por  onde  se  entrevia  a  ancie- 
dade  dos  partidos. 

A  melancolia  do  rei  era  grande.  Comia  pouco.  Acoo- 
selhavam-lhe  alguns  passeios;  ia  constrangido.  Assim, 
na  primavera  de  i825,  fora  com  as  infantas  passar  al- 
guns dias  na  quinta  do  Pinheiro,  á  margem  do  Sado. 
Demorara-se  pouco;  não  eslava  bem  em  parte  alguma. 
Entrara  o  anno  de  1826,  e  a  sua  melancolia  parecia 
augmentar  de  anno  para  anno.  O  fígado  engorgitava-se 
ameaçador.  No  dia  2  de  março,  à  tarde,  teve  D.  João 
YI  grandes  descargas  de  bilis.  Continuaram  até  ao  dia 
3.  N*este  dia,  sabia  a  procissão  de  Passos  em  Belém. 
Aconselharam-lhe  que  fosse  vel-a:  o  passeio,  o  ar  do 
Tejo,  a  distracção  poderiam  dar-lhe  allivios.  No  dia  4, 
o  rei  levantou-se,  e  pareceu  almoçar  com  melhor  ape- 
tite: comeu  gallinha  corada  em  manteiga,  queijo,  e  al- 
gumas laranjas.  Pouco  depois,  teve  sua  magestade  uma 
vertigem:  como  passasse,  mandou  entrar  para  despa- 
cho o  ministro  da  fazenda.  Mas,  accommeltido  de  al- 
guma perturbação  na  vista  e  anciedade,  interrompeu  o 
despacho.  O  mal-estar  do  rei  continuou.  Teve  vómitos, 
depositando  os  alimentos  que  tomara  ao  almoço.  As 
syncopes  succediam-se,  tornando-se  demoradas,  sendo 
preciso  recorrer  a  escalda-pés.  No  dia  o  D.  João  VI 
continuou  queixando-se,  sempre  prostrado.  No  dia  6  foi 
preciso  lançar  mão  de  medicamentos  enérgicos:  san- 
gria, bichas,  ventosas,  cáusticos,  sinapismos.  Nos  dois 
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dias  seguintes  a  doença  parecia  remitlir,  mas  no  dia  9 
soffreu  o  rei  um  ataque  tão  violento,  que  perdeu  a  lu- 
cidez de  espirito. 

Até  então,  D,  João  VI  não  se  enganara  a  respeito  da 
gravidade  da  doença.  A  um  dos  seus  antigos  criados 
dissera  abandonando-lhe  a  mão:  Adeus,  F.,  è  a  ultima 
vez  que  apertas  a  mão  do  teu  bemfeitoi': 

E  foi.  Cerca  das  cinco  horas  da  tarde  do  dia  10  aca- 
bava a  attribulada  vida  de  el-rei  D.  João  VI.* 

Durante  a  doença  do  rei  fizeram-se  preces  publicas. 
Muita  gente  fora  á  Bemposta  inscrever  o  seu  nome  no 
livro  que  para  esse  fim  se  achava  collocado  sobre  uma 
das  mesas  da  sala  dos  archeiros.  A  impressão  geral  era 
de  sentimento  e  dôr:  devia  realmente  inspirar  compai- 
xão o  cadáver  de  um  príncipe  que  tão  esmagado  vivera 
pelo  peso  da  sua  própria  coroa. 

Como  sempre,  dizia-se  que  a  morte  do  rei  não  fora 
natural.  É  antiga  a  lenda  de  que  os  reis  não  podem 
morrer  como  os  outros  homens.  Boquejava-se  que  as 
laranjas  que  D.  João  VI  comera  ao  almoço  estavam  en- 
venenadas. Mas  fortíssima  deveu  de  ser  a  organisação 


•  Os  absolutistas  diziam  que  o  fallecimento  de  D.  João  VI  fora 
occultado  ao  publico  durante  algiuis  dias,  com  o  fim  politico  de  o 
fazer  preceder  pelo  decreto  de  7  de  março.  Nas  ephemerides  his- 
tóricas, insertas  no  Portugal  antigo  e  moderno,  diz  Pinho  Leal : 
«1826  —  10  de  março.  Morre  (officialmente)  D.  João  VI. «  Pinho 
Leal  era  miguelista  ferrenho. 
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do  infeliz  monarcha  para  resistir  por  tanto  tempo,  n'um 
declinar  sombrio,  aos  desgostos  que  lhe  minavam  a  exis- 
tência. 

Três  dias  antes  do  da  morte  do  rei,  isto  é,  a  7  de 
março,  fora  publicado  na  folha  official  o  seguinte : 

Ministério  dos  negócios  do  reino 

«Sua  magestade  o  imperador  e  rei  nosso  senhor,  in- 
cansável em  seus  pateruaes  desvelos  e  providencias  pela 
administração  do  seu  amado  povo,  e  para  desviar  delle 
tudo  o  que  possa  alterar  a  sua  tranquillidade  e  segu- 
rança, occupando-se  d'este  alto  cuidado,  ainda  mesmo 
entre  as  angustias  e  as  dores  que  a  divina  Providencia 
lhe  tem  feito  sentir  na  moléstia  que  actualmente  o  op- 
prime,  foi  servido  regular  este  objecto  pelo  seguinte 

Decreto 

«Por  ser  conveniente  dar  providencia  ao  governo  d'es- 
tes  reinos  e  domínios,  emquanto  durar  a  moléstia,  com 
que  presentemente  me  acho,  para  que  a  suspensão  dos 
negócios,  ainda  sendo  breve,  os  não  acumule  de  forma 
que  depois  se  faça  mais  difficultosa  a  expedição  delles  : 
hei  por  bem  encarregar  o  sobredito  governo  á  infanla 
D.  Izabel  Maria,  minha  muito  amada  e  presada  filha, 
juntamente  com  os  conselheiros  de  estado  cardeal  pa- 
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triarcha  eleito^  duque  (Je  Cadaval,  marquez  de  Vallada, 
conde  dos  Arcos,  e  o  conselheiro  ministro  e  secretario 
de  estado  em  cada  uma  das  seis  respectivas  secreta- 
rias de  estado,  decidindo-se  todos  os  negócios  á  plu- 
ralidade de  votos,  sendo  sempre  decisivo  o  da  dita  in- 
fanta no  caso  de  empate;  os  quaes  todos  espero  que 
administrarão  justiça  aos  meus  fieis  vassallos  e  obrarão 
em  tudo  o  mais  com  o  acerto  que  desejo.  E  esta  mi- 
nha imperial  e  real  determinação  regulará  também  para 
o  caso  em  que  Deus  seja  servido  chamar-me  á  sua  santa 
gloria,  emquanlo  o  leyilimo  herdeiro  e  successor  d'esta 
coroa  não  \der  as  suas  providencias  a  este  respeito.  E 
para  que  conste  d'esta  minha  imperial  e  real  resolução 
ordeno  que  o  conselheiro  de  estado  José  Joaquim  de 
Almeida  e  Araújo  Corrêa  de  Lacerda,  meu  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino,  depois  que 
este  decreto  fôr  por  mim  rubricado,  envie  a  todas  as  re- 
partições competentes  as  copias  d^elle,  ás  quaes  indo 
pelo  dito  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
do  reino  sobrescriptas,  se  dará  todo  o  credito  como  ao 
próprio  original,  sem  embargo  de  quaesquer  leis,  dis- 
posições e  ordens  em  contrario. 

«Palácio  da  Bemposta,  em  6  de  março  de  1826.  (Com 
rubiicaj.r» 

No  mesmo  dia  do  fallecimento  de  el-rei  D.  João  YI, 
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foi  em  nome  da  infanta  legenle  dirigida  ao  infanle  U. 
.Miguel  a  seguinte  communicação: 

«Meu  querido  irmão!— Com  inexplicável  dôr  tenho 
a  participar-ihe  a  tristissima  noticia  do  fallecimento  do 
nosso  amado  pai  e  soberano,  que  Deus  Nosso  Senhor 
foi  servido  chamar  à  sua  santa  gloria  hoje  pelas  qua- 
tro horas  e  quarenta  minutos  da  tarde,  depois  de  uma 
enfermidade  de  sete  dias,  que  a  medicina  denominou 
insultos  nervosos.  Toda  a  nossa  familia  se  acha  no  es- 
tado de  profunda  aíílicção,  que  bem  pode  imaginar,  e 
é  geral  a  conternação  em  todas  as  classes. 

«A  Ião  justa  magua  sò  pode  servir  de  lenitivo  a  pia 
persuasão  de  que  as  virtudes  do  nosso  bom  pai  lhe  te- 
rão grangeado  a  bemaventurança. 

«No  meu  actual  estado  de  tribulação  espero  mereça 
desculpa  o  não  escrever  esta  do  próprio  punho,  e  re- 
servo para  uma  próxima  occasião  communicar-lhe  mais 
particularidades  sobre  esta  funesta  occorrencia.  Sou 
com  todas  as  veras,  sua  irmã  affectuosa — /^oòe/— Paço 
da  Bemposta,  em  10  de  março  de  1826.» 

Temos  pois  afastados  do  poder  tanto  a  rainha  D. 
Carlota  Joaquina,  que  não  fazia  parte  da  regência,  como 
o  infante  D.  Miguel,  que,  se  combinarmos  as  expres- 
sões do  decreto  de  6  de  marro — emquanto  o  legitiuw 
herdetro  e  smcessor  não  der  as  siias  providencias,  etc. 
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com  as  da  carta  patente  de  13  de  maio  de  I8á5 — e 
por  a  successão  das  duas  coroas  imperial  e  real  directa- 
mente pertencer  a  meu  sohre  todos  muito  amado  e  pre- 
sado  filho  o  príncipe  D.  Pedro, — não  é  considerado  pe- 
los diplomas  oííiciaes,  a  que  nos  referimos,  como  suc- 
cessor  na  coroa  de  Portugal,  não  obstante  a  enthroni- 
sação  de  D.  Pedro  no  Brazil,  independente. 

A  missiva  da  infanta  regente  é  uma  simples  com- 
municação  de  familia,  escripta  por  quem,  visivelmente, 
só  esse  caracter  queria  dar-lhe,  porque  a  abstenção  de 
noticias  politicas  sobre  os  negócios  do  estado  é  com- 
pleta. 

Não  tardou  porém  que  quaesquer  duvidas  sobre  as 
intenções  do  governo  na  questão  da  successão  se  dis- 
sipassem. No  dia  20  fora  superiormente  regulado  o  for- 
mulário a  seguir  nos  diplomas  que  baixassem  da  re- 
gência. Deveriam  ser  passados  em  nome  de — D.  Pe- 
dro, por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 
daquem  e  d'além  mar,  em  Africa  senhor  da  Guiné,  e 
da  conquista,  navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia, Pérsia  e  da  índia,  etc. 

Durante  a  doença  de  D.  João  VI,  a  rainha  não  o  foi 
vêr  uma  única  vez.  Estava  fuiiosa  por  lhe  ter  escapado 
das  mãos  a  regência,  em  que  a  infanta  D.  Izabel  Ma- 
ria fora  investida. 

O  patriarcha  eleito  D.  Frei  Patrício  da  Silva  aconse- 
lhou ao  rei  que  se  reconciliassse  com  D.  Carlota  .loa- 
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quina.  O  pobre  D.  João  VI  esteve  por  tudo.  Da  Bem- 
posta foi  o  patriarcha  a  Queluz,  acompanhado  por  um 
amigo,  que  o  ficou  esperando  na  carruagem  emquanto 
D.  Patricio  procurava  convencer  a  rainlia  de  que  devia 
ir  despedir-se  do  marido. 

Voltou  o  patriarcha  para  a  carruagem,  e,  logo  que 
a  portinhola  se  fechou,  começou  a  rir. 

—  De  que  se  ri  vossa  eminência?  perguntou-lhe  o 
amigo. 

— Do  que  me  aconteceu  agora  com  a  rainha. 

— O  que  foi  então? 

— Imagine  que  não  tendo  eu  podido  convencel-a,  me 
despedi.  Mas  a  meio  da  sala,  sem  que  ella  o  podesse 
esperar,  voltei-me  de  repente  para  fazer  uma  vénia. 
Quiz  vér  se  a  rainha  ainda  lá  eslava,  ou  se,  desespe- 
rada, se  haveria  retirado  sem  esperar  pela  minha  ul- 
tima saudação,  que  eu  deveria  fazer  ao  sahir  a  porta. 

—  E  então? 

— Então!  Volto-me  de  repente  e  surprehendo-a  a  fa- 
zer-me  um  gesto,  que,  em  vez  de  me  indignar,  me  deu 
vontade  de  rir. 

Este  episodio  biographico  aguça-nos  decerto  o  ape- 
tite de  conhecer,  ainda  que  a  traços  largos,  a  vida  da 
rainha  Carlota. 

Vamos  a  isso,  pois. 
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A   ABELHA-MESTRA 


Cometa  qiip  anniinrinii 

A  morto  (la    ■íhelha-nifstra, 

A  (incila  (lo  Rei-cherjnu. 

Cantifla  politica. 


ONA  Carlota  Joaquina,  nela  de  Carlos  III  e 
filha  de  Carlos  IV,  de  Hespanha,  nasceu  em 

. Madrid  em  1775. 

Tinha  Ires  annos  de  idade  quando  se  combinou  o  seu 
casamenio  com  o  infante  D.  João,  terceiro  filho  da  rai- 
nha de  Portugal  D.  Maria  I  e  de  seu  marido  e  tio  D. 
Pedro  III.  O  contracto  de  casamento  foi  assignado  em 
Aranjuez  em  1784,  e  ratificado  a  15  de  março  de  1785. 
N'este  anno,  veio  D.  Carlota  Joaquina  para  Portugal 
com  grande  pompa  e  séquito,  e  do  mesmo  modo  foi 
para  Hespanha  a  infanta  D.  Mariana  Victoria,  filha  de  D. 

7 
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Maria  I,  para  desposar-se  com  o  infante  D.  Gabriel,  ir- 
mão de  Carlos  IV,  então  príncipe  das  Astúrias. 

Os  nossos  pescadores  do  sul  commentavam  esta  troca 
de  noivas  dizendo  pittorescamente : 

— Foi  para  lá  uma  pescada,  e  veiu  para  cá  uma  sar- 
tiinha. 

Um  livro,  escripto  por  D.  Bernardino  Herrera,  e  im- 
presso em  Madrid  em  1787,  dá  larga  noticia  das  fes- 
tas que  em  Lisboa  e  ^Madrid  se  fizeram  por  occasião 
d'estes  dois  casamentos,  bem  como  da  jornada  de  uma 
e  outra  princeza.* 

Era  pois  D.  Carlota  Joaquina  uma  creança  de  dez 
annos,  quando  chegou  a  Lisboa.  Como  creança  foi  tra- 
tada, continuando  os  seus  estudos  sob  a  direcção  do 
padre  Filippe  Seio  de  S.  Miguel,  que  de  Hespanha  a 
acompanhara.  Mezes  depois  de  ter  chegado,  em  setem- 
bro de  1785,  fez  exame  de  varias  disciplinas  perante 
a  corte  portugueza. 

Não  era  n"aquelle  tempo  muito  acurada  a  educação 
dos  príncipes  nas  casas  reinantes  de  Portugal  e  Hes- 
panha. Mas,  dentro  dos  limites  commmnmente  marca- 
dos á  instrucção  d'esses  príncipes,  D.  Carlota  Joaquina 


>  Memorias  históricas  de  los  desposorios,  viages,  entregas  e  respe- 
ctivas funciones  de  las  reates  hodas  de  las  serenissimas  infantas  dê 
Espaiuiyde  Portugal  la  senora  Dona  t.arlota  Joachina,  y  la  seiiora 
Duna  Mariana  Victoria,  en  el  afio  de  1785,  etc. 
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mostrava  suíficieiíte  inlelligencia  e  applicação  O  padre 
Filippe  ensinara-lhe  latim  e  historia  sagrada,  matérias 
que  elie  de  preferencia  versava,  como  revela  a  sua  tra- 
ducção  castelhana  da  biblia.  Também  a  infanta  se  lec- 
cionara em  francez,  que  aliás  fallava  mal,*  e  recebera 
algumas  noções  de  geographia.  Sem  embargo  d'este  pe- 
cúlio de  instrucção,  é  por  vezes  desleixada  a  redacção 
das  suas  cartas  escriptas  na  própria  lingua  materna,  o 
castelhano.  Desenhava:  na  Academia  Polytechnica  do 
Porto  existe  um  desenho  seu,  a  dois  lápis,  represen- 
tando duas  cabeças  de  creança,  copia  do  gesso  (1804). 
Aprendera  as  danças  inglezas  e  sahia-se  menos  mal  de 
um  minuete,  —  que  era  a  pedra  de  toque,  naquelle 
tempo,  da  suprema  elegância.  Não  podia,  portanto, 
considerar-se  um  ente  inferior  sob  o  ponto  de  vista  da 
educação  convencional  entre  os  seus  pares. 

O  infante  D.  João,  mais  velho  oito  annos  que  a  sua 
noiva,  habituou-se  a  vêl-a  e  a  desamal-a,  porque  D. 
Carlota  Joaquina  reunia  à  vulgaridade  displicente  da 
physionomia  a  plástica  embryonaria  de  uma  creança. 
De  mais  amais  havia  tido  bexigas:  as  marcas  estavam 
ainda  muito  abertas.  Dadas  as  condições  em  que  os 
esponsaes  se  realizaram,  só  as  graças  da  formosura 
poderiam,  á  maneira  que  dia  a  dia  fossem  desabro- 
chando, ter  aquecido  e  gradualmente  atiçado  o  apeti^ 


'  Mr.  Ilyde  de  Neiíville.  Mémoiífis. 
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do  noivo.  Mas  como  D.  Carlota  Joaquina  nada  tinha  de 
beila,  D.  João  esperou  sem  impaciências,  friamente,  a 
consummação  do  matrimonio,  que  apenas  se  realisou 
em  1790,  quando  a  noiva  completou  quinze  annos  de 
idade. 

Pobre  D.  João!  Resignou-se  ao  seu  dever,  fechando 
os  olhos. 

Acerca  dos  desprimores  physicos  de  D.  Carlota  Joa- 
quina não  ha  duas  opiniões,  nem  dois  retratos  diffe- 
rentes.  A  lisonja  cortezã  e,  ainda  mais  que  isto,  a  con- 
veniência politica  de  um  casamento  que  estreitasse  as 
relações  internacionaes  de  Portugal  e  Hespanha,  fize- 
ram com  que  o  marquez  de  Louriçal  mandasse  dizer 
para  Lisboa  que  a  infanta  hespanhola,  apesar  de  magra 
e  marcada  pela  variola,  tinha  feições  perfeitas:  era 
branca,  curada,  bem  feita  de  corpo  e  muito  viva.  Por 
cortezia  e  sobretudo  por  conveniência  todas  as  prince- 
sas são  bonitas.  Aos  dezeseis  annos,  D.  Carlota  Joa- 
quina, como  vemos  por  um  seu  retrato  de  1791,*  ti- 
nha apenas  a  gracilidade  vulgar  do  seu  ar  infantil.  Mas 
com  o  desabrochar  da  mulher  as  feições  foram-se  car- 
regando desagradavelmente,  endureceram  até  á  feal- 
dade, geralmente  reconhecida.  Quanto  mais  D.  Carlota 
Joaquina,  por  impulso  de  vaidade  ou  a  conselho  dos 


1  Appenso  ao  poemeto  Versos  de  Myrttilo,  que  Luiz  Rafael  Soye' 
offereceu  a  D.  Carlota  Joaquina,  e  iiripriniiu  n'aquelle  anno. 
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pintores,  se  empavonava  com  plumas,  rendas  e  jóias, 
mais  comicamente  feia  resalta  das  telas. 

A  princeza  herdou  de  sua  mãe,  Maria  Luiza  de  Parma, 
os  defeitos  moraes,  a  bossa  da  immoralidade,  sobretudo, 
sem  que  também  herdasse,  por  compensação,  os  dotes 
physicos, —  ao  menos. 

Maria  Luiza  tinha  attractivos  plásticos:  os  seus  bra- 
ços, deliciosamente  poteh-s,  ficaram  lendários. 

í;  uma  mulher  que  o  conta,  uma  altiva  e  orgulhosa 
mulher;  portanto,  o  testemunho  deve  ser  insuspeito, 

Refiro-me  á  duqueza  de  Abrantes. 

Carlos  IV  gostava  de  que  as  damas  da  côrle  usas- 
sem luvas  brancas,  mas  a  rainha  Maria  Luiza,  que  ti 
nha  uns  braços  escuipturaes  e  os  queria  mostrar,  era 
contraria  ás  luvas,  porque  occultavam  os  braços.  Mui- 
tas damas,  não  estando  justamente  no  caso  de  Maria 
Luiza,  tentaram  fazer  conservar  o  uso  das  luvas.  A  rai- 
nha appareceu,  porém,  um  dia  era  toilette  de  gala,  sem 
luvas.  E  desde  esse  dia  o  rei  e  as  damas  tiveram  que 
ceder.  As  luvas  foram  banidas  da  corte  hespauhola. 

A  duqueza  de  Abrantes,  que  nos  transmittiu  a  noti- 
cia d'este  pequeno  conflicto  palaciano,  refere  que,  sendo 
recebida  por  Maria  Luiza,  antes  da  audiência  a  cama- 
reira-mór  teve  o  cuidado  de  lhe  tirar  as  luvas,  puxan- 
do-as  pela  ponta  dos  dedos.  * 


'  Souvenirs  iCvne  anibussade  et  (/'u/i  séjour  en  Éspagne et  en  Por- 
lugal,  de  1808  a  1811.  Pariz,  1837.  Vol.  ir,  pag.  74  e  seg. 
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Mas  não  só  possuía  bellos  braços,  a  rainha  de  Hes- 
panlia.  Era  também  agraciada  de  semblante,  etait  tine 
fenwie  de  bonne  mine,  posto  que  desenvolta,  diz  a  du- 
queza  de  Abrantes. 

A  historia  celebra  o  escândalo  das  relações  amorosas 
da  rainha  com  D.  Manoel  Godoy,  duque  de  Alcudia, 
principe  da  Paz,  feito  conde  de  Évora  Monte,  em  1797, 
por  um  diploma  em  que  o  principe  regente  de  Portugal 
o  declarava  primo  de  D.  Maria  I  e  descendente  de  D.  Pe- 
dro I  e  D.  Ignez  de  Castro,  por  ser  quarto  neto  de 
Francisco  de  Faria,  alcaide-mór  de  Palmella. 

Não  é  um  dos  traços  menos  curiosos  da  corrupção 
da  epocha  o  facto  de  ser  o  principe  da  Paz  simultanea- 
mente o  favorito  da  rainha  e  o  valido  do  rei,  e  de  ter 
o  regente  de  Portugal,  já  quando  odiava  a  mulher,  con- 
cedido, em  nome  da  mãe,  aquella  mercê  honorifica  e  re- 
conhecido um  supposlo  parentesco  ao  amante  da  so- 
gra. 

Manoel  Godoy,  segundo  o  testemunho  da  duqueza  de 
Abrantes,  parecia  um  cocheiro.  Engordou  brutalmente, 
o  que  lhe  apagou  qualquer  vestígio  de  antiga  gentileza, 
que  podesse  ter  tido  quando  logrou  insinuar-se  como 
exímio  tocador  de  guitarra  no  paço  de  Carlos  III  e  no 
coração  de  Maria  Luiza,  então  princeza  das  Astúrias. 
Era  casado  com  D.  Maria  Thereza  de  Bourbon,  feis- 
sima  princeza  bastarda,  filha  de  um  irmão  de  Carlos 
III,  a  qual  detestava  o  marido,  a  ponto  de  o  denunciar 


DO  ABSOLUTISMO  EM  PORTUGAL  103 

á  inquisição  como  bigamo.  Valeu  a  Godoy  a  circum- 
stancia  de  Napoleão,  que  commandava  então  o  exercito 
de  Itália,  ter  surpreliendido  em  Génova  o  portador  da 
auctorisação  do  Papa  para  o  valido  de  Hespanlia  ser  ar- 
poado pelo  Sanlo  Oííicio.  Apprehendidos  os  papeis,  Na- 
poleão enviou-os  a  Godoy,  no  interesse  da  harmonia 
que  convinha  manter  entre  a  Hespanha  e  a  republica 
franceza. 

Comludo,  Godoy  era  effectivamente  bigamo,  porque 
se  declarou  casado  com  Josepha  Tudo  quando  em  1828 
morreu  em  Pariz,  divorciada,  a  sua  primeira  muilier.  * 

D.  Carlota  Joaquina,  que  da  mãe  só  herdara  os  de- 
feitos moraes,  refmou-os  com  a  intencional  esperteza  de 
variar  no  amor  mais  do  que  a  mãe.  EHe  navait  méme 
pas  damaut  en  litre,  parce  que,  disait-elle,  elle  ne  vou- 
lait  pas  être  battue  comine  sa  mère  par  ce  Godoi,  et  quelle 
voulait  sa  liberte.  Inteira  liberdade  no  amor,  tal  foi  sem- 
pre a  divisa  de  D.  Carlota  Joaquina. 

Se  considerarmos  a  fealdade  d'esta  princeza,  com- 
prehenderemos  facilmente  a  sua  maneira  de  pensar. 
Feia,  muito  antipalhica,  teria  enfastiado  mortalmente 
um  amante  único ;  mas,  variando  incessantemente,  não 
dava  tempo  a  ninguém  para  se  arrepender. . .  nem  a 
ella  mesma. 

A  duqueza  de  Abrantes  consagra  ao  retrato  de  D. 


^  Noites  de  insoinnia,  por  Caniillo  Castello  Branco,  vol,  m. 
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Carlota  Joaquina  algumas  paginas  das  suas  Recordações. 
A  duqueza  poderia  parecer-nos  suspeita,  não  só  pela 
má  vontade  que,  commungaudo  a  doutrina  do  tratado 
de  Fontainebleau,  sempre  mostrara  á  casa  real  portu- 
gueza,  mas  também  porque,  casada  com  Junot,  teria 
tido  razões  especiaes  para  aborrecer  a  princeza,  razões 
confessadas  pelo  próprio  Junot  á  esposa, —  o  que  é  de 
uma  incorrecção  verdadeiramente  tarimbeira. 

Todavia,  não  ha  exageros  possíveis  quando  se  trata 
da  fealdade  de  D.  Carlota  Joaquina.  Defrontando  qual- 
quer dos  seus  retratos,  podemos  acceitar,  com  pequeno 
desconto,  o  perfil  desenhado  pela  duqueza  de  Abrantes. 

Reproduzamol-o. 

Baixa,  coxeava  um  pouco,  em  consequência  de  ter 
cabido  de  um  cavallo.  Á  deformidade  do  quadril,  cor- 
respondia a  do  hombro.  A  cabeça  desgraciosa;  o  ca- 
bello  áspero,  rebelde.  A  pelle  morena,  afogueada,  ver- 
rugosa.  Os  olhos,  vivos,  mas  sem  doçura.  O  nariz  largo 
e  vermelho.  As  mãos  e  os  braços  queimados  e  magros. 
Os  dentes  maus,  cariados. 

N'uma  palavra,  parecia  feita  de  madeira,  — mas  mal 
feita. 

Não  tinha  gosto  para  vestir-se.  Despia-se  melhor. 

A  duíjueza  de  Abrantes  descreve-a  em  duas  loiletles: 
uma  de  recepção,  outra  de  caçada. 

A  de  recepção  era  de  mousseline  da  índia  bordada  a 
oiro:  braços  mis,  os  feios  braços  que,  ao  contrario  dos 
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da  mãe,  precisariam  luvas  para  esconder-se.  Os  cabei- 
los  frisados,  penteados  á  grega,  ornados  de  pedras  pre- 
ciosas, que  deixaram  deslumbrada  a  rnuUier  de  Juoot. 

A  toiletie  de  caça  consistia  n'uma  saia  de  panno  verde, 
gol[)eada  e  guarnecida  de  galão  de  oiro.  Jaíjuela  do 
mesmo  estofo  e  còr,  egualraente  guarnecida.  Na  cabeça 
chapéo  tricorne,  doirado,  sobre  os  cabellos  presos,  em 
cadoijan,  por  uma  larga  fita  preta.  Carabina  suspensa 
da  bandoleira.  A  caricatura  de  Diana  caçadora. 

Pode  dizer-se  que  uma  mulher  veste  mal,  ainda  que 
ricamente,  quando  não  sabe  crear  uma  toilette  que  lhe 
disfarce  os  defeitos  e  avulte  as  qualidades.  O  oiro,  de 
que  Carlota  Joaquina  abusava,  mais  lhe  queimava  a 
pelle  pela  diUusão  da  luz.  Os  braços  mis,  morenos  e 
ossudos,  reclamavam  um  disfarce.  A  côr  verde,  do  cos- 
tume de  caça,  carregava  a  niiance  da  pelle.  E  o  exa- 
gero no  toucado,  especialmente  o  chapéo  de  Ires  bicos, 
pesava  como  enorme  cúpula  sobre  um  pequeno  edificio. 

Uma  das  predilecções  de  Carlota  Joaquina  era  effe- 
ctivamenle  a  caça.  A  duqueza  de  Abrantes  espautou-se 
de  a  vêr  másculamente  escarranchada  sobre  o  cavallo, 
janibe  de-cij  jainbe  de-çá,  como  as  camponezas  das  Cé- 
vennes. 

Varias  vezes  ia  caçar  a  Mafra,  demorando-se  oito 
dias  era  convívio  alegre  com  os  frades  moços  e  robus- 
tos. Cada  uma  d"estas  retraitcs  equivalia  a  uma  chronica 
de  escândalos. 
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O  priíicipe  do  Brazil  que,  três  annos  depois  de  coa- 
summado  o  malrinionio,  já  a  não  podia  aturar,  deixa- 
va-a  em  completa  liberdade.  Depois  de  1793  os  dois 
cônjuges  viviam  pessimamente. 

Em  1802  o  coração  do  príncipe  sentiu  necessidade 
de  abrir-se,  e,  não  podendo  amar  a  mulher,  amou,  como 
sabemos,  uma  das  suas  damas.  Carlota  Joaquina  pro- 
testou como  se  fosse  uma  esposa  exemplar,  prejudicada 
nos  seus  direitos.  Era  uma  táctica  velhaca :  queria  pôr 
em  evidencia  o  escândalo  dado  pelo  marido  para  des- 
culpar-se  das  suas  próprias  infidelidades. 

Isto,  como  era  natural,  não  fez  senão  irritar  o  prín- 
cipe, que  teve,  comludo,  de  sacrificar  ás  conveniências 
da  corte  o  seu  romance  de  amor. 

A  vida  dos  dois  esposos  tornou-se  cada  vez  peior, 
até  que  em  1806,  envolvida  D.  Carlota  Joaquina  numa 
conspiração,  de  que  o  marido  teve  conhecimento,  se 
converteu  n'um  verdadeiro  inferno  com  ligeiras  inter- 
mittencias  de. . .  purgatório.* 

Esbocemos  a  historia  da  conspiração. 


1  A  Hisl07'ia  d'el-rei  D.  João  sexto  diz — 1805;  mas  na  Policia 
secreta  dos  últimos  tempos  do  reinado  do  senhor  D.  João  VI,  pags» 
XI  e  194,  e  nos  Annaes  e  código  dos  pedreiros  livres,  pag.  56,  indi- 
ca-se  o  anno  de  1807  como  tendo  sido  o  da  primeira  conspiração 
de  D.  Carlota  Joaquina  contra  seu  marido.  A  conspiração  foi  po- 
rém urdida  em  180(3,  coiuo  veremos  de  uma  carta  do  próprio  prín- 
cipe regente. 
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D.  João,  a  quem  devera  ser  dura  a  necessidade  de 
mostrar-se  pae  de  filhos  allieios,  teve  a  certeza  de  que 
sua  mulher,  além  de  ultrajal.-o,  o  odiava.  As  difílceis 
circumstancias  da  regência,  constantemente  baldeada 
entre  a  Hespanha,  a  França  e  a  Inglaterra,  o  espectro 
da  revolução  franceza  primeiro,  depois  a  pressão  esma- 
gadora de  Bonaparte,  o  espectáculo  (luolidiano  da  mãe 
demente  e  da  esposa  devassa,  a  desconfiança  perma- 
nente em  que  vivia  com  os  ministros,  a  ponto  de  em 
1793  ter  de  adoptar  o  systema  de  os  trazer  sempre  di- 
vididos para  lhes  enfraquecer  o  poderio,  e  de  regular-se 
mais  por  si  mesmo  do  que  por  elles,  os  sofifrimentos 
physicos  que  o  perseguiam,  o  achaque  das  pernas,  doença 
de  familia,  fortes  ataques  hemorrhoidaes,  que  lhe  pro- 
duziam vertigens  e  accessos  de  melancolia,  fizeram 
com  que  o  pobre  príncipe  do  Brazil  enfraquecesse  e 
entristecesse  de  um  modo  assustador.  E  foi  elle  o  pri- 
meiro a  assustar-se,  lembrando-se  de  que  poderia  en- 
louquecer como  sua  mãe,  no  próprio  sitio  em  que  ella 
havia  perdido  a  razão:  Queluz. 

Então,  desgostoso  da  caça,  não  podendo  andar  a  pé, 
porque  tinha  vagados,  muito  menos  podendo  montar  a 
cavallo,  não  querendo  receber  pessoa  alguma,  fugira 
de  Queluz,  apesar  de  se  estar  em  pleno  inverno,  16  de 
janeiro,  e  fora,  acompanhado  por  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara, príncipe  da  Beira,  e  pelo  infante  D.  Pedro  Carlos, 
duas  creanças,  para  o  Alfeite. 
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Correu  voz  de  que  o  regente  linha  enlouquecido, 
boato  principalmente  espalhado  pelas  pessoas  que  cons- 
piravam no  sentido  de  transferir  a  regência  para  D. 
Carlota  Joaquina,  conspiração  a  que  ella,  ávida  demando, 
prestava  um  interessado  apoio. 

Para  contraminar  o  boato,  dizia  a  Gazeta  de  Lisboa: 

«Temos  a  satisfação  de  poder  annunciar  que  havendo 
o  Príncipe  Regente  N.  S.  passado  incommodado  por  al- 
guns dias  na  sua  saúde,  se  acha  agora  totalmente  res- 
tabelecido.» 

Ao  mesmo  tempo,  o  conde  de  Villa  Verde  mandava 
abrir  devassa  sobre  a  conspiração. 

D.  Carlota  Joaquina,  vendo  que  o  trama  fora  surpre- 
hendido,  tratou  de  desculpar-se  com  o  marido.  Tem-se 
aflQrmado  que  ella  escrevera  para  o  Alfeite  a  D.  João, 
repellindo  a  sua  cumplicidade,  dando-se  como  inno- 
cenle.  Cremos  que  não  escreveu,  porque  fez  mais,  o 
que  a  dispensava  de  escrever.  Sabendo  que  o  príncipe 
tinha  ido  para  o  Alfeite,  com  o  propósito  de  internar-se 
no  Alemtejo,  correu  a  Belém,  mandou  preparar  um  ber- 
gantim e,  á  força  de  remos,  deu-se  pressa  em  chegar 
á  Outra  Banda. 

Pode  imaginar-se  a  contrariedade  do  regente  ven- 
dose  de  perto  perseguido  pela  pessoa  que  especial- 
mente queria  evitar. 
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O  que  é  certo  é  que  D.  Carlota  Joaquina  teve  artes 
de  não  largar  o  marido,  que  foi  do  Alfeite,  por  Aldeã 
Gallega,  para  Villa  Viçosa. 

A  devassa,  a  que  se  procedeu,  deu  como  responsá- 
veis pela  conspiração  alguns  fidalgos,  mas  o  príncipe 
D.  João,  sempre  indulgente,  apenas  ordenou  que  fos- 
sem desterrados  para  os  seus  respectivos  solares.  En- 
tre outros,  tiveram  este  destino  o  conde  de  Sabugal  e 
o  marquez  de  Ponte  de  Lima. 

É  curiosa  a  circumstancia  de  que  o  juiz  instructor 
do  processo,  José  Anastácio  Lopes  Cardoso,  morresse 
logo  depois:  envenenado,  dizia-se. 

Quanto  a  D.  Carlota  Joaquina,  o  regente  teve  a  cer- 
teza de  que  estava  na  conspiração.  Pelo  menos,  em 
1824,  n'uma  carta  dirigida  a  Fernando  YII,  dizia-lhe: 

«Desde  1806  tive  provas  convincentes  dos  projectos 
ambiciosos  da  rainha  e  dos  indignos  meios  que  ella  pro- 
curava para  os  promover,  chegando  ao  ponto  de  que- 
rer que  eu  fosse  declarado  inhabii  de  continuar  no  go- 
verno. » 

Mas,  não  obstante  esta  declaração  categórica,  é  certo 
que  o  regente,  sempre  acompanhado  por  D.  Carlota  Joa- 
quina, se  demorou  em  Villa  Viçosa  até  ao  dia  :24  de 
abril,  em  que  regressaram  a  Queluz,  para  dar  rece- 
pção no  dia  seguinte,  visto  ser  o  anniversario  natalício 
da  princeza. 

Bem  que  restabelecido  dos  incomraodos  physicos,  D. 
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João,  aborrecido,  receidso,  desconfiado,  foi  para  Mafra, 
e  D.  Carlota  Joaquina  não  o  largou.  Em  Mafra,  D.  João 
via  arrastar-se  o  tempo,  sem  caçar,  sem  receber  ou- 
tras pessoas  além  dos  ministros,  a  quem  comtudo  não 
deixava  nunca  de  dar  despacho.  Para  não  ter  que  vêr 
caras  novas,  não  substituía  o  pessoal  de  serviço,  que 
por  este  motivo  andava  desgostoso.  Não  vinha  nunca  a 
Lisboa  dar  audiência  na  Bemposta,  como  outrora  fazia. 
Resava  e  cantava  na  egreja,  com  os  frades,  sem  toda- 
via os  admitlir  á  sua  intimidade.  Depois  de  jantar  pas- 
seiava  a  pé,  muito  solitário,  apenas  com  o  Francisco 
Lobato,  seu  guarda-roupa,  um  dos  seus  validos.  Não 
conversava  durante  o  passeio,  não  dizia  palavra,  abor- 
recia-se.  Algumas  raras  phrases  apenas  lh'as  arranca- 
vam o  padre  João,  seu  filhado,  o  José  Egydio,  seu  se- 
cretario particular,  e  algum  dos  dois  Lobatos,  muito 
seus  queridos. 

A  nobreza,  que  estava  mais  ou  menos  mancommu- 
nada  com  D.  Carlota  Joaquina,  azedava-o,  desconfiava 
d'ella,  era-lhe  penoso  ter  de  a  receber. 

A  23  de  dezembro,  pelas  quatro  horas  da  manhã, 
tendo  completado  o  tempo  da  sua  gravidação,  diz  a  Ga- 
zeta, D.  Carlota  Joaquina  deu  á  luz  uma  robusta  in- 
fanta. 

O  príncipe  ficou  de  certo  ainda  mais  desconfiado  e 
aborrecido.  Mas  D.  Carlota  Joaquina  insistiu  natural- 
mente em  mandar  dizer-lhe — que  contasse  o  tempo, 
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que  de  março  a  dezembro  iam  nove  mezes,  e  que  desde 
janeiro  até  abril  tinham  estado  em  Villa  Viçosa . . . 

Como  quer  que  fosse,  o  príncipe  regente  ordenou 
que  o  baptisado  da  infanta,  que  recebeu  o  nome  de  D. 
Anna  de  Jesus  Maria,  se  realisasse  em  Mafra  a  18  de 
dezembro,  e  resignou-se  a  receber  a  nobreza,  que  alli 
aílluiu  em  grande  numero,  hospedando-se  no  palácio. 

Illuminaram-se  todas  as  janellas  e  cimalhas  do  vasto 
edifício,  o  grande  carrilhão  repicou  incessantemente,  e 
o  príncipe  D.  João  tinha  mais  uma  filha.  Isto  é  o  que 
se  sabe  oílicialmente  pela  Gazeta. 

Era  triste  a  vida  do  príncipe  em  Mafra;  triste  e  quasi 
solitaiia,  como  sabemos. 

A  de  D.  Carlota  Joaquina  era  ainda  distraída  e  agra- 
dável, posto  já  o  tivesse  sido  mais  no  tempo  em  que, 
além  da  caça,  podia  saborear  a  requintada  voluptuosl- 
dade  de  prazeres  algo  orientaes. 

Dantes,  assentada  sobre  um  tapete  da  Turquia  ou 
mesmo  sobre  uma  d'essas  antigas  esteiras  portugue- 
zas,  que  desde  longo  tempo  tinham  nomeada  até  no  es- 
trangeiro, rodeada  de  mulheres,  verdadeiras  alumnas 
de  Vénus,  como  poderia  dizer  um  árcade,  ouvindo  can- 
tar petenéras  e  vendo  dançar  boleros,  aquecia-se  pela 
imaginação  para  as  sensualidades  do  leito. 

William  Beckford,  nas  suas  cartas,  conta  como  numa 
tarde  de  1787,  dois  annos  depois  de  ter  chegado  a, 
Portugal  D.  Carlota  Joaquina,  elle  se  encontrara  com 
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a  corte  na  quinta  do  marquez  de  Marialva  em  Cin- 
tra. * 

a  A  pequenina  infanta  D.  Carlota  —  diz  elle  —  eslava 
empoleirada  n"um  sophá  conversando  com  a  marqueza 
6  D.  Henriqueta,  que  ao  modo  oriental  se  haviam  sen- 
tado no  chão  de  pernas  encruzilhadas;  uma  ranchada 
de  damas  de  honor  commandada  pela  duqueza  de  Ln- 
miares  ficava  a  pouca  distancia  na  mesma  postura;  a 
negrinha  anã  e  valida,  que  chamam  D.  Rosa,  vestida 
de  escarlate  mui  vivo,  não  tão  folgasã  como  eu  tive  o 
gosto  de  a  ver  no  seu  aposento  de  fada,  estava  agora 
mais  sentimental,  encostada  á  porta,  fazendo  gaifonas 
a  um  esbelto  moiro  da  casa  do  marquez.» 

Tal  era  então  o  feitio  habitual  das  festas  da  corte, 
em  que  as  merendas  elegantes  abundavam.  Pois  bem, 
dentro  d'este  scenario  colloquemos  agora  D.  Carlota 
Joaquina  quando  já  mulher  e  guindada  a  princeza  da 
Beira,  pela  morte  de  seu  cunhado  D.  José. 

Conta-nos  ainda  William  Beckford,  d'esta  vez  nas 
suas  famosas  Recollecíions  ofan  excursion  to  the  monas- 
teries  of  Alcobaça  and  Batalha,  que  em  junho  de  1794, 
regressando  da  excursão  memorada  n'aquelle  livro,  viera 
por  Queluz,  onde  a  corte  eslava. 

Podendo  entrar  sem  difficuldade  na  quinta,  como  pes- 
soa conhecida  e  considerada  que  era,  foi  encontrar  D. 


*  É  a  quinta  de  Setcaos. 
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Carlota  Joaquina  recostada  orientalmente  á  sombra  da 
matta,  e  rodeada  de  trinta  ou  quarenta  raparigas,  todas 
ellas  formosas. 

A  princeza  provocou-o  a  correr  n'uma  das  avenidas 
da  quinta,  o  que  era  então  um  divertimento  tão  ele- 
gante como  habitual  nas  tardes  do  high-life  *.  Beckford 
e  o  seu  amigo  D.  Pedro,  marquez  de  Marialva,  corre- 
ram á  porfia  com  duas  raparigas  indianas,  de  quatorze 
a  quinze  annos. 

O  inglez  fez  prodigios  de  ligeiresa  na  carreira,  cau- 
sando agradável  impressão  á  princeza,  que  lhe  disse: 

— Muy  bient  muy  Mm! 

E  acrescentou: 

— Vejo  que  o  inglez  sabe  correr;  quero  vêr  agora  se 
sabe,  como  dizem,  dançar  um  bolero.  Dou-lhe  como 
par  Antonita,  a  melhor  dançarina  que  me  acompanhou 
de  Hespanha. 

E  logo  as  mulheres  que  acompanhavam  a  princeza, 
principiaram  a  rylhmar  o  bolero,  ao  passo  que  Anto- 
nita, repenicando  as  castanholas  e  cantando,  se  reque- 
brava nos  primeiros  passos  da  dança. 

Acrescenta  Beckford  que  Antonita  era  uma  anda- 
lusa  ardente,  posto  já  não  fosse  muito  nova. 


*N'uma  das  cartas,  diz  Beckford,  referindo-se  a  uma  ingleza 
casada,  que  elle  namoriscara  no  jardim  botânico  da  Ajuda :  «A 
senhorita  ingleza  e  o  vosso  fiel  correspondente  (elle  mesmo)  cor- 
reram como  creanças  ao  longo  do  terraço,  etc.» 

8 


414  A  ULTIMA  CÔRTK 


O  bolero  começava  quando  o  marquez  de  Angeja  o 
interrompeu  de  chofre,  vindo  chamar  Beckford  da  parle 
do  príncipe  do  Brazil. 

0  inglez  beijou  a  mão  de  D.  Carlota  Joaquina,  e  obe- 
deceu contrariado. 

As  mulheres  que  rodeiavam  a  princeza  não  seriara 
nem  tã»  feias  e  desprimorosas,  como^  as  achou  a  du- 
^ueza  de  Abrantes,  *  nem  tão  uniformemente  formosas 
como  as  achou  Beckford.  Acceitemos  o  meio  termo-, 
umas  por  outras  seriam  atlraentes;  mas  todas  ellas 
constituíam  uma  como  espécie  de  corte  de  Cythéra, 
onde  Carlota  Joaquina,  por  direito  de  posição,  desem- 
penhava o  papel  de  Vénus,  consagrando  os  seus  ócios 
ao  prazer,  quando  descançava  do  amor. 

Agora,  em  Mafra.  D.  Carlota  Joaquina  caçava,  rece- 
bia 06  frades  moços,  e  tratava  do  bicho  da  seda. 

a  A  Princeza  N.  S.— dizia  em  junho  de  1807  a  Ga- 
zeta—  não  só  foi  assídua  em  assistir  à  extracção  da 

1  «Ces  dames  du  palais,  car  ce  n'etait  rlen  moins  que  des  dames 
du  palais,  étaient  toujours,  ainsi  que  je  les  avais  vues,  assises 
par  terre  autour  de  ieur  princesse  avec  laquelle  elles  devisent, 
chantent,  mangent,  ou  bien  se  rendent  le  mutuei  service  de  tuer  les 
petits  insectes  qu'elleB  noun-issent  sur  Ieur  tête.»  É  natural,  at- 
tenta  a  sugidade  dos  costumes  portuguezes  no  principio  d'este  sé- 
culo. Todos  08  estrangeiros,  incluindo  Byrou,  repararam  n'isso.  O 
próprio  Beckford  falia  dos  rapazes  portuguezes  que  eram  espio- 
Ihados  pelas  amásias. 
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séiia,  mas  rodou  grande  parle  das  meadas,  assim  como 
OS  gentis  e  augustos  filhos  de  S.  S.  A.  A.  R.R.,  que  se 
entretinham  ah  frequentemente:  a  sereníssima  senhora 
infanta  D.  Maria  Isabel,  de  edade  de  dez  annos,  com 
muito  acerto  e  destreza  admirável  preparou  alguns  ca- 
sulos, que  fiou  muito  bem.  A  Princeza  N.  S.  ao  tira- 
rem-se  as  primeiras  meadas,  se  dignou  pôr  ao  peito 
das  fiadeiras  as  medalhas,  que  o  príncipe  regente  N. 
S.  tinha  estabelecido  no  régio  alvará  de  6  de  janeiro 
de  1802  ,'para  os  beneméritos  do  estabelecimento  das 
sedas.» 

Nos  últimos  annos,  era  voz  publita  era  todo  o  paiz 
que  não  havia  entre  o  regente  e  D.  Carlota  Joaquina 
relações  conjugaes,  não  obstante  a  princeza  ter  conti- 
nuado a  dar  filhos  que,  segundo  o  accommodaticio  di- 
reito romano,  deviam  ser  do  marido. 

Diz-se  que  o  príncipe  regente  pretendia  sempre  pro- 
testar contra  a  pouca  vergonha  do  direito  romano  e  at 
fecundidade  da  mulher.  Mas  as  conveniências  politicas, 
os  conselhos  dos  ministros  guiavam-n'o  no  sentido  de^ 
evitar  a  confissão  publica  das  suas  infelicidades  de  ma- 
rido. Particularmente,  epistolava  uma  vez  a  seu  cunhado 
Fernando  VII,  (jueixando-se  dos  «multiplicados  indícios 
de  desaífeição  e  traição»  da  princeza.  É  a  tal  carta  de 
4824. 

Dos  nove  filhos  que  D.  Carlota  Joaquina  dera  á  luz, 
dizia-se  que  só  alguns  foram  canónicos.  Aos  últimos 
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tres  assignalavam-se  pães  dififerenles.  Quanto  a  D.  Mi- 
guel, a  duqueza  de  Abrantes  escreve  que  era  filho, 
segundo  uns,  de  um  creado  da  princeza,  e,  segundo 
outros,  de  um  medico  de  Lisboa.  O  creado  a  que  a 
duqueza  se  refere  era  João  dos  Santos,  almoxarife  da 
quinta  do  Ramalhão,  com  quem  D.  Carlota  Joaquina 
sustentou  assidua  correspondência  emquanto  esteve  no 
Brazil.  Mas  as  minhas  informações  indicam  o  marquez 
de  Marialva,  D.  Pedro,  como  pae  de  D.  Miguel,*  e  João 
dos  Santos,  o  do  Ramalhão,  como  pae  de  uma  das  duas 
ultimas  filhas  da  princeza. 

Em  27  de  novembro  de  1807,  ás  nove  horas  da  ma- 
nhã, a  familia  real  portugueza  embarcou  para  o  Bra- 
zil, quando  já  o  exercito  francez  estava  em  Abrantes. 

N'esse  lance  angustioso,  o  príncipe  regente  e  D.  Car- 
lota Joaquina  continuaram  a  conservar-se  distanciados. 
A  desgraça  commum  não  os  aproximou.  D.  João  diri- 
giu-se  para  bordo,  numa  carruagem, unicamente  acom- 
panhado pelo  infante  de  Hespanha  D.  Pedro  Carlos,  que 


1  O  marquez  de  Marialva  morreu  em  Pariz,  na  qualidade  de  mi- 
nistro de  Portugal.  Muito  dado  a  damarias,  a  sua  morte  causou 
sensação  entre  as  parisienses  de  mais  fáceis  costumes.  O  famoso 
conde  de  Lavradio,  que  ali  era  entáo  secretario  da  legaçSo  portu- 
gueza, foi  instado  para  cortar  madeixas  ao  cadáver.  As  apaixona- 
das do  marquez  dispulavam-n'as.  E  como  o  marquez  fosse  calvo, 
o  conde  de  Lavradio  ia  retalhando  a  cabelleira  do  morto,  e  dis- 
tribuindo, couio  authenticas,  as  madeixas. 
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tinha  sido  educado  em  Portugal  desde  os  dois  annos 
de  edade,  e  estava  destinado  a  casar  com  a  infanta  D. 
Maria  Tliereza.  D.  Carlota  Joaquina  foi  n'outra  carrua- 
gem, com  os  filhos.  D.  João  embarcou  com  a  mãe,  com 
D.  Pedro  e  com  o  mfante  de  Hespanha  em  a  nau  Prín- 
cipe Real;  D.  Carlota  Joaquina  installouse  a  bordo  da 
nau  Rainha  de  Portugal  com  os  outros  filhos.  Marido  e 
mulher  estiveram  tão  separados  no  mar  como  em  terra. 
O  rompimento  era  definitivo:  não  se  importavam  um 
com  o  outro. 

No  Brazil  D.  Carlota  Joaquina  levou  o  mesmo  género 
de  vida  que  em  Lisboa.  Não  convivia  com  a  familia  real, 
não  ia  á  meza  de  estado,  não  sahia  dos  seus  aposen- 
tos, e  só  uma  vez  por  outra  se  entretinha  com  a  pe- 
quenina infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria,  que  era  a  sua 
predilecta,  talvez  por  ser  a  mais  nova. 

Conta  José  Presas  nas  Memorias  secretas  de  la  prin- 
cesa dei  Brasil: 

«Aconteció  una  vez  hallar-se  S.  A.  R.  (D.  Carlota 
Joaquina)  indispuesta  en  cama,  y  se  empeno  la  infan- 
tita,  que  entónces  era  de  cuatro  anos,  á  que  yo  preci- 
samente la  habia  de  subir  á  la  cama  para  besar  á  su 
madre,  y  no  hubo  mas  remédio  que  hacer  la  voluntad 
de  la  nina.» 

Não  deixa  de  ser  notável  esta  intimidade  do  aventu- 
reiro Presas  junto  do  leito  da  princeza  do  Brazil ! 
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Segregada  de  toda  a  vida  de  família,  D.  Carlota  Joa- 
quina procurava  na  politica  de  Hespanha  uma  diversão, 
q|ie  lhe  lisonjeava  os  instinctos  ambiciosos. 

Todo  o  seu  plano,  o  seu  jogo,  consistia  D'isto :  as- 
saltar o  throno  de  S.  Fernando  para  seu  uso  próprio 
e,  falhando  esta  hypolhese,  casar  sua  filha  D.  Maria 
Thereza  com  Fernando  VII,  para  mais  eíficazmente  po- 
der interferir  na  politica  hespanhola,  como  seguro  ponto 
4^  apoio  das  suas  futuras  conspirações  contra  D.  João. 

Todavia  o  príncipe  regente,  duvidando  da  restaura- 
ção dos  Bourbons,  favorecia  o  promettido  enlace  de  D. 
Maria  Thereza  com  o  infante  de  Hespanha  D.  Pedro 
Carlos,  e  quando  em  1810  tratou  de  realisar  esse  ca- 
samento, D.  Carlota  Joaquina  irritou-se,  protestou,  ac- 
cusou  o  marido  de  ser  alcaiote  das  filhas.  * 

Como  queria  a  princeza  do  Brazil  assaltar,  em  pro- 
veito seu,  o  throno  de  Hespanha?  De  um  modo  sim- 
ples. 

Visto  que  seu  pae,  Carlos  IV,  havia  em  1789  revo- 
gado o  acto  de  Filippe  V,  que  excluía  do  throno  de 
Hespanha  as  mulheres,  e  como  Fernando  VII  estivesse 
preso  em  França,  D.  Carlota  Joaquina  aproveitou  o 
lance  para,  valendo-se  daquella  revogação,  conspirar 


'  D.  José  Presas  cita  a  própria  phrase  de  Carlota  Joaquina.  É 
de,  um  realisii.o  d^  ^PiÇ^.^t,  tão  oílVnsivo  paru  o  aiari^o  como  para 
as  filhas. 
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com  OS  revolucionários  hespanhoes  contra  seu  próprio 
irmão  Fernando  VII. 

No  intuito  de  fazer  valer  as  suas  pretenções  á  coroa 
de  Hespanha,  não  só  tinha  agentes  secretos  em  Lisboa 
e  Madrid,  mas  também  se  dirigia  publicamente  ao  con- 
gresso hespanhol,  como  aconteceu  em  1811  e  1812, 
dizendo  n'este  ultimo  anuo  ás  cortes  de  Cadiz:  «Eu  vos 
felicito  por  haverdes  publicado  esta  sabia  constituição, 
que  todos  applaudem  e  eu  principalmente.* 

Não  foi  esta  a  única  vez  que  D.  Carlota  Joaquina 
adheriu  a  um  movimento  constitucional,  apesar  do  ódio 
que,  depois  de  regressar  a  Portugal,  manifestou  contra 
o  constitucionalismo. 

Em  fevereiro  de  1821,  quando  D.  João  VI  teve  de  ac- 
ceitar  em  principio,  no  Rio  de  Janeiro,  a  constituição 
que  as  cortes  de  Lisboa  approvassem,  D.  Carlota  Joa- 
quina exclamou  da  varanda  do  palácio :  «Eu  sempre  fui 
constitucional.»  Os  mesmos  sentimentos  simulou  du- 
rante a  viagem  do  Brazil  para  Lisboa,  emquanto  não 
viu  D.  João  VI  jurar  a  constituição,  contra  a  sua  espe- 
ctativa. 

N'esta  matéria  não  lhe  fazemos  grande  cargo  pela 
contradicção.  D.  João  VI  acceitou  a  constituição  e  a 
villa- pancada.  Fidalgos  que  D.  Pedro  nomeou  pares  do 
reino,  tomaram  parle,  dois  annos  depois,  na  reunião 
dos  três  estados,  que  accl amaram  D.  Miguel  rei  legi- 
timo. E  o  próprio  conde  de  Basto,  miguelista  façanhudo. 
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reconhecia  em  1826,  n'um  documento  oíficial,  que,  por 
morte  de  D.  João  VI,  toda  a  plenitude  da  soberania  nos 
reinos  de  Portugal,  Algarves  e  seus  dominios  perten- 
cia a  D.  Pedro  IV.  * 

A  contradicção  nas  opiniões  politicas  era  fructa  do 
tempo,  tanto  para  os  príncipes  como  para  os  povos. 

Sob  este  ponto  de  vista  salva-se  D.  Carlota  Joaquina 
em  boa  companhia. 

Mas  Fernando  VII,  o  muito  amado,  voltara  a  occupar 
o  throno  de  Hespanha,  e  assim  se  foi  pela  agua  abaixo 
o  plano  de  D.  Carlota  Joaquina  substituir  seu  irmão. 

Tentou  então  fazer-se  acclamar  rainha  de  alguma  das 
colónias  hespanholas  da  America,  conspirando  contra 
a  integridade  da  sua  própria  pátria. 

Também  perdeu  o  tempo,  o  trabalho  e  o  dinheiro. 

Por  ultimo  pretendeu  ser  rainha  ou  regente  do  Bra- 
zíl,  mas,  apesar  de  toda  a  sua  astúcia,  também  este 
plano  se  mallogrou. 

D.  João  VI,  que  em  1816  herdara  a  coroa  de  sua 


•  Voto  para  servir  de  direcção  ús  insU"ucções,  de  que  se  devem 
acompanhar  os  deputados  encarregados  pela  Regência  d'estes  ReynoSf 
€  seus  Domínios,  para  representar  ao  Senhor  Rey  D.  Pedro  4."  o  es- 
tado em  que  estes  ficarão  pela  saudosa  memoria  do  Imperador  $ 
Rey  o  Senhor  D.  João  6.°.  Este  documento  está  copiado  no  livro, 
manuscripto,  que  o  senhor  marquez  de  Vallada  possua  e  no  qual 
foram  registados  todos  os  officios  e  documentos  remettidos  á  cora» 
missáo  portugueza  no  Rio  de  Janeiro.  (1826). 
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mâe,  enleiado  com  os  negócios  polilicos  de  Hespanha 
6  Portugal,  e  com  os  acontecimentos  do  Brazil,  preci- 
sava ainda  dispor  de  tempo  para  espreitar  os  proje- 
ctos audaciosos  de  sua  mulhei-,  projectos  que  renas- 
ciam uns  dos  outros,  como  as  cabeças  da  hydra  de 
Lema. 

Alguns  d'esses  projectos  foram  favorecidos  por  D. 
João  VI  no  intuito  de  se  libertar  da  incommoda  hespa- 
nhola. 

«Era  isto,  escreve  Thomaz  Ribeiro,  quando  a  augusta 
senhora  queria  ser  regente  de  Hespanha,  cousa  em  que 
muito  se  interessava  o  conde  de  Palmella,  o  de  Linha- 
res e  o  próprio  seu  marido,  no  intuito  particular,  tal- 
vez, de  se  vêr  o  mais  longe  possível  da  carinhosa  es- 
posa, e  no  politico  de,  quando  Napoleão  dispozesse  dos 
reinos  de  Portugal  e  Hespanha,  o  que  não  era  difiBcii 
de  pensar  e  claramente  o  dizem  as  notas  de  Palmella, 
poderem  salvar-se,  para  a  mesma  família,  com  o  Bra- 
zil, as  províncias  da  America  hespanhola.»  * 

Todavia,  se  os  planos  de  D.  Carlota  Joaquina  falha- 
ram em  1814  quanto  á  coroa  de  Hespanha,  prevaleceu 
a  hypothese  de  adquirir  um  ponto  de  apoio  na  corte 
hespanhola  em  virtude  de  novas  allianças  de  familia. 
Foi  assim  que  em  1815  protegeu  calorosamente  o  ca- 


*  D.  Miguel,  a  sua  realeza  e  o  seu  empréstimo,  etc.  Lisboa,  1881, 
pag,  84,  nota. 
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samento  de  sua  filha  Maria  Isabel  com  Fernando  VII  e 
de  sua  filha  Maria  Francisca  com  D.  Carlos.  D.  João  VI 
percebeu  isto  ou  não  percebeu,  mas  os  casamentos  rea- 
lisaram-se,  porque  uma  razão  politica  os  determinou :  a 
illusoria  esperança  de  rehaver  Olivença,  ainda  hoje  per- 
dida para  Portugal  desde  180i. 

O  titulo  de  rainha  não  bastava  a  satisfazer  as  revol- 
tas ambições  de  D.  Carlota  Joaquina:  queria  também 
o  mando,  o  poder.  Para  o  conseguir  adquirira  o  habito 
de  intrigar  com  processos  reles  de  astúcia  e  linguagem. 
O  seu  vocabulário,  sempre  livre,  era  grosseiro  quando 
se  referia  a  negócios  politicos.  Punha  alcunhas  aos  seus 
adversários :  ao  conde  das  Galveas  chamava  dr.  Pasto- 
rino;  na  sua  boca,  o  conde  de  Linhares  era  o  dr.  Tra- 
palhada. Entre  os  que  a  consideravam  uma  dupla  ca- 
lamidade como  esposa  e  rainha,  começou  a  generali- 
sar-se  o  provérbio :  De  Hespanha  nem  bom  vento,  nem 
bom  casamento.  O  provérbio  ia  agora  justificar-se  ple- 
namente, depois  de  iniciado  em  Portugal  o  movimento 
constitucional  de  1820. 

A  3  de  julho  de  1821  chegava  a  família  real  a  LiS' 
boa.  Uma  deputação  das  cortes  foi  a  bordo  felicital-a. 
D.  João  VI  desembarca,  e  ratifica  o  seu  juramento  á 
constituição.  Outra  deputação  vae  a  Queluz  cumprimen- 
tar a  rainha,  que  a  não  recebe,  a  pretexto  de  doença. 

O  marquez  de  Vallada  dissera  em  nome  da  rainha 
palavras  muito  amáveis  á  deputação,  mas  D.  Carlota 
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Joaquina  não  apparecêra.  Este  foi  o  facto.  E  é  licito  sup- 
p^r  que  a  rainha,  informada  do  apoio  que  poderia  en- 
contrar, pelas  manifestações  do  alto  clero,  no  seu  plano 
í}e  reacção,  se  abslivera  de  receber  os  deputados. 

O  cardeal  patriarcha,  D.  Carlos  da  Cunha,  escusa- 
ra-se  de  jurar  pessoalmente  as  bases  da  constituição, 
e,  mediante  procuração,  apenas  jurara  com  restricções 
relativas  aos  artigos  10.°  e  17.''  Por  este  motivo  foi  in- 
timado a  recolher-se  ao  convento  do  Bussaco,  sendo  de- 
pois mandado  sahir  do  reino.  O  cardeal  ausentou-se 
para  Bayonna,  regressando  a  Portugal  em  1823,  de- 
pois de  restabelecido  o  poder  absoluto.  O  bispo  de  Olba, 
D.  Vasco  José  Lobo,  deão  da  capella  real  de  Villa  Vi- 
çosa, jurara  também  com  restricções,  sendo  preso  por 
ordem  do  congresso. 

D.  Carlota  Joaquina,  informada  d'estes  factos,  adqui- 
rira porventura  a  certeza  de  que  o  alto  clero  seria  fa- 
vorável á  conspiração  restauradora. 

É  certo  que  alguns  ecciesiasticos  pendiam  para  as 
ideias  modernas.  Um  d'elles  era  o  prior  de  8.  Nicolau, 
padre  José  Narciso,  que  fazia  gala  de  ser  maçon  e  que 
por  occasião  do  juramento  da  constituição,  em  1  de  ou- 
tubro de  1822,  pregara  ás  turbas  no  Rocio  e  fora  a 
Q^eluz,  acompanhado  de  alguns  populares,  cumprimen- 
tar el-rei,  deitando  elle  próprio  foguetes  pelo  caminho. 

Mas  o  que  é  também  certo  ó  que  estes  e  outros  fa- 
ctos, que  tresandavam  a  jacobinismo,  escandalisavam 
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a  grande  massa  do  povo,  educado  nas  tradições  reli- 
giosas e  politicas  do  poder  absoluto, — o  povo  que  apren- 
dera a  respeitar  o  throno  e  o  altar.  Os  pedreiros-li- 
vres,  os  maçons,  cheiravam-lhe  a  enxofre;  no  hálito  da 
sua  boca  cuidava  sentir  o  povo  as  vaporações  sulfúreas 
do  inferno. 

D.  Carlota  Joaquina  sabia  isto,  conhecia  o  povo  por- 
tuguez,  encontrara  um  forte  apoio  aos  seus  planos  de 
restauração,  e  por  isso  recusara  ella  própria  jurar  a 
nova  constituição  politica  da  monarchia. 

D.  João  VI,  apertado  entre  o  congresso  e  a  rainha, 
cedeu  ao  congresso,  mesmo  porque  d'este  modo  pro- 
vocaria uma  reacção  mais  prompta  da  parte  da  rainha, 
indignada  pelo  procedimento  havido  com  ella. 

D.  Carlota  Joaquina  foi  mandada  sahir  do  reino.  Os 
médicos  declararam  porém  que,  tendo  sua  magestade  o 
pulmão  e  o  fígado  affectados,  e  estando-se  no  inverno, 
a  sua  vida  poderia  correr  risco  com  os  incommodos  de 
uma  viagem. 

Em  virtude  d'esta  consulta,  D.  Carlota  Joaquina  foi 
mandada  recolher  á  quinta  do  Ramalhão,  unicamente 
acompanhada  das  pessoas  indispensáveis  ao  seu  ser- 
viço particular. 

A  partir  d'este  momento,  estavam  os  campos  perfei- 
tamente delimitados.  A  rainha  desmascarara-se.  E  a  ser 
verdadeira  uma  carta  que  lhe  é  attribuida,  ella  não  du- 
vidava manifestar  publicamente  o  seu  ódio  aos  iiberaes 
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que  rodeiavam  o  rei,  e  o  seu  propósito  de  preferir  vér-se 
degredada  a  ser  uma  rainha  manietada  pela  constitui- 
ção. 

Que  o  infante  D.  Miguel  estava  de  accôrdo  com  sua 
mãe  n'esta  maneira  de  pensar  e  proceder,  testemu- 
nham-n'o  os  factos  que  se  seguiram. 

De  mais  a  mais,  a  rainha  tivera  a  prova  de  que 
mesmo  no  seio  do  congresso  podia  contar  com  uma  ou 
outra  adhesão.  O  procedimento  de  D.  Carlota  Joaquina 
encontrara  absolvição  em  alguns  deputados:  um  d  el- 
les,  António  José  da  Silva  Peixoto,  chegara  ao  extremo 
de  gritar  em  plena  camará:  tViva  a  rainha  de  Portu- 
gal 1  Viva  a  rainha  fidelíssima  f» 

Constitucional  perante  o  povo  do  Rio  de  Janeiro,  con- 
stitucional quando  se  dirigia  ás  cortes  de  Cadiz,  a  rai- 
nha, em  opposição  a  seu  marido,  que,  chegando  a  Lis- 
boa, jurara  a  constituição,  só  pensava  em  restaurar 
agora  o  absolutismo,  por  julgar  D.  João  VI  incompatí- 
vel com  a  restauração  [do  antigo  regimen,  o  que  lhe 
dava  a  ella  probabilidades  de  empolgar  o  poder. 
K  Acalentada  por  alguns  auxílios,  a  conspiração  restau- 
radora, de  que  era  centro  a  rainha,  e  principal  agente 
o  infante  D.  Miguel,  alastrava  e  progredia.  No  norte 
do  paiz,  para  além  do  Porto,  os  ânimos  estavam  bem 
dispostos  á  contra -revolução.  Em  Villa  Real,  o  conde 
de  Amarante  chegara  em  fevereiro  a  proclamar  o  po- 
der absoluto,  mas  as  tropas  liberaes  bateram-n'o,  obri- 
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gando-o  a  homisiar-se  em  Hespanha.  Entretanto  a  fe- 
bre revolucionaria  não  afrouxava.  Esperava-se  apenas 
que  em  Lisboa  a  rainha  desse  ou  fizesse  dar  o  signal 
de  alarme. 

Cantigas  politicas,  espalhadas  adréde  aqui  e  acolá, 
atiçavam  o  fogo  sagrado  da  conjura : 

A  nossa  rainha  mãe 
Fugiu  para  o  Ramalhão, 
Por  não  querer  assignar 
A  nossa  constituição. 


A  quinta  do  Ramalhão 
Ditosa  se  ha  de  chamar  : 
Escondeu-se  dentro  d'ella 
Uma  pessoa  real. 


Finalmente,  a  contra-revolução  estalou  a  27  de  mato' 
de  1823,  pondo-se  á  sua  frente  o  infante  D.  Miguel. 
Foi  a  famosa  villa-f rançada,  a  que  D.  João  VI,  ao  cabo 
de  algumas  hesitações,  adheriu,  indo  ao  encontro  do 
filho. 

O  absolutismo  havia  triumphado,  mas  D.  Carlota  Joa- 
quina ficara  roubada  nos  seus  planos  audaciosos  pela 
adhesão  do  rei. 

Que  fazer?  Ir  montando  a  machina,  preparando  <í 
terreno  para  uma  revolução  melhor  succedida,  que  vi'-' 
sasse  a  depor  D.  João  VI. 

Não  descançava.  Tinba  um-  serviço  de  esj^iònS^gem  é' 
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de  ííespactío  regularmeute  oiganisado,  uma  espécie  de 
gabinete  politico  com  ministros  privativos. 
Prova-o  cabalmente  o  seguinte  documento: 

«III.""  e  Ex."""  Sr. 

«Quer  Sua  Magestade  a  Rainha  Nossa  Senhora,  que 
V.  Ex.^  quanto  antes,  tendo  em  vista  as  respostas  in- 
clusas, mande  informar  por  um  Ministro  da  sua  maior 
confiança,  e  com  parecer  sobre  a  conducta  de  Domin- 
gos José  de  Sá  Pinto,  que  recitou  a  chamada  Oração, 
que  se  vê  no  Diário  incluso,  numero  275,  a  paginas 
2063,  inquirindo-se  testemunhas  da  maior  religiosida- 
de, e  sem  viso  de  inimisade  contra  o  respondente,  \i- 
mitando-se  o  Juiz  informante  a  averiguar,  se  a  Oração 
foi  filha'  de  espontaneidade,  ou  de  ordem  expressa  de 
alguma  Aulhoridade,  ou  de'  seducção  receosa,  o  que  é 
tanto  mais  fácil  de  entrever,  examinando  se  a  sua  con- 
ducta politica,  e  religiosa  esteve,  durante  o  periodo  re- 
volucionário, em  conformidade,  ou  em  contradicção  com 
»  doutrina  espendida  na  Oração.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 
PaçO'  de  Queluz  em  29  de  Novembro  de  1823.  Conde 
de  Peniche— Sr.  Ayres  Pinto  de  Souza.— Está  cod- 
forme.  Xavier  António  Rosado  de  Araújo,  Primeiro  Of- 
ficial  da  Secretaria  dos  Negócios  da  Real  Casa  e  Es- 
tado.»* 


•  Textual.  K  um  dos  valiosos  documentos  que  o  sr.  visconde  de 
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Em  fevereiro  do  aimo  seguinte,  como  Ayres  Pinto 
ainda  não  tivesse  respondido,  a  chancellaria  privativa 
da  rainha  Carlota  trabalhava  de  novo,  instando  pela 
resposta : 

allir°  e  Ex.°'°  Sr. 

«Em  29  de  Novembro  passado  foi  dirigido  a  V.  Ex.* 
um  Aviso,  cujo  teor  se  vê  da  Copia  inclusa :  E  Tendo 
Sua  Magestade  a  Rainha  Nossa  Senhora  por  vezes  No- 
tado, não  ser  prezente  o  Informe  pedido,  me  Ordena, 
saiba  de  V.  Ex.*  o  que  tem  podido  obstar  a  ser  Infor- 
mada sobre  um  objecto,  que  confidencialmente  só  Re- 
servou á  integridade  de  V.  Ex.*:  O  que  participo  a  V. 
Ex.*  em  cumprimento  da  Real  Ordem.  Deus  Guarde  a 
V.  Ex.*  Palácio  de  Queluz  em  21  de  Fevereiro  de  1824. 
—  Conde  de  Peniche.»  * 

[í!  Era,  como  se  vè,  uma  verdadeira  secretaria  de  es- 
tado, com  ministro  assistente,  funccionando  á  vontade 
da  rainha  Carlota  e  independentemente  das  estações 
oflQciaes :  Secretaria  dos  Negócios  da  Real  Casa  e  Es- 
tado. 


Villa  Mendo  copiou  do  archivo  do  Tiibunal  de  Contas,  e  amavel- 
mente me  oíTereceu.  Maço  591, 

'  Mesma  procedência  do  documento  anterior. 
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De  todo  este  machinismo  ad  hoc  nasceu  o  plano  de 
uma  nova  revolução  nos  fins  de  1823. 

D.  Miguel  tinha  ido  par;»  Salvaterra  com  o  rei.  D. 
Carlota  Joaquina  mandou  dizer  ao  filho  que  voltasse  in- 
cógnito, para,  aproveitando  a  occasião  de  um  exercício 
militar  no  campo  das  Salesias,  proclamar  a  regência 
dos  dois,  mãe  e  filho,  sendo  D.  João  VI  desterrado  para 
Villa  Viçosa. 

A  policia  poude  descobrir  o  trama,  e  obstar  ao  exer- 
cício militar.  Os  conspiradores,  vendo-se  descobertos, 
ficaram  de  tal  modo  desorientados,  que  nem  sequer 
se  lembraram  de  prevenir  a  rainha.  Na  véspera,  havia 
D.  Carlota  Joaquina  mandado  para  o  palácio  da  Ajuda 
os  seus  vestidos  de  gala,  a  mise-en-scêne  da  combinada 
acclamação  como  regente.  Não  tendo  recebido  contra- 
aviso  no  caminho,  chegou  ás  oito  horas  da  manhã  ao 
campo  das  Salesias,  de  carruagem,  trazendo  comsigo 
a  caixa  dos  brilhantes.  Vendo  apenas  no  campo  as  pa- 
trulhas de  policia,  não  encontrando  seu  filho  D.  Miguel, 
o  qual,  pela  prisão  preventiva  do  postilhão  José  Verís- 
simo, não  recebera  o  recado  da  mãe,  a  tal  ponto  se 
desorientou,  que  escreveu  ao  marido  uma  carta  tão  im- 
prudente como  cynica. 

D.  João  VI,  em  Salvaterra,  soube  pela  policia  o  que  se 
havia  passado.  Quando  estava  ouvindo  do  iníendente  a  re- 
velação do  trama,  bateu  à  porta  o  seu  creado  particular 
Joaquim  Brusco,  que  lhe  entregou  a  carta  da  rainha. 

9 
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—  Da  rainba!  exclamou  surprehendido  o  rei. 

Pois  se  nem  se  fallavam  nem  se  escreviam,  desde  o 
Brazil!  Lá  sim,  lá  haviam  trocado  algumas  cartas  tra- 
tando-se  com  cómica  hypocrisia  por  meu  amor,  minha 
rida. 

D.  João  VI  leu  a  carta,  que  D.  Carlota  Joaquina  lhe 
escrevera  de  Queluz,  para  onde  tinha  retirado  precipi- 
tadamente: 

«Meu  amor. — Agora  me  dizem,  que  os  nossos  ini- 
migos teem  espalhado  em  Lisboa,  que  eu  pretendia  fa- 
zer esta  manhã  uma  revolução  para  ficar  regente  com 
o  nosso  filho  Miguel,  e  mandar-te  para  Villa  Viçosa :  isto 
é  uma  aleivosia  muito  grande,  e  n'ella  por  certo  en- 
trará o  dr.  Abrantes;  e  por  isso  te  peço  ordenes  ao  in- 
tendente, que  proceda  rigorosamente  a  este  respeito, 
pois  tu  bem  sabes  que  eu  não  desejo  senão  viver  soce- 
gada.  Desta  lua — C.  J.» 

Tudo  nesta  carta  é  extraordinário,  tanto  o  cynismo 
como  a  imbecilidade.  Foi  a  prova  mais  completa  da 
conspiração,  por  isso  que  referindo-se  a  rainha  a  boa- 
tos de  que  ella  promovia  um  movimento  revolucionário, 
a  verdade  era  que  a  noticia  não  transpirara  em  publico, 
era  apenas  um  segredo  da  policia.  De  mais  a  mais  a 
carta  revelava  os  fins  da  conspiração:  prender  o  rei  e 
desterral-o  para  Villa  Viçosa.  Isto  pelo  que  toca  à  im- 
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previdência  da  carta ;  quanto  ao  cynismo,  bastará  re- 
cordar o  amoroso  vocalivo  i>or  que  ella  principia,  se- 
gundo os  moldes  epistolares  adoptados  no  Brazil. 

O  mallogro  deste  plano  fez  com  que  os  conspirado- 
res appellassem  para  outro,  que  não  devia  ser  mais  fe- 
liz. Seguiu-se  em  1824  a  abrilada,  que  o  corpo  diplomá- 
tico inutilisou.  O  rei  acolheu-se  a  bordo  da  nau  Windsar 
Castle,  D.  Miguel  foi  obrigado  a  sahir  do  reino.  D.  Car- 
lota Joaquina  retraía-se  em  Queluz. 

No  dia  13  de  maio,  em  que  o  infante  partiu  para  o 
exilio,  fazia  annos  o  rei,  que  ainda  estava  a  bordo  da 
nau  ingleza.  A  rainha  nem  sequer  lhe  mandou  um  bi- 
lhete de  felicitação ;  já  não  pensava  no  seu  amor.  D. 
João  VI  escrevia  de  bordo,  a  Fernando  VII,  uma  carta 
amarga,  de  que  já  conhecemos  algumas  phrases,  quei- 
xando-se  de  D.  Carlota  Joaquina. 

No  dia  14,  regressando  o  rei  á  Bemposta  mandou  in- 
sinuar à  rainha  pelo  arcebispo  de  Évora,  ministro  da  jus- 
tiça, que  evitasse  apparecer  em  publico  ou  ir  ao  Paço. 

O  manjuez  de  Palmella,  dirigindo-se  ao  nosso  minis- 
tro em  Madrid,  conde  de  Porto  Santo  (Saldanha  da 
Gama)  recomraendava-lhe  que  solicitasse  uma  audiên- 
cia de  sua  magestade  catholica  para  lhe  ponderar  a  alta 
conveniência  de  que  «se  removesse  para  fora  do  reino 
aquella  pessoa  que  por  desgraça,  e  em  razão  do  seu 
caracter  inquieto,  parece  ser  a  causa  primeira  de  tão 
fataes  dissenções.»  Aquella  pessoa  era  a  rainha. 

9* 
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Á  Bemposta  foi  cumprimentar  o  rei  todo  o  corpo  di- 
plomático, e  um  numero  considerável  de  pessoas  de  to- 
das as  classes,  segundo  refere  o  marquez  de  Palmella, 
que  acrescenta :  «Á  noite  se  illuminou  mui  brilhante  e 
espontaneamente  toda  a  cidade.» 

O  jubilo  não  era,  nem  podia  ser  geral:  havia  descon- 
tentes. 

É  certo  que  o  batalhão  de  caçadores  6,  que  estava 
aquartellado  no  convento  de  S.  Domingos,  fizera  es- 
trepitosas manifestações  de  contentamento  logo  que  o 
infante  sahiu  a  barra. 

Mas  temiam-se  as  represahas,  e  a  desconfiança  era 
grande. 

A  policia  tinha  de  destroçar  os  magotes  de  povo  que 
nas  ruas  vozeavam  a  seu  talante. 

O  conde  de  Subserra,  que  morava  ao  Arco  do  Cego, 
fazia  girar  patrulhas  nas  proximidades  da  sua  casa,  e 
o  correio  que  lhe  pertencia  como  ministro  andava  ar- 
mado até  aos  dentes. 

O  barão  de  Rendufe,  intendente  geral  de  policia,  man- 
dava apalpar  todos  os  saloios  que  transitavam  pela  es- 
trada de  Queluz,  desejoso  de  surprehender  a  corres- 
pondência da  rainha. 

Durante  a  noite,  ouviam-se,  frequentes  vezes,  tiros  e 
foguetes.  De  dentro  da  (juinta  Velha,  á  Bemposta,  fora 
disparado  um  tiro  contra  a  patrulha  da  policia.  Correra 
que  eram  ladrões  que  queriam  assaltar  o  palácio  real. 
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Uma  vez,  ao  anoitecer,  recolhia  um  regimento.  O  rei, 
sempre  sobresallado  pelo  que  em  verdade  acontecia  e 
peio  que  llie  exageravam,  perguntou : 

—  Que  musica  é  aquella? 
Responderam-Il)e : 

—  Eu  sei,  meu  senlior,  talvez  alguma  I . . . 

As  reticencias  occultavam  a  palavra  revolta,  conspi- 
ração. 

O  rei  ouvia,  e  tremia  Fora  para  bordo  da  nau  in- 
gleza  para  conquistar  o  seu  socego,  mas,  logo  que  vol- 
tara, vjra-se  no  mesmo  dessocego  antigo. 

Sentia-se  doente,  cançado  de  tão  longas  osciliaçôes 
e  incertezas.  O  vime  dobrava.  Para  aquietar  o  animo 
do  rei,  o  governo  prohibiu  que  houvesse  musica  de- 
pois das  avè-marias. 

Agora  que  o  infante  partira,  era  para  a  rainha  que  o 
governo  voltava  todas  as  suas  vistas.  Era  preciso  rom- 
per com  ella  por  uma  vez.  D.  João  VI  deixou-se  escre- 
ver de  bordo  da  Windsor  CasUe  a  celebre  carta  ao 
cunhado  contando-lhe  todos  os  seus  desgostos  domés- 
ticos, Íntimos,  fazendo-lhe  sentir  a  necessidade  de  que 
a  rainha  fosse  viver  para  alguma  província  hespanhola 
ou  para  França  ou  Itália.  O  rei  de  Hespanha  escreveu 
á  irmã,  mas  D.  Carlota  Joaquina  não  respondera. 

O  governo  insistia  com  o  rei  para  que  se  chegasse 
ao  ultimo  procedimento.  Assim  se  fez.  D.  Carlota  Joa- 
quina foi  intimada  formalmente,  em  24  de  junho,  para 
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se  dispor  a  sahir  de  Portugal  com  a  maior  brevidade, 
a  fira  de  ir  residir  por  algum  lempo  na  Itália,  com  as 
honras  que  eram  devidas  á  sua  alta  jerarchia. 

O  irmão  não  a  quizera  em  Hespanha. 

O  arcebispo  de  Évora,  ministro  da  justiça,  fora  a 
Queluz,  acompanhado  pelo  cardeal  palriarcha,  apiesen- 
lar  á  rainha  a  intimação. 

D.  Carlota  Joaquina  respondeu  verbalmente  allegando 
falta  de  saúde  para  emprehender  uma  viagem,  e  pe- 
dindo altivamente  as  provas  documentaes  dos  crimes 
de  que  a  accusavam. 

Em  nome  de  D.  João  YI,  o  arcebispo  escreveu  para 
Queluz  dizendo  a  D.  Carlota  Joaquina  que  a  intenção 
do  rei  não  era  constrangel-a  a  uma  viagem  no  caso 
da  sua  vida  poder  perigar,  e  que  quanto  ás  provas  que 
ella  exigia  não  era  decoroso  exhibil-as  judicialmente. 

A  rainha  replicou,  allegando  que  se  tinha  aggravado 
o  seu  rheumatismOj  e  appellando  para  os  tribunaes. 
Que  estava  innocente.  Que  tão  pura  estivesse  para  com 
Deus,  como  eslava  para  com  el-rei. 

D.  João  VI,  dando  por  finda  esta  correspondência, 
mandou  ainda  officiar  á  rainha:  que  não  era  decoroso 
para  a  coroa  e  dignidade  real  que  fosse  julgada  judi- 
cialmente; que  sua  magestade  houvesse  por  bem  em- 
prehender viagem  logo  que  a  sua  saúde  Ih  o  permit- 
lisse. 

A  rainha  obstinava-se,  vencera. 
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Era  natural  que  os  absolutistas  creassem  alento  com 
estes  acontecimentos,  e  que  pela  sua  parte  os  liberaes 
procurassem  tirar  a  desforra. 

A  policia  vigiava  em  Queluz  a  rainha,  tratava  de  sa- 
ber se  ella  recebia  o  ministro  de  Hespanha  e  se  alguns 
íidalgos  a  visitavam.  Receava-se  que  o  infante  D.  Mi- 
guel voltasse  com  tropas  francezas. 

Por  sua  vez,  D.  Carlota  Joaquina  fingia-se  victima 
de  uma  perseguição  odiosa.  Não  quiz  receber  o  minis- 
tro de  Hespanha,  (|ue  a  procurou.  Deixou  de  soccorrer 
os  pobres  de  Queluz:  nada  tenho,  nada  posso  dar,  di- 
zia ella.  Fingia-se  victima,  mas  não  se  confessava  cul- 
pada, porque,  acrescentava,  lhe  não  tinham  ainda  po- 
dido provar  as  suas  culpas. 

Boatos  fervilhavam :  que  o  infante  voltava,  que  o  rei 
ia  para  o  Brazil.  A  policia  espionava.  Sabia  que  a  Que- 
luz iam  alguns  militares,  o  brigadeiro  Pedro  Izidoro,  o 
tenente  Emetherio,  e  outros;  que  de  noite  transitavam 
seges  suspeitas  pela  estrada  de  Queluz.  Procurava  em- 
pregar bons  agentes  no  serviço  da  espionagem:  até  me- 
retrizes, porque  eram  dengosas  para  arrancar  segre- 
dos. 

Se  no  ar  apparecia  um  pequeno  balão,  logo  se  sus- 
peitava que  fosse  senha  dos  conspiradores. 

D.  João  VI,  cada  vez  mais  triste  e  abatido,  deixa- 
va-se  estar  em  Mafra  com  as  infantas  D.  Isabel  Maria 
e  D.  Maria  da  Assumpção.  Resmoneava  cantochão  com 
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OS  frades,  voltava-se  para  o  Divino  aborrecido  dos  ho- 
mens. 

Appareciara  pasquins  proclamando  que  o  rei  estava 
maluco,  que  o  infante  vinha  ahi,  que  os  patifes  seriam 
castigados. 

De  25  para  26  de  oululjro.  dia  do  anniversario  na- 
lalicio  do  infante  D.  Miguel,  um  grande  movimento  de 
tropas  alvoroçou  a  cidade.  Cavallaria  1  foi  mandada 
para  Queluz,  com  ordem  de  dispersar  quaesquer  gru- 
pos, e  de  fazer  annunciar  á  rainha  (jue  o  seu  fim  era 
vigiar  pela  guarda,  segurança  e  defeza  de  sua  mages- 
tade.  Foi  mandada  tropa  para  o  Campo  de  SantAnna, 
para  o  Limoeiro,  para  o  Castello.  De  madrugada  fize- 
ram-se  varias  prisões,  especialmente  de  officiaes.  O  in- 
tendente geral  de  policia  andara  toda  a  noite  numa 
roda-viva.  Era  que  tinha  sido  denunciado  o  plano  de 
uma  conspiração,  que  se  propunha,  segundo  se  dizia, 
assassinar  os  ministros,  compellir  o  rei  a  abdicar,  e  es- 
tabelecer uma  regência  com  a  rainha  e  o  infante  D. 
Miguel. 

O  caso  foi  á  Gazeta,  mas  o  próprio  governo  não  deu 
grande  vulto  á  narrativa;  algumas  linhas  apenas. 

A  rainha,  sem  o  auxilio  do  seu  querido  filho  D.  Mi- 
guel, não  chegava  para  fazer  vingar  uma  conspiração. 
Tinha  que  resignar-se  a  esperar  por  elle,  como  por  um 
Messias  desejado.  Entretanto  D.  João  VI,  reconhecendo 
em  1825  a  independência  do  império  brazileiro,  punha 


DO  ABSOLUTISMO  KM  POKTUGAL  137 


sobre  a  cabeça  de  Carlota  Joaquina  a  irrisória  coroa  de 
imperatriz. —  Pobre  rei!  cada  vez  mais  doente  e  triste, 
com  o  fígado  engorgitado  e  o  espirito  sempre  inquieto  f 
Dahi  a  pouco,  ia  para  todo  o  sempre  descançar  na  paz 
do  tumulo:  Carlota  Joaquina,  a  imperatriz-rainlia,  fi- 
cava, finalmente,  viuva.  E  dizer-se  que  o  rei  tinha  mor- 
rido envenenado!  Envenenado  vivia  elle,  desde  longos 
annos. 

D.  Miguel,  assignado  o  convénio  de  Vienna  dAus- 
tria,  regressava  a  Portugal  em  18á8. 

Carlota  Joaquina  está  já  velha,  tem  cincoenta  e  três 
annos,  senle-se  talvez  cançada  para  sustentar  as  suas 
ambições  pessoaes,  mas  alegra-se  de  triumphar  moral- 
mente na  pessoa  do  filho. 

D.  Miguel  chegou  á  barra, 
Sua  mãe  lhe  deu  a  mão. 
—  Anda  cá,  meu  querido  filho, 
Não  queiras  constituição. 

Á  frente  da  facção  hespanhola,  que  era  o  elemento 
mais  sanguinário  do  partido  absolutista,  D.  Carlota  Joa- 
quina começa  a  machinar  desde  logo,  como  um  poder 
occulto,  para  que  o  filho,  que  a  26  de  fevereiro  de  1828, 
quatro  dias  depois  do  seu  regresso,  tinha  prestado  ju- 
ramento de  fidelidade  ao  rei  e  á  Carta,  embora  as  tro- 
vas populares  digam  o  contrario,  dissolva  a  camará, 
convoque  os  três  estados,  e  se  faça  acclamar. 
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Era  de  sapa  o  trabalho  da  rainha  mãe,  verdadeiro 
trabalho  de  poder  occullo,  porque  raras  vezes  appare- 
cia  em  publico.  Não  foi  a  Belém  esperar  o  filho,  não 
acompanhou  as  duas  infantas  Isabel  Maria  e  Maria  da 
Assumpção,  que  desde  então  appareceram  em  toda  a 
parte  ao  lado  de  D.  Miguel. 

Só  uma  única  vez,  desde  1828  a  1830,  D.  Carlota 
Joaquina  assiste  a  uma  festa  solemne  da  corte. 

No  dia  29  de  setembro  de  1828,  para  commemorar 
o  santo  do  nome  del-rei,  houve  beijamão  na  Ajuda. 

«Acabado  o  beijamão  —  diz  a  Gazeta  de  Lisboa  —  di- 
rigiu-se  El-Rei  Nosso  Senhor  ao  Palácio  da  residência 
de  S.  M.  a  Imperatriz  e  Rainha,  Sua  Augusta  Mãe,  e 
d\illi  depois  de  breve  demora  desceram  Suas  Mages- 
tades,  e  entraram  na  carruagem  da  mesma  Augusta 
Senhora,  dirigindo-se  ao  Palácio  novo,  *  onde  estava 
preparado  com  toda  a  magnificência  o  Régio  Jantar,  a 
que  assistiram  El-Rei  Nosso  Senhor,  Sua  Augusta  Mãe, 
e  as  Sereníssimas  Senhoras  Princeza  do  Brazil,  Viuva, 
e  Infantas,  e  a  que  foi  convidado  o  Sereníssimo  Prín- 
cipe de  Hesse.2  A  carinhosa  harmonia,  que  brilhou 
neste  Real  festim  lhe  dava  certamente  o  ultimo  realce, 
6  bem  se  pode  dizer,  que  alli  apparecia  em  triumphante 


1  O  da  Ajuda. 

2  O  Príncipe  de  Hesse  chegara  a  Lisboa  no  dia  8  de  agosto, «' 
estava  hospedado  no  palácio  da  Bemposta. 
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laço  aquella  união  encantadora,  que  hoje  faz  a  ventura 
da  Real  Família,  e  que  os  inimigos  da  Nação  Portu- 
gueza  tanto  temeram  sempre,  porque  é  o  penhor  da 
paz  domestica  d'este  Paiz.» 

Passado  pouco  mais  de  um  mez,  depois  deste  ban- 
quete de  «carinhosa  harmonia»,  D.  Miguel  quebra  a 
perna  direita,  e  a  rainha  vac  para  Queluz  velar  junto 
ao  leito  do  filho  amado. 

D.  Miguel  melhora,  e  a  rainha  torna  a  sumir-se,  mas 
o  seu  coração,  sedento  de  vinganças  e  represálias,  deve 
estar  satisfeito:  a  forca  trabalha  na  Praça  Nova  do  Porto 
e  no  cães  de  Sodré  em  Lisboa.  Os  pedreiros-livres  são 
perseguidos,  justiçados.  Até  que  emfim  D.  Carlota  Joa- 
quina poude  vêr  governar  a  seu  gosto  em  Portugal! 

Para  conquistar  esse  ideal  gastara  rios  de  dinheiro 
em  tramas  e  conspirações,  que  absorveram  não  só  os 
rendimentos  da  casa  das  rainhas,  mas  também  largos 
empréstimos,  que  lhe  fizeram  o  conde  da  Póvoa,  João 
Paulo  Cordeiro,  e  outros  ricaços. 

Era  tal  a  sua  obstinação  politica,  que  se  esquecia  de 
cuidar  de  si  mesma,  andava  suja,  mal  vestida,  com  um 
gibão  de  chita  e  uma  fota  de  musselina  na  cabeça. 

Acocorada  sobre  uma  esteira,  passava  horas  can- 
tando, repetindo  muitas  vezes  uma  trova  castelhana, 
que  parecia  feita  de  propósito  para  ella: 
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En  porfias  soy  manchega, 
Y  en  malícia  soy  gitana  ; 
Mis  intentos  y  mis  planes 
No  se  me  quitan  dei  ama. 

Um  retrato ...  em  quatro  versos !  Uma  quadra . . . 
que  lhe  quadrava.  Por  isso  a  repetia  sempre  n'uma  voz 
cangada,  roufenha,  áspera,  que  justificava  o  epitheto 
que  lhe  davam  os  liberaes:  a  megera  de  Queluz. 

A  doença  vem,  porém,  perturbar  a  satisfação  da  rai- 
nha: uma  doença  dolorosa,  um  scirro  no  útero,  diz-se. 

Agonisando,  já  com  «a  lingua  vacillante»,  despcde-se 
do  filho,  que  espera  a  ficará  representando  na  terra. 

—  Senhor,  agora  morro  em  paz,  e  cheia  de  consola- 
ção, porque  os  meus  olhos  viram,  e  os  meus  braços 
apertaram  ao  meu  querido  Miguel,  que  assentado  so- 
bre o  throno  dos  seus  maiores  ha  de  salvar  a  monarchia 
portugueza,  e  sustentar  a  vossa  divina  reUgião  contra 
os  seus  mais  implacáveis  inimigos.  Adeus,  minha  jóia ! 
adeus,  meu  amor ! 

No  seu  testamento,  quer  reconciliar-se  com  Deus: 
instilue  três  recolhimentos  de  donzellas,  lega  esmolas, 
manda  dizer  cardumes  de  missas.  Ao  filho  D.  Miguel 
deixa  a  quinta  do  Ramalhão, — o  seu  querido  Rama 
Ihão. 

Entre  as  missas,  ha  cem  por  alma  do  marido.  D. 
João  VI  foi  muito  lastimado  pela  sua  família,  depois  que 
morreu. . .  Também  D.  Miguel,  o  conspirador  de  18á3 
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e  I8^V,  esteve  em  S.  Vicente  de  Fòra,  a  il  de  agosto 
de  I8á8,  a  rezar  diante  do  tumulo  do  pae. 

A  14  de  janeiro  de  1831  ceiebravam-se  na  real  ca- 
pella  de  Queluz  solemnes  exéquias  por  alma  de  D.  Car- 
lota Joaquina.  Assistia  D.  Miguel,  com  as  duas  infan- 
tas. O  benedictino  frei  João  de  S.  Boaventura  pronim- 
ciava  a  oração  fúnebre,  e  dizia : 

«Morreu  como  tinha  vivido,  cheia  de  paz,  de  forta- 
leza, e  de  resignação.  p]lla  deve  estar,  6  meu  Deus,  no 
selo  da  vossa  misericórdia;  a  nossa  esperança  é  fun- 
dada nas  heróicas  virtudes,  que  praticou  em  tão  desas- 
trosas crises.» 

Amen. 
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IV 


A   família   de   d.  JOÃO  VI 


Os  ílllios  da  minha  fílha. 

Meus  netos  sào. 
Os  Qllios  (la  minlia  nora 

Serão  ou  não. 

Provérbio  portuguez. 


DUQUEZA  de  Abrantes,  Laura  Permon, 
referindo-se  á  fanailia  de  D.  João  VI,  ob- 
serva : 


«Ge  qui  est  à  remarquer  dans  cette  faraille  de  Por- 
tugal c'est  que  pas  un  enfaut  ne  ressemble  à  sa  siBur 
ou  à  soo  frère.» 


Esta  variedade  de  typos  explica-se  facilmeute  pela 
variedade  dos  pais. 
Passa  como  certo  que  dos  nove  filhos  que  D.  Car- 
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lota  Joaquina  dera  á  luz,  apenas  os  primeiros  quatro 
tiveram  por  pai  D.  João  VI. 

Foram  D.  Maria  Theresa,  D.  António  que  morreu 
creança,  D.  Maria  Isabel,  rainha  de  Hespanlia,  e  D. 
Pedro  IV. 

Já  não  tem  tanta  razão  a  dnqueza  de  Abrantes  quando 
acha  aquellas  duas  infantas,  e  as  outras,  ni  bien  ni  mal. 
N'esta  apreciação,  o  desdém  da  mulher  sobrepoz-se  á 
imparcialidade  da  escriptora. 

Algumas  das  filhas  de  D.  Carlota  Joaquina  foram 
muito  interessantes;  nenhuma  d'ellas  era  displicente 
como  a  mãe. 

Receberam  escassa  instrucção,  como  os  irmãos.  Para 
que  se  faça  ideia  do  desleixo  que  presidiu  à  sua  edu- 
cação lilteraria,  bastará  contar  um  facio. 

Estava  a  família  real  em  Mafra,  e  a  infanta  D.  Ma- 
ria da  Assumpção,  sendo  visitada  no  seu  quarto  por 
uma  senhora  da  corte,  que  tinha  fama  de  ler  primo- 
rosamente, pediu-lhe  que  fosse  buscar  á  livraria  algum 
volume  de  versos,  pois  que  desejava  ouvil-a. 

—  Mas  que  livro  quer  vossa  altesa  que  eu  vá  bus- 
car? 

— Algum  que  seja  bonito. 

—  N'esse  caso,  os  Lusíadas.  Não  |)0(lerei  escolher 
melhor. 

—  Os  Limadas!  exclamou  com  surpresa  a  infanta.  O 
que  vem  a  ser  isso? 
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—  É  O  grande  poema  patriótico  de  Camões. 

— E  quem  era  Camões? 

Basta  isto,  que  é  authentico. 

Sem  embargo  da  incorrecção  com  que  escreviam, 
algumas  das  infantas  tinham  boa  lettra:  D.  Maria  The- 
reza,  por  exemplo. 

Todas  sahiram  hystericas  como  a  mãe.  N'uma  ou  ou- 
tra a  diálhese  hereditária  accentuou-se  mais.  D.  Izabel 
Maria  era  um  feixe  de  nervos.  Se  estivesse  com  um 
braço  estendido  no  momento  de  começar  a  detonação 
de  uma  salva  de  artilheria,  conservava-se  immovel, 
n'essa  posição,  até  que  terminasse  a  salva.  Sobrevivem 
ainda  pessoas,  que  presencearam  este  e  outros  factos 
similares. 

O  hysterismo  explica  muitas  complicações  da  vida 
das  infantas.  A  falta  de  educação  e  de  bons  exemplos 
domésticos  obstou  a  que  a  nevrose  hereditária  tivesse 
um  coefBciente  de  correcção. 

Dizia-se  no  tempo  de  D.  João  VI  que:  nunéa  tinha 
havido  em  Portugal  rei  tão  mal  casado,  nem  corte  tão 
bem  casada.  ,  .^i>y  '    •■ 

A  phrase  precisa  explicação. 

Ao  passo  que  D.  João  e  D.  Carlota  não  podiam  atu- 
rat-se  um  ao  outro,  com  grande  escândalo  publico,  os 
lidalgos  que  conslituiam  a  corte  seguiam-n*a  sempre 
acompanhados  de  suas  esposas. 

O  viver  intimo  do  Paço  resentia-se  da  desorganisa- 

10 
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ção  da  família  real.  Não  havia  essa  serenidade  que  re- 
sulta da  harmonia  domestica,  e  que  constitue  a  poe- 
sia do  lar.  Faltava  a  decência,  base  da  dignidade  da 
família.  Até  de  commodidades  havia  falta.  Os  quartos  das 
infantas  quasi  não  tinham  mobília,  careciam  em  abso- 
luto dessa  attracção  do  interior,,  que  prende  o  espirito 
á  família  e  á  casa. 

Divertimentos,  poucos.  Theatro,  algumas  vezes;  toi- 
ros, frequentemente.  Em  Salvaterra,  quando  a  família 
real  lá  estava,  havia  ambas  as  coisas.  Ali,  em  Sal- 
vaterra, pode  dizer-se  que  o  infante  D.  Miguel  vivia 
numa  permanente  toirada.  Quando  não  picava  na  praça, 
divertia-se  introduzindo  um  toiro  pelos  corredores  do 
Paço.  As  infantas  e  as  senhoras  da  corte  fugiam  gri- 
tando. O  espirituoso  conde  de  Sabugal  disse  numa  das 
suas  composições  poéticas,  alludindo  a  isto,  que  em 
Salvaterra  havia  sempre  racca  vira. 

Como  se  vê,  os  divertimentos  daquella  corte,  origi- 
nalíssima na  sua  decadência,  não  eram  de  geito  a  sub- 
tilisar  o  espirito,  nem  a  amenísal-o. 

Só  excepcionalmente  havia  algum  raro  serão,  em  que 
as  senhoras  cantavam,  e  o  conde  de  Sabugal  recitava. 

A  musica  tinha  decahido  muito  desde  o  tempo  de 
D.  Maria  I.  As  despesas  da  poesia  dependiam  apenas 
da  lyra  do  conde.  Os  seus  versos  eram  os  únicos  que 
a  corte  sabia.  O  Giraldo  Sem-Pavor,  por  exemplo,  teve 
um  successo. 
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No  tempo  dos  sarracenos, 
No  castello  de  Leiria, 
Uma  filha  do  alcaide 
Chamada  Laura,  vivia; 

Por  ella  triumpha  Amor 

De  Geraldo  Sem-Pavor. 

Na  fresca  margem  do  Lena, 

Entre  os  humildes  pastores, 

De  saudades  acossado 

Escondia  os  seus  amores. 
Ele. 

Não  era  bom,  mas  era  o  que  havia. 

Dos  versos  do  conde  tiravam-se  copias,  algumas  se- 
nhoras decoravam-n'os.  Assim  o  indica  uma  composi- 
ção que  diz: 

Louvai,  bellas,  o  cantor 
De  Geraldo  Sem-Paiw. 

Se  louvara  não  sei  dizer : 
Mas  posso,  conde,  jurar, 
Que  eu  vi  hontem  uma  d'ellas 
O  romance  decorar. 
Etc. 

Depois  do  assassinato  do  marquez  de  Loulé,  D.  João 
VI  tomara  horror  a  Salvaterra,  não  queria  lá  ir.  Até 
este  divertimento  faltara. 

Só  de  longe  a  longe  havia  algum  banquete  official, 
restos  de  antigo  esplendor  realengo,  como  aquelle  que 
uma  senhora  da  corte  descrevia  á  sua  familia  em  carta 
datada  de  20  de  setembro  de  1823: 

10* 
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«O  jantar  dhontem  foi  magnifico,  foi  servido  com  a 
baixelia  d'Ei-Rei,  é  de  prata  dourada,  o  plató  do  meio 
da  mesa  é  uma  peça  riquíssima,  os  criados  d'El-Rei 
vestidos  com  a  farda  grande  erão  os  que  servião,  ha- 
via à  mesa  50  ou  60  pessoas.  Estavão  3  Senhoras,  a 
Embaixatriz  de  França,  a  Marqueza  de  Palmella,  e  a 
Mãe;  estava  todo  o  Corpo  Diplomático,  todo  o  Ministé- 
rio, o  Conselho  de  Estado,  todos  os  camaristas  d'El-Rei 
e  aquelles  maiores  figurões  do  Paço,  e  um  Ajudante  do 
Sr.  Infante  que  era  D.  Thomaz  de  Mascarenhas.  Torna 
a  haver  outro  jantar  que  dizem  ser  terça  feira,  e  o 
Embaixador  dá  também  um  grande  jantar.  As  saúdes 
d'hontem  forão  feitas  alternativamente  pelo  Pàe  e  o 
Marquez  de  Palmella,  a  EI-Hei  nosso  Senhor,  e  El-Rei 
de  França,  aos  Soberanos  da  Europa,  à  Rainha  nossa 
Senhora,  ao  Sr.  Infante  D.  Miguel  e  á  familia  Real;  a 
Mãe  diz  que  nunca  viu  tanto  vestido  bordado  douro  e 
de  prata  como  hontem,  todos  os  convivas  estavão  bri- 
Ihantissimos,  excepto  os  dois  da  parelha  que  estavão 
de  uniformes  pequenos,  e  por  desgraça  ficaram  sepa- 
rados à  mesa,  de  modo  que  a  Mãe  disse  que  elles  cer- 
tamente não  haviam  de  querer  comer.»* 

Ainda  havia  também  algum  raro  baile,  a  que  a  fa- 
milia real  assistia. 


1  Do  archivo  de  uma  antiga  e  nobre  casa  de  Lisboa. 
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«No  sabbado  fomos  já  bastante  tarde  ao  convite  da 
Condessa  da  Anadia,  havia  uma  reunião  bastante  gran- 
de; cantou  a  Marqueza  de  Fronteira  e  as  de  casa,  e 
uma  Senhora  ingleza,  e  tocarão  piano  as  Torrebellas, 
a  Condessa  Mãe  veiu  a  mim  e  disse:  Prima  Fulana,  eu 
Irato-me  por  tu  com  toda  a  familia  de  seu  homem,  e 
faça-me  o  favor  de  me  assim  tratar  e  às  minhas  filhas, 
e  eu  a  ouvir  isto  com  uma  cara  de  tola,  e  a  agrade- 
cer dando  ainda  Ex.^  No  domingo  é  que  era  o  dia  do 
baile,  fomos  logo  de  manhã  para  o  Campo  de  Santa 
Anua,  porque  fomos  até  lá  com  o  Páe  que  ia  ao  Beija- 
mão  á  Bemposta,  ficamos  ali  á  espera  do  cabelleireiro 
francez,  que  não  podia  vir  a  Campolide  por  ser  muito 
longe,  e  ter  elle  n'um  só  dia  30  cabeças  a  arranjar; 
voltou  o  Thio  Francisco,  e  logo  depois  viemos  para 
Campolide,  e  vestimo-nos;  que  divertimento  podia  com- 
pensar semelhante  trabalheira!  chegamos  pelas  9  ho- 
ras, El-Rei  tinha  ido  a  S.  Carlos  e  só  chegou  ás  H ,  fò- 
rão  ás  9  horas  as  Princezas,  havia  immensa  gente,  e 
fazia  um  calor  extraordinário;  eu  não  me  atrevi  a  dan- 
çar, porque  na  realidade  abafava-me,  e  as  caras  dos 
que  dançavão  estávão  tão  vermelhas  e  tão  luzidias  que 
fazia  pena  o  verem-se,  e  porque  também  ia  de  cauda 
e  era  uma  semsaboria  estar  a  tiral-a,  muitas  Senhoras 
tirarão  as  caudas,  mas  eu  deixei-me  estar;  é  o  primeiro 
baile  que  tou  em  que  faço  de  velha,  ficar  assentada 
sem  dançar,  ha  perlo  de  19  annos  que  tal  me  não  ti- 
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nha  succedido.  O  Thio  António  lá  estava  com  a  sua  farda 
escarlate,  estava  mui  casquilho.  Nós  estivemos  quasi 
sempre  com  a  Marqueza  d'Angeja,  e  também  eu  andei 
muito  tempo  com  a  Villa  Flor.  O  Sá*  divertiu-nos  im- 
menso,  queria  matar  uma  velha  que  para  ali  andava;  mas 
dizia  isto  com  tanta  graça  que  era  de  morrer  de  riso.»^ 

Veiu  depois  o  movimento  de  abril  de  18.24,  e  a  ex- 
pulsão do  infante  D.  Miguel. 

Então,  dividida  a  familia  real,  D.  João  VI  vivia  com 
as  infdutas  D.  Izabel  Maria  e  D.  Maria  da  Assumpção 
ora  em  Mafra,  ora  na  Bemposta. 

Evitava  apparecer  em  publico,  para  não  ter  desgos- 
tos, não  irritar  paixões. 

No  dia  25  de  julho  de  1824,  anniversario  natalício 
da  princeza  viuva  D.  Maria  Benedicta  e  da  infanta  D. 
Maria  dAssumpção,  foi  ei-rei  a  S.  Carlos  com  as  duas 
filhas.  Saudaram-no  com  alguns  vivas,  que  aliás  não 
foram  estrondosos.  Durante  o  espectáculo  circularam 
boatos  políticos :  que  o  ministro  de  França  ia  retirar-se 
por  desintelligencias  com  o  governo  portuguez ;  que  os 
presos  áabrilada  iam  ser  postos  em  liberdade.  Tudo 
isto  agitava  o  espirito  dos  espectadores,  que  se  mos- 
travam reservados. 


1  Pae  de  Duarte  de  Sá. 

2  Carta  da  mesma  senhora,  e  pertencente  ao  mesmo  archivo. 
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Não  liavia,  portanlo,  festas  officiaes,  o  Paço  real  era 
burguezmente  triste,  e  constantemente  agitado  por  dis- 
sabores domésticos. 

Na  Bemposta  vivia,  entre  outras,  uma  mulata,  cha- 
mada Maria  Leonor,  que  fora  criada  da  rainha,  e  que 
exercia  tal  ou  qual  influencia  com  certas  personagens  do 
sexo  feminino.  É  clara  a  allusão  ás  duas  infantas. 

A  mulata,  fiada  na  sua  importância,  fazia  apreciações 
politicas,  a  que  o  próprio  rei  não  escapava. 

Um  dia,  D.  João  VI,  sabendo  o  que  ella  dizia  e  fa- 
zia, pegou  numa  bengala  e  correu  todo  o  Paço  em 
procura  da  mulata. 

Não  a  encontrando,  chamou  as  infantas,  ralhou,  re- 
prehendeu-as :  que  despedissem  aquella  mulher;  que 
não  só  ella,  mas  todas  as  damas  e  os  criados  do  Pa- 
ço se  intromettiam  nos  negócios  políticos  da  nação, 
etc. 

No  Paço  do  rei  e  no  Paço  da  rainha,  pessoas  de  baixa 
estofa  eram  admittidas  a  intimidades,  davam  leis,  dis- 
cutiam politica.  O  Tarrobuzo,  reposteiro,  José  de  Va- 
gos, cosinheiro,  os  criados  das  cavalhariças,  taes  como 
os  picadores  Pedro  Garrocho,  João  Rapozo,  o  Camba- 
ças  e  outros,  ao  serviço  da  rainha,  invectivavam  publi- 
camente o  rei  e  o  governo,  todos  elles  se  haviam  dis- 
tinguido mais  ou  menos  no  movimento  de  abril. 

A  exemplo  da  criadagem  do  Paço,  a  gentalha  das 
ruas  andava  por  botequins  e  bilhares  suciando  com  el- 
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les.  Havia  sempre  grande  fallacia  no  bilhar  do  Abbade 
ao  Passeio,  na  loja  de  bebidas  do  Francisco  Maneta  ao 
largo  do  Soccôrro,  no  retiro  do  Cabeço  da  Bola,  no  bo- 
tequim do  Friza  á  esquina  da  rua  das  Pretas,  ele.  Os 
soldados  da  marinha,  do  exercito  e  da  policia  confra- 
ternisavam  com  a  sucia  do  Paço  e  outra  ralé  em  va- 
rias lojas  de  bebidas,  especialmente  nas  da  rua  direita 
do  Loreto,  que  quasi  se  defrontavam. 

Estabelecia-se  assim  um  fluxo  e  refluxo  de  dichotes 
de  calão,  de  observações  picarescas  e  obscenas,  que 
vinham  do  Paço  ou  entravam  no  Paço  por  intermédio 
dos  cosinheiros,  dos  picadores,  dos  sotas. 

As  infantas  conheciam  a  linguagem  das  lojas  de  be- 
didas,  as  chulices  da  espelunca  do  Maneta  e  dos  bote- 
quins do  Loreto.  De  mais  a  mais,  sua  mãe  nunca  ti- 
vera papas  na  lingua,  habituara-as  a  fallar  com  liber- 
dade. O  próprio  rei  costumara-se  desde  pequeno  a  cha- 
mar ás  coisas  pelo  seu  nome.  O  mano  D.  Miguel  usava 
a  giria  dos  seus  companheiros  predilectos. 

A  corte  era  isto,  uma  casa  sem  rei  nem  roque,  onde 
toda  a  gente  dizia  e  fazia  o  que  queria.  Como  não  havia 
festas,  que  educassem  o  espirito  pelo  respeito  das  con- 
Teniencias  sociaes,  vivia-se  da  bisbilhotice,  de  saber  o 
que  a  rainha  dizia  do  rei,  e  o  que  o  rei  dizia  da  rai- 
nha. 

Em  Queluz  tudo  corria  do  mesmo  modo.  D.  Carlota 
Joaquina  rodeiava-se  de  militarões,  de  criados,  de  in- 
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triguistas.  Recebia  poucas  senhoras:  lá  de  longe  a  longe 
a  condessa  da  Uibeira  ou  a  maniueza  de  Bellas.  A  in- 
fanta D.  Anna  de  Jesus  Maria,  que  vivia  com  a  mãe, 
florescia  n'esle  meio;  quanto  á  sua  educação,  apenas 
sei  que  dava  três  vezes  na  semana  lições  de  musica  ao 
professor  Manuel  Innocencio. 

Ha  um  quadro  de  Debret,  reproduzido  n'uma  excel- 
lente  gravura  de  Pradier,  que  representa  a  família  real 
portugueza  no  Brazil  (com  excepção  das  senhoras  D. 
Maria  Izabel  e  D.  Maria  Francisca,  já  a  esse  tempo  re- 
sidentes em  Hespanha)  por  occasião  do  desembarque 
no  Rio  de  Janeiro,  6  de  novembro  de  1817,  da  primeira 
mulher  do  príncipe  real  D.  Pedro.* 

D.  João  VI  sobe  ao  coche  real,  olhando  ainda  para  a 
<:ôrte.  D.  Carlota  Joaquina  está  junto  ao  coche.  D.  Pe- 
dro e  D.  Leopoldina  parecem  trocar  as  primeiras  ama- 
bilidades de  noivos  que  se  cumprimentam.  Em  linha, 
sobre  o  cães,  estão  D.  Miguel,  um  sympathico  rapazi- 
nho de  quinze  annos,  D.  Maria  Thereza,  D.  Izabel  Ma- 
ria, D.  Maria  dAssumpção  e  D.  Anna  de  Jesus  Maria. 

Os  altos  dignitários  do  Paço  fazem  assitencia  á  famí- 
lia real,  distribuídos  em  grupos:  encontram-se  ali,  pois, 
os  retratos  dos  marquezes  de  Castello  Melhor,  Angeja, 
Bellas  e  Vallada;  da  condessa  de  Kimbourg,  dama  de 


1  O  actual  manjuez  de  Vallada  possue  um  exemplar  da  gravura 
de  Pradier. 
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D.  Leopoldina;  dos  condes  de  Vianna,  Figueira,  Valla- 
dares,  Cavalleiros,  Paraty  e  Villa  Nova;  do  visconde 
d'Asseca;  do  bispo  de  Goiaz,  etc. 

Permilte-Dos  esta  gravura  verificar  que  não  faltavam 
ás  infantas  dotes  physicos  suggestivos  de  agrado. 

D.  Maria  Thereza,  a  primogénita,  que  foi  sempre  a 
predilecta  de  D.  João  VI,  casou  em  primeiras  núpcias 
(1810)  com  o  infante  D.  Pedro  Carlos  de  Hespanha,  e 
em  segundas  núpcias  (1838)  com  o  infante  D.  Carlos. 
Viuva  duas  vezes,  morreu  em  1874. 

Sempre  muito  absolutista,  defensora  acérrima  do  an- 
tigo regimen,  escrevia  de  Cadiz,  em  25  de  junho  de 
1823,  a  um  alto  personagem  de  Lisboa,  applaudindo 
às  mãos  ambas  a  restauração  de  Villa  Franca: 

«Não  posso  deixar  de  dizer-lhe  que  tive  a  maior  ale- 
gria quando  soube  a  heróica  resolução  do  mano  Mi- 
guel, graças  a  Deus  que  tenho  um  irmão  que  soube  ser 
bom  filho,  e  bom  vassalo.»  * 

Esteve  sempre  em  correspondência  activa  com  a  fa- 
mosa marqueza  de  Chaves,  e  todas  as  cartas,  que  de 
Hespanha  lhe  escrevia,  acabavam  inalteravelmente  por 
esta  phrase:  ti  Viva  El  Rey  D.  Miguel  Absoluto.  r> 

Vou  transcrever  uma  d'essas  cartas,  escriptas  com 


Do  archivo  de  uma  antiga  o  nobre  casa  de  Lisboa. 
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boa  lettra  e  péssima  orthographia.  É  copia  textual,  com 
todos  os  erros  orlliograptiicos  de  que  está  matizada: 

aPardo  11  de  Fevereiro  de  1827. 

«O  Portador  desta  q'  hé  António  da  Silveira  me  pede 
entrar  nas  filias  Realistas,  desejando  sacriíTicar-se  pella 
justa  cauza,  se  o  Marquez  julgar  q'  elle  lhe  pode  ser 
útil  admita-o. 

«Dou-lhe  os  parabéns,  e  a  mim  igualm.'",  pello  trium- 
pho  q'  conseguirão  as  nossas  armas,  contra  os  infer- 
naes  innemigos  de  Deos,  e  de  meu  querido  Irmão  El 
Rey  D.  Miguel. 

«Espero  em  Deos  os  ajude  a  todos  os  Realistas  pu- 
ros, e  n'esta  confiança  sigão  com  vallor,  e  constância 
sertos  de  q'  prompto  chegará  o  felliz  dia  da  salvação 
de  Portugal,  acabando  por  huma  vez  com  as  infernaes 
Sectas  innemigas  da  nossa  S.'^  Religião,  e  do  Throno 
de  Bragança. 

«Resta-me  segurar-lhe  q'  tanto  o  Marquez,  como  to- 
dos os  verdadeiros  Realistas,  podem  contar  commigo 
como  sua  protectora. 

«Viva  El  Rei  D.  Miguel  Absoluto. 


'O' 


*  Maria  Theresa.y>^ 


'  Ao  sr.  marquez  de  Angeja  devo  o  favor  de  poder  ter  exami- 
nado este  e  outros  preciosos  autographos,  que  s.  ex.*  possue. 
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D.  Maria  Thereza  foi  a  m3e  do  infante  de  Hespanha 
D.  Sebastião. 

A.  senhora  marqueza  de  Rio  Maior  possue  um  re- 
trato, em  miniatura,  d'esta  princeza.  Era  alta,  como  se 
vè  na  gravura  de  Pradier,  e  bera  parecida. 

D.  Maria  Izabel  e  D.  Maria  Francisca  casaram  em 
Hespaniia,  em  1810,  a  primeira  com  Fernando  VII,  a 
segunda  com  o  infante  D.  Carlos.  * 

Também  a  senhora  marqueza  de  Rio  Maior  possue 
um  excellente  retrato  de  D.  Maria  Izabel:  nutrida,  bran- 
ca, rosada.  Um  ar  de  bondade,  bonacheirão  como  o  de 
D.  João  VI,  dulcifica-lhe  o  aspecto.  ^  Realmente,  D.  Ma- 
ria Izabel  foi  boa,  virtuosa. 

Apenas  logrou  as  honras  de  rainha  de  Hespanha  du- 
rante dois  annos.  Morren  em  1818,  de  um  modo  hor- 
rível. Estando  gravida,  tivera  um  accidente.  Um  inha- 
bil  medico  de  Fernando  VII,  julgando-a  morta,  fez-lhe 
a  operação  cezariana,  para  salvar  a  creança,  cortando 
á  vontade,  largo  e  fundo.  ^  A  rainha  tornou  a  si,  e  mor- 
reu dilacerada  com  atrocíssimas  dores. 


1  Romance  lyrico  no  qual  a  Musa  Thalia  celebra  joco-sei'iamente 
os  desposorios  de  D.  Fernando  VII  e  seu  irmão  D.  Carlos  com  ns 
infantas  de  Portugal.  Lisboa,  1816,  in-i.",  de  8  paginas.  Manu- 
scripto  da  Bibliotheca  Nacional,  Secc.  Litl.  n."  4494,  preto. 

2  Na  Bibliotheca  Nacional  existe  um  bello  retrato  d'esla  infanta, 
quando  ainda  solteira.  {Collecção  de  estampas). 

^  Em  ílespaiilia  correu  por  muito  tempo  a  lenda  de  que  a  «reança 
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A  D.  Maria  Izabel  deve  a  Hespanha  a  creação  do  seu 
magnifico  Museu  Real  de  Pintura.  Foi  ella  que  sugge- 
riu  ao  marido  a  ideia  de  colleccionar  dantro  de  um  s6 
edifício  os  preciosos  quadros,  que  constituem  uma  ines- 
timável riqueza  artística. 

Antes  de  D.  Maria  Izabel  havia  nascido  D.  .António, 
que  apenas  durou  seis  annos. 

D.  Maria  Francisca  não  era  menos  realista  que  sua 
irmã  D.  Maria  Thereza.  Também  esteve  sempre  em  cor- 
respondência com  a  marqueza  de  Chaves,  a  quem,  em 
abril  de  1827,  escrevia  de  Hespanha,  dizendo: 

«Minha  querida  Marqueza,  recebi  três  cartas  suas, 
huma  de  29  de  Março,  outra  de  30  do  mesmo  mez,  e 
a  outra  de  três  de  Abril,  creia  m.*  Marqueza  que  o 
contiudo  de  todas  encheu  o  meu  coração  da  maior  mago 
(magoa),  e  logo  fiz  tenção  de  não  ometir  meio  algun 
para  conseguir  o  que  a  Marqueza  justamente  pedia, 
porem  como  a  Marqueza  na  sua  carta  de  31  me  re- 
commendava  que  em  nada  fallace  assim  o  fiz;  mas  qual 
foi  a  m.*  pena  quando  hontem  recebi  a  sua  carta  de  3 
de  Abril!  ha  quem  me  dera  n'este  momento  bastante 
influencia  sobre  o  animo  de  S.  M.  C.  para  lhe  fazer 
ver  que  as  pessoas  que  taes  coizas  lhe  aconseilham, 
são  seus  maiores  inemigos,  e  so  querem  perder  Por- 


—  uma  infanta — escapara,  mas  que,  por  indicação  de  D.  Carlosa. 

.1  fizeram  desapparecer. 
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tugal,  para  que  depois  possão  perder  Espafia:  Eu  farei 
ludu  quanto  me  for  possivel  a  favor  do  Marquez,  e  da 
Marqueza,  que  tão  injustamente  são  perseguidos,  po- 
rem uão  desconfiem,  pois  Deos  não  pode  abandonar  as 
pessoas  que  defendem  a  sua  santa  cauza,  e  que  são 
fieis  ao  seu  legitimo  Rey,  se  eu  lhe  poder  servir  em 
alguma  outra  coisa,  mandemo  dizer  logo  pois  pode  es- 
tar sertã  que  tenho  o  maior  prazer  em  fazer  ver  ao 
mundo  enteiro  que  sou,  fui,  e  espero  em  Deos  ser  sem- 
pre, a  Defensora,  e  protectora  dos  fieis  defensores  do 
Altar,  e  dos  Tronos,  e  que  se  na  m.*  mão  estivesse 
já  teria  acabado  con  todos  os  que  são  contrários  a  es- 
tas ideias,  pois  assim  mo  ensina  a  S.*^  Religião  que 
pelia  mesericordia  de  Deos  professo. 

aM.*°  sinto  que  tenha  estado  tão  doente,  e  desejo  m.^ 
que  se  restableça  euteiramente,  pois  ao  menos  lendo 
saúde  passãoce  milhor  os  trabalhos:  a  mana  Maria  The- 
reza  está  milhor,  todos  os  mais  bons  graças  a  Deos. 

«O  meu  homem  tem  tomado  grade  fsicj  parte  nas 
suas  grandes  penas,  e  lhe  manda  dizer  que  tudo  quanto 
possa  fará  para  os  libertar  de  tantos  trabalhos. 

«Ades  (sicj  m.^  querida  marqueza  creia  que  sou  sua 
amiga  muito  verdadeira 
<i Maria  Francisca.^ 


«Madrid  \\  de  Abril  de  I8á7.» 


'  O  autographo  perlenco  ao  sr.  iiiarqiiez  de  Angeja. 
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Senle-se  n'esla  carta  o  sangue  de  D.  Carlota  Joa- 
quina . . . 

D.  Pedro,  mais  velho  que  D.  Maria  Francisca,  nas- 
cera a  12  de  outubro  de  1798. 

Era,  ao  tempo  da  invasão  franceza,  uma  bonita  creança 
de  nove  annos.  Joli  garçon  lhe  chama  a  duqueza  de  Abran  - 
tes,  referindo-se  approximadamente  a  essa  epocha. 

Na  mocidade  pintam-n'o  branco,  rosado,  vivaz  nos 
olhos,  alto,  desempenado  como  um  pinheiro  novo,  sau- 
dável e  destro. 

Intellectualmenle,  não  se  avantajava  muito  a  seu  ir- 
mão D.  Miguel :  tinha  porém  um  certo  pendor,  não  con- 
venientemente cultivado,  para  as  bellas-artes.  Amava 
a  musica,  como  um  bom  Bragança,  <e  de  vez  em  quando 
perpetrava  versos,  d'ouvido. 

A  sua  educação  litteraria  foi  descurada,  como  a  dos 
outros  filhos  de  D.  Carlota  Joaquina.  As  cartas  de  D. 
Pedro  são  por  vezes  incorrectas,  até  na  orlhographia. 

As  aptidões  musicaes  de  D.  Pedro,  mais  tarde  diri- 
gidas pelo  maestro  Neukomm,  produziram,  que  se  saiba, 
uma  opera  em  portuguez,  composta  em  Pariz,  vários 
trechos  de  musica  religiosa,  uma  symphonia  a  grande 
orchestra,  o  hymno  da  Carla,  e  o  novo  hymno  consti- 
tucional. 

Ao  primeiro  d'estes  hymnos  refere-se  o  próprio  D. 
Pedro  n'uma  carta  que  do  Rio  de  Janeiro  dirigira  a  seu 
pae  em  8  de  junho  de  1821  : 
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«Fui  às  oito  ao  llieatro,  onde  houveram  os  versos 
mais  respeitosos  possivel  a  Vossa  Magestade  e  a  mim, 
de  forma  (jue  immediatamente  os  mandei  pedir  pelo 
Broco  para  os  mandar  imprimir,  porque  eram  dignos 
disso;  immensos  vivas  a  Vossa  Magestade,  a  mim  e  à 
constituição.  Houve  o  hymno  constitucional,  composto 
por  mim  com  poesia  minha,  e  a  opera  O  engano  feliz, 
de  Rossini,  e  a  dança  A  recruta  na  aldeia.  É  o  que 
posso  informar  a  Vossa  Magestade,  como  vassalo  fiel  e 
filho  obedientíssimo,  que  lhe  beija  a  mão.»  * 

A  lettra  do  hymno  apenas  merece  especial  menção 
pela  circumstancia  histórica  de  ser  da  lavra  do  prin- 
cipe,  que  também  compozera  a  musica,  segundo  de- 
clarou : 

Viva,  viva,  viva  o  Rei, 
Viva  a  Santa  Religião ; 
Viva,  Lusos  Valorosos, 
A  feliz  Constituiç3o. 

I 

O'  Palria,  ó  Rei,  ó  Povo, 
Ama  a  tua  Religião, 
Observa  e  guarda  sempre 
Divinal  Constituição. 

Viva,  viva,  etc. 


»  Muitas  das  carta»  de  D.  Pedro  encontrani-se  nos  Doaitiieníos 
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II 


Oh  com  quanto  desafogo. 
Na  coíjjniuiji  agitação, 
Dá  vigor  ás  almas  todas 
Divinal  Constituição! 

Viva,  viva,  etc. 

Ill 

Venturosos  nós  seremos 
Em  perfeita  união. 
Tendo  sempre  em  vista  todos 
Divinal  Constituição. 

Viva,  viva,  etc. 

IV 

A  verdade  não  se  offusea, 
O  Rei  náo  se  engana,  não : 
Proclamemos,  Portuguezes, 
Divinal  Constituição. 

Viva,  viva,  etc. 


A  musica  do  novo  hvmno  consliliicional.  vulgarmente 
chamado  de  D.  Pedro,  loi  por  elle  composta  a  bordo 


para  a  historia  das  cortes  geraes  da  nação  portugueza,  pelo  barão 
de  S.  Clemente.  Veja-se  também  Correspoudance  de  Don  Pèdre  Pre- 
tnier  etc,  traduzida  por  Eugene  de  Monglave,  Paris,  1827. 

11 
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da  fragata  D.  Maria  II;  quanto  á  lettra,  ignoramos  a 
sua  procedência.  * 

Também  conhecemos  um  soneto  de  D.  Pedro,  com- 
posto em  honra  da  sua  segunda  mulher,  D.  Ameh"a  de 
Leuchtenberg.  Esta  foi  a  esposa  amada;  a  primeira,  D. 
Leopoldina  d'Auslria,  que  falleceu  no  Brazil  a  II  de 
dezembro  de  i826,  teve  desgostos  domésticos,  foi  pouco 
feliz.  «Seu  esposo,  entregue  a  outros  amores,  nem  sem- 
pre lhe  dedicou  affecto.»^ 

É  verdade.  No  Brazil,  D.  Pedro  cultivou  vários  amo- 
res com  algumas  titulares  da  corte. 

O  seu  galanteio  com  a  marqueza  de  Santos,  Domi- 
tilla  de  Castro,  dama  de  D.  Leopoldina  d'Austria,  offen- 
deu  muito  esta  princeza.  Foi-lhe  prohibida  a  entrada 
no  Paço.  Quando  D.  Leopoldina  agonisava,  D.  Pedro 
estava  ausente  do  Rio  de  Janeiro.  A  marqueza  quiz  en- 
trar á  viva  força  no  quarto  da  moribunda.  Os  minis- 
tros, com  excepção  do  conde  das  Lages,  foram  de  pa- 
recer que  se  mantivesse  a  prohibição.  A  marqueza  sa- 
hiu  do  Paço  barafustando,  gritando: — «Hei  de  me  vin- 
gar!» E  vingou-se.  Quando  D.  Pedro  chegou,  tratou 
desdenhosamente  os  outros  ministros:  só  ao  conde  das 


»  Sobre  estes  dois  hymnos  publicamos  dois  extensos  artigos  no 
Repórter  de  3  e  o  de  julho  de  1889. 

A  lettra  do  notw  hymno  conslitucional  vem  integralmente  trans- 
cripla  na  Historia  ila  ijmrra  civil,  de  Soriano. 

2  Benevides,  Rainhas  de  Portugal,  n  vol.  pag.  254. 
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Lages  apertou  a  mão.  A  marqueza  havia-o  prevenido 
de  tmlo  o  que  se  linha  passado. 

Qnanlo  aos  filhos  naturaes  que  leve,  o  próprio  D, 
Pedro  os  menciona  no  leslamenlo  que  fez  em  Pariz  a 
ál  de  janeiro  de  1832,  e  que  ficou  valendo  como  co- 
dicilio  do  que  fez  em  Queluz  a  17  de  selembro  de  1834. 

«Deixo  metade  da  dita  terça  a  minha  querida  filha  a 
senhora  D.  Isabel  Maria  de  Mantosa,  brazileira,  du- 
queza  de  Goiaz;  deixo  a  outra  metade,  dividida  era  ires 
parles  eguaes,  sendo  d'esta  uma  para  Rodrigo  Delfim 
Pereira,  outra  para  Pedro  d'Alcantara,  brazileiro,  ou- 
tra para  sua  mageslade  imperial  a  senhora  D.  Amélia 
Augusta  Eugenia  de  Leuchtenberg,  minha  querida  e 
amada  esposa,  duqueza  de  Bragança,  lhe  dar  aquella 
applicação  que  verbalmente  lhe  fiz  constar. 

«Recommendo  a  sua  mageslade  imperial  a  senhora 
D.  Amélia  Augusta  Eugenia  de  Leuchtenberg,  duqueza 
de  Bragança,  minha  querida  e  amada  esposa,  chame 
para  o  pé  de  si  a  minha  querida  filha  D.  Isabel  Maria 
de  Alcântara,  brazileira,  duqueza  de  Goiaz,  logo  que 
ella  tiver  completado  a  sua  educação,  e  que  durante 
ella  lhe  assista  com  a  sua  imperial  protecção  e  amparo, 
bem  como  a  Rodrigo  Delfim  Pereira,  e  a  Pedro  d"Al- 
canlara,  brazileiro,  e  áquella  menina  de  que  lhe  fallei 
e  que  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo,  no  império  do 
Brazil.  no  dia  29  de  fevereiro  de  1830;  e  desejo  que 
esta  menina  seja  chamada  á  Europa  para  receber  egual 

11* 
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educação  à  que  se  está  dando  á  minha  sobredita  filha 
a  duqueza  de  Goiaz,  e  que  depois  de  educada,  a  mesma 
senhora  D.  Amélia  Augusta  Eugenia  de  Leuchtenberg, 
duqueza  de  Bragança,  minha  adorada  esposa,  a  chame 
similhantemente  para  o  pé  de  si.» 

Este  testamento  faz  honra  a  D.  Pedro  IV  pelo  inte- 
resse que  lhe  mereciam  os  seus  bastardos,  e  á  impe- 
ratriz pela  confiança  plena  que  inspirava  ao  marido. 

Do  primeiro  matrimonio  tivera  D.  Pedro  seis  filhos, 
entre  os  quaes  o  que  foi  depois  imperador  do  Brazii, 
e  D.  Maria  da  Gloria,  rainha  de  Portugal. 

Em  1829  passara  a  segundas  núpcias  com  D.  Amé- 
lia Augusta  Eugenia  de  Leuchtenberg. 

Esta  princeza  exerceu,  pela  ternura,  grande  influen- 
cia no  coração  de  D.  Pedro.  Dominava-o.  Tratava  ca- 
rinhosamente os  enleados,  a  ponto  de  que,  ao  retirar-se 
do  Brazii,  foi  considerada  verosímil  uma  publicação  in- 
titulada—  Adeuses  da  imperatriz  Amélia  ao  menino  im- 
perador adormecido.^  A  princeza  reconheceu  que  faltava 
a  D.  Pedro  um  guia  terno  e  amigo:  emprehendeu  ella 
essa  amável  tarefa.*  O  marido  pagava-lhe  na  mesma 
moeda,  amava-a,  compoz  em  sua  honra  um  soneto: 


»  Rio  de  Janeiro,  typographia  de  R.  Ogier,  rua  da  Cadeia,  142. 
i831. 

2  Francisco  José  d'Alnieida — AponlameiUos  da  vida  de  um  />o- 
mem  obscuro,  escriptos  por  elle  mesmo. 
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A(|uella  quf  orna  o  sólio  Jiiagestoso 
É  filha  d'uma  Vénus  e  irurn  Marte, 
Enleia  nossas  almas,  e  (resfarb; 
E'  mimo  do  Brazil,  gloria  do  esposo. 

Não  temeu  o  Otteano  proceiioso, 
Cantando  espalharei  •por  toda  a  parte : 
Seus  lares  deixa  Amélia  poramar-te. 
És  mui  feliz,  oh !  Pedro,  és  mui  ditoso  ! 

Amélia  fez  nascer  a  edade  de  ouro  ! 

Amélia  no  Brazil  é  nova  Diva  ! 

E'  Amélia  de  Pedro  um  gran  thesouro  f 

Amélia  Augusta  os  corações  captiva ! 
Amélia  nos  garante  excelso  agouro ! 
Viva  a  imperatriz,  Amélia  viva  ! 

D'este  casamento  houve  só  uma  filha,  a  infeliz  prin- 
ceza  D.  Maria  Amélia,  que  viveu  o  tempo  das  rosas,  e 
que  possuía  uma  d'essas  physionomias,  ao  mesmo  tempo 
graves  e  insinuantes,  que  são  vulgares  nas  raças  finas 
da  Allemanha.  Por  sua  mãe  era  Leuchtenberg ;  aliemã. 
Ha  no  seu  retrato  *  alguma  semelhança  com  o  da  rainha 
D.  Estephania,  também  aliemã. 

Pode  dizer-se  que  não  conheceu  o  pae.  Tinha  pou- 
cos dias  de  existência  quando  D.  Pedro  IV  partiu  para 


Publicado  no  volume  x  do  Panorama. 
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a  ilha  Terceira ;  e  contava  só  vinte  mezes,  quando  veiu 
com  a  imperatriz  para  Lisboa,  em  1833,  sobrevivendo 
D.  Pedro  IV  apenas  um  anno. 

Creou-se,  portanto,  sob  a  influencia  germânica  da 
mãe,  e  da  avó,  em  cuja  companliia  esteve  na  Baviera 
desde  1838  até  1850.  Uma  creada  bàvara  era  a  sua 
predilecta,  ensinou-lhe  praticamente  o  allemão. 

Deram-lhe  ahi  uma  educação  solida  como  o  ferro, 
obrigaram-n'a  a  um  curso  de  scieucias  physico-mathe- 
maticas,  que  devia  fatigar  a  sua  delicada  organisação, 
muito  susceptível. 

Foi  no  flm  do  verão  de  1850,  regressando  a  Lisboa, 
que  a  princeza  D.  Maria  Amélia  voltou  a  attenção  do 
seu  espirito  para  assumptos  propriamente  portuguezes. 
Deram-lhe  por  professor  Francisco  Freire  de  Carvalho, 
que  lhe  ensinou  a  historia  e  a  litteratura  do  nosso  paiz. 

A  vida  da  mãe  e  da  filha  decorria  triste,  monótona, 
no  inverno  no  palácio  das  Janellas  Verdes,  no  verão  no 
sitio  de  Caxias. 

Foi  justamente  em  Caxias  que  a  princeza  teve  a  pri- 
meira febre  de  mau  caracter,  que  a  deixou  muito  aba- 
tida. Mezes  depois,  no  palácio  das  Janellas  Verdes,  ca- 
hiu  doente  com  outra  febre,  acompanhada  de  angina. 
Era  o  prenuncio  da  tisica,  que  explodiu  ameaçadora 
depois  que  a  princeza,  tendo  ido  passeiar  ao  jardim  do 
Paço  das  Necessidades,  apanhou  um  resfriamento. 

Aconselharam-lhe  os  ares  do  campo,  foi  para  o  Ca- 


DO  ABSOLUTISMO  EM  PORTUGAL  JC7 


liiariz  de  Bemfica,  mas  os  estragos  da  doença  alastra- 
vam rapidamente  n'um  corpo  fraco,  que  vergava  ao  peso 
do  espirito. 

Corno  ultimo  recurso,  appellou-se  para  a  iliia  da  .Ma- 
deira. 

A  princeza  chegou  alli  em  agosto  de  1852,  indo  iia- 
bitar,  com  a  imperatriz,  o  Paço  das  Angustias,  situado 
n'uma  eminência  que  domina  o  Funchal  e  o  oceano. 

Logo  no  principio  do  anno  seguinte,  já  não  tinha 
iilusões  a  respeito  do  seu  estado. 

—  Parece-me,  disse  ella  á  imperatriz,  que  chegou  o 
principio  do  meu  fim. 

Não  se  enganou.  Ás  quatro  horas  da  madrugada  de 
5  de  fevereiro  morria  christãmente,  com  vinte  e  mn  an- 
nos  de  edade. 

Pobre  creança!  a  vida  fora  para  ella  um  dia  sem  sol, 
apesar  de  ter  nascido  princeza. 

Quasi  da  mesma  edade  enviuvou  a  mãe,  que  ficou  re- 
sidindo em  Portugal.  Vivia  retraída,  entregue  a  devo- 
ções, mal  se  sabia  que  existia. 

Em  1842  o  príncipe  Lichnowsky  escrevia  a  respeito 
da  imperatriz  viuva:  «vive  exclusivamente  para  a  edu- 
cação de  sua  filha ;  e  quando  apparece  em  publico,  é 
só  para  ir  como  anjo  benéfico  soccorrer  os  pobres,  e 
os  orphãos.»  Maximiliano  chamou-lhe  a  mais  encanta- 
dora e  espirituosa  pessoa  da  corte  de  D.  Maria  II,  o 
que,  sobre  ser  um  desprimor  para  com  a  familia  real 
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portugueza,  e  uma  hyperbole  suspeita  de  parcialidade 
tudesca. 

Quando  a  duqueza  de  Abrantes  tornou  a  vêr  em  Pa- 
riz  (1831)  D.  Pedro,  classificou-o  de — valet  de  cham- 
bre de  mauvaise  maison  sa?7s  place,  um  creado  ordiná- 
rio e  desempregado.  Ora  D.  Pedro  tinha  então  trinta  e 
três  annos,  vinha  do  Brazil,  de  um  clima  tropical,  de 
uma  corte  burgueza  e  de  uma  sociedade  politicamente 
agitada.  Não  podia  conservar  a  frescura  de  physiono- 
mia,  que  o  loiro  baby  de  1807  prometteria,  nem  podia 
ser  nas  maneiras  um  gentilhomem  que  satisfizesse  o 
espirito  exigente  de  Laura  Permon.  Como  notou  o  prín- 
cipe de  Lichnowsky,  D.  Pedro  era  um  espirito  inquieto, 
que  a  si  próprio  se  devorava,  e  que  ambicionou  muito 
para  alcançar  pouco.  Vinha  lançar-se  na  guerra,  na 
incerteza  dos  combates,  estava  naturalmente  concen- 
trado n"essa  preoccupação.  Todas  estas  circumstancias 
concorriam  para  impressionar  mal  a  duqueza  de  Abran- 
tes, mas  a  verdade  é  que  D.  Pedro  conservou  sem- 
pre um  certo  desembaraço  de  maneiras,  que  aliás  não 
era  primoroso  em  distincção, —  tal  qual  como  D.  Mi- 
guel. 

D.  Izabel  Maria,  (jue  ficou  regente  do  reino  por  morte 
do  pae,  foi  uma  bonita  mulher.  Mr.  Hyde  de  Neuville 
faz-lbe  esta  referencia  nas  suas  Memorias:  tetait  fort 
jolie;  son  visage  exprimait  en  môme  temps  rintelli- 
gence  et  la  bonté.»  Era,  como  jà  dissemos,  um  perfeito 
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exemplar  de  hysterismo.  *  Acaboa  beata,  rodeiada  de 
padres,  dois  dos  quaes,  inglezinlios,  herdaram  os  seus 
haveres. 

Morreu  solteira,  em  1876,  e  septuagenária. 

Esteve  para  casar  com  o  riquissimo  príncipe  de  Conde, 
o  ultimo  dos  Condes,-  mas  foi  posta  de  parte  a  ideia 
do  casamento  por  causa  de  ura  escândalo  amoroso,  em 
que  a  infanta  se  achou  envolvida. 

Referindo-se  à  estada  de  D.  João  VI  a  bordo  da  nau 
Wi?idsor  Castle,  em  1824,  diz  uma  testemunha  contem- 
porânea: 

«Sua  magestade  demorou-se  alguns  dias  a  bordo,  o 
que  era  muito  do  agrado  das  senhoras  infantas,  natu- 
ralmente pela  variante  de  menos  etiquetas  na  convi- 
vência dos  oíBciaes  inglezes,  e  muito  especialmente  de 
S.  Alteza  a  sr.*  D.  Isabel,  que  muito  se  penhorou  das 
amáveis  attenções  de  um  tenente,  o  qual  se  dedicou 
tanto  ao  serviço  respeitoso  de  S.  A.  que  se  esqueceu 
do  serviço  náutico,  deixando-se  ficar  em  Lisboa,  sendo 
por  isso  demiltido  do  seu  logar,  segundo  se  disse. »^ 


'  Mr.  de  Neuville  cita  o  seguinte  caso.  A  bordo  da  Windsor  Cas- 
tle, D.  Izabel  Maria  ouvindo,  inesperadamente,  um  tiro  de  peça, — 
resseyitit  une  commotion  nervpuse  qui  l'a  guérie  de  suite  d'une  forte 
dordeur  qui  VobUgeait  de  porter  te  bras  en  écharpe. 

2  O  actual  duque  de  .'Vuinaie  foi  o  herdeiro  do  principe. 

'  Apontamextús  da  vida  de  nm  homem  obscuro  escriptos  por  elle 
mesmo  (Francisco  José  d'Aliueida),  pag.  74. 
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Isto  é  exacto.  Por  causa  d'esta  paixoneta,  enviou  D. 
Francisco  de  Almeida  Portugal,  então  nosso  ministro 
em  Londres,  e  depois  conde  do  Lavradio,  algumas  no- 
tas diplomáticas  ao  governo  de  Lisboa. 

Tratava-se  de  reclamações  relativas  á  deserção  do 
official  iuglez. 

Ha  um  retrato,  em  gravura,  de  D.  Izabel  Maria,  quando 
regente,  tirado  por  occasião  de  passar  uma  revista  ás 
tropas,  no  Rocio,  com  o  marechal  Saldanha. 

A  infanta  exhibe  n'esse  retrato  os  seus  distinctivos 
militares  de  commandante  de  um  dos  regimentos  da 
guarnição.  * 

Depois  de  D.  Izabel  Maria,  nasceu  o  infante  D.  Mi- 
guel, que  terá  menção  especial,  como  o  ultimo  rei  ab- 
soluto que  se  sentou  no  throno  portuguez.  É  em  torno 
do  seu  perfil  histórico  que  se  mobilisarão  as  restantes 
paginas  deste  livro. 

D.  Maria  da  Assumpção,  nascida  em  1805,  foi  sem- 
pre fraca,  muito  nervosa.  Inspirou  vários  devaneios;  e 
diz-se  que  o  marquez  de  Loulé,  depois  seu  cunhado,  a 
namorara  também. 

Ella  e  D.  Izabel  Maria  acompanharam  sempre  D.  Mi- 
guel, emfjuanto  reinou  em  Porlugal.  A  voz  publica  ac- 


•  Possue  esta  gravura  o  actual  marquez  de  Vallada. 
No  lyceu  da  Trindade,  do  Porto,  existe  um  retrato  a  óleo,  corpo 
inleinj,  de  D.  Izabel  Maria,  vestida  de  branco,  com  gran-cruz. 
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cusou  esta  princeza  de  uma  grave  falta;  chegou  a  di- 
zer-se  que  morreu  de  parlo.  O  fado  é  excessivamente 
hediondo,  para  que,  não  podendo  provar-se,  insistamos 
em  commental-o.  Que  morrera  de  cólera,  diziam  al- 
guns. 

Foi  em  Santarém  que  a  infanta  expirou,  á  volta  do 
norte,  mezes  depois,  no  palácio  que  D.  Miguel  ha- 
bitava :  era  o  do  provedor  das  Lesirias,  pertencia  aos 
duques  de  Palmella,  pertenceu  depois  ao  general  Guerra, 
e  é  hoje  propriedade  do  dr.  Joaquim  Maria  da  Silva. 

Teve  pomposo  funeral,  a  infanta,  sendo  o  feietro  con- 
duzido á  egreja  do  Santo  Milagre.  Mas,  finda  a  guerra 
civil,  ninguém  mais  se  tornou  a  lembrar  dos  restos  mor- 
taes  de  D.  Maria  da  Assumpção. 

Uma  pagina  das  Viayens  de  Garrett  commemora  o 
facto,  e  o  esquecimento. 

«Naquelle  mesmo  camarim  junto  á  devota  relíquia 
se  conservaram,  por  espaço  de  cinco  ou  mais  annos, 
se  bem  me  recordo  do  que  o  bom  do  parocho  nos  con- 
tou, os  restos  mortaes  da  senhora  infanta  D.  Maria  da 
Assumpção,  que  fallecéra  em  Santarém  nos  últimos  me- 
zes da  occupação  daquella  villa  pelas  forças  realistas. 
O  cadáver,  mal  embalsemado  e  com  más  drogas,  foi 
mettido  n  um  caixão  de  folha  de  Flandres.  Em  pouco 
tempo  a  corrupção  estragou  e  rompeu  a  folha,  e  uma 
infecção  terrível  apestava  a  egreja.  Soífreu-se  isto  an- 
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nos,  representou-se  ao  governo  por  vezes,  mas  ne- 
nhuma resolução  se  pôde  obter.  Até  que  afinal,  decla- 
rando o  prior  que,  se  não  mandavam  tomar  conta 
daquelles  tristes  restos  da  pobre  princeza,  elle  se  via 
obrigado  a  mettel-os  na  terra,  foi-lhe  respondido  que 
fizesse  como  entendesse ;  e  elle  entendeu  que  os  devia 
sepultar  no  cruzeiro  da  egreja,  como  fez,  do  lado  da 
epistola,  isto  é,  á  direita. 

«E  ahi  jaz  em  sepultura  raza,  sem  mais  distincção 
nem  epitaphio,  a  muito  alta  e  poderosa  princeza  D.  Ma- 
ria, filha  do  muito  alto  e  poderoso  príncipe  D.  João  o 
VI,  rei  de  Portugal,  imperador  do  Brazil,  e  da  con- 
quista e  navegação,  etc.»  * 

D.  Anna  de  Jesus  Maria,  a  predilecta  da  mãe,  casou 
em  1  de  dezembro  de  1827,  em  Queluz,  na  presença 
da  rainha,  com  o  marquez  de  Loulé,  «cujos  amores 
com  a  infanta  eram  notórios. b^  D.  Izabel  Maria,  re- 
gente do  reino,  não  deu  auctorisação  para  o  casamento. 
Mas  a  vontade  da  rainha,  que  protegia  estes  amores, 
prevaleceu. 

O  marquez,  filho  do  que  apparecêra  morto  em  Sal- 
vaterra, era  um  homem  elegante,  de  uma  gentileza  fi- 
dalga, de  um  porte  verdadeiramente  aristocrático,  no 


•  Viagens  na  minha  terra,  vol.  ii,  cap.  37. 

2  Benevides — Rainlias  de  Portugal,  vol.  ii,  pag.  236. 
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que  sadia  ao  pae,  que  tinha  sido  um  feio  disíiuclis- 
simo.  Ainda  depois  de  vellio  conservava  salientes  ves- 
tígios d"esse  ar  altivo  e  nobre,  que  tanto  havia  impres- 
sionado as  mulheres  do  seu  tempo. 

Tem-se  dito  que  D.  Miguel  levara  a  mal  este  casa- 
mento, e  odiava  o  marquez.  É  certo  que  os  noivos  fu- 
giram do  reino  antes  de  D.  Miguel  chegar.  O  medo  era 
n'elles  desculpável.  Sabia-se  que  D.  Miguel  não  gos- 
tara do  casamento.  De  mais  a  mais,  o  marquez  de  Loulé 
havia  sido  nomeado  par  do  reino  em  1826,  posto  não 
tivesse  ainda  tomado  assento  na  camará. 

O  sr.  Bruschy,  n'uma  carta  dirigida  a  Silva  Gayo,  e 
publicada  no  Mário,  diz,  referindo-se  ao  casamento, 
que  D.  Miguel  não  conservara  resentimenlo  especial 
contra  o  marquez,  o  qual  «só  ao  diante  foi  comprehen- 
dido  nas  medidas  geraes  contra  os  nobres  que  adheri- 
ram  ao  partido  de  D.  Pedro.» 

A  inclusão  do  marquez  de  Loulé  nas  medidas  (jeraeK, 
se  não  mostra  especial  perseguição,  também  não  re- 
vela favor,  que  aliás  seria  explicável  em  relação  a  um 
cunhado  de  D.  Miguel.  Mas  o  testemunho  de  um  con- 
temporâneo conta  minuciosamente  os  passos  que  pre- 
cipitadamente dera  o  marquez,  de  accordo  com  a  rai- 
nha Carlota,  para  fugir  de  Portugal. 

«Era  sabido  que  o  sr.  D.  Miguel  não  approvára  o  ca- 
samento de  sua  irmã  a  sr.*  infanta  D.  Anna  com  o  mar- 
quez de  Loulé,  e  por  isso  foram  o  marquez  e  sua  es- 
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posa  obrigados  a  sahir  de  Lisboa,  sabida  que  deseja- 
vam, ou  precisavam  effecluar  antes  que  o  infanle  che- 
gasse a  Lisboa,  e  mesmo  porque  sendo  liberaes  as 
ideias  do  marquez  estimava  elle  junlar-se  aos  seus  ami- 
gos e  prestar  com  elles  os  serviços,  que  podesse  em 
favor  da  rainha  e  da  Carta.  Em  taes  circumstancias, 
procurou  o  marquez  o  sr.  João  Fletcher,  *  a  fim  de  llie 
pedir  a  sua  protecção  de  modo  a  poder  efifectuar  a  sua 
sabida.  Aquelle  cavalheiro  immediatamente  lhe  facilitou 
passagem  em  uma  escuna  ingleza  que  se  achava  no 
Tejo  á  sua  consignação;  o  que  é  mais.  é,  que  a  pró- 
pria rainha  D.  Carlota  mandou  chamar  o  sr.  Fletcher 
para  lhe  pedir  aquelle  favor  e  teve  a  franqueza  de  con- 
fessar a  causa. »^ 

Mr.  Hyde  de  Neuville,  descrevendo  esta  infanta,  diz 
que,  comquanlo  pouco  regular  de  figura,  «les  plus 
beaux  yeux,  une  taille  dune  souplesse  elegante,  la 
spontanéilé  d'un  esprit  brillanl  lui  donnaienl  un  charme 
inexprimable.» 

A  infanta  e  seu  marido  estiveram  refugiados  em  Pa- 
riz.  Nos  boulevard^,  as  parizienses,  quando  os  viam  pas- 


'  Negociante  inglez,  que  protegeu  os  liberaes,  e  lhes  facilitou 
meios  de  emigrarem.  Morava  no  palácio  do  Manteigueiro  ás  Cha- 
gas e  tinha  uma  quinta  na  Oulra-Banda.  Em  ambas  estas  casas  os 
i-pcolhia,  granas  ás  suas  prerogativas  de  súbdito  extrangeiro. 

*  Apoutamentos  da  vida  d«  um  homem  obsniro,  pag.  252. 
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sar,  diziam,  alludindo  á  gentileza  do  marquez  e  á  ca- 
tegoria da  infanta : 

— Elle  mene  avec  eile  son  exciíse. . . 

Em  183i  voltaram  a  Poitugal,  o  marquez  tomou  as- 
sento na  camará  dos  pares,  a  que  depois  presidiu,  foi 
elevado  a  duque  em  18(i2,  sendo  ministro  varias  ve- 
zes, e  por  ultimo  chefe  do  partido  histórico  e  presi- 
dente do  conselho. 

l'alleceu  na  sua  casa  de  Bebm  a  23  de  maio  de  187.j, 
lepentinamente. 

D.  Pedro  IV  recebia  a  irmã  e  o  cunhado.  Durante 
a  doença  do  imperador,  D.  Anna  de  Jesus  Maria  ia  vi- 
sital-o  a  Queluz,  quasi  todos  os  dias. 

A  infanta,  voltando  a  Portugal,  frequentava  a  socie- 
dade, em  1836  esteve  no  primeiro  baile  que  deu  a  As- 
semblea  Lisbonense.  Mas,  separada  do  marido,  sentiu - 
do-se  doente,  emprehendèra  uma  viagem,  sahira  de 
Portugal  em  direcção  a  Homa  e  Nápoles. 

Em  Roma,  porém,  appareceu-lhe  um  anthraz,  de  que 
se  ia  restabelecendo,  quando  imprevistamente  lhe  so- 
breveio a  gangrena.  Durante  dez  dias  soífreu  horrivel- 
mente, fallecendo  a  22  de  junho  de  1857. 

O  seu  cadáver  foi  depositado  no  hospício  de  Santo 
António  dos  Portuguezes,  e,  passados  annos,  sepultado 
na  egreja  do  mesmo  hospício. 

Depois  da  morte  de  D.  João  VI,  durante  a  regência 
da  infanta  D.  Izabel  Maria,  o  luto  ollicial,  os  tumultos 
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que  contra  a  Carta  rebentaram  em  Chaves,  no  Alem- 
tejo  e  até  em  Lisboa  afastavam  a  família  real,  princi- 
l)almente  a  regente,  do  convívio  das  festas. 

De  mais  a  mais  D.  Izabei  Maria  passava  adoentada, 
tivera  de  ir  ás  Caldas  da  Rainha,  fora  descançar  al- 
guns dias  em  Cintra. 

A  vida  da  corte  estava  suspensa,  quasi  supprimída. 
Apenas  no  dia  30  de  outubro  de  1826,  a  regente,  com 
as  infantas  D.  Maria  da  Assumpção  e  D.  Anna  de  Je- 
sus Maria,  assistiu,  no  palácio  da  Ajuda,  á  abertura  so- 
lemne  das  cortes,  pronunciando  o  discurso  da  coroa. 

Apesar  dos  sobresaltos  políticos,  que  de  novo  prin- 
cipiavam a  agitar  o  paiz,  a  sociedade  portugueza,  ao 
contrario  da  corte,  divertia-se. 

Em  1827,  havia  em  S.  Carlos  dois  partidos,  que  em 
todas  as  noites  de  espectáculo  se  digladiavam  encarni- 
çadamente: o  da  contralto  Petralia,  capitaneado  por 
Bernardino  Ruífo  e  João  Paulo  da  Silva;  o  da  soprano 
Sicard,  acaudilhado  pelo  celebre  capitão  Bittencourt. 

Provavelmente  as  infantas,  ao  ouvirem  contar  os  in- 
teressantes episódios  d'essas  pugnas  famosas  travadas 
entre  peíralistas  e  sicardistas,  teriam  pena  de  não  ir 
ao  theatro,  para  as  presenciar. 

Bernardino  RuíTo  era  um  dos  janotas  da  epocha,  bi- 
sarro  e  jovial,  enthusiasta  por  génio.  Quando  se  meltia 
numa  sege,  dava  sempre  ordem  ao  cocheiro  para  cor- 
rer. Chamava  a  isto  uma  batida.  Os  outros  poderiam 
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chamar-llie  também  um  rufo.  Defendia  madame  Pe- 
Iralia  sem  segundas  vistas,  sem  interesse.  Quando  ella 
o  convidava  para  um  jantar  ou  para  uma  soirée,  não  ia: 
limitava-se  a  agradecer  o  convite  com  um  bilhete  de 
visita. 

João  Paulo  da  Silva  era  caixeiro  da  loja  de  ferragens 
da  travessa  de  S.  Nicolau,  á  esquina  do  Pote  das  Al- 
mas. Moço  estimabilissimo,  muito  aferrado  ás  ideias  li- 
beraes.  Teve  de  emigrar  e,  quando  se  repatriou,  mor- 
reu repentinamente  no  Rocio. 

O  capitão  Bittencourt,  chefe  dos  sicardistas,  corria 
parelhas  em  desprendimento  com  o  seu  antagonista 
RuíTo.  Apenas  exigiu  da  Sicard  que  lhe  desse  um  sa- 
pato, que  elle  trazia  sempre  na  algibeira,  para  poder 
mostrar  que  a  cantora  não  tinha  o  pé  grande,  como 
diziam  os  petralistas. 

Ao  lado  do  capitão  Bittencourt,  na  cruzada  era  prol 
da  Sicard,  estava  o  barão  de  Quinlella. 

Os  oíficiaes  dos  corpos  da  guarnição  concorriam  muito 
aos  espectáculos,  e  as  damas  da  melhor  sociedade  não 
faltavam  nunca. 

Mas  a  corte,  muito  retraída,  corte  sem  homem,  por- 
que D.  Pedro  estava  no  Brazil  e  D.  Miguel  em  Vienua, 
não  ia  ao  theatro,  não  tinha  festas,  pode  dizer-se  que 
não  existia. 

Tendo  abrangido  em  grupo  a  família  de  D.  João  VI, 

12 
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especialmente'  as  infantas,  duas  das  quaes  ainda  nos 
apparecerão  na  corte  de  D.  [Miguel,  unia  impressão  nos 
íica  decerto:  que  a  felicidade  não  foi  património  d'esta 
familia  de  contrabando. 

Das  três  que  casaram  em  llespanha,  a  mais  feliz  se- 
ria a  que  morreu  primeiro,  a  rainha.  Maria  Thereza 
arrastou  até  á  longevidade  uma  existência  cortada  de 
nervosismos.  Maria  Francisca,  mulher  do  pretendente 
D.  Carlos,  andou  por  Portugal  cora  o  marido  e  Ires  fi- 
lhos, correndo  aventuras  politicas,  fugindo  á  persegui- 
ção do  general  Rodil,  até  que  pela  convenção  de  Evora- 
Monte  leve  de  embarcar  sob  a  protecção  da  Inglaterra 
na  hora  em  que  a  causa  das  duas  sobrinhas,  Izabel  II 
e  Maria  II,  supplantou  a  dos  dois  lios,  D.  Carlos  e  D. 
Miguel. 

Izabel  Maria,  a  regente  constitucional  de  26,  a  com- 
panheira inseparável  de  D.  Miguel  absoluto,  veiu  de 
Elvas  para  Bemfica,  quando  o  exercito  realista  depoz 
as  armas,  e  em  Bemfica  se  immobilisou  tomando  de 
longe  o  cheiro  ao  constitucionalismo,  que  lhe  não  li- 
sonjeava o  olfato,  nem  aos  padres  e  miguelistas  que  a 
visitavam. 

Maria  da  Assumpção,  morta  aos  vinte  e  nove  annos, 
ficou  apodrecendo  ao  abandono  na  egreja  do  Saulo  Mi- 
lagre. 

A  mais  nova,  Anna  de  Jesus  Maria,  desposando  o 
gentil  marquez,  que  todo  o  mundo  alcunhava  de  Sorte 
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grande,  não  foi  tão  feliz  na  loteria  do  easamento,  como 
aquella  alcunha  parecia  promelter. 

Desfeito  o  ménage,  a  infanta  atravessava  a  sociedade 
sem  pompa  e  sem  marido.  Pois  ainda  depois  doS  qua^ 
rema  annos  era  attraente.  Camilio  Caslelio  Branco, 
que  a  conheceu  na  semana  santa  de  1849,  na  capella 
do  conde  de  Redondo,  esboça  lhe  o  perfil  com  enlhu- 
siasmo:  «Beijei  a  mão  da  senhora  duqueza  de  Loulé 
que  ainda  era  então  uma  dama  esvelta^  de  agilidade 
primaveril,  um  grande  ar  um  tanto  irrequieto,  mas 
consentâneo  com  a  sua  gerarchia;  timbre  de  voz  de  so- 
noridade argentina,  precipitando  as  palavras  com  uma 
graça  hespanhola  que  a  tornava  encantadoramente  dis- 
tincta  entre  as  dezenas  de  fidalgas  que  murmuravam 
ciciosamente  os  threnos  dos  seus  ripansos  com  o  reco- 
lhimento mystico  que  a  trágica  funcção  pedia.  A  se- 
nhora infanta  não  parava  quieta  cinco  minutos.  Diri- 
gia-se  a  varias  senhoras  que  faziam  mesura  ao  respon- 
der-lhe,  e  deteve-sc  largo  espaço  a  dialogar  vivamente 
com  o  doutor  Bruschy,  com  o  doutor  Gomes  d' Abreu, 
e  com  D.  José  da  Piedade  a  quem  chamava  Abran- 
tes. 1) ' 

Não  foi  mimoso  da  sorte  aquelle  interessante  houquet 
de  infantas  realistas. 


'  Serões  de  S.  Miguel  de  Seide,  vol.  v,  pag.  70. 
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Pelo  que  toca  aos  dois  irmãos,  Pedro  e  Miguel,  o  ca- 
pricho da  má  fortuna  accentua-se  salientemente  no  fa- 
cto de  um,  o  vencedor,  ter  morrido  logo  após  a  yicto- 
ria,  e  o  outro,  o  vencido,  ter  sobrevivido  á  derrota  du- 
rante longos  annos  de  exilio. 


o   INFANTE   D.   MIGUEL 


Os  maçons  o  desterraram 
Enganando  augusto  pai. 
Ora  vede,  reparae 
Como  elles  se  enganaram. 

Cantiga  popular. 


UDAM  com  os  tempos  os  costumes.  Não  po- 
demos hoje  avaliar  a  educação  fidalga  de  ou- 
tros tempos  sem  retroceder  mentalmente  até 
á  epocha  em  que  as  classes  privilegiadas  por  nascimento 
gosaram  de  regalias  e  immunidades  que  já  prescreve- 
ram. Os  príncipes  e  os  nobres  eram  creados  entre  re- 
galos e  condescendências,  que  lhes  permittiam  satisfa- 
2er  todos  os  caprichos  voluntariosos.  Os  reis  e  a  sua 
styrpe,  os  fidalgos  e  a  sua  descendência  nasciam  divi- 
oisados  pela  vontade  de  Deus,  segundo  a  crença  do 
tempo,  e  viviam  quasi  adorados  pela  submissão  dos 
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povos.  Á  mesa  os  reis  eram  servidos  de  joelhos;  os  fi- 
dalgos exerciam  sobre  os  seus  domínios  territoriaes  uma 
auctoridade  tão  absoluta,  que  chegava  algumas  vezes  a 
affrontar  o  poder  real. 

O  sr.  D.  Miguel  de  Bragança  nascera  a  2G  de  outu- 
bro de  1802,*  viera  á  luz  numa  epocha  de  transição 


*  Urr.  supplemento  ao  n."  xliii  da  Gazeta  de  Lisboa,  (se\ta  feira. 
29  de  outubro  de  1802),  noticiava  officialmente  o  nascimento  do 
infante  D.  Miguel. 

Outro  supplemento  ao  n."  xlvi  (sabbado  20  de  novembro)  coin- 
municava  que  o  baptisado  se  effectuara  em  Queluz  no  domingo  14. 
Foi  padrinho  o  infante  D.  Pedro  Carlos,  filho  do  infante  hespanhoi 
D.  Gabriel  e  da  infanta  portugueza  D.  Marianna  Vicloria;  e  madri- 
nha a  princeza  D.  Maria  Francisca  Benedicta.  Assistiram  as  infan- 
tas D.  Maria  Thereza,  D.  Maria  Izabel,  D.  Maria  Francisca,  o  i-egente 
D.  João  e  seu  filho  D.  Pedro,  e  o  príncipe  Augusto  Frederico,  6."  filho 
de  suas  magestades  britannicas.  O  infante  recemnascido  foi  condu- 
zido á  capella  ao  collo  do  conde  de  Cavalleiros,  mordomo-mór  de 
D.  Carlota  Joaquina,  debaixo  do  pallio,  a  cujas  varas  pegaram  oito 
grandes  do  reino.  Levava  a  vela  o  duque  de  Cadaval,  a  veste  cân- 
dida o  marquez  de  Valença,  e  o  raassapão  o  marquez  estribeiro- 
mór. 

«A  Princesa  Nossa  Senhora  —diz  o  supplemento — sem  embargo 
de  estar  apenas  no  vigessimo  dia  do  seu  sobrepartc,  nío  só  assistiu 
a  esta  appíiratosa  solemnidade  n'uma  tribuna,  que  se  lhe  preparara 
na  sala,  onde  teve  logar,  mas  até  passou  á  sala  anterior  ás  duas  re- 
feridas, por  lhe  não  consentir  o  zelo  de  mãe  que  deixasse  de  ob- 
servar o  estado  de  seu  augusto  filho,  seguindo  depois  o  pallio  at^ 
o  logar  do  throno.» 
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das  antigas  tradirôes  históricas  para  os  modernos  ideaes 
politicos.  O  nome  que  lhe  pozeram  foi  lido  corno  in- 
spiração celeste,  pois  que,  liiado  á  sorte,  três  vezes  sa- 
hira  o  mesmo:  Miguel.  Era,  como  ainda  se  julgava  a 
respeito  de  lodos  os  príncipes,  um  predestinado  da  Pro- 
videncia, um  pupillo  de  Deus.  Em  torno  do  seu  berço 
lluctuavam  as  memorias  do  tempo  áureo  do  poder  theo- 
cratico  dos  reis,  fascinações  saudosas  que  deviam  en- 
cher o  espirito  dos  principes  de  raivas  e  despeitos  con- 
tra os  germens  de  liberdade  que  a  França  tinha  recen- 
temente lançado  aos  quatro  ventos  do  céo,  ainda  colo- 
rido com  o  rubor  dessa  aurora  de  sangue  que  se  cha- 
mou a  revolução  franceza.  Era  preciso  que  um  príncipe 
fosse  muito  intelligente  ou  esclarecido  pelo  conselho  de 
pessoas  intelligentes  para  que,  sobrepujando  a  lucta 
tremenda  travada  entre  a  tradição  e  a  revolução,  abra- 
çasse os  novos  ideiaes  e  menospresasse  as  memorias 
do  passado.  Tudo  isto  faltava  ao  infante  D.  Miguel  de 
Bragança,  com  quem  a  natureza  não  fora  intellectual- 
menle  generosa,  e  a  quem  a  educação  não  rodeiara 
de  espíritos  penetrantes  e  previdentes.  Pelo  contrario. 
Sua  mãe,  D.  Carlota  Joaquina,  dava  o  exemplo  de  um 
insaciável  egoísmo  pessoal  servido  por  todo  o  ardor  do 
seu  temperamento  de  hespanhola,  por  toda  a  energia 
irrequieta  do  seu  caracter  audacioso.  Seu  pae  era  um 
fraco,  um  tibio,  ijue  procurava  tirar  da  sagacidade  na- 
tural do  seu  espirito  recursos  egoístas  para  ir  vivendo. 
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sem  brigas.  Sua  avó  fura  beata,  e  era  agora  louca.  O 
elemento  clerical  enxameava  na  corte  com  todo  o  seu 
horror  inveterado  pelos  princípios  modernos.  Foi  as- 
sim entre  o  frade  faccioso  e  o  cortezão  authomatico  que 
a  infância  de  D.  Miguel  desabrochou,  e  que  elle  apren- 
dera a  amaldiçoar  tanto  o  que  a  revolução  tivera  de 
mau  como  de  bom.  Bastam  estes  factores  para  expli- 
car a  orientação  politica  de  toda  a  sua  vida.  Elle  foi, 
mais  que  nenhum  outro  homem,  o  producto  do  meio 
em  que  nasceu  e  viveu;  os  homens  de  quem  se  rodeiou, 
sabidos  ;do  mesmo  meio,  abraçando  os  mesmos  princí- 
pios, venerando  as  mesmas  tradições,  completaram  a 
obra  que  o  berço  principiara. 

D.  Miguel  fora  educado  como  um  príncipe  antigo,  se- 
gundo as  praxes  da  tradição  avoenga.  Isto  é,  a  sua 
educação  correra  abandonada.  Tinha  todos  os  capri- 
chos e  todas  as  extravagâncias  dos  seus  pares.  André 
de  Rezende  conta  casos  espantosos  do  infante  D.  Duar- 
te, filho  do  rei  D.  Manuel,  que  uma  vez  se  divertiu 
pondo  em  anciãs  um  christão  novo  com  uma  indiges- 
tão de  toucinho,  mandando-lhe  depois  lavar  o  estômago 
com  um  laxante  muito  enérgico,  e  obrigando  o  hebreu, 
convulsionado  pelo  drástico,  a  conservar-se  na  sua  pre- 
sença; que  outra  vez  fizera  ajustar  á  cabeça  do  mesmo 
padecente  um  barrete  pegamaçado  de  terebinthina,  sa- 
hindo  03  cabellos  agarrados  ao  barrete  quando  o  in- 
fante, depois  de  seca  a  droga,  lho  mandou  arrancar. 
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Do  celebre  infante  de  Hespanha,  D.  Carlos,  filho  de 
Filippe  II,  diz-se  que  uma  vez  mandara  coriar  em  li- 
ras umas  botas  novas,  obrigando  o  sapateiro  que  fizera 
as  botas  a  comer  as  tiras  depois  de  cosidas  ao  lume. 
Do  infante  D.  Miguel  de  Bragança  conta  João  Presas 
f.asos  que  não  são  hediondos  de  maldade,  mas  que  dão 
todavia  a  nota  da  sua  infância  desenvolta. 

No  Brazil  os  infantes  costumavam  sahir  dos  quartos, 
■cerca  das  nove  horas  da  manhã,  e  dirigir-se  aos  apo- 
sentos de  seus  pais,  para  saber  como  tinham  passado 
a  noite.  Algumas  vezes  acontecia  que  D.  Carlota  Joa- 
quina não  estava  ainda  visivel,  e  que  os  infantes  ti- 
nham de  esperar  na  ante-camara  onde  José  Presas,  se- 
<:retario  particular  de  D.  Carlota,  trabalhava.  D.  Miguel 
«ntretinha-se  beliscando  ou  pisando  as  irmãs.  Este  di- 
vertimento, se  não  era  inoffensivo,  também  não  revela 
instinclos  nimiamente  sanguinários.  Mas  José  Presas 
conta  mais.  Um  dia,  em  1809,  o  sr.  D.  Miguel  lan- 
çara-se  vestido  dentro  de  uma  tina  de  banho  e,  como 
uma  das  açafatas,  que  era  coxa,  o  ameaçasse  com  ir 
dizer  á  mãe,  elle  sacudiu-a  pelos  vestidos  a  ponto  de 
a  deixar  cambaleante  e  descomposta.  Informada  do 
que  se  passava,  D.  Carlota  Joaquina  foi  encontrar  o 
filho  ainda  a  saracotear-se  na  therma;  então,  tirando 
um  sapato  do  pé,  deu-lhe  seis  açoutes.  O  infante  não 
chorou  nem  gemeu.  D.  Pedro  perguntou  ao  irmão  o 
que  linha  acontecido,  e  elle  respondeu: 
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—  Foi  a  mãe  que  me  bateu,  mas  eu  não  chorei.  E 
esta  maldita  coxa  ha  de  pagar-mas. 

Um  dos  chefes  da  esquadra  ingleza  pedira  licença 
ao  regente  para  offerecer  ao  infante  D.  Miguel  dois  pe- 
quenos canhões  de  bronze,  montados  nas  respectivas 
carretas.  O  infante  artilhou  com  as  peças  a  porta  do 
seu  quarto,  e  quando  alguém  passava  no  corredor,  des- 
carregava-as. 

Nunca  foi  possivel  saber  quem  lhe  ministrava  a  pól- 
vora. 

De  outra  vez  estavam  as  infantas  juntas  nos  aposen- 
tos da  princeza  da  Beira.  D.  Miguel  quiz  espreital-as 
para  ver  o  que  faziam.  A  princeza  indignou-se  e  disse 
em  voz  alta: 

— Juro  a  vossa  alteza  que  hei  de  contar  à  mamã. 

D.  Carlota  Joaquina  acudiu,  e  reprehendendo  o  filho 
disse: 

— Tu  sempre  has  de  ser  o  Judas  d'este  apostolado  f 

Conta  ainda  José  Presas^  que  sir  Sidney  Smith  lhe 
dissera  de  uma  vez  referindo-se  a  D.  Miguel: 

— Se  dessem  a  este  menino  a  educação  que  preci- 
sava, viria  a  ser  um  heroe;  assim  será  tim  tigre,  o  fla- 
gello  dos  que  tiverem  de  atural-o.* 

Por  muito  tempo  a  lenda  [)hantasiou  horrores  de 
maldade  precoce  no  infante  D.  Miguel,  contando  o  caso 


Memoria*  secretas  de  la  princeza  dei  Brazil,  pag.  112-116. 
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de  sua  alteza  furar  a  barriga  de  gallinhas  vivas  com  um 
saca-rolha^..  Esla  tradição,  cuja  prova  histórica  falta, 
foi  conservada  por  alguns  escriptores,  taes  como  o  sr. 
Ayres  de  Gouvea  na  He  forma  das  cadeias. 

O  barão  de  Eschwege,  n'um  livro  de  que  teremos 
ainda  occasião  de  foliar,  também  enumera  atrocidades 
do  pequeno  D.  Miguel  no  Brazil.  Mas  convém  notar 
desde  já  que  o  príncipe  Lichnowsky,  outro  extrangeiro, 
e,  como  tal,  insuspeito,  não  duvida  dizer  que  o  barão, 
escrevendo  acerca  de  Portugal,  carregava  demasiada- 
mente as  cores.  É  um  testemunho  auclorisado,  que  nos 
deve  prevenir. 

O  que  é  certo  é  que  D.  José  Presas,  contemporâneo 
da  infância  de  D.  Miguel,  e  testemunha  presencial,  não 
faz  chronica  de  tão  selvagens  proezas,  apesar  de  es- 
crever sem  refolhos. 

O  que  está  bastantemente  averiguado  é  que  o  infante 
era  de  génio  inquieto,  turbulento,  propenso  a  fazer 
partidas,  que  o  divertiam  a  elle  incommodando  os  ou- 
tros; que  fora  creado  como  os  fldalgos  do  (empo,  na 
escola  marialva  de  que  ainda  restam  vestígios,  sahin- 
do  por  isso  toureiro  e  potreiro,  esforçado  no  jogo  da 
barra,  arranhando,  como  os  gatos,  quando  brincava, 
volteiro  como  AíTonso  YI,  seu  ascendente,  que  também 
veiu  a  cahir  em  desfortuna.  Não  sabemos  se  o  picador 
João  Sedovem,  e  outros  companheiros  do  infante,  pos- 
suía a  prenda  de  zangarrear  guitarra;  é  provável  que 
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sim.  Não  era  de  melhor  estofa  o  castelhano  Ortiz,  que 
por  tanger  e  cantar  chistes  vivera  de  mano  a  mano  com 
o  infante  D.  Duarte,  como  conta  André  de  Rezende.  O 
infante  D.  Miguel  era  assim,  e  era  do  seu  tempc»;  nós 
somos  do  nosso.  E  inferir  d'estes  factos  a  innata  fero- 
cidade do  filho  predilecto  de  D.  Carlola  Joaquina,  a  sua 
Índole  sanguinária  de  tigre,  parece-nos  exageração. 

Hoje,  a  critica  pode  e  deve  ser  fria,  serena. 

Outrosim  nos  parece  injusto  imputar  a  D.  Miguel  de 
Bragança  a  responsabilidade  pessoal  de  todas  as  duras 
represálias  politicas,  tomadas  tanto  no  governo  como 
na  imprensa,  pelos  seus  agentes,  quando  a  cegueira 
partidária  os  enfurecia.  As  guerras  são  sempre  crude- 
lissimas  no  seu  periodo  de  intensidade.  E  as  tradições 
<io  regimen  autocrático  eram  intransigentes. 

Os  adversários  de  D.  Miguel  fazem  d'elle  um  mons- 
tro; os  seus  amigos  glorificam-lhe  a  bondade.  De  parte 
a  parte,  ha  lenda.  Mas  da  lição  dos  factos  parece  de- 
prehender-se  que  elle  fora  em  tudo  e  por  tudo  um  prín- 
cipe talhado  nos  moldes  antigos:  desenvolto  quando  in- 
fante, auctoritario  quando  rei,  regenerado  quando  pro- 
scripto.  Alguns  príncipes,  depois  de  haverem  atraves- 
sado uma  vida  de  ruins  paixões,  acabavam  no  claustro, 
€  morriam  em  cheiro  de  santidade.  D.  Miguel  acabou 
no  exilio,  que  não  é  por  certo  peior  escola  de  regene- 
ração. 

É  erro  suppôr  que  nas  paixões  ruins  não  ha  inter- 
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mitlencia  de  peusamentos  bons,  e  que  nos  corações 
bondosos  não  tia  por  vezes  nuvens  sombrias. 

Que  intrucção  fora  porém  ministrada  ao  infante  D. 
Migue!,  que  podesse  corrigir  os  desmandos  da  educa- 
ção fidalga? 

Dois  documentos,  de  caracter  oíTicial,  responderão  a 
esta  pergunta. 

«111.'"°  e  ex."""  sr. — As  cortes  geraes  e  extraordiná- 
rias da  nação  portugueza  ordenam  que  v.  ex.*  informe 
quaes  sejam  as  considerações  que  tem  havido  acerca 
da  educação  do  sr.  infante  D.  Miguei,  a  lim  de  que  o 
soberano  congresso  tome  em  altenção  este  importante 
objecto  da  sua  competência.  O  que  participo  a  v.  ex.* 
para  sua  intelligencia  e  execução.  Deus  guarde  a  v. 
ex.*  Paço  das  cortes,  em  8  de  agosto  de  !821. — João 
Baptista  Felgueiras. r> 

«111."'*  e  ex."""  sr. — Em  cumprimento  das  ordens  das 
cortes  geraes  e  extraordinárias  da  nação  portugueza, 
que  V.  ex.^  me  communicou  em  data  de  8  do  corrente, 
para  eu  informar  sobre  as  considerações  que  tem  ha- 
vido acerca  da  educação  do  sr.  infante  D.  Miguel,  te- 
nho a  honra  de  participar  a  v.  ex.^,  para  o  fazer  pre- 
sente ao  mesmo  soberano  congresso,  que  os  empregos 
que  eu  servi  no  Rio  de  Janeiro,  não  me  dando  inge- 
rência alguma  nos  negócios  públicos,  nem  nos  parti- 
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culares  do  paço,  excepto  em  alguns  relativos  á  mari- 
nha, apenas  posso  iioje  assegurar  que  o  sr.  infante  D. 
Miguel  teve  por  mestres  no  Brazil  o  padre  mestre  fr. 
António  da  Arrábida  e  um  abbade  francez,  cujo  nome 
me  não  occorre,  que  ensinava  a  lingua  franceza.  Deus 
guarde  a  v.  ex.*  Palácio  de  Queluz,  12  de  agosto  de 
1821.-111.'°°  e  ex."""  sr.  João  Baptista  Felgueiras.— 
Jynacio  da  Costa  Quintella.r»^ 

A  instrucção  do  infante  D.  Miguel  não  podia  deixar 
de  ser  deficientissima:  frei  António  da  Arrábida  fora  o 
seu  único  mestre  portuguez,  e  a  qualidade  de  frade  faz 
suppòr  que  contribuiria  poderosamente  para  o  fortale- 
cer no  ódio  contra  os  novos  princípios;  o  abbade  fran- 
cez ensinar-llie-hia  apenas  o  que  da  sua  lingua  fosse 
sufficiente  para  as  relações  diplomáticas  de  um  prín- 
cipe. O  ponto  de  vista  politico  dos  dois  ecciesiasticos, 
portuguez  e  francez,  seria  por  certo  o  mesmo. 

Tem-se  dito  muitas  vezes  que  a  ignorância  do  infante 
D.  Miguel  ia  ao  extremo  de  haver  inadvertidamente  as- 
signado  Migel  durante  algum  tempo.  Não  acreditamos, 
á  falta  de  prova  authentica,  que  ainda  não  pudemos 
encontrar.  Não  obstante,  sabe-se,  como  já  dissemos, 


ifuezti 
230. 


'  Documentos  pnrn  n  historia  das  cortes  geraes  da  nação  portU' 
'Z)i,  coUeccionados  pelo  baráo  de  S.  (ilemente,  tomo  i,  pag. 
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<jue  a  sua  inslrucção  era  rudimentar,  talvez  pouco 
inferior  á  de  D.  Pedro,  cujas  cartas  particulares  são 
por  vezes  muito  incorrectas.  Os  documentos  ofQciaes 
dos  dois  irmãos  não  devem  presurair-se  escriptos  por 
elles. 

D.  Carlota  Joaquina,  dominando  o  animo  do  filho, 
aproveitou-o  para  instrumento  dos  seus  planos  políti- 
cos. O  que  ella  queria  era  usurpar  o  poder.  Todos  os 
caminhos  lhe  serviam,  incluindo  o  da  revolução.  N'es- 
tas  ideias  educou  o  filho,  seu  agente,  que,  aos  vinte  e 
um  annos,  a  impulsos  da  mãe,  realisou  o  primeiro  acto 
revolucionário  da  sua  aventurosa  vida  politica. 

A  27  de  maio  de  1823,  o  infante  D.  Miguel,  com  um 
esquadrão  de  cavallaria  2,  sahiu  ao  romper  da  manhã 
furtivamente  do  palácio  da  Bemposta,  onde  o  rei  es- 
tava, e  de  accordo  com  o  regimento  23,  aquarlellado 
no  Castello  e  commandado  pelo  brigadeiro  José  de  Sou- 
sa Pereira  e  Sampaio,  depois  visconde  de  Santa  Mar- 
tha,  dirigiu-se  para  Villa  Franca  no  intuito  de  ir  en- 
coiporar-se,  com  os  regimentos  que  o  quizessera  acom- 
panhar, á  divisão  transmontana. 

O  infante  lançára-se  n'esta  aventura  mais  confiado 
no  seu  próprio  prestigio  do  que  nos  meios  de  corru- 
pção, especialmente  pecuniários,  que  eram  poucos.  O 
maiquez  de  Abrantes,  que  lhe  offereceu  uma  guerri- 
lha, emprestou  a  D.  Miguel  quarenta  e  uma  moedas, 
e  arranjou-lhe,  por  empréstimo  do  duque  de  Cadaval, 
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562^U00  réis,  porque  o  infante  achara-se,  depois  de 
estar  em  Viila  Franca,  sem  vintém. 

Sabe-se,  por  testemunho  do  marquez  de  Abrantes, 
D.  José  (junho  de  1824):  «Que  em  razão  de  se  retar- 
darem as  mesadas  do  sr.  infante,  não  por  culpa  de  seu 
augusto  pai,  mas  por  descuido  de  thesoureiros,  de  modo 
que  no  mez  de  dezembro  passado  sendo  a  vinte  e  um 
ou  vinte  e  dois  do  mez,  ainda  não  tinha  recebido  a 
mesada,  e  sentindo  por  isso  privações,  que  elle  res- 
pondente não  podia  inteiramente  remediar,  se  incum- 
biu elle  mesmo  respondente  de  fallar  ao  negociante 
José  de  Sousa  Falcão  (antes  Carqueja)  para  entregar 
ao  senhor  infante  a  sua  mesada  no  primeiro  de  cada 
mez,  recebendo-a  quando  se  pagasse;  ao  que  elle  se 
prestou,  com  a  condição  de  tratar  este  negocio  im- 
mediatamente  com  sua  alteza  ou  com  o  sota  Leonar- 
do.. .» 

D.  Miguel,  como  o  paiz,  não  nadava  em  dinheiro. 
Chegavam  mesmo  a  faltar-lhe  cavallos,  e  arreios  para 
elles.  O  marquez  de  Abrantes,  segundo  confessa,  man- 
dou-lhe  algumas  sellas  novas  e  outras  usadas,  impro- 
visando assim  uma  espécie  de  casa  de  arreios.  Outros 
fidalgos  olTereciam-lhe  cavallos.  Indo  a  caçadas,  algu- 
mas vezes  se  servira  D.  Miguel  de  criados  e  aprestos 
venalorios  pertencentes  ao  marquez. 

O  infante,  que  deixara  na  Bemposta  uma  carta  para 
o  rei,  chegou  a  Villa  Franca  pelas  nove  horas  com  trinta 
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e  tantos  cavallos,  e  mais  de  trezentas  e  sessenta  pra- 
ças de  infanteria.  Ahi  proclamou  em  favor  da  eligião 
e  do  absolutismo,  gritando:  Morra  a  constituição. 

Sua  alteza  hospedou-se  em  casa  do  capitão-mór  An- 
tónio Feliciano  de  Sousa  (depois  barão  de  Villa  Fran- 
ca). A  villa  estava  em  festa;  os  soldados,  enthusiasma- 
dos,  punham  nas  barretinas  laços  azues  e  vermelhos,  e 
davam  vivas  a  D.  Miguel,  á  restauração,  á  rainha.  Os 
presos  foram  soltos,  e  o  cabo  José  Roquete  levou  or- 
dem a  Santarém  para  que  lambem  ali  se  abrissem  as 
portas  da  cadeia. 

Martins  Pamplona,  que  estava  na  sua  quinta  de  Sub- 
serra,  correu  ao  encontro  do  infante  e  poude  resol- 
vel:0  a  submetter-se  ao  rei.  Os  infantistas  nunca  lhe 
perdoaram  este  acto  de  lealdade  para  com  D.  João  VI. 
Por  varias  vezes  a  sua  vida  esteve  em  perigo.  Presu- 
me-se  que  se  a  morte  do  marquez  de  Loulé  não  tivesse 
causado  tanta  indignação,  Palmella  e  Subserra  teriam 
tido  igual  sorte. 

D.  Miguel  je  as  forças  que  o  acompanhavam  tencio- 
navam sahir  á  uma  hora  da  madrugada  para  o  Porto, 
seguindo  d'ali  para  Almeida.  Este  programma  foi,  po- 
rém, alterado,  como  veremos. 

O  marquez  de  Bellas,  camarista  do  rei,  chegou,  das 
quatro  para  as  cinco  horas  da  tarde,  quando  o  infante 
eslava  a  dormir.  Levava  para  elle,  segimdo  se  disse, 
uma  carta  de  D.  João  YL  Teve  de  esperar  que  D.  Mi- 
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guel  accordasse.  Qual  seria  o  conteúdo  d'essa  carta? 
Adhesões  particulares  do  rei  para  com  o  infante?  Tal- 
vez. Prevenção  de  que  o  governo  lhe  arrancara  uma 
portaria  promettendo  ura  premio  a  quem  entregasse  o 
infante?  Porque  não?  Officialmente,  o  que  se  sabe,  por 
um  oíTicio  do  ministro  José  da  Silva  Carvalho,  é  que  o 
rei  mandara  intimar  o  infante  para  que  voltasse  á  sua 
obediência.  Assim,  pelo  menos,  foi  communicado  ás 
cortes. 

D.  Miguel  não  se  intimidou.  Não  esfriou  o  seu  enihu- 
siasmo,  nem  o  do  povo.  Yilla  Franca  illuminou  á  noite 
Somente  se  tomaram  algumas  precauções,  como  por 
exemplo  a  de  interceptar  a  passagem  das  malas  do 
correio. 

O  infante  respondeu  ao  rei,  naturalmente  pelo  mesmo 
portador  e  provavelmente  em  mais  de  uma  carta.  Uma, 
de  caracter  oilicial,  foi  apresentada  pelo  rei  ao  gover- 
no, e  pelo  governo  ao  congresso.  Dizia  assim: 

«Meu  pai  6  meu  senhor: — O  único  pesar  que  tenho 
é  ter  saido  do  palácio  de  Vossa  Magestade  sem  sua  li- 
cença; mas  esta  não  teria  eu  alcançado  da  prudência 
de  Vossa  Magestade,  e  não  podendo  ver  por  mais  tempo 
o  abatimento  do  throno  contra  a  vontade  de  todo  o 
reino,  tomei  um  partido  que  Vossa  ]\Iagestade  como  rei 
não  pôde  desapprovar.  Nós  devemos  conservar  illesa  a 
magestade  real;  é  um  deposito  que  nos  é  confiado.  Só 
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pretendo  servir  a  Vossa  Magestade,  como  rei  e  como 
pai,  e  libertar  a  nação;  espero  que  o  ceu  nos  ajudará, 
e  que  Vossa  Magestade  me.  deitará  a  sua  benção  como 
pai,  ainda  que  como  rei  o  obriguem  a  actos  exteriores 
contra  o  seu  real  coração.  Beijo  a  mão  de  Vossa  Ma- 
gestade, filho  o  mais  obrigado — Miguel. j> 

Uma  proclamação  do  infante  foi  no  mesmo  dia  aíli- 
xada  nas  ruas  de  Villa  Franca.  N'ella  declara  D.  Mi- 
guel que  não  pôde  vêr  por  mais  tempo  «em  vergonho- 
sa inércia  a  magestade  real  ultrajada  e  feita  ludibrio 
dos  facciosos»,  ver  o  rei  «reduzido  a  um  mero  phan- 
tasma.» 

Mo  dia  29  estava  D.  Miguel  em  Santarém,  cidade 
onde  arreigara  sympathias.  Ahi  funccionou  provisoria- 
mente a  secretaria  de  estado  das  immediatas  resoluções 
de  sua  alteza  real  o  serenissimo  senhor  D.  Miguel.  José 
Joaquim  de  Carvalho  e  Sequeira  fora  encarregado  do 
expediente  geral  da  secretaria. 

Em  Lisboa,  logo  que  se  soube  da  sabida  do  infante, 
principiou  a  juntar-se  gente  no  largo  das  Necessidades, 
em  frente  do  palácio  das  cortes.  Ali  convergiriam  as 
noticias  oflQciaes,  d'ah  irradiariam  também:  por  isso  o 
.povo  corria  n'aquelia  direcção. 

Além  do  aviso  feito  pelo  rei  ás  cortes,  a  deputação 
permanente  teve  conhecimento  do  movimento  absolu- 
tista por  um  bilhete  que  o  commandante  do  23  escre- 
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vera  ao  general  Sepúlveda,  governador  das  armas  da 
capital,  e  que  dizia  o  seguinte: 

«O  meu  partido  está  tomado.  Ministério  actual  de- 
miltido.  El-rei  com  dignidade,  e  constituição  que  faça 
a  ventura,  e  o  socego  geral,  e  não  a  guerra  civil:  fi- 
nalmente, nada  de  facção  que  atraiçoou  o  rei  e  a  na- 
ção: união,  e  esquecimento  do  passado  é  o  que  quer 
o  regimento  23:  tu  queres  de  certo  o  mesmo,  e  vale 
à  anarchia — Sousa.» 

O  general  Sepúlveda,  tendo  recebido  este  bilhete, 
tomou  providencias  para  que  os  armazéns  de  pólvora 
de  BeiroUas  e  Valle  Formoso  fossem  guardados,  man- 
dou observar  por  uma  força  da  guarda  de  policia  a 
direcção  que  levavam  os  dois  corpos  dissidentes,  e  fez 
as  necessárias  participações  aos  commandantes  milita- 
res de  Torres  Novas,  Santarém  e  Abrantes. 

O  general  foi  introduzido  na  sala  do  congresso  e 
ahi  expôz  que  tinha  ido  ao  paço  da  Bemposta,  onde 
encontrara  o  rei  consternado  pelo  procedimento  do  in- 
fante. Os  applausos  da  camará  e  das  galerias,  quando 
ouviram  esta  revelação,  foram  talvez  mais  sinceros  do 
que  a  magua  do  rei.  O  retrato  de  D.  João  VI  foi  des- 
coberto, e  deputados  e  espectadores  applaudiram  com. 
ingénuo  enthusiasmo. 

Sepúlveda  affirmou  que  as  tropas  estavam  animadas 
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4J0  melhor  espirito  em  favor  da  constituição,  mas  som- 
pre  foi  accrescentando  que  lauto  ellas  como  o  publico 
pediam  a  demissão  do  ministério. 

Uma  deputação  das  cortes  foi  á  Bemposta  «exprimir 
os  sentimentos  do  mais  respeitoso  reconhecimento  pela 
franca  c  leal  communicação»  que  sua  magestade  fizera 
ao  congresso.  O  rei  mostrou-se  grato  á  manifestação 
das  cortes,  e  penalisado  pelo  procedimento  do  infante. 
E  parece  que  por  insinuação  da  deputação  proclamou, 
doclarando-se  fiel  á  constituição. 

Não  obstante  as  declarações  do  general  Sepúlveda, 
deu-se  ordem  para  reunir  toda  a  guarnição  da  capital 
no  Campo  Pequeno,  a  fim  de  lhe  sondar  o  animo.  O 
rei  demittira  o  ministério,  e  nomeara  outro,  mas  as  tro- 
pas não  se  mostraram  enthusiasmadas  pela  constitui- 
ção a  ponto  de  inspirarem  completa  confiança.  O  ge- 
neral Sepúlveda  fora  substituído  pelo  general  Jorge  de 
Avillez.  Mas  esta  substituição  de  nada  valera,  porque, 
recebendo  as  tropas  ordem  para  recolher  a  quartéis, 
sahiram  da  cidade,  sem  ordem  do  governo,  umas  pela 
estrada  de  Loures,  outras  pela  de  Sacavém,  em  direc- 
ção a  Villa  Franca,  onde  chegaram  pela  manhã. 

Apenas  o  18  de  infanteria  se  dirigiu  para  o  Campo 
de  SanfAnna;  e,  postando-se  em  frente  do  palácio  da 
Bemposta,  rompeu  em  gritos  de:  Viva  el-rei  absoluto! 
Viva  o  senhor  infante  D.  Miguel!  Morra  a  constituição! 

O  rei  chegou  á  janella,  e  eutão  lhe  pediram  que  se- 
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guisse  para  Villa  Franca,  que  o  18  lhe  faria  a  guarda 
de  honra.  O  marquez  de  Loulé  aconselhava  D.  João  VI 
a  que  não  perdesse  um  momento  para  empolgar  a  si- 
tuação. D'este  conselho  querem  alguns  inferir  o  resen- 
timento  dos  parciaes  do  infante  contra  o  marquez  *. 

Tratou-se  logo  de  preparar  um  carrinho  em  que  o 
rei  entrou  com  as  infantas.  Era  sol  posto.  O  povo  e  a 
tropa  romperam  em  enthusiasticos  applausos,  acom- 
panhando a  equipagem  real,  que  partira  para  ir  jun- 
tar-se  a  D.  Miguel. 

Essa  noite  (30  de  maio)  foi  de  profunda  anciedade 
para  todos. 

Paisanos  armados  e  soldados  do  regimento  do  com- 
mercio  faziam  a  policia  da  capital,  porque  a  tropa  de 
linha  havia  desapparecido.  Os  soldados  da  policia  fu- 
giram para  Villa  Franca.  O  governo,  querendo  resis- 
tir à  revolução,  distribuirá  armas  dos  arsenaes  pelos 
paisanos  de  sua  confiança,  que  patrulhavam  as  ruas  e 
as  sahidas  da  cidade.  Mas  a  procissão,  a  romaria  para 
Villa  Franca  engrossava,  garrida  de  topes  azues  e  en 
carnados.  Algumas  casas,  que  ficaram  fechadas,  foram 
assaltadas  pela  gatunagem,  que  aproveitava  a  ausên- 
cia da  policia. 

A  31  de  maio,  D.  João  VI  proclamou  de  Villa  Fran- 
ca, dizendo  que  nunca  desejara  o  poder  absoluto,  & 


^  Retue  dei  detuc  mondes,  1841,  artigo  de  Jules  de  Lãsteyrie. 
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promeltendo  garantir  as  liberdades  do  povo  «por  um 
modo  que,  segurando  a  dignidade  da  coroa,  respeitasse 
e  mantivesse  os  direitos  dos  cidadãos.! 

O  congresso  ficara  boquiaberto.  Eile,  que  tão  cora- 
joso se  mostrara  no  principio  da  revolução,  chegando 
o  deputado  Serpa  Pinto  a  propor  que  se  fizessem  as 
sessões  em  pleno  Terreiro  do  Paço,  contentàra-se  ago- 
ra com  protestar  e  dispersar-se.  Muitos  deputados  sa- 
biam para  o  extrangeiro ;  entre  elles  José  Ferreira  Bor- 
ges, que  escrevera  uma  attenciosa  carta  ao  rei,  recom- 
mendando-lhe  um  irmão. 

José  da  Silva  Carvalho,  um  dos  ministros  exonora- 
dos  no  dia  28,  lambem  sahiu  no  paquete  com  a  sua 
familia. 

Quando  D.  João  VI  entrava  em  Villa  Franca  com  suas 
filhas,  chegava  do  Cartaxo  o  infante  que,  logo  que  avis- 
tou o  rei,  apeiou,  e  tirando  a  espada,  a  entregou  em 
mão.  Houve  então  uma  scena  de  ternura,  de  effusão 
theatral.  O  rei  levantou-se  como  poude,  e  abraçou  D. 
Miguel.  As  infantas  fizeram  outro  tanto.  As  tropas  e  o 
povo  applaudiam  enthusiasticamente.  Os  foguetes  es- 
tralejavam  no  ar.  Sobre  o  Tejo,  barcos  empavesados, 
conduzindo  gente  que  ia  de  Lisboa,  soltavam  ao  vento 
as  suas  flammulas  azues  e  escarlates.  Entre  os  ro- 
meiros de  Villa  Franca  appareceu  também  o  general 
Sepúlveda,  mas  foi  mandado  retirar. 

A  restauração  estava  feita,  e  Villa  Franca  fora  o  seu 
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theatro. —  oYilIa  Franca,  a  que  foi  de  Xira,  diz  Gar- 
rett nas  Viagens,  e  depois  da  Restauração,  e  depois 
outra  vez  de  Xira ...» 

Estas  mudanças  de  nomenclatura  dão  por  si  só  a  me- 
dida das  fluciuações  politicas  daquelle  tempo. 

D.  João  YI  organisára  ministério  mesmo  em  Villa 
1'ranca,  nomeou  D.  Miguel  commandante  em  chefe  do 
exercito,  reintegrou  nos  seus  direitos  civis  e  políticos  a 
rainha;  mandou  levantar  o  sequestro  feito  aos  bens  do 
conde  de  Amarante  e  de  todas  as  pessoas  que  o  segui- 
ram; ordenou  que  fossem  soltos  os  presos  políticos, 
etc. 

Era  a  remuneração  dos  serviços  recebidos.  A  muta- 
ção fora  completa  e  rápida. 

No  dia  3  de  junho  chegaram  a  Lisboa  as  tropas  que 
regressavam  de  Yilla  Franca:  entraram  na  capital  em 
três  columnas,  dirigindo-se  a  primeira  ás  cortes,  a  se- 
gunda ao  centro  da  cidade,  e  a  terceira  ao  Gastello.  Um 
oíEcial  fechara  nas  Necessidades  a  porta  da  casa  onde 
as  cortes  haviam  funccionado.  Em  vez  de  pôr  escriptos 
como  Cromwell,  guardara  as  chaves. 

O  povo  saudara  com  frenético  enthusiasmo  a  chegada 
das  tropas,  e  dormira  por  certo  mal  a  noite,  ancioso  de 
ver  chegar  o  rei  e  o  infante. 

D.  João  YI,  D.  Miguel  e  as  infantas  regressaram  ef- 
lectivamente  no  dia  seguinte.  Desde  pela  manhã  que 
a  população  estava  delirante.  D.  Carlota  Joaquina  era 
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objecto  de  uma  peregrinação  de  tal  modo  numerosa, 
que  a  camará  municipal,  que  se  dirigia  em  seges  para 
Arroios,  teve  que  retroceder,  por  não  poder  romper 
atravez  da  agglomeração  de  povo  e  vehicuios. 

Retrocedendo,  dirigiu-se  para  a  Sé,  onde  se  devia 
cantar  um  Te-Deum;  ahi  esperou  pelo  rei. 

A  tropa  formara  alas  pela  rua  do  Ouro,  Rocio,  até 
á  Bemposta. 

Finalmente,  o  Castello  e  as  fortalezas  salvaram.  Os 
vencedores  chegavam.  A  celeuma  festiva  da  multidão 
atroava  os  ares. 

No  cortejo  triumphal  de  D.  João  VI  avultavam  dois 
cavalleiros  por  egual  elegantes  e  gentis:  eram  o  in- 
fante D.  Miguel,  moço  de  vinte  e  um  annos,  o  melhor 
pé  de  estribo  que  tinha  dado  a  casa  de  Bragança;  e 
Saldanha,  em  toda  a  pujança  dos  trinta  e  três  annos, 
já  brigadeiro. 

D.  Miguel  era,  porém,  o  heroe  da  revolução,  que 
voltava  coroado  de  louros.  As  tropas  acclamavam-n"o, 
a  multidão  adorava-o.  Os  olhares  femininos  incidiam 
sobre  elle,  como  flechas  nmn  alvo.  Guapo,  esvelto, 
cavalleiro  eximio,  sportman  e  toureiro,  aventuroso  tanto 
na  politica  como  na  vida  particular,  que  mais  era  pre- 
dso  para  fazer  fanatismo,  para  causar  delírio? 

O  triumpho  fora  completo  para  D.  João  VI,  e  para 
o  infante.  No  sitio  dos  Anjos,  d'ahi  até  á  Sé,  e  da  Sé 
alo  á  Bemposta,  alguns  officiaes  tiraram  os  muares  da 
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carruagem  real,  puxaram-n'a  elles.  A  Gazeta  publicà- 
ra-lhes  os  nomes  laudatoriamente:  eram  quarenta  e 
quatro.  Um  que  se  julgou  desconsiderado  por  omissão, 
reclamou  *. 

Os  liberaes  vingaram-se  com  uma  blague,  fazendo 
aununciar  na  Gazeta,  sem  que  se  soubesse  como,  «que 
se  iam  vender  as  parelhas  que  haviam  puxado  pela 
carruagem  d'el-rei,  na  sua  vinda  de  Villa  Franca;  e 
que  quem  as  quizesse  comprar,  as  acharia  á  venda  ou 
em  Belém  ou  no  campo  de  SantAnna.» 

O  rei,  em  memoria  da  Villa- [rançada,  mandara  cu- 
nhar duas  medalhas:  uma,  destinada  ao  norte  do  paiz, 
dizia: — Heróica  fidelidade  transmontana;  outra,  sobre- 
scriptada  directamente  para  os  revolucionários  de  Yilla 
Franca,  inscrevia  esta  legenda :  Fidelidade  ao  rei  e  á  pá- 
tria. Era  a  medalha  da  poeira,  boquejavam  os  liberaes. 

No  Rocio  estava-se  levantando  o  monumento  que  de- 
via commemorar  o  inicio  do  regimen  constitucional.  Os 
vencedores  de  Villa  Franca  foram-se  a  elle,  e  derru- 
buram-n'o. 

Nas  províncias  cantaram-se  Te-Deums,  houve  bailes 
e  oileiros;  luminárias,  foguetes,  repiques. 

Uma  correspondência  do  Porto,  publicada  na  Trom- 
beta  Luzitana,  conta  como  os  presos  políticos  foram 


*  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  Apontamentos  para  a  historia 
contemporânea,  pag.  52-53. 
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solemnemcnle  postos  ern  liberdade.  As  tropas  de  liuha 
formaram  alas  desde  a  cadeia  da  Relação  até  aos  Pa- 
ços do  Concelho.  Ahi,  logo  que  os  presos  entraram, 
foram  saudados  deliranlamente,  acclamados  e  abraça- 
dos. O  mesmo  succedêra  durante  o  percurso.  É  um 
dos  presos  que  escreve.  Diz  elle,  textualmente,  que 
foram  applaudidos  em  geral  e  particular,  sendo  que  o 
sr.  CoixOj  por  ir  no  seu  palanquim,  e  por  isso  desafiar 
mais  a  atlenção,  foi  o  melhor  quinhoeiro. 

Uma  verdadeira  procissão  de  triumpho,  a  que  nem 
sequer  faltou  o  andor. 

As  luminárias  e  os  foguetes  entraram  em  moda. 

No  dia  de  S.  João,  chegou  a  Lisboa  o  coude  de  Ama- 
rante com  a  divisão  transmontana:  novo  delírio.  Mais 
foguetes  e  mais  luminárias.  D.  João  VI  apertava  nos 
braços  o  conde,  e  chorava  de  alegria. 

D.  Miguel  commandanle  em  chefe  do  exercito,  ad- 
mittido,  por  decreto  real,  ao  despacho  do  ministro  da 
guerra  sempre  que  se  tratasse  de  resolver  importantes 
negócios  militares,  deslumbrava  Lisboa  quando  appa- 
recia  á  frente  do  seu  lusido  estado-maior,  de  que  fa- 
ziam parte  o  conde  de  Barbacena,  o  marechal  Sampaio, 
o  marquez  de  Angeja,  o  conde  de  Villa  Flor,  o  marquez 
de  Loulé,  o  conde  da  Figueira,  o  conde  de  Soure,  o 
conde  de  Avintes,  e  outros. 

O  paiz  delirava  de  jubilo,  e  o  povo  gritava  desde 
Melgaço  atè  ao  Cabo  de  Santa  Maria: 
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— Viva  o  nosso  capitão-mór,  que  já  nos  pode  man- 
dar prender! 

Não  tardou,  porém,  que  algumas  nuvens,  presagas 
de  tempestade,  principiassem  a  apparecer  no  iiorizonte 
dos  vencedores;  a  felicidade,  se  durasse  muito  tempo, 
deixaria  talvez  de  o  ser.  Os  inimigos  da  constituição  já 
lhe  tinham  dado  um  golpe  mortal,  mas  queriam  mais. 
D.  João  VI  era  um  rei  timido  e  condescendente;  es- 
tava fraco  e  gasto.  O  poder  absoluto,  exercido  por  um 
príncipe  tão  enérgico  como  D.  Miguel,  ou  exercido  por 
elle  e  por  sua  mãe,  era  o  desideratum  politico  de  mui- 
tos absolutistas.  Então  a  idéa  de  uma  regência,  assim 
organisada,  principiou  a  germinar  nos  cérebros  dos 
mais  ferrenhos  defensores  dos  inauferíveis  direitos.  Não 
podia  deixar  de  ser  sympathica  esta  idéa  tanto  a  D. 
Miguel  como  a  sua  mãe,  educados  na  mesma  escola  de 
tradições  antigas  e  princípios  intransigentes. 

Por  sua  parte,  os  vencidos,  não  se  vendo  tão  oppri- 
midos  como  julgavam  ser,  iam  perdendo  a  timidez  da 
humildade,  começavam  a  crear  alentos,  a  esboçar  pla- 
nos. 

O  que  então  se  passava  em  Coimbra  dá-nos  talvez 
uma  justa  idéa  da  situação  moral  de  todo  o  paiz. 

O  elemento  absolutista  da  Universidade  rejubilava  em 
expansões  de  alegria.  Instituira-se  o  préstito  chamado 
do  José  Caetano  (José  Caetano  da  Silva,  lente  cathedra- 
tico  da  faculdade  de  cânones)  que  devia  annualmente 
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celebrar-se  pai  a  commemorar  a  restauração  da  muuar- 
chía  absoluta. 

Os  lentes  e  os  estudantes  liberaes  viam  com  maus 
olhos  estas  manifestações  restauradoras.  Houve  iliumina- 
ções  e  oiteiro  na  sala  grande  dos  actos,  mas  o  espirito 
revolucionário  ousou  transparecer  nas  composições  re- 
citadas por  alguns  académicos.  O  conservador,  o  Caba- 
ças, quando  uma  noite  recolhia  com  as  verdeaes  da 
Universidade,  fora  atacado  no  Arco  do  Bispo:— era  a 
represália  das  devassas  por  elle  abertas  contra  os  se- 
ctários do  governo  constitucional  e  os  membros  das 
sociedades  secretas. 

De  um  lado,  as  impaciências  de  um  partido  avança- 
do; do  outro,  o  descontentamento  dos  absolutistas  pela 
moderação  do  rei.  Represália  sobre  represália.  Uma  al- 
çada especial  foi  encarregada  de  syndicar  os  factos  oc- 
corridos  em  Coimbra.  Greou-se  a  junta  chamada  expur- 
gatoria  para  banir  os  lentes  e  estudantes  que  fossem 
suspeitos  de  animosidade  contra  a  restauração. 

Assim  começava  a  referver  a  escumalha  das  paixões 
politicas,  a  evidenciar-se  a  fúria  dos  que,  nas  revolu- 
ções, representam  o  lodo  que  as  aguas  profundamente 
agitadas  trazem  á  superfície. 

D.  Miguel,  pela  sua  educação,  pelos  seus  hábitos  de 
toureiro  e  de  sportman,  era  mal  acompanhado;  admit- 
tia  á  sua  confiança  gente  baixa,  ambiciosa  e  invejosa, 
interesseira  e  aventureira.  O  picador  João  Sedovem,  o 
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correio  de  gabinete  Damásio,  o  cosinheiro  da  casa  real» 
já  celebre  na  jornada  de  Viiia  Franca,  o  solta  das  ca- 
valhariças  Leonardo,  sargentos  de  cavallaria,  creados 
particulares,  auctorisados  pela  familiaridade  de  aventu- 
ras galantes,  tomaram  ascendente  no  espirito  de  sua 
alteza.  • 

Temos,  pois,  a  registar  não  só  os  perigos  que  pro- 
vinham propriamente  do  príncipe  e  dos  que  o  rodeia- 
vam,  como  dos  que,  por  mais  exaltados,  não  reprimiam 
os  Ímpetos  da  paixão  politica,  sem  que  para  isso  con- 
tribuísse directamente  D.  Miguel;  e,  finalmente,  os  que 
derivavam  de  divergências  de  opinião  entre  os  pró- 
prios ministros,  chamados  aos  conselhos  da  coroa  n'uma 
situação  mal  definida  e  sobremodo  arriscada. 

D.  João  VI,  batido  no  meio  de  tão  oppostos  elemen- 
tos, como  eram  os  que,  moderados  e  intransigentes, 
se  digladiavam  no  próprio  seio  do  gabinete,  não  sabia 
que  fazer  para  aguentar-se  no  throno.  Sorria  a  uns  e 
a  outros,  e  todos  elles  conspiravam  junto  da  coroa, 
por  motivos  differentes. 

Na  noite  de  29  de  fevereiro  de  1824,  apparecêra 
morto,  junto  ao  Paço  de  Salvaterra  de  Magos,  onde 
el-rei  fora  passar  alguns  dias,  o  marquez  de  Loulé, 
Agostinho  de  Mendóça,  camarista  de  D.  João  VI  e  seu 
valido.  Diziam  uns  que  o  marquez,  caminhando  pelos 
corredores  do  palácio,  havia  cabido  de  uma  janella  de 
sacada,  que  estava  sem  grade;  outros,  que  fora  assas- 
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sinado  por  agentes  que  mereciam  a  sympathia  da  rai- 
nlia  e  do  infante,  e  até  pelo  próprio  infante. 

O  marquez  de  Abrantes,  a  que  já  nos  referimos, 
muito  intimo  de  D.  Miguel,  perguntado  mais  tarde,  na 
torre  de  Belém,  sobre  este  acontecimento,  respondeu 
como  consta  de  documento  aulbentico  arcbivado  no  mi- 
nistério da  justiça,  e  por  mim  consultado : 

«Responde:  que  proximamente  sabia  elle  respondente 
que  lhe  era  attribuida  a  morte  do  marquez  de  Loulé, 
dizendo-se  que  elle  respondente  o  matara  por  ordem 
do  Senhor  Infante,  o  que  lhe  foi  noticiado  por  duas 
cartas,  sem  nome,  que  elle  respondente  não  conser- 
va, e  lho  disse  explicitamente  o  tenente  Paiva  Rapo- 
so, e  ao  Senhor  Infante,  accrescentando  que,  para  de- 
por este  facto,  fora  convidado  Jeronymo  Collaço,  coro- 
nel de  milícias  da  Louzã,  dizendo-se  que  concorriam 
testemunhas  conspícuas;  do  que  elle  Collaço  se  horro- 
risava:  que  elle  respondente  tal  delido  não  commettê- 
ra,  nem  para  elle  concorrera:  que  do  Senhor  Infante 
nada  pôde  asseverar;  que  é  certo  que  elle  tinha  grande 
aversão  ao  marquez  de  Loulé,  por  motivos  particulares, 
que  elle  respondente  não  deve  revelar;  mas  que  não 
se  persuade  que  Sua  Alteza  commettesse  um  tal  deii- 
cto:  que  o  mesmo  Senhor  disse  a  elle  respondente  que 
isso  seria  obra  de  pedreiros  livres,  por  não  querer  o 
marquez  fazer  alguma  cousa,  que  elles  lhe  pedissem. 
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OU  descobrir  o  que  elles  não  quizessem;  mas  que  tam- 
bém declarou  a  elle  respondente,  passado  algum  tem- 
po, a  grande  indignação,  que  concebeu  pelos  signaes 
de  dôr  que  observou  em  alguma  pessoa  por  causa  da 
morte  do  marquez  de  Loulé,  de  modo  que  estivera  para 
dar  muito  pontapé:  d'esta  circumstancia  infere  elle  res- 
pondente que  o  Senhor  Infante  ao  menos  não  deses- 
timou a  morte  do  marquez  de  Loulé:  que  elle  respon- 
dente nem  sabe  nem  presume  que  pessoas  perpetras- 
sem este  delicto;  e  no  que,  tem  declarado  a  sinceri- 
dade do  seu  coração. 

«Foi  instado  para  dizer  a  verdade  com  inteira  exa- 
ctidão, porque  sendo  reconhecidos,  e  confessados  por 
elle  respondente,  o  ódio  e  aversão  do  Senhor  Infante 
ao  marquez  de  Loulé,  sendo  também  notória,  e  confes- 
sada por  elle  respondente,  a  estreitíssima  amizade  e 
intimidade,  que  tinha  com  Sua  Alteza,  patenteada  da 
maneira  mais  extraordinária,  por  todos  os  fados;  não 
pôde  elle  respondente  deixar  de  estar  em  inteiro  co- 
nhecimento de  todas  as  particularidades,  que  occorre- 
ram  na  perpetração  d'aquelle  homicídio,  ou  fosse  exe- 
cutado por  elle  respondente  ou  por  outros  que  não 
pôde  desconhecer.  O  que  é  tanto  mais  urgente,  quanto 
se  prova  pelos  autos  o  antigo  odío,  ou  má  vontade, 
que  elle  respondente  tinha  ao  fallecido  marquez  de 
Loulé,  de  antigos  tempos;  as  declarações  que  fez  oo 
dia  seguinte  áquelle  em  que  chegou  de  Salvatera,  af- 
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firmando  o  contentamento  publico  pela  morte  d'aquelle 
malvado  (fallava  do  marquez  de  Loulé)  e  só  notando  o 
sentimento  dos  bons  portuguezes,  por  ser  dado  o  gran- 
de logar  de  estribeiro-mór  a  uma  creança,  qual  era 
seu  filho  n'elle  provido,  e  outras  informações  de  egual 
natureza  sobre  aquelle  horroroso  facto;  nascendo  de 
umas  e  outras  a  opinião  propagada  entre  os  naturaes 
e  exlrangeiros  contra  elle  respondente,  confirmando  os 
horrorosos  acontecimentos  do  dia  trinta  de  abril,  que 
não  podem  deixar  de  considerar-se  como  uma  im- 
mediata  derivarão  do  fatal  acontecimento  da  noite  de 
vinte  e  oito  para  vinte  e  nove  de  fevereiro  passado: 
devendo  elle  respondente,  para  tranquillisar  sua  con- 
sciência, e  satisfazer  á  justiça  publica,  fallar  com  toda 
a  ingenuidade,  e  candura,  que  correspondem  àquelles 
fins. 

«Respondeu:  que  apesar  da  infinita  confiança,  e  fa- 
miliaridade, que  eJle  respondente  tinha  com  o  Senhor 
Infante,  este  nunca  se  abriu  com  elle  respondente  nesse 
particular,  assim  como  sobre  outros;  porque  lodo  o 
mundo  sabe  que  aquelle  Senhor  guardava  grande  re- 
serva e  dissimularão  no  que  queria;  (jue  elle  respon- 
dente suspeitou  do  mesmo  Senhor  n'este  acoiítecimento 
não  só  pelo  conhecimento  da  aversão  que  elle  tinha  ao 
marquez  de  Loulé,  pelos  motivos  que  tem  indicado,  mas 
ainda  mais  pela  especialidade  de  favor  com  que,  depois 
da  morte  do  mesmo  marquez  de  Loulé,  entrou  a  tratar 
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seu  filho  natural  José  Maria  de  Mendóça,  fazendo-se 
este  camarista  de  Sua  Alteza,  o  que  era  extraordiná- 
rio; e  mostrando  para  o  primogénito  muita  aCfabilida- 
de;  o  que  elle  respondente  entrou  na  sua  opinião  par- 
ticular a  considerar  como  espécie  de  reparação  á  sua 
familia,  e  como  que  n'essa  conducta  se  envolviam  in- 
sinuações mysteriosas,  mas  nada  de  positivo  elle  res- 
pondente soube:  que  no  que  pertence  ao  pessoal  d'elle 
respondente,  para  o  marquez  de  Loulé,  nunca  houve 
ódio  entre  elles;  postoque  com  seu  pae  podesse  ha- 
ver alguma  indisposição,  sem  duvida  extincta;  que  em 
todas  as  occasiões  em  que  elle  respondente  concorreu 
com  o  marquez  de  Loulé,  tanto.n'este  reino,  como  em 
França,  sempre  se  prestaram  mutuamente  signaes  de 
civilidade,  e  boa  correspondência,  postoque  não  hou- 
vesse amizade  intima;  para  o  que  mesmo  concorria  a 
diversidade  de  occupações,  de  um  e  outro,  porque  o 
marquez  de  Loulé  estava  sempre  no  Paço,  onde  elle 
respondente  ia  poucas  vezes,  por  não  ter  ali  serviço; 
que  o  que  pertence  ao  facto,  e  palavras,  que  se  refe- 
rem a  elle  respondente,  como  ditas  no  dia  immediato 
àquelle  em  que  chegou  pela  segunda  vez  de  Salvaterra, 
é  falsa  tal  imputação,  porque  supposto  se  recorde  de 
haver  fallado  a  José  Veríssimo  duas  vezes  no  Rocio, 
em  nenhuma  d'ellas  proferiu  as  palavras  que  se  espe- 
cificam, nem  ali  concorreu  outra  alguma  pessoa,  e  até 
lhe  parece,  sem  comtudo  o  allirmar,  que,  dois  dias  de- 
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pois  de  chegar  de  Salvaterra,  não  sahiu  de  casa,  por 
ter  vindo  molesto.» 

Mr.  Hyde  de  Neuville  conta  que  D.  João  VI  lhe  dis- 
sera depois  da  morte  do  marquez  de  Loulé; 

— Não  (jiierom  que  haja  vassalios  dedicados  junto 
aos  reis.  O  pobre  Loulé  era  muito  meu  amigo. . .  Ma- 
tarara-n'o. . .  e  no  meu  próprio  palácio.  Tainbem  que- 
rem fazer  o  mesmo  ao  Subserra,  porque  serviu  em 
França;*  mas  o  vosso  rei  não  tem  encontrado  Qeis  ser- 
vidores entre  os  generaes  de  Bonaparte? 

D.  João  VI,  temendo-se  da  facção  do  infante,  sobre 
tudo  depois  da  morte  do  seu  camarista,  (juiz  lison- 
jeal-a,  reduzindo  o  numero  dos  secretários  de  estado. 
Sahiram  dois  ministros,  Gomes  de  Oliveira  e  Falcão  de 
Castro;  substituiu-os  José  António  de  Oliveira  Leite 
de  Barros,  depois  conde  de  Basto,  que  se  tornara  um 
famigerado  miguelista.  Este  acto  oílicial,  em  vez  de 
acalmar  os  infantistas,  alentou-os.  Dois  ministros,  o 
marquez  de  Palmella  e  o  conde  de  Subserra,  eram  jul- 
gados pelos  absolutistas  intransigentes  como  demasia- 
damente tolerantes. 


1  Veja-se  Memoria  justificativa  de  Manuel  Ljnacio  Martins  Pam- 
plona  e  stia  mulher  D.  Izahel  de  Roxas  e  Lemos.  Lisboa,  1821;  Ad- 
ditamento  á  memoria  justificativa  de  Manuel  Ijnncio  Mirtins  Pant' 
ploua  e  sua  mulher]D.  Izabel  de  Roxas  e  Lemos.  Lisboa :  na  Imprensa 
Nacional;  anno,  1821. 

14* 
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Então,  uma  nova  revolução  explodiu,  de  repente,  como^ 
no  anno  interior. 

Durante  a  noite  de  vinte  e  nove  para  trinta  de  abriU 
foram  presos  o  marquez  de  Palraella,  os  condes  de 
Villa  Flor  e  de  Paraty,  fidalgos,  militares,  pessoas  de 
todas  as  jerarchias.  O  conde  de  Subserra,  que  esti- 
vera no  baile  da  legação  britannica,  podéra  salvar-se  na 
carruagem  do  ministro  de  França.  O  infante  visitara 
.os  quartéis  espalhando  a  noticia  de  uma  conspiração 
liberal  que  pretendia  assassinar  o  rei,  a  rainha,  e  elle 
próprio. 

Ao  romper  da  manhã,  toda  a  tropa  da  capital  estava 
ormada  em  linha  de  batalha  no  Rocio.  O  infante  fi- 
zera do  extincto  palácio  da  inquisição  quartel-general: 
as  duas  vastas  salas  do  palácio  regorgitavam  de  faça- 
nhudos  absolutistas,  uns  de  categoria  proeminente, 
como  eram  o  marquez  de  Abrantes  e  Leite  de  Barros, 
o  futuro  conde  de  Basto;  outros  de  baixa  estofa,  ma- 
rialvas e  arruaceiros,  companheiros  do  infante. 

D.  Miguel  proclamou  aos  portuguezes :  que  o  rei  es- 
lava cercado  de  facciosos,  coado  e  opprimido;  que  era 
preciso  libertal-o,  e  garantir  a  segurança  dos  amigos 
do  throno  e  do  altar.  Escreveu  a  D.  João  VI,  ferindo- 
Ihe  a  corda  sensível,  a  do  medo:  que  se  preparava 
contra  a  sua  existência  uma  pérfida  traição,  machinada 
por  terríveis  associações  maçónicas  de  accôrdo  com  as 
de  Hespanha ;  que  o  seu  empenho,  como  filho  e  prin- 
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€i{)e,  era  fazer  triumphar  a  grande  obra  começada  a 
vinte  e  sete  de  maio  do  anno  anterior. 

O  cardeal  patriarcha,  que  regressara  ao  reino  em 
agosto,  publicara  um  pastoral:  «D.  João  VI,  dizia  elle, 
a  luz  da  nnssa  cara,  a  respiração  dos  tiossos  narizes,  é 
aK'o  de  uma  conspiração  descoberta,  a  mais  detestá- 
vel conspiração.» 

O  palácio  da  Bemposta  estava  guardado  por  tropa; 
não  se  passava  sem  apresentar  uma  senha  do  infante. 
A  rainha  dera-se  pressa  em  sahir  de  Queluz  para  a  Bem- 
posta; correra  a  atiçar  de  mais  perto  o  facho  da  re- 
volução. 

O  embaixador  de  França,  barão  de  Neuville,  sabendo 
que  D.  João  VI  estava  detido  no  Paço,  reuniu  o  corpo 
diplomático  no  palácio  da  nunciatura,  e  resolveu-o  a  ir 
offerecer  o  seu  apoio  ao  monarcha.  Os  soldados  em- 
bargaram a  passagem  aos  ministros  extra ngeiros,  mas 
o  barão  de  Neuville  replicou  com  tal  energia,  que  D. 
Tliomaz  de  Mascarenhas,  ajudante  de  campo  do  infante, 
tomou  sobre  si  a  responsabilidade  de  deixar  entrar  o 
corpo  diplomático. 

O  embaixador  dissera-lhe: 

—  Sachez  que  c'est  le  roi  de  France  qui  demande  à 
parler  au  roi  de  Portugal,  et  que,  si  l'on  pardonne  à  un 
fils  de  roi  qui  s\^gare,  on  pend  ses  complices. 

D.  João  VI  estava  na  mais  attribulada  situação  que 
é  possível  imaginar-se.  Acompanhavam-n'o  o  marquez 
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de  Torres  Novas  e  o  marechal  Beresford  que,  interes- 
sados na  conspiração,  o  aconselhavam  a  que  compare- 
cesse no  Rocio.  D.  João  VI  teria  ido  por  certo,  como 
fora  a  Villa  Franca,  se  se  tratasse  apenas  de  consoli- 
dar o  seu  poder  absoluto;  mas  o  marquez  e  o  mare- 
chal acoiJselhavam-n'o  também  a  que  abdicasse  no  fi- 
lho. 

A  chegada  do  corpo  diplomático  alentou  o  rei,  e  des- 
alentou os  revolucionários  do  Rocio,  que  viram  muito 
arriscada  a  abdicação,  e  que  pensaram  portanto  em 
salvar  as  apparencias,  aconselhando  o  infante  a  que 
partisse  para  a  Bemposta,  não  sem  que  primeiro  sa- 
hisse  â  varanda  do  palácio  da  inquisição  para  dar  vi- 
vas ao  rei. 

Tudo  isto  fez  o  infante,  que  correu  á  Bemposta  e, 
pondo  o  joelho  em  terra,  beijou  a  mão  do  rei,  justifi- 
cando o  seu  procedimento  com  a  suspeita  de  uma  pla- 
neada conspiração  contra  a  familia  real. 

O  barão  de  Neuville,  que  nas  suas  recentes  Memo- 
rias dá  interessantes  pormenores  sobre  a  abrilada,  co- 
nhecendo bem  a  situação,  solicitou  que  o  marquez  de 
Palmella  fosse  solto.  Uma  tal  exigência  era  a  exaucto- 
ração  do  movimento  revolucionário.  O  infante  leve  que 
ceder,  o  marquez  de  Palmella  foi  immediatamenle  solto, 
como  o  sr.  de  Neuville  exigira. 

Restava  aos  revolucionários  salvar  a  própria  respon- 
sabilidade, fazendo  acreditar  que  não  se  tratava  de  ar- 
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rançar  uma  abdicação,  mas  unicamente  de  contraminar 
uma  conspiração.  Aconselliaram,  pois,  D.  João  VI  a  que 
sahisse  com  as  infantas,  e  fosse  á  egreja  da  Madre  de 
Deus  dar  graças  á  Providencia.  Deste  modo,  fariam 
sentir  que  o  rei  não  estava  coacto,  e  que  o  plano  da 
conspiração  tinfia  sido  uma  realidade,  prevenida  por 
mercê  de  Deus. 

Depois  do  meio-dia,  D.  João  VI  sahiu  effeclivamente 
da  Bemposta  para  a  egreja  da  Madre  de  Deus,  peio 
Rocio  e  rua  Augusta,  acompanhado  das  infantas  D.  Iza- 
bel  Maria  e  D.  Maria  da  Assumpção. 

O  rei  e  as  infantas  foram  saudados  no  transito.  As- 
sim convinha.  E  depois  o  povo  é  tão  crédulo,  tão  cego 
como  a  sua  fé  f . . . 

O  futuro  conde  de  Basto,  que  estivera  na  revolução, 
fora  interinamente  encarregado  da  pasta  da  guerra; 
mas  em  compensação,  o  marquez  de  Palmella  obtivera 
a    gerência  provií^oria  da  pasta  da  marinha. 

A  perseguição,  a  caça  aos  pedreiros-livres  continua- 
va. Mas  os  embaixadores  de  França  e  de  Inglaterra  rea- 
giam. Era  o  que  ainda  assim  alentava  o  rei.  Entre  os 
dois  embaixadores  jogava-se  n'esse  momento  uma  par- 
tida de  xadrez  diplomático:  cada  um  d'elles  tratava  de 
accentuar  a  influencia  da  politica  do  seu  paiz  nos  ne- 
gócios de  Portugal.  Triumphou  o  de  Inglaterra,  e  por 
isso  foi  censurado  depois,  pelo  seu  governo,  o  de  França. 

No  dia  9  de  maio,  um  domingo,  D.  João  VI  sahiu 
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com  as  infantas  e  os  officiaes  de  serviço,  do  palácio  da 
Bemposta,  sob  color  de  ir  fazer  um  passeio  por  mar 
até  Caxias.  A  galeota  real,  pairando  ao  largo,  dirigiu-se 
á  nau  de  linha  ingieza,  Windsor  Castle,  surta  no  Tejo. 
Eram  onze  horas  da  manhã.  A  nau  içou  immediata- 
mente  o  pavilhão  porluguez,  e  dez  minutos  depois  D. 
João  VI  passava  revista  á  guarnição  da  Windsor  Castle. 

De  bordo  da  nau,  D.  João  VI  proclamou  ao  paiz.  Ha 
na  proclamação  do  rei  alguns  períodos  que  nos  importa 
transcrever,  porque  directamente  se  referem  ao  infante 
D.  Miguei. 

«Meu  filho,  o  infante  D.  Miguel, —  diz  D.  João  VI  — 
que  ha  tão  pouco  tempo  ainda  se  cobrira  de  gloria  pela 
acção  heróica  que  emprehendeu,  é  o  mesmo  que,  impel- 
lido  agora  por  sinistras  inspirações,  e  enganado  por 
conselhos  traidores,  se  abalançou  a  commetter  actos 
que,  ainda  quando  fossem  justos  e  necessários,  só  de- 
viam emanar  da  minha  soberana  auctoridade,  atten- 
taudo  assim  contra  o  poder  real,  que  não  soffre  divisão.» 

Este  período  da  proclamação  é  altamente  significa- 
tivo. Começa  por  fazer  o  elogio  da  Villa-francada,  posto 
na  boca  do  rei,  que  a  principio  a  condemnára;  —  do 
rei  que  tinha  jurado  obediência  á  constituição;  e  acaba 
por  declarar,  lambem  em  nome  do  rei,  que  o  poder 
real  não  sofifre  divisão,  asserção  contraria  ao  principio 
fundamental  do  constitucionalismo:  a  divisão  dos  po- 
deres. 
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«Tendo  ouvido  o  conselho  dos  meus  níiinistros  —  con- 
tinua o  rei — ,  de  pessoas  doutas  e  tementes  a  Deus, 
zelosas  do  meu  real  serviço :  hei  resolvido  reassumir  a 
auctoridade  de  generalíssimo  dos  meus  reaes  exércitos, 
e  dar  a  demissíío  au  infante  D.  Miguel  do  cargo  de  com- 
mandanle  em  chefe  do  exercito,  de  que  lhe  havia  feito 
mercê,  prohibiudo  a  todas  as  auctoridades  e  a  todo  e 
qualquer  dos  meus  vassallos,  de  obedecer  ás  ordens  do 
mesmo  infante,  ou  dadas  em  seu  nome,  debaixo  da 
pena  de  serem  tratados  como  rebeldes  contra  a  aucto- 
ridade real,  que  unicamente  me  pertence  por  mercê  di- 
vina.» 

Mas  qual  tinha  sido  o  crime  do  infante  para  merecer 
um  tão  severo  castigo? 

D.  João  VI  faz  a  historia  dos  acontecimentos  do  dia 
30  de  abril,  conta  a  sua  reclusão  no  Paço,  allude  à  pri- 
são de  varias  pessoas  como  implicadas  n'uma  conspi- 
ração contra  a  familia  real,  e  pondera  que  ainda  mes- 
mo que  a  supposição  de  uma  conspiração  tivesse  fun- 
damento, «não  podia  justificar  tão  inauditos  procedi- 
mentos.» 

Pretenderia  realmente  D.  Miguel,  conluiado  com  a 
rainha,  coagir  seu  pae  a  uma  abdicação  em  proveito 
próprio  ? 

Compulsei  todo  o  processo  da  abrilada  existente  no 
archivo  do  ministério  da  justiça. 

Por  a  prova  testemunhal  se  vê  que  D.  Miguel  rece- 
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bia  no  seu  quarto,  com  mysteriosa  intimidade,  as  pes- 
soas que  depois  foram  implicadas  no  movimento  do  Ro- 
cio; que  tivera  conferencias  em  casa  do  advogado  Paiva 
Raposo,  ao  qual  foram  attribuidas  as  proclamações  que 
então  appareceram;  que  anteriormente  se  avistava  em 
segredo  com  alguns  militares  na  mattiuha  de  Queluz; 
que  no  noite  de  29  para  30  abril  voltara  ao  Paço  por 
duas  ou  três  vezes,  sósinho,  levando  todo  o  dinheiro 
que  tinha  na  gaveta,  e  dirigindo-se  sempre  para  o  Ca- 
beço da  Bolla,  onde  morava  o  sotta  Leonardo,  e  onde 
o  esperavam  vários  oíBciaes ;  que  b  plano  da  revolução 
parecia  ser  a  organisação  de  uma  regência  composta 
da  rainha  e  do  infante,  ficando  o  rei  preso  no  convento 
de  Mafra  até  que  os  seus  partidários,  que  deviam  ser 
deportados  para  Cabo  Verde,  fossem  de  todo  aniquila- 
dos; que  D.  Carlota  Joaquina  chegara  a  escrever  ao 
imperador  da  Rússia  para  que  «viesse  com  o  seu  po- 
der segurar  o  throno  real  contra  as  conspirações  dos 
facciosos.» 

Descontando  mesmo  o  que  nos  processos  políticos  ha 
sempre  de  exageração  apaixonada,  e  de  inconfidência 
mercenária  ou  oppressa,  parece,  ainda  assim,  ficar  pa- 
tente a  responsabilidade  do  infante  como  agente,  pelo 
menos,  do  movimenio  de  abril.  Outro  tanto  já  não  di- 
remos do  homicídio  do  marquez  de  Loulé,  quanto  á  res- 
ponsabilidade pessoal  do  infante,  porque  não  costuma- 
mos afiirmar  sem  convicção,  comquanto  nos  pareça 
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certo  que  o  marquez  foi  assassinado  por  quem  vivia 
nas  boas  graças  de  D.  Miguel.* 

De  resto,  comprehende-se  perfeitamente  o  papel  do 
infante,  instigado  principalmente  pelos  que  deile  espe- 
ravam recompensa  e  que  elie  admittia  ã  maior  intimi- 
dade, recebendo-os  deitado  sobre  a  cama,  como  um  es- 
tudante em  férias.  Além  do  que,  temos  já  procurado 
evidenciar  todos  os  factores  que  levaram  o  infante  D. 
Miguel  a  adquirir  uma  noção  intransigente  a  respeito 
do  poder  absoluto. 

O  feito  de  Villa  Franca  é  a  affirmação  dos  seus  prin- 
cipios  políticos. 

Mas  realisada  gloriosamente  a  Villa-francada,  D.  Mi- 
guel nâo  podia  querer  senão  que  o  throno  real  ficasse 


*  A  opinião  insuspeita  do  sr.  Joaquim  Marfins  de  Carvalho,  li- 
beral convicto,  concorda  plenamente  com  a  nossa: 

«Desejou  o  sr.  Silva  Gayo  saber  a  nossa  opinião  acerca  do  seu 
livro  {Mário);  e  por  isso  depois  de  o  lermos  dissemos-lhe  que  ha- 
víamos gostado  muito  d'elle,  mas  que  divergíamos  em  parte  das 
apreciações  do  seu  capitulo  acerca  da  morte  do  marquez  de  Loulé 
em  Salvaterra. 

«Se  escrevêssemos  o  livro  nSo  accusariamos  D.  Miguel  de  ha- 
ver praticado  o  assassínio,  porque  não  tínhamos  as  provas  d'isso; 
mas  n3o  teríamos  duvida  em  lhe  impor  a  responsabilidade  moral 
d'elle,  em  razão  de  andar  sempre  rodeado  de  individues  de  má 
nota,  que  elle  protegia  e  com  quem  convivia.» 

Artigo  do  sr.  Martins  de  Carvalho  no  Conimbricense  de  18  de 
dezembro  de  1888. 
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reposto  no  autocratismo  tradicional  de  seus  avós.  D. 
João  VI  transigia,  vergava  como  o  vime  ao  capricho 
dos  ventos.  De  duas  uma:  ou  governaria  a  valer  ou 
mais  valeria  que  alguém  governasse  por  elle. 

For  conseguir  este  resultado  jogaria  o  infante  a  car- 
tada de  30  de  abril,  para  esmagar  todas  as  cabeças  da 
hydra  libera!. 

Aos  soldados  diz  o  rei  na  proclamação:  «Não  vos 
cnlpo  do  que  tendes  obrado ;  vós  obedecestes  á  voz  do 
chefe  que  eu  vos  tinha  dado,  e  assim  fizestes  o  vosso 
dever.  Este  chefe  inexperiente  foi  arrastado  involunta- 
riamente, e  por  conselhos  pérfidos  bem  oppostos  á  sua 
Índole  natural  e  filial  obediência  contra  um  pae  e  con- 
tra o  seu  rei,  ao  desacato  mais  criminoso.» 

Os  tempos  tinham  mudado,  o  vime  curvára-se  ao  sa- 
bor da  diplomacia,  na  esperança  de  poder  viver  mais 
tranquillo,  protegido  por  essa  força  poderosa.  Os  sol- 
dados ajudaram  o  infante  a  fazer  a  conlra-revolução  de 
Villa  Franca,  e  o  rei  aproveitou-se  do  triumpho,  em 
vez  de  os  censurar.  Era  que  então  toda  a  força  estava 
nas  mãos  do  infante,  e  D.  João  VI  fazia  lembrar  o  via- 
jante cansado  que  escolhe  sempre  a  melhor  arvore  para 
poder  dormir  tranquillamente  na  sombra  protectora.  O 
rei  enganara-se;  o  vime  tinha  de  continuar  a  oscillar 
até  que  a  morte  o  dobrasse  para  sempre. 

Ao  infante  D.  Miguel  foi  expedida  pelo  rei  a  seguinte 
carta : 


DO  ABSOLUTISMO  EM  1'OUTUt.AL  ÍÍ.A 


«Infante  D.  Mií^uel,  meu  muito  amado  e  presado  fi- 
Ibo.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar,  como  aquelle  que 
mais  preso  e  estimo.  Sendo  muito  necessário  para  a 
conservação  do  socego  da  capital  e  do  reino,  que  ve- 
nhaes  em  pessoa  receber  as  minhas  soberanas  ordens, 
determino  que  no  acto  em  que  esta  receberdes,  sem  a 
menor  demora,  nem  escusa,  venliaes  immediatamente 
a  bordo  da  nau  em  que  me  acho,  na  certeza,  que  nesta 
occasião  vos  renovo,  que  hei  por  bem  relevar-vos  os 
excessos  de  jurisdicção,  que  um  zelo  indiscreto  vos  in- 
duziu a  commetter.  O  que  me  pareceu  communicar-vos 
para  que  assim  o  executeis,  como  sois  obiigado.  A 
bordo  da  nau  Windsor  Castle,  9  de  maio  de  1824. — 
Rei.» 

Na  mesma  data  foi  lavrado  o  decreto  exonerando  o 
infante  do  cargo  de  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito, sendo  nomeado  governador  das  armas  da  corte  o 
visconde  de  Veiros,  e  expedida  ordem  para  serem  pos- 
tos em  liberdade  os  presos  de  30  de  abril,  indo  n'este 
sentido  aviso  especial  para  a  praça  de  Peniche. 

O  infante  D.  Miguel,  que  se  dirigia  para  Caxias,  soube 
no  caminho  o  que  se  tinha  passado.  Por  uma  ordenança 
mandou  recado  a  Belém  para  que  uma  galeota  o  espe- 
rasse á  Junqueira.  E,  retrocedendo  a  galope,  embar- 
cou effectivamente,  chegando  pouco  depois  ao  portalò 
da   Windsor  Castle. 

Dois  documentos  olliciaes  traduzem  o  resultado  da 


222  A  ULTIMA  CORTE 


entrevista  entre  o  pae  e  o  filho  sobre  o  Tejo.  Tanto 
quanto  é  licito  inferir  d'elles,  vê-se  que  o  vencedor  de 
Villa  Franca  acceitára,  sem  desesperos  de  rebellião,  a 
derrota  de  30  de  abril.  Ainda  n'isso  foi  coherente  D. 
Miguel:  acceitava  todas  as  responsabilidades  e  todos 
os  perigos  a  que  o  seu  ponto  de  vista  politico  o  ex- 
punha, 

O  que  faziam  entretanto  os  seus  amigos  e  os  da  rai- 
nha^ 

Procuravam  excitar  o  exercito  propalando  que  o  rei 
e  o  infante  estavam  presos  a  bordo  da  nau  ingleza. 

O  cadete  de  cavallaria  12,  Coutinho,  depondo  sobre 
os  acontecimentos  que  vimos  historiando,  dissera  que : 
aNo  dia  9,  logo  que  no  regimento  constou  que  el-rei  e 
o  senhor  infante  estavam  a  bordo  da  nau,  todos  se  jul- 
garam perdidos,  e  passaram  a  dizer  aos  soldados  que 
el-rei  estava  preso,  assim  como  o  senhor  infante,  e  que 
era  preciso  exporem-se  todos  a  tiral-o ;  que  sendo  nove 
para  as  dez  horas  da  noite  appareceram  ali  alguns  of- 
ficiaes  a  cavallo,  acompanhados  de  uma  escolta  da  po- 
licia, e  que  ouvi  dizer  serem  um  alferes  chamado  D. 
Chrislovam,  um  cadete  de  cavallaria  4  com  placar,  que 
ouvi  dizer  que  era  filho  do  marquez  de  Olhão,  um  ca- 
dete de  caçadores  6,  e  outros,  e  que  também  soube 
que  o  dito  D.  Ghristovam  fez  uma  falia  a  todos  que  ali 
se  achavam  do  regimento,  enthusiasmando  os  soldados 
a  libertarem  as  augustas  pessoas.» 
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O  marquez  de  Palmella  também  n'um  docmnento  pu- 
blico allude  a  estes  boatos,  dizendo  ^í  . . .  a  Iropa  entre 
a  qual  no  primeiro  momento  se  notou  alguma  hesita- 
ção pelos  falsos  rumores  que  entre  olla  se  espalhavam 
da  prisão  de  el-rei  e  do  senhor  infante  D.  Miguel  a 
bordo  da  nau  ingleza,  e  outras  falsidades  da  mesma 
natureza,  vae  rapidamente  conhecendo  o  erro  em  que 
a  tinham  induzido ...» 

Como  quer  que  fosse,  o  infante  submetteu-se,  e  ou 
procurou  ou  acceitou  uma  tangente  decorosa  para  sa- 
hir-se  da  má  situação  em  que  o  mallogro  do  movimento 
de  30  de  abril  o  collocára. 

«Meu  rei,  meu  pae  e  meu  senhor: 

«Amar  e  servir  a  Vossa  Magestade  tem  sido,  desde 
que  me  conheço,  a  principal  occupação  da  minha  vida, 
o  único  objecto  da  minha  ambição.  Se  alguma  vez  acer- 
tei em  dar  provas  da  minha  fidelidade,  o  paternal  co- 
ração de  Vossa  Magestade  as  acceitará  talvez  como  uma 
insuíliciente  desculpa  dos  erros  involuntários,  em  que 
a  falia  de  experiência  e  de  reflexão,  própria  da  moci- 
dade, me  fez  ultimamente  incorrer.  Receioso  de  que  a 
minha  presença  agora  em  Portugal  possa  offerecer  al- 
gum pretexto  a  indivíduos  mal  intencionados  para  a  re- 
novação de  inquietações  e  de  intrigas,  bem  alheias  dos 
puros  sentimentos  que  com  verdade  acabo  de  enunciar, 
rogo  a  Vossa  Magestade  que  se  digne  facultar-me  li- 
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cença  para  viajar  por  algum  tempo  na  Europa,  na  cer- 
teza de  que  ao  mesmo  tempo  que  dirijo  ao  céo  os  mais 
ferventes  votos  para  que  continue  prospero  e  tranquillo 
o  reinado  de  Vossa  Magestade,  estarei  sempre  prompto, 
como  devo,  a  derramar  todo  o  meu  sangue  em  desem- 
penho da  minha  fidehdade. 

«Beija  respeitosamente  a  real  mão  de  Vossa  Mages- 
tade, seu  filho  submisso  e  fiel  vassailo.=D.  Miguel  = 
A  bordo  da  nau  Wiiidsor  Castie,  surta  no  Tejo  em  !2 
de  maio  de  1824.» 

O  rei  respondeu: 

olnfante  D.  Miguel,  meu  muito  amado  e  presado  fi- 
lho. Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar,  como  aquelle 
que  muito  amo  e  preso.  Em  resposta  á  carta  que  hoje 
me  haveis  dirigido,  só  tenho  a  dizer-vos  que  não  cabe 
no  meu  real  animo  a  vosso  respeito  outro  sentimento 
que  não  seja  o  do  paternal  amor  que  vos  tenho,  e  que 
me  obriga  a  esquecer  os  vossos  involuntários  erros, 
para  unicamente  me  recordar  do  importante  serviço  que 
o  anno  pasi<ado  prestastes  ao  throno  e  d  nação.  E  co- 
nhecendo o  quanto  vos  pode  ser  proveitosa  a  verifica- 
ção do  desejo  que  me  manifestaes:  hei  por  bem  concu- 
der-vos  a  licença  que  me  pedis  para  viajar  por  algum 
tempo  na  Europa,  persuadindo-me  de  que  nunca  mais 
terei  senão  a  louva r-me  da  vossa  conducta.  O  que  me 
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pareceu  parlicipar-vos  para  que  assim  o  tenliaes  enten- 
dido. Escripta  a  bordo  da  nau  ingleza  Windsor  CaHle, 
surta  no  Tejo  em  lá  de  maio  de  1 824  =  Rei = Para  o 
infante  D.  Miguel.» 

No  dia  seguinte,  peias  quatro  lioras  da  tarde,  lar- 
gava do  Tejo  com  destino  ao  porto  de  Brest  a  fragata 
Pérola,  levando  a  seu  bordo  o  infante  D.  Miguel,  que 
sahia  de  Portugal  com  o  titulo  de  duque  de  Beja,  acom- 
panhado apenas  pelo  seu  camarista  conde  de  Rio  Maior 
e  pelo  seu  fiel  creado  o  barão  de  Queluz  (Pires).  O 
conde  de  Rio  Maior  falleceu  em  Vienna,  na  occasião  em 
que  estava  tomando  café. 

D.  João  VI  liavia-lhe  confiado  a  administração  dos 
fundos  destinados  para  a  viagem  do  infante. 

A  Pérola,  commandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra 
Manuel  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello,  fora  com- 
boyada  pela  fragata  ingleza  Lkely  e  pelo  brigue  fran- 
cez  Zêhre.  Os  três  commandantes  tinham  recebido  in- 
strucções  para  evitar  o  desembarque  do  infante  em 
qualquer  outro  porto  que  não  fosse  o  de  Brest. 

Segundo  o  itinerário  fixado  pelo  rei,  ou  antes  pelos 
seus  ministros,  o  infante  devia  começar  por  visitar  a 
capital  da  França,  sendo  elle  próprio  portador  de  uma 
carta  de  D.  João  VI  para  sua  magestade  christianissima. 

Na  Gazeta  de  Lisboa,  de  14  de  junho  de  Í8i4,  lia-se 
a  seguinte  communicação : 

13 
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«Temos  a  satisfação  de  annunciar  a  feliz  chegada  de 
S.  A.  R.  o  Sereiíissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  a 
Brest  no  dia  1  do  corrente.  Esta  noticia  foi  recebida  em 
Paris  pelo  telegrapho,  e  o  governo  de  S.  M.  Christia- 
nissima  expediu  logo  as  ordens  para  se  fazerem  a  S. 
A.  R.  as  honras  devidas  ao  seu  nascimento,  e  o  mais 
amigável  acolhimento  á  fragata  Perula.» 


Gazeta  de  Lisboa,  7  de  julho;  correspondência  de 
Pariz,  de  19  do  mez  anterior: 

«El-rei  ouviu  esta  manhã  a  missa  nos  seus  quartos. 
Pelas  onze  horas  e  meia,  o  duque  de  Beja  (infante 
D.  Miguel)  acompanhado  do  embaixador  de  Portugal, 
do  secretario  de  embaixada,  e  de  um  interprete,  foi  in- 
troduzido a  uma  audiência  d'pl-rei  pelo  barão  de  La- 
live  (inti'oductor  dos  embaixadores)  e  mr.  Duviniers 
(secretario  da  corte).  Este  príncipe  manifestou  a  maior 
emoção  no  acto  de  se  approximar  a  el-rei;  sua  mages- 
tade  abraçou  S.  A.  R.,  e  conversou  cora  elle  durante 
três  quartos  de  hora.  Depois  da  audiência  com  sua  ma- 
gestade,  foi  o  senhor  infante  recebido  pelos  príncipes 
e  princezas  da  real  familia.  S.  A.  R.  ia  vestido  com  o 
uniforme  de  coronel  de  infanteria  ligeira  portugueza; 
elle  levava  a  banda  azul  da  ordem  do  Espirilo  Santo 
com  que  foi  decorado  depois  que  se  derribou  o  go- 
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verno  revolucionário  de  Portugal.  Domingo  que  vem 
ha  de  S.  A,  R.  jantar  com  el-rei  e  com  sua  augusta 
familia.» 

Gazeta  de  Lisboa^  16  de  julho;  correspondência  de 
Pariz,  de  25  do  mez  anterior: 

«Hontem  dia  de  S.  João  illuminou-se  a  Hospedaria 
Meurice,  onde  está  alojado  S.  A.  R.  o  infante  D.  Mi- 
guel, em  honra  do  nome  do  Sr.  D.  João  VI.» 

A  4  de  julho  visitara  D.  Miguel  o  rei  em  S.  Cloud. 

A  28  visitou  em  Pariz  a  Real  Casa  da  Moeda,  e  cu- 
nhou-se  uma  medalha  para  commemorar  a  sua  visita. 
No  anverso  tinha  as  armas  do  infante  com  a  inscripção 
=  D.  Miguel  infante  de  Portugal  visitou  a  Heal  Fundi- 
ção de  medalhas  a  28  de  julho  de  1824.  No  reverso  via-se 
o  Génio  Numismático  apresentando  á  Musa  da  Historia 
medalhas  com  a  inscripção :  « Rerum  gestarum  fidei  et 
(Plernitnli.r> 

Gazeta  de  Lisboa,  29  de  outubro;  correspondência 
de  Pariz,  de  11  d'esse  mesmo  mez: 

«O  duque  de  Beja  (infante  D.  Miguel)  chegou  a  Stras- 
burgo  a  8  do  corrente,  e  permanecerá  alguns  dias 
n'aquella  cidade.» 

15* 
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Gazeta  de  Lisboa,  de  22  de  novembro: 

cS.  A.  R.  o  senhor  infante  D.  Miguel  partiu  a  23  de 
outubro  de  Carlsruhe  (Badenj  para  Vienna,  passando 
por  Stuttgardt  e  Munich.  Em  Carlsruhe  foi  S.  A.  R. 
obsequiado  pelo  gran-duque  e  a  família  gran-ducal,  por 
S.  A.  R.  o  margrave  Leopoldo,  e  pelo  barão  de  Ende, 
primeiro  gentil-homem  da  camará  do  gran-duque  de 
Baden,  como  era  bem  natural  se  praticasse  para  com 
um  filho  de  S.  M.  F.» 

Em  Munich,  D.  Miguel  hospedára-se  no  hotel  Cervo 
(Vonro.  E,  continuando  a  sua  viagem,  chegou  a  Vienna 
a  10  de  novembro. 

Recebido  na  corte  de  Vienna,  onde  devia  permane- 
cer, o  nome  do  infante  D.  Miguel  apparece  em  todas 
as  noticias  relativas  á  vida  da  corte.  Assim,  no  fim  de 
dezembro,  o  duque  de  Beja  acompanha  a  famiiia  impe- 
rial da  Áustria  e  a  real  da  Baviera  ao  baile  dado  pelo 
príncipe  de  Metternich  por  motivo  do  casamento  do 
archiduque  Carlos  Francisco;  e  a  28  de  janeiro  de  1825 
assiste  com  toda  a  corte  imperial  ás  exéquias  do  rei  de 
Nápoles. 

Uma  das  pessoas  com  quem  D.  Miguel  convivera 
mais  na  Áustria  fora  o  duque  de  Reichstadt,  o  infeliz 
filho  de  Napoleão  I.  Muito  novo,  muito  vigiado  pela 
corte  austríaca,  o  duque  não  linha  licença  de  conver- 
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sar  com  ninguém  que  podesse  esclarecer-Ihe  o  espirito. 
Como  a  convivência  com  D.  Miguel  de  Bragança  não 
podia  oíTerecer  este  perigo,.  deixavam-n'os  conversar  á 
vontade.  Intellectualmente,  nivelavam-se.  Mas  o  duque 
de  Reichstadt  tinha  a  franqueza  de  dizer,  quando  se 
sentia  opprimido  peia  constante  vigilância  de  que  era 
alvo:  «Imaginam  talvez  que  eu  tenho  a  cabeça  de  meu 
pae!»  Se  a  tivesse,  não  poderia  divertil-o  a  conversa- 
ção com  o  infante  D.  Miguel. 


^' 11 1 1 1 1  II  I  j  I  I  (I  I  1 1 1  II I  f  I  i'í'i  rj  rí  I  iT  1 1 TTi  1 1 1  i'i  I  I  1 1  i_-»> 


VI 


REI  CHEGOU 


Rei  chegou, 
Rei  chego», 
Em  Belém 
Desembarcou. 

Cantiga  polilica. 


'  INFANTE  D.  Miguel  reconhece,  de  Vienna 
d'Austria,  os  direitos  de  seu  irmão  D.  Pedro 
como  herdeiro  e  successor  da  coroa  de  Por- 
tugal. 

Duas  cartas  suas,  que  por  importantes  transcreve- 
mos na  integra,  definem,  no  primeiro  momento  depois 
da  morte  de  D.  João  VI,  a  altitude  politica  do  infante. 


Carta  para  D.  Pedro  IV 

oSenhor:  —  Circumstancias  graves  e  também  occor- 
rencias  politicas  e  melindrosas,  independentes  da  mi- 
nha vontade,  interromperam,  até  ha  pouco,  a  corres- 
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pondencia  que  eu  sempre  desejei  conservar  com  Vossa 
Mageslade  imperial  e  real;  e  quando  eu  gostoso  me 
dispunha  a  aproveitar  do  feliz  e  desejado  restabeleci- 
mento das  relações  amigáveis  entre  Portugal  e  esse  im- 
pério, para  renovar  a  Vossa  Magestade  imperial  e  real 
os  seguros  do  fraternal  amor  que  sempre  lhe  consa- 
grei, quiz  a  Providencia  chamar  a  si  o  nosso  amado  e 
respeitado  pae  e  senhor! 

«Este  inopinado  golpe,  ferindo-nos  profundamente  a 
ambos,  torna  reciproca  a  nossa  justíssima  mágua. 

«Mal  preparado  para  resistir  a  tamanha  dôr,  longe  da 
minha  pátria  e  de  tudo  quanto  me  poderia  ministrar 
alguma  consolação,  grande  alhvio  experimento  no  meu 
pezar  em  dirigir-me  hoje  a  Vossa  Magestade  imperial 
e  real  para  lhe  oíferecer  os  protestos  da  minha  mais 
rendida  vassalagem,  reconhecendo  em  Vossa  Magestade 
imperial  o  meu  legitimo  soberano  como  herdeiro  e  siicces- 
sor  da  coroa  de  nossos  gloriosos  maiores.  E  para  mos- 
trar a  Vossa  Magestade  imperial  a  sinceridade  de  meus 
sentimentos  seja-me  licito  levar  á  sua  augusta  presença 
copia  de  uma  carta  que  entendi  dever  escrever  a  nossa 
querida  irmã  a  infanta  D.  Izahel  Maria,  com  o  fim  prin- 
cipalmente de  precaver  o  effeito  de  machinações  que  se  po- 
dessem  urdir^  abusando  do  meu  nome.  Também  julguei 
dever  depor  em  mãos  de  Sua  Magestade  imperial  e  real 
apostólica  outra  similhante  copia,  acompanhada  de  uma 
carta  que  a  este  augusto  monarcha  escrevi,  de  que 
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egualmente  envio  copia  a  Vossa  Magestade  imperial, 
remettendo-lhe  do  mesmo  modo  copia  da  resposta  com 
que  este  soberano  me  favoreceu  em  data  de  4  do  cor- 
rente. 

«N'esta  mesma  data  dignou-se  outrosim  Sua  Mages- 
tade imperial  dirigir-mc  uma  segunda  carta  do  gabi- 
nete, de  que  similhantemente  envio  copia  a  Vossa  Ma- 
gestade imperial  e  real,  em  virtude  da  qual  aquelle  au- 
gusto monarcha  foi  servido  conferir-me  a  gran-cruz  da 
ordem  de  Santo  Estevão  da  Hungria,  graça  esta  que  so- 
bremodo me  penhorou,  considerando-a  como  um  pre- 
cioso testemunho,  assim  da  summa  bondade  de  Sua  Ma- 
gestade imperial  a  meu  respeito,  como  uma  prova  de 
que  a  minha  conducla  n'esta  corte  não  tem  desmere- 
cido a  sua  approvação:  se  eu  tiver  a  fortuna  de  con- 
seguir, como  espero,  a  de  Vossa  Magestade  imperial  e 
real,  quanto  ao  meu  procedimento  acima  exposto,  é 
tudo  quanto  posso  desejar,  e  que  mais  pode  contribuir 
para  de  algum  modo  alliviar  o  sentimento  que  me  op- 
prime  na  presente  tristissima  conjunctura. 

«Tenho  sido  tratado  por  Sua  Magestade  imperial,  des- 
de que  a  Providencia  aqui  me  trouxe,  com  um  carinho 
verdadeiramente  paternal,  que  mal  posso  expressar  e 
de  que  nunca  me  esquecerei. 

«Digne-se  Vossa  Magestade  imperial  e  real  fazer-me 
respeitosamente  lembrado  a  Sua  Magestade  a  impera- 
triz rainha,  a  quem,  bem  como  a  Vossa  Magestade  im- 
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perial,  cordialmente  congratulo  por  motivo  do  nasci-, 
mento  de  nqs^u  sobrinho,  desejando  a  Vossas  Magesta- 
des  imperiaes  e  a  meu  dito  sobrinho  e  sobrinhas  a  mais 
constante  saúde.  O  céo  felicite  e  guarde  a  Vossa  Ma- 
gestade  imperial  e  real  como  lhe  pede  quem  é  —  De 
Vossa  Magestade  imperial  e  real,  irmão  e  vassallo  fiel 
e  amante — Infante  D.  Miguel.  —  Vienna,  em  6  de 
abril  de  d826.» 

Carta  para  a  infanta  D.  Izabel  Maria 

•Minha  querida  mana :—  Opprimido  pela  mais  profunda 
mágua  por  motivo  da  irreparável  e  lastimosa  perda  que 
acabamos  de  experimentar,  o  meu  único  desejo  é  vêr 
conservada  na  nossa  pátria  a  tranquiliidade,  de  que  ella 
tanto  carece,  e  illeso  o  respeito  que  compete  às  sobe- 
ranas determinações  do  nosso  amado  pae  e  senhor,  que 
Deus  foi  servido  chamar  a  si;  e  posto  que  eu  esteja 
intimamente  convencido  da  reconhecida  e  illibada  fide- 
lidade que  a  honrada  e  briosa  nação  portugueza  con- 
sagrou sempre  a  seus  paternaes  e  legitimos  soberanos, 
tenho  todavia  reflectido  na  possibilidade  de  que  algu- 
mas pessoas  mal  intencionadas,  e  com  fins  sinistros  e 
reprehensiveis,  busqwem  excitar  n'esses  reinos  commo- 
ções  desleaes  e  criminosas,  servindo-se  talvez  do  meu 
nome  para  encobrir  seus  perniciosos  desígnios. 

•  Em  taes  circumstancias^  vista  a  distancia  em  que  me 
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acho  de  PorliKjal,  enltndi  que  seria  não  só  conveniente, 
mas  até  absolutamente  necessário,  expressar  pelo  único 
modo  que  me  é  possivel  que,  bem  longe  de  auctorisar  di- 
recta ou  indirectamente  quaesquer  machinações  sediciosas 
tendentes  a  perturbar  o  socego  publico  na  nossa  pátria, 
declaro,  bem  pelo  contrario,  mui  positivamente,  que  nin- 
'  guem  mais  do  que  eu  respeita  a  tdtima  e  soberana  von- 
tade do  nosso  (fugusto  e  saudoso^ pae  e  senhor,  e  bem  as- 
sim que  sempre  encontrará  a  minha  mais  decidida  des- 
approvação  e  desagrado  tudo  quanto  não  seja  integral- 
mente conforme  ás  disposições  du  decreto  de  6  de  março 
do  corrente  anno,  pelo  qual  Sua  Magestade  imperial  e  real, 
que  Deus  haja  em  sua  santa  gloria,  tão  sabiamente  foi 
servido  prover  á  administração  publica,  creando  uma 
junta  de  governo  pura  reger  esses  reinos  até  que  o  legi- 
timo herdeiro  e  successoi^  d'eiles,  que  é  o  nosso  muito 
amado  irmão  e  senhor,  o  imperador  do  Brazil,  haja  de 
dar  aquellas  providencias  que  em  sua  alta  mente  julgar 
acertadas. 

«Rogo-lhe  pois,  minha  querida  mana,  que,  no  caso 
pouco  provável  que  alguém  temerariamente  se  arroje 
a  abusar  do  meu  nome  para  servir  de  capa  a  projectos 
subversivos  da  boa  ordem  e  da  existência  legal  da  junta 
de  governo,  estabelecida  por  quem  tinha  o  indisputável 
direito  de  a  instituir,  se  façam  públicos  e  declarem 
quando,  como  e  onde  convier,  em  virtude  da  presente 
carta,  os  sentimentos  que  ella  contém,  emanados  es- 
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ponlaneamente  do  meu  animo  e  inspirados  pela  fideli- 
dade e  respeito  devido  á  memoria  e  á  derradeira  von- 
tade do  nosso  amado  pae  e  senhor. 

«Rogo  a  Deus,  minha  querida  mana,  que  a  guarde  por 
dilatados  annos,  como  lhe  deseja  seu  irmão  o  mais 
amante  e  saudoso  —  Miguel. —  Vienua,  em  6  de  abril 
de  1H26. — A  Sua  Alteza  a  sereníssima  infanta  D.  Iza- 
bel  Maria.» 

Do  Brazil  vem  a  carta  constitucional  e  o  acto  de  ab- 
dicação de  D.  Pedro  em  favor  de  sua  filha  D.  Maria  da 
Gloria,  a  qual  —  diz  D.  Pedro — «não  sahirá  do  impé- 
rio do  Brazil  sem  que  me  conste  oQicialmente  que  a 
constituição  foi  jurada  conforme  eu  ordenei,  e  sem  que 
os  esponsaes  do  casamento  que  pretendo  fazer-lhe  com 
o  meu  muito  amado  e  presado  irmão,  o  infante  D.  Mi- 
guel, estejam  feitos,  e  o  casamento  concluído;  e  esta 
minha  abdicação  e  cessão  não  se  verificará  se  faltar 
qualquer  d"estas  duas  condições.» 

Tudo,  n'esse  primeiro  momento,  parece  estar  conci- 
liado e  resolvido:  D.  Pedro  julga  achar,  pela  abdicação 
e  pelo  casamento  da  filha  com  D.  Miguel,  um  meio  pra- 
tico de  acabar  com  as  discórdias  internas  de^Portugal; 
D.  Miguel  submettese  ao  poder  do  irmão,  recouhece-o, 
declara-o. 

Mas,  a  breve  trecho,  tudo  se  complica:  a  Hespanha 
trabalha  bem  para  isso. 

Em  Traz-os-Montes,  onde  a  família  absolutista  dos 
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Silveiras  era  poderosa,  a  sedição  contra  o  constitucio- 
nalismo rebentou  em  Chaves  na  noite  de  21  de  julfio 
de  1826.  O  grito  subversivo  encontrou  écco  em  Bra- 
gança na  noite  de  20.  Alguns  dos  amotinados  foram 
presos;  a  maioria  fugiu  para  Hespanha,  acompanhada 
dos  chefes. 

No  dia  31  revoltaram-se  no  Alemtejo  dois  regimen- 
tos (cavallaria  2  e  infanteria  17),  e  duas  companhias  de 
milícias  em  Villa  Viçosa.  Em  1  e  2  de  agosto  houve 
principio  de  sublevarão  em  Elvas;  poude  ser  reprimido 
pelo  general  governador  da  praça. 

Em  6  de  agosto  o  general  António  Tavares  Mag- 
gessi  proclamava  de  Hespanha  aos  militares  do  Alem- 
tejo instigando-os  a  acclamarem  rei  de  Portugal  D.  Mi- 
guel I. 

A  15  de  agosto,  Fernando  VIL  rei  de  Hespanha,  a 
quem  os  emigrados  portuguezes  teciam  os  maiores  elo- 
gios (proclamação  do  visconde  de  MonfAlegre,  datada 
de  Zamora  em  7  de  agosto),  proclamava  as  excellencias 
do  antigo  systema,  alludindo  aos  acontecimentos  de  Por- 
tugal. 

Em  Lisboa  havia  sido  aííixada  nos  logares  públicos, 
na  noite  de  27  para  28  de  julho,  uma  proclamação  con- 
vidando os  portuguezes  a  não  jurarem  a  Carta  consti- 
tucional e  a  acclamarem  rei  o  infante  D.  Miguel. 

Não  obstante,  a  Carta  foi  solemnemente  jurada,  no 
Paço  da  Ajuda,  no  dia  31  de  julho,  havendo  n'essa 


238  A  ULTIMA  CORTE 


uoiíe,  em  Lisboa,  illuminações  publicas  e  fogos  de  ar- 
tificio. 

Mas  os  adversários  da  Carta  não  descansavam. 

Conseguiram  que,  na  noite  de  21  de  agosto,  quatro 
companhias  do  corpo  de  cavallaria  da  policia,  com  parte 
da  infanteria,  marchassem,  pela  uma  hora,  para  o  Campo 
Pequeno,  para  aguardar  ahi  que  se  lhes  unissem  sol- 
dados de  alguns  corpos  da  capital.  Se  as  adhesões  fos- 
sem importantes,  proclamariam  novo  rei,  e  nova  re- 
gência, isto  é,  restabeleceriam  o  absolutismo.  Na  hy- 
polhese  de  não  serem  bem  successidos,  marchariam 
para  Yilla  Franca,  donde  observariam  a  altitude  da  ca- 
pital, desertando,  em  ultimo  caso,  para  Hespanha,  se 
tanto  fosse  preciso. 

Era  o  projecto  de  uma  segunda  v ill a- f rançada. 

O  governo  poude  ser  avisado  a  tempo,  e  as  quatro 
companhias  de  cavallaria  de  policia  foram  desarmadas. 

Na  manhã  seguinte,  um  supplemento  da  Gazeta  de 
Lisboa  annunciava  o  mallogro  da  conspiração,  e  o  go- 
verno tirava  d'esse  mallogro  o  argumento  de  que  a 
Providencia  velava  pela  implantação  do  regimen  consti- 
tucional. 

No  dia  30  de  outubro  realisa-se  no  palácio  da  Ajuda, 
com  a  presença  da  regente  D.  Izabel  Maria,  a  sessão 
real  de  abertura  das  cortes. 

O  paiz  não  está  tranquillo.  Dias  antes  Saldanha  ti- 
vera que  partir  para  o  Algarve  a  suílocar  o  movimento 
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militar  de  Tavira.  Mas  a  Carta  tem  podido  por  em- 
quanto  vencer;  as  cortes  vão  funccionar.  Sem  embar- 
go, a  linguagem  da  regente,  no  discurso  da  coroa,  está 
longe  de  corresponder  á  verdade  dos  factos. 

A  falia  do  tlirono  começa  por  mencionar  que  á  Di- 
vina Providencia  aprouve  consolidar  as  sabias  institui- 
ções que  a  Carta  acabava  de  estabelecer. 

Agora,  no  nosso  tempo,  tem-se  feito  reparo  em  que 
os  discursos  da  coroa  continuem  todos  os  annos  fazendo 
allusão  á  Divina  Providencia.  É  uma  formula  tradicio- 
nal do  constitucionalismo  portuguez.  O  regimen  con- 
stitucional nasceu  entre  nós  abraçado  ao  catholicismo. 
Em  18'ál,  o  congresso  constituinte  foi  inaugurado  com 
a  missa  do  Espirito  Santo,  um  sermão,  e  vivas  à  reli- 
gião catholica  apostólica  romana.  A  constituição  de  1822 
também  adoptou  a  missa  do  Espirito  Santo,  estabele- 
cendo-a  por  disposição  do  artigo  78."  E  as  primeiras 
palavras  que  se  lêem  no  topo  d'essa  constituição,  que 
viveu  pouco  mais  do  que  as  rosas,  são  de  uma  religio- 
sidade quasi  monástica :  Em  nome  da  santíssima  e  in- 
divisivel  Trindade.  Nem  os  deputados  constituintes  de 
i837  deixaram  de  ir  ouvir  a  missa  do  Espirito  Santo. 
A  revolução  de  setembro  baldeou  a  Carta  constitucional ; 
mas  não  ousou  pôr  mão  reformadora  nas  praxes  reli- 
giosas do  constitucionalismo  portuguez. 

O  verbo  consolidar,  empregado  pela  regente,  era  por 
demais  optimista.  A  reacção  contra  a  Carta  incomrao- 
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dava,  principalmente  nas  províncias,  o  governo  cen- 
tral. E  dois  annos  depois,  com  a  chegada  de  D.  Mi- 
guel, as  instituições  ruiam,  tão  pouco  consolidadas  es- 
tavam. 

No  período  seguinte  refere-se  a  regente  á  antigui- 
dade do  systema  representativo  em  Portugal,  isto  é,  ás 
cortes  geraes  de  outro  tempo,  que  á  falta  de  leis,  qm< 
fixassem  de  um  modo  invariável  as  instituições  adopta- 
das pela  pratica,  cahiram  em  desuzo. 

Sob  o  ponto  de  vista  histórico,  as  antigas  cortes  ge- 
raes não  podem  considerar-se  cmo  sendo  a  personifi- 
cação do  regímen  representativo;  mas  sob  o  ponto  de 
vista  politico  convinha  ir  procurar  na  tradição  um  es- 
teio ao  novo  systema.  A  referencia  a  D.  João  VI,  e  ás 
constituintes  de  20,  carece  também  de  verdade  histó- 
rica. Basta  lembrarmo-nos  de  que  em  1823  havia  sido 
restabelecido  o  poder  absoluto. 

É  hábil  o  período  em  que  se  aliude  ao  descontenta- 
mento manifestado  em  parte  do  paiz  pela  outhorga  da 
Carta.  Não  pode  haver  uniformidade  de  opiniões  entre 
todos  os  indivíduos  que  constituem  uma  nação;  mas  o 
caracter  dos  portuguezes  é  doce  e  moderado,  por  isso 
elles  virão  ao  bom  caminho,  fechando  os  ouvidos  ás 
suggeslões  de  traidores  degenerados.  A  grande  maio- 
ria dos  portuguezes  permanecia,  porém,  fiel  ao  mouar- 
cha.  Tal  é  a  summula  d'esse  período. 

Louva-se  a  regente  nas  boas  disposições  dos  paízes 
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estrangeiros  a  respiMto  de  Portugal,  «•  faz  especial  men- 
ção da  Inglaterra. 

Ora  a  verdade  é  que  a  Inglaterra  aconselhava  a  ac- 
ceitação  da  Carta  constitucional,  visto  qui;  viera  acom- 
panhada da  abdicação  da  coroa,  como  um  meio  tendente 
a  evitar  maiores  conflictos;  mas  a  outhorga  da  Carta 
surprehendêra,  por  inesperada,  todos  os  gabinetes  eu- 
ropeus, incluindo  o  inglez,  e  sobresaltára  todas  as  cor- 
tes, principalmente  a  de  Hespanha,  que  protegia  des- 
caradamente os  fugitivos  de  Portugal.  * 

Communica  a  regente  a  noticia,  destinada  a  produ- 
zir sensação  entre  os  miguelistas,  de  que  n'esse  mesmo 
dia  o  infante  D.  Miguel  prestara  em  Vienna  d'Austria 
o  juramento  puro  e  simples  á  Carta  constitucional,  e  se 
dirigira  ao  Papa  a  fim  de  obter  a  necessária  dispensa 
para  casar  com  a  rainha  D.  Maria  II. 

De  feito,  na  véspera,  havia  D.  Miguel  de  Braganra 
assignado  em  Vienna  d'Austria  o  contracto  esponsalicio, 
solemnemente.  O  príncipe  de  Metternlck,  que  servira 
de  testemunha,  apoiava  este  pacto  como  eminentemente 
politico. 

D.  Pedro,  querendo  talvez  desarmar  os  alvorotos  que 
os  absolutistas  tinham  levantado  contra  a  Carta,  no- 
meou D.  Miguel  seu  logar-tenente,  por  decreto  de  3  de 


•  Apontamentos  para  a  historia  de  Porttignl  por  Felix  Pereira  df 
MagalhSes,  pag.  17  e  seg. 
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julho  de  1827,  para  governar  Portugal  segundo  a  con- 
stituição. 

Na  realidade  das  cousas,  a  Carta  só  vigorava  nomi- 
nalmente. Os  absolutistas  continuavam  occupando  os 
mais  altos  cargos  do  estado:  Saldanha,  ministro  da 
guerra,  exonerara-se,  por  não  poder  arrancar  a  de- 
missão de  alguns. 

A  exoneração  concedida  a  Saldanha  provocou  tumul- 
tos em  Lisboa  por  parte  dos  Uberaes.  Houve  prisões, 
processos,  perseguições  para  castigar  os  que  se  tinham 
pronunciado  pela  Carta  e  por  Saldanha. 

Em  22  de  fevereiro  de  1828  chega  finalmente  a  Lis- 
boa o  infante  D.  Miguel.  A  sua  viagem  dera  logar  a  de- 
moradas negociações  diplomáticas,  porque  o  infante, 
desistindo  do  seu  querido  projecto  de  vir  por  Hespanha, 
obstinára-se  comtudo  em  querer  ser  transportado  n'um 
navio  portuguez. 

Veiu  na  fragata  Pérola. 

A  nau  fragata  Pérola, 
Mais  fina  que  o  papel, 
Trouxe  a  salvamento 
O  senhor  D.  Miguel. 

Os  absolutistas  desabafavam  n'estas  e  quejandas  tro- 
vas a  sua  alegria,  o  seu  enthusiasmo. 
No  dia  26  D.  Miguel  prestou  juramento  no  Paço  da 
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Ajuda,  segundo  os  artigos  7G  e  97  da  Carla.  Em  13  de 
março  dissolveu  a  camará  dos  deputados.  No  dia  21 
augmcntou  o  corpo  de  policia,  admittindo  voluntários. 
Preparava  lodos  os  elementos  para  conter  qualquer  re- 
sistência que  o  golpe  de  estado  levantasse. 

Promovem-se,  forjam-se  representações  solicitando  a 
acclamação  de  D.  Miguel  como  rei. 

A  3  de  maio  são  convocados  os  três  estados,  que 
reúnem  a  23  de  junho.  No  dia  1  de  julho  celebram-se 
as  festas  da  acclamação.  D.  Miguel  é  declarado  rei.  No 
dia  7  recebe  preitos  e  homenagens. 

Os  absolutistas  cantam  o  seu  triumpho:  Rei  chegou  t 
Rei  diegoul  Os  liberaes  emigram.  E  os  marquezes  de 
Chaves  acodem  a  Lisboa  a  cahir  nos  braços  de  D.  Mi- 
guel victorioso. 

Os  factos,  a  partir  de  22  de  fevereiro,  passaram-se 
com  esta  rapidez  vertiginosa:  era  uma  locomotiva  de 
enthusiasmo. 

A  questão  da  legitimidade,  fundada  principalmente  na 
independência  do  Brazil,  o  que,  segundo  os  miguelistas, 
importava  para  D.  Pedro  a  perda  dos  seus  direitos  como 
príncipe  portuguez,  deu  origem  a  centenas  de  disser- 
tações jurídicas  e  de  pamphletos  violentos,  que  enchem 
bibliothecas  inteiras. 

Resuscilar  hoje  o  assumpto,  sob  um  ponto  de  vista 
histórico,  seria  o  mesmo  que  renovar  uma  discussão 
bysantína,  inútil.  Os  factos  podem  mais  que  o  direito, 
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e  da  sequencia  dos  fados  deriva  o  interesse  da  his- 
toria. 

O  que  se  apura  da  verdade  dos  acontecimentos  é  que 
D.  Miguel  reconheceu  a  soberania  do  irmão,  bem  ou 
mal;  que  assignou  o  contracto  de  casamento  com  D.  Ma- 
ria da  Gloria;  que  acceitou  o  cargo  de  logar-tenente  de 
D.  Pedro;  que  jurou  a  constituição  do  reino  e  que,  pouco 
depois  de  ter  chegado  a  Portugal,  com  o  pretexto  da 
resolução  dos  três  estados,  rasgou  todos  os  pactos  que 
tinha  subscripto,  e  postergou  todos  os  juramentos  que 
tinha  feito. 

É  claro  que  a  desculpa  apparente  para  o  perjúrio  a 
procurou  D.  Miguel  na  convocação  das  antigas  cortes, 
por  um  acto  que  derivou  da  sua  própria  auctoridade 
como  regente  do  reino. 

Acclamado  o  rei,  relanceemos  os  olhos  pela  sua  còrle. 

Em  Queluz,  D.  Miguel  levantava-se  cedo.  Ás  oito  ho- 
ras estava  a  pé.  Muitas  vezes  trabalhava  ao  torno,  como 
D.  José  I,  antes  d'almoço.  Ás  dez  horas  almoçava  com 
os  dignitários  de  serviço.  As  infantas  D.  Izabel  Maria 
e  D.  Maria  d'Assumpção  almoçavam  em  separado,  com 
as  suas  damas. 

Não  são  inteiramente  incolores  as  individualidades 
das  damas  das  infantas. 

D.  Izabel  Maria  teve  por  aia  D.  Maria  do  Resgate 
de  Noronha,  irmã  do  marquez  de  Torres  Novas.  Esta 
senhora  era,   em  politica,  uma  exaltada  absolutista. 
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<}uando  D.  Izahel  Maria  foi  regente,  fez-se  no  thealrode 
S.  Carlos  uma  manifestação  de  desagrado  á  sua  dama. 
Alguns  liberaes  gritaram  da  platéa:  Morra  a  Resgate! 

A  infanta  D.  Maria  da  Assumpção  teve  por  aia  D. 
Barbara  da  Cunha,  irmã  do  conde  de  Povolide  e  de 
Cintra,  que  se  notabiiisava  pela  sua  fealdade. 

Só  em  dia  de  annos  era  que  D.  Miguel  comia  em 
commum  com  as  irmãs.  Mostrara  a  principio  certo  re- 
senlimento  para  com  a  infanta  D.  Izabel  Maria,  a  ex- 
regente  constitucional,  ao  passo  que  parecia  estimar  a 
mãe  e  a  infanta  D.  Maria  da  Assumpção,  tão  sua  pre- 
dilecta, que  deu  isso  logar  a  boatos  semelhantes  aos 
que  em  Portugal  haviam  circulado  no  reinado  de  D. 
Fernando  o  Formoso. 

Como  quer  que  fosse,  nos  actos  ofiSciaes  fazia-se 
acompanhar  das  duas  irmãs.  No  Te-Deum,  que  na  Sé 
se  celebrou  pela  sua  chegada,  estiveram  ambas  as  in- 
fantas. iNo  dia  28  de  agosto  de  1828  foi  D.  Miguel  a 
S.  Vicente  de  Fora:  ia  em  sua  companhia  apenas  D. 
Maria  da  Assumpção.  D.  Izabel  Maria  estava  doente. 
A  26  de  outubro,  anniversario  natalício  de  D.  Miguel, 
houve  recita  de  gala  em  S.  Carlos,  com  assistência  do 
rei  e  das  infantas. 

É  a  primeira  vez,  depois  que  chegara,  que  D.  Miguel 
apparece  em  S.  Carlos. 

Não  lhe  mereciam  grande  agrado  os  espectáculos  pú- 
blicos, solemnes  e  graves. 
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Sem  embargo,  S.  Carlos  funccionava.  Estava  ali  tra- 
balhando uma  companhia  de  opera,  que  tinha  como 
director  de  orchestra  Xavier  Mercadante.  Cantavam-se 
Adriano  na  Syria,  o  Posto  abandonado,  etc.  Represen- 
tavam-se  pantomimas:  Moysés  no  Oréb,  por  exemplo. 
Entre  as  cantoras  figuravam  a  Schiroli,  e  a  Josephina 
Tuvo. 

É  claro  que  só  os  realistas  iam  ao  theatro.  Os  libe- 
raes  mais  exaltados  haviam  emigrado;  os  moderados 
retraíam-se  por  cautella.  E  por  mais  moderado  que 
fosse  um  liberal,  não  se  atrevia  a  ir  comprar  um  bi- 
lhete ao  camaroteiro  Grondona,  que  era  um  dos  cace- 
teiros miguelistas. 

O  rei  não  apparecia  em  S.  Carlos,  nem  no  theatro 
do  Bairro  Alto,  que  dava  O  surdo  na  estalagem,  o  Me- 
dico por  força,  a  Izabel  1.^  da  Rússia. 

A  falta  de  concorrência,  devida  aos  sobresaltos  po- 
líticos e  ao  abandono  em  que  o  rei  deixava  os  Ihea- 
tros,  apesar  d'elle  próprio  gostar  de  representar,  fez 
com  que  os  melhores  artistas  nacionaes  emigrassem 
para  o  Brazil.  Para  lá  foram  a  Ludovina  e  alguns  col- 
legas,  lodos  de  primeira  plana.  O  Theodorico,  para  po- 
der viver,  metteu-se  de  gorra  com  D.  Miguel,  lison- 
jeava-o  fazendo-se  amante  de  toiros,  e  na  praça  do  Sa- 
litre soltava  piadas  aos  malhados. 

As  infantas  gostariam  certamente  de  poder  ir  ao 
theatro,  de  exhibir  as  toilcttes  talhadas  pela  Levaiilant, 


i 
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que  morava  na  rua  de  S.  Francisco  da  Cidade,  e  pela 
Burnay,  que  tinha  atelier  na  rua  do  Alecrim.* 

Mas,  decididamente,  1).  Miguel  não  queria  constran- 
ger-se  a  ter  que  estar  aprumado  no  camarote  real  du- 
rante algumas  horas. 

Preferia  aos  espectáculos  de  gala  as  serenatas  no 
Paço,  que  o  não  obrigavam  á  immobilidade  de  um  au- 
tómato, para  que  não  tinha  génio.  Em  29  de  setem- 
bro, dia  do  santo  do  seu  nome,  houve  beijamâo  na 
Ajuda,  e  á  noite  serenata  nas  Necessidades. 

A  9  de  novembro  desse  anno,  D.  Miguel  fazia  tro- 
tar as  mulas  que  puxavam  o  seu  carrinho  de  passeio 
em  caminho  de  Caxias.  Acompanhavam-n"o  as  duas  ir- 
mãs. As  mulas  espantaram-se,  o  carrinho  voltou-se.  O 
rei  fracturou  o  fémur  da  perna  direita,  D.  Izabel  Ma- 
ria ficou  ferida  na  região  frontal,  e  D.  Maria  da  As- 
sumpção contusa  na  coixa  esquerda. 

Foi  D.  Miguel  conduzido  em  maca  para  Queluz.  As- 
sistiram-lhe  durante  a  enfermidade  o  seu  amigo  barão 
de  Queluz,  e  os  outros  cirurgiões  da  real  camará,  Ja- 
cintho  José  Vieira,  António  Joaquim  Farto  e  Manuel 
Lopes  de  Carvalho. 

As  infantas  restabeleceram-se  de  pressa,  mas  o  con- 
certo da  real  perna  foi  demorado. 


•  Madame  Burnay,  avó  do  actual  conde  do  mesmo  titulo,  annun- 
ciava-se  como  modista  de  sua  alteza  a  sereníssima  senhora  infanta 
D.  Maria  d' Assumpção. 
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Durante  o  tratamento,  a  corte  cahiu  em  maior  mo- 
notonia. Interromperam  se  as  toiradas  e  as  caçadas  no 
Alfeite  ou  em  Mafra.  Não  havia  divertimento  nenhum, 
o  rei  estava  de  perninha,  como  dizem  os  lisboetas. 

Começou  então  uma  longa  serie  de  Te-Deums  pela 
saúde  do  rei,  tantos,  pouco  mais  ou  menos,  como  ti- 
nha havido  pela  sua  acclamação. 

Dois  dias  antes  do  Natal,  o  rei  poude  levantar-se. 
Os  médicos  assistentes  deram-lhe  alta. 

Os  miguelistas  cantavam: 

D.  Miguel  é  bonito, 
ebonite  e  bem  feito. 
Quebrou  as  pernas, 
Ficou  sem  defeito ! 

Um  dos  primeiros  cuidados  de  D.  Miguel  foi  promo- 
ver a  visconde  o  seu  amigo  barão  de  Queluz. 

No  dia  de  Reis,  de  1829,  houve  beijamão  em  Queluz. 

D.  Miguel  apenas  vinha  á  cidade  para  assistir  aos 
indispensáveis  actos  públicos,  e  para  dar  audiência  na 
liemposta. 

A  29  de  janeiro  assistiu  com  as  irmãs  ao  TeDeum 
que  se  celebrou  na  Sé  pelo  seu  completo  restabeleci- 
mento; a  22  de  fevereiro,  anniversario  da  chegada, 
voltou  á  Sé  para  assistir  a  outro  Te-Deum  e  ouvir  um 
sermão  do  padre  José  Agostinho.  Assim,  ou  para  as- 
sistir ao  embarque  das  tropas  para  a  ilha  Terceira  ou 


DU  ABSOLUTISMO  BM   POKTUGAL  249 


para  vêr  a  procissão  de  Passos  ou  simplesmente  para 
dar  audiência  é  que  vinha  a  Lisboa. 

Mas,  logo  que  podia,  retirava  se  para  Queluz,  onde 
estava,  onde  vivia  a  seu  gosto. 

Facto  curioso.  Quando,  no  dia  em  que  fazia  ura  anno 
que  tinha  chegado,  veiu  assistir  ao  Te-Deum  na  Sé,  não 
quiz  ficar  para  o  espectáculo  de  gala  que  n'essa  noite 
houve  em  S.  Carlos. 

A  tribuna  real  esteve  aberta  e  illuminada,  mas  o  rei 
não  assistiu. 

No  dia  dos  annos,  a  20  de  outubro,  houve  revista 
militar  na  tapada  de  Alcântara,  beijamão  na  Ajuda,  e 
á  noite  serenata  em  Queluz. 

Nisto  se  resumiam  as  commemorações  solemnes  da 
corte,  as  festas  de  gala,  mas  outras  festas  havia,  de 
caracter  menos  grave,  que  agradavam  ao  rei,  e  a  que 
teremos  de  assistir  mentalmente. 

A  S.  Carlos  arribara  uma  companhia  darlequins, 
dirigida  por  José  Stefen.  Na  noite  de  16  d'agoslo,  mor- 
reu desastradamente  o  primeiro  funambulo  da  compa- 
nhia, ao  disparar-se  um  tiro  d'obuz  no  divertimento 
cómico  Larliquino  bombardato, 

A  companhia  retirou  para  o  Porto,  e  S.  Carlos  fe- 
chou. A  sociedade  elegante  de  Lisboa  viu-se  privada 
do  seu  melhor  thcatro,  enconchou-se  em  casa,  entregue 
ao  terror  dos  caceteiros,  o  Telles  das  milícias,  o  Senhor 
dos  Passos  d' Argel,  o  José  Veríssimo,  o  Grondona,  ca- 
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maroieiro  de  S.  Carlos,  que  não  tinha  agora  outra  cousa 
que  fazer  senão  desancar  os  malhados. 

Depois  rnelteu-se  o  luto  pela  morte  da  princeza  D. 
Maria  Benedicta,  e  em  seguida  o  luto  pela  morte  da 
rainha  D.  Carlota  Joaquina. 

Só  passado  este  período,  relativamente  longo,  tornou 
a  animar-se  o  Paço. 

Na  corte  de  Queluz  destacavam-se  algumas  figuras, 
que  resaltam  á  vista  no  relevo  de  suas  qualidades  ca- 
racterísticas. 

As  duquezas  de  Cadaval  e  Lafões  appareciam  pou- 
co, mas,  em  compensação,  as  recepções  eram  abrilhan- 
tadas pela  presença  de  outras  damas,  todas  distinctas 
por  nascimento,  e  muitas  d'ellas  notáveis  por  dotes 
pessoaes.  Entre  as  mais  formosas  e  gentis  avultavam 
D.  Maria  Leonor  de  Mello  (S.  Lourenço)  e  a  condessa 
da  Lapa  D.  Francisca  de  Sousa  Coutinho,  esculptural- 
mente  esvelta.  Esta  senhora  foi  uma  das  estrellas  da 
corte  de  D.  Miguel.  A  condessa  de  Lavradio  D.  Joa- 
quina, a  condessa  de  Pombeiro  D.  Maria  Francisca, 
que  ainda  vive,  D.  Joanna  Francisca  de  Vadre,  dona 
da  camará  com  honras  de  dama,  a  condessa  de  Bel- 
monte, D.  Maria  Domingas  de  Castello  Branco,  e  ou- 
tras senhoras  completavam  o  grupo  feminino  que  fre- 
quentava a  corte.  Entre  ellas  assignalava-se  por  suas 
excentricidades  D.  Domingas  da  Costa  Souza  Macedo, 
irmã  do  conde  de  Mesquitella,  pai  do  actuai. 
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Era  feia,  mas  feliz  em  repentes  humoristas,  em  ei- 
tos engraçados.  Também  de  quando  em  quando  culti- 
vava as  musas.  Seu  marido  fora  provedor  dos  arma- 
zéns. D.  Domingas  seguia  apaixonadamente  a  causa  do 
absolutismo  e  chegara  a  estar  presa  depois  da  abri- 
lada. 

Eu  sou  miguelista 

Dos  pés  até  á  crista, 

dizia  ella  ufanamente. 

Conserva-se  ainda  muito  viva  a  tradição  oral  das  suas 
esiqusilices.  Depois  de  D.  Miguel,  adorava  os  gatos. 
Chegou  a  manter  em  casa  perto  de  noventa.  Baudelaire 
não  conseguiu  excedel-a  quando  disse: 

. .  .chat  mystérieux, 

Ctiat  séraphique,  ctiat  étrange, 

En  qui  tout  est,  comme  en  un  ange, 

Aussi  subtil  qu'harmonieux! 

De  uma  vez  houve  na  quinta  de  Marvilla  uma  me- 
renda dada  pela  duqueza  de  Lafões  em  honra  de  D. 
Miguel.  Era  um  pretexto  para  serem  apresentados  ao 
rei  os  jesuítas  que,  á  sombra  do  altar  e  do  throno,  iam 
medrando.  D.  Domingas  de  Macedo  foi  á  merenda,  ex" 
travagantemente  vestida.  Sobre  a  testa  passava,  segu- 
rando os  cabellos,  como  era  então  moda,  uma  fita  de 
velludo  cravejada  de  pedras  preciosas.  Mas  d"esta  fita 
Subiam  quatro  bastilhas  flexiveis,  que  se  dobravam  de 
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modo  a  suspender  uma  pequena  lanterna  accêsa.  D. 
Domingas  entrou  em  Marvilla  causando  uma  grande 
sensação  hilariante  e  grilando  em  misuras  exageradas  • 

—Aqui  estou  toda  uma  luminária! 

Se  alguma  vez  acontecia  ir  visitar  o  conde  seu  ir- 
mão ao  palácio  de  Arroyos,  e  o  guarda-portão  lhe  lem- 
brava que  o  fidalgo  fazia  annos  n'aquelle  dia,  D.  Do- 
mingas, para  variar  a  toilette  em  attenção  ao  anniver- 
sario  do  conde,  limitava-se  a  virar  o  chapéu  de  traz 
paia  diante. 

No  grupo  dos  homens  avultavam  o  guapo  D.  Ber- 
nardo d" Almada,  filho  do  conde  de  Carvalhaes;  o  conde 
de  Soure,  intimo  amigo  de  D.  Miguel;  o  conde  de  Vian- 
na,  depois  marquez  do  mesmo  titulo;  D.  José  Manoel, 
da  casa  de  Tancos;  o  actual  conde  da  Lapa;  o  conde 
de  Basto,  o  duque  de  Cadaval,  o  conde  de  S.  Vicente, 
fidalgo  sem  dentes,  como  lhe  chamavam,  casado  com 
uma  filha  do  conde  de  Carvalhaes ;  Luiz  de  Palma  Fur- 
tado de  Castro  do  Rio  de  Mendonça,  exaltado  migue- 
lista; José  Maria  de  Sousa  Tavares,  natural  de  Setú- 
bal, commandante  do  corpo  de  policia;  o  visconde  de 
Queluz,  cirurgião  da  real  camará  e  secretario  particu- 
lar,* depois  substituído  por  José  Luiz  da  Rocha;  o  pa- 
dre Joaquim  Duarte,  confessor  d'el-rei,  etc. 


'  António  Bartlioloiiitíu  Pires,  feito  barão  de  Queluz  a  25  de 
abril  de  1828,  e  promovido  a  visconde  do  mesnjo  titulo  por  de- 
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Os  (liverlimenlos  da  côrle  cifravam-se  em  loiros,  ca- 
çadas e  tliealro. 

Os  chronistas  e  poetas  porluguez-es  fazem  memoria 
do  apreço  em  que  a  arte  de  toirear  sempre  foi  lida 
entre  nós.  Ao  passo  que  um  chronista  se  refere  ás 
grandes  festas  de  toiros  e  canas  com  que  em  1488  se 
celebrou  e;h  Lisboa  a  conversão  do  príncipe  negro  Be- 
moyn,  Camões,  o  príncipe  dos  poetas  nacionaes,  con- 
densa n'uma  oitava  dos  Lusíadas  o  animado  bosquejo 
de  uma  lide  tauromachica  no  que  eila  tem  de  mais  vi- 
brante : 

Qual  no  corro  sanguino  o  ledo  amante 
Vendo  a  formosa  dama  desejada, 
O  toiro  busca,  e  pondo-se  diante, 
Salta,  corre,  sibila,  acena  e  brada: 
Mas  o  animal  atroce  n'esse  instante. 
Com  a  fronte  cornigera  inclinada, 
Bramando  duro  corre,  e  os  olhos  cerra, 
Derriba,  fere,  mata,  e  põe  por  terra. 

Não  só  nas  grandes  festas  da  côrle,  como,  por  exem- 
plo, as  do  casamento  de  D.  Pedro  II  com  D.  Maria  So- 
phia  de  Neuburgo  em  IC87,  era  do  estylo  correrem-se 
toiros  com  larga  pompa  e  luzimenlo,  mas  até  os  pró- 
prios reis  se  davam  ao  prazer  de  toirear,  como  se 
conta  de  Aífonso  VI,  que  sabemos  lidara  no  pateo  de 


creto  de  6  de  janeiro  de  1829.  Morreu  em  Heubach,  na  Allemantia, 
q[Tiando  acompanhava  D.  Miguel  no  exilio. 
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Odivellas,  e  daquelle  mesmo  D.  Pedro  II,  a  cujo  res- 
peito escreve  o  auctor  da  Description  de  la  ville  de  Lis- 

bonne  (Paris  1738): 

«Antigamente  os  anuiversarios  de  grande  gala  eram 
festejados  com  corridas  de  toiros,  que  duravam  alguns 
dias;  foram  porém  supprimidas  no  fim  do  ultimo  reina- 
do,pela  influencia  da  rainha.  Como  o  rei  D.  Pedro,  seu 
marido,  que  tinha  uma  força  extraordinária,  gostava 
immenso  de  ir  n'estas  occasiões  agarrar  um  toiro  á 
unha,  a  rainha^  receiando  com  razão  lhe  acontecesse 
alguma  desgraça,  tanto  trabalhou  que  obteve  d'elle  a 
suppressão  d'estas  corridas,  e  contentaram-se  depois 
com  o  dal-as  por  occasião  do  nascimento  de  príncipes 
e  princezas.B 

Não  era  fácil  arrancar  aos  costumes  nacionaes  o  gosto 
pelas  toiradas.  No  reinado  de  D.  João  V  subsistiram, 
bem  como  no  de  D.  José,  comquanto  um  desastre  la- 
mentável, que  deu  assumpto  a  esse  bello  quadro  de 
Rebello  da  Silva,  A  ultima  corrida  de  toiros  em  Salva- 
terra, viesse  impressionar  desagradavelmente  o  espi- 
rito publico,  e  principalmente  a  corte. 

No  reinado  de  D.  Maria  I  as  toiradas  tinham  a  lu- 
ctar  com  aquella  penosa  recordação  e  com  os  habites 
delicados  de  uma  rainha,  ao  mesmo  passo  beata  e  ap- 
prehensiva.  Sem  embargo,  não  deixava  de  haver  toiros, 
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a  casa  real  conservou  o  seu  pessoal  tauromachico,  em 
cuja  lista  figuravam  afamados  os  nomes  de  alguns  pi- 
cadores,  taes  como  o  Ferrugento  e  o  Olau. 

No  principio  do  século,  a  corte  some-se,  desappa- 
rece,  o  povo  fica  oppresso  da  invasão  franceza.  Desap- 
parecem  também  os  divertimentos  populares.  Mas  re- 
gressando do  Brazil  a  família  real,  o  infante  D.  Miguel 
reanimou  o  gosto  pelas  toiradas,  que  elle  improvisava 
a  cada  momento  «toireando  na  Quinta  velha,  (da  Bem- 
posta;, cercado  de  uma  cáfila  de  toireiros  e  garotos» 
que  eram,  de  ordinário,  os  espectadores  d'esse  inno- 
cente  divertimento,  além  dos  frades,  carniceiros,  ma- 
garefes, e  mais  alguns  enlhusiastas  e  admiradores  das 
virtudes  e  perícia  tauromachica  de  S.  Alteza.»* 

Em  1824,  o  infante  é  obrigado  a  sahir  do  reino,  as 
toiradas  resentem-se  da  sua  ausência,  mas  em  1828, 
com  o  regresso  e  exemplo  de  D.  Miguel,  renasce  o  en- 
thusiasmo  pelas  corridas  de  toiros,  como  era  natural 
que  acontecesse,  sendo  toireiro  o  próprio  rei. 

Com  os  seus  hábitos  de  marialva  n3o  corrigidos  por 
gosos  mais  espirituaes,  que  não  estavam  nem  na  sua 
educação  nem  no  seu  feitio,  D.  Miguel  era  grandemente 
entendedor  de  cavallos  e  toiros, — um  marialva  ás  di- 
reitas. 

Como  D.  Affonso  VI  e  D.  Pedro  II,  elle  mesmo  toi- 
reava. 


1  Apontamentos  da  vida  de  um  homem  obscuro,  pag.  67. 
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Um  escriptor  francez,  Mesnard,  diz  que  foi  dado  ao^ 
liberaes  o  cognome  de  malhados,  porque,  nas  coiridas 
de  toiros,  os  mais  bravos  eram  os  que  tmham  malhas 
pelo  corpo,  e  D.  Miguel,  como  entendido  no  assumpto, 
julgava  dever  castigar  do  mesmo  modo  os  liberaes  e 
os  loiros  bravos. 

Ha  comtudo  quem  assignale  áquelle  epitheto  outra 
origem:  a  de  serem  malhadas  as  mulas  infiéis  que  no 
dia  9  de  novembro  de  1828,  espantando-se  na  estrada 
de  Caxias,  fizeram  tombar  o  carro  que  conduzia  o  rei 
e  as  infantas. 

Vive  ainda  uma  pessoa  que  me  contou  algumas  das 
proezas  tauromachicas  de  D.  Miguel,  correndo  toiros  a 
pampilho.  Montado  n"uma  égua  finíssima,  que  elle  do- 
mava com  notável  pericia,  largava-a  em  perseguição 
dos  toiros  nas  lezírias  do  Ribatejo,  que  é  por  excel- 
lencia  a  região  toireira  do  paiz,  e,  de  vez  era  quando, 
cravando  o  pampilho  no  chão,  fazia  saltar  a  égua,  como 
se  fosse  uma  frecha. 

De  uma  occasião,  estando  para  haver  toirada  em 
Bellas,  veiu  o  gado  com  alguma  antecipação  descansar 
na  tapada  de  Queluz. 

Pela  manhã  cedo,  o  rei,  de  carapuça  na  cabeça  e 
pampilho  na  mão,  montado  na  sua  égua  impagável,  ia 
levantar  o  gado,  espicaçal-o,  embravecel-o,  como  um 
picador  dotiblé  de  campino. 

Esta  folia  matinal  era  muito  de  seu  gosto,  e  a  des- 
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treza  e  coragem,  com  que  se  havia,  despertavam  nos 
espectadores  um  enlhiisiasmo  communicalivo,  eléctrico. 

Toiradas,  a  que  o  rei  assistisse,  aqueciam  tanto  os 
artistas  como  o  publico,  porque  D.  Miguel  era  o  pri- 
meiro a  interessar-se  febrilmente  pelas  aventuras  da 
lide,  quando  d'ellas  não  compartia  também. 

O  padre  Joaquim  Duarte,  confessor  do  rei,  liomem 
que  apparecia  em  toda  a  parte  dando  abraços  a  toda  a 
gente,  tanto  se  enthusiasmou  uma  vez  em  Salvaterra, 
n'uma  tarde  de  toiros  reaes,  que,  esquecendo-se  da 
sua  qualidade  de  padre,  saltou  á  praça,  e  pegou  um 
toiro,  no  meio  de  estrondosos  applausos  da  corte. 

Depois  do  desastre  acontecido,  n^aquella  mesma  praça 
de  Salvaterra,  ao  conde  dos  Arcos,  no  tempo  de  D.  Jo- 
sé, os  toiros  eram  embolados,  como  ainda  hoje  são.  Foi 
isto,  a  circumstancia  de  serem  boiíletvs,  que  levou  a 
duqueza  de  Abrantes  a  considerar  as  toiradas  em  Por- 
tugal como  risível  parodia  das  toiradas  hespanholas. 

Mas  a  duqueza  teve  occasião  de  vêr  na  praça  de  Al- 
mada que,  nem  embolados,  os  toiros  deixavam  de  ser 
perigosos. 

Ora  D.  Miguel  preferia  o  systema  hespanhol  ao  sys- 
tema  portuguez,  era,  na  pratica,  da  mesma  opinião  da 
duqueza  de  Abrantes.  Os  toiros  que  elle  corria  na  ta- 
pada de  Queluz,  nas  campinas  do  Ribatejo,  e  até  den- 
tro do  Paço  de  Salvaterra,  estavam  em  hastes  nuas  e 
plena  liberdade. 
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Nos  divertimentos  de  destreza  e  de  força  não  gos-' 
tava  de  modificações  cautelosas;  pelo  contrario,  exage- 
rava-os,  para  que  o  perigo  fosse  maior, 

A  cavallo,  chicote  debaixo  da  perna,  largava  de  Que- 
luz à  rédea  solta,  quando  vinha  dar  audiência  na  Bem- 
posta. O  esquadrão,  que  o  devia  acompanhar,  atraza- 
va-se  sempre,  porque  os  cavallos  ordinários  não  davam 
para  tanto. 

Em  setembro  de  1823  dizia  uma  senhora  da  corte 
referindo-se  ás  desabaladas  correrias  do  infante:  «Sa- 
berás que  chegarão  para  o  Sr.  Infante  cavallos  ingle- 
zes  dos  mais  finos  e  dos  melhores  que  ha,  foram  en- 
commendados  pelo  Guedes,  agora  é  que  as  corridas  se- 
rão de  arrepiar  cabeUo.y>^ 

Também  era  muito  de  seu  gosto  guiar  um  carrinho 
tirado  por  quatro  mulas,  que  elle  fustigava  n'uma  ba- 
tida doida. 

Ás  vezes  acontecia -lhe  dar  trambolhão,  como  succe- 
deu  na  estrada  de  Caxias,  mas  a  lição  não  lhe  aprovei- 
tava. 

D.  Miguel  preferia  o  carrinho,  pela  facilidade  de  con- 
dução, á  sege,  á  velha  sege,  de  que  ainda  hoje  os  can- 
galheiros  conservam  exemplares  archeologicos. 

«As  seges — diz  o  príncipe  de  Lichnowsky,que  as  viu 


'  De  uma  carta  familiar.  Archivo  de  uma  antiga  e  nobre  casa  de 
Lisboa. 
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em  184:2 — são  um  género  de  viatura  primitiva,  que  tem 
sido  descripta  por  todos  os  viajantes:  fazem  lembrar 
forçosamente  a  primeira  metade  do  século  passado,  e 
os  incommodos  meios  de  transporte  d'esse  tempo,  em 
quasi  tudo  o  mais,  bastantemente  agradável.  Imagine-se 
uma  caixa  meio  fechada,  pendendo,  ou  para  melhor  di- 
zer, balanceando  violentamente  entre  duas  rodas  enor- 
mes, vindo  a  ser  uma  espécie  de  termo  médio  entre  o 
Droschke  de  Berlim,  e  o  Fiacre  de  Pariz;  termo  médio 
horrível,  na  verdade.» 

O  infeliz  archiduque  Maximiliano,  que  esteve  em  Lis- 
boa em  1852,  também  se  refere  a  este  género  de  ve- 
hiculos,  chamando-lhe  sech,  pronuncia  allemã  que  jul- 
gou approximar-se  da  porlugueza. 

As  seges  eram  puxadas  por  dois  cavallos;  n'um  d'el- 
les  montava  o  boleeiro. 

Este  systema  de  locomoção  impacientava  o  animo  fo- 
goso de  D.  Miguel,  que  preferia  á  sege  o  carrinho,  aos 
dois  cavallos  quatro  mulas,  e  ao  boleeiro  a  sua  real 
mão  de  rédea. 

A  cavallo,  não  havia  para  D.  Miguel  difficuldades. 
Subia  em  Braga  as  escadas  de  Guadelupe,  e  uma  vez, 
nos  extensíssimos  corredores  de  Mafra,  imaginou  com 
as  damas  um  torneio  extravagante,  partindo  elle,  com 
uma  tocha  accesa,  em  ssntindo  contrario  áquelle  em 
que  partiam  as  damas,  moptadas  era  jumento.  Elias 

i7* 
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hasteavam  rocas  carregadas  de  estopa,  que  elle  devia 
incendiar  na  rápida  passagem.  Provavelmente  incen- 
diava tudo:  as  rocas  e  as  damas.  Era  a  dynamite  trium- 
phal  de  D.  Miguel — menos  demolidora  ainda  assim  que 
a  dos  anarchistas  de  hoje  em  dia. 

Por  isso,  quando  elle,  de  bonnet  azul,  casaco  de 
baetão  verde,  calção  preto,  passava  galopando  como 
um  relâmpago,  as  mulheres,  fidalgas  de  Lisboa,  sa- 
loias de  Queluz,  minhotas  de  Braga,  atiravam-lhe  flo- 
res^ como  o  feminino  de  Santarém  fizera  séculos  an- 
tes ao  Prior  do  Crato,  e  todas  por  uma  e  uma  por  to- 
das desejavam  metamorphosear-se  n'um  invencível  gra- 
nadeiro 

Para  defender 
D.  Miguel  I. 

Em  setembro  de  1824,  constou  em  Lisboa  que  D. 
Miguel  tinha,  antes  de  sahir  de  Pariz  para  Vienna, 
sido  multado  pela  policia,  por  andar  correndo  a  ca- 
vallo  nas  ruas  d'aquella  capital. 

Dizia-se  mais  que  se  recusara  a  pagar  a  multa,  que 
o  ministro  portuguez,  para  cortar  uma  questiúncula  es- 
candalosa, satisfizera. 

Este  boato  pode  não  ter  sido  verdadeiro,  mas  é  ve. 
rosimil.  É  propriamente  uma  partida  de  D.  Miguel  ma- 
rialva. E  acceita-se  por  isso,  como  aquelles  outros  boa- 
tos, (lue  circularam  pouco  antes,  de  que  tivera  uma  rixa 


I 


D)  ABSOLUTISMO  EM   PORTUGAL  261 

em  Pariz,  e  não  sei  que  semsaboria,  porque,  estando 
n'ura  theatro,  não  qniz  tirar  o  chapéu. 

As  caçadas  eram  frequentes  e  brilhantes. 

Algumas  foram  accidentadas  de  episódios  desagra- 
dáveis. 

Dizendo  eu  ao  Joaquim  Duarte,  antigo  criado  de  Que- 
luz, que  o  visconde  d'este  titulo  cahira  em  desgraça 
por  galantear  a  infanta  D.  Maria  d'Assumpção,  como 
também  acontecera,  segundo  me  constava,  ao  ministro 
da  justiça  João  de  Mattos  e  Vasconcellos  Barbosa  de 
Magalhães,  que  fora  desterrado  para  Abrantes,  respon- 
deu-me  o  Joaquim  Duarte  contando-me  o  seguinte  epi- 
sodio de  uma  caçada  em  Queluz: 

— O  visconde  era  muito  querido  do  sr.  D.  Miguel.  Era 
elle  quem  abria  toda  a  correspondência,  quem  sabia  to- 
dos os  segredos  da  politica,  primeiro  do  que  os  minis- 
tros. Queriam-Ihe  mal  por  isso.  E  tinha  um  criado,  o 
José  Maria,  que  o  atraiçoou.  Havia  já  muito  tempo  que 
intrigavam  o  visconde  com  el-rei,  mas  o  sr.  D.  Miguel 
resistia  sempre.  Succedeu  então  haver  uma  grande  ca- 
çada, a  que  assistiram  as  senhoras  infantas.  Os  caça- 
dores dividiam-se  em  três  grupos:  o  grupo  d'el-rei,  o 
grupo  da  sr."*  D.  Izabel  Maria,  e  o  grupo  da  sr.*  D. 
Maria  da  Assumpção.  Era  em  Queluz  de  baixo,  a  caça- 
da. Ia  anoitecendo,  e  o  sr.  D.  Miguel  disse:  Manas, 
mandem  descarregar  as  espingardas.  Ouviram-se  d'ahi 
a  momentos  muitos  tiros.  Uma  bala  roçou  pelo  bonnet 
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do  sr.  D.  Miguel,  e  suppõe-se  que  a  mesma  bala  foi 
ferir  na  cara  o  Pedro  Umbelino,  que  era  o  caçador 
d'el-rei.  Trouxeram-no  ferido  para  o  Paço,  e  aqui  foi 
curado.  Logo  os  inimigos  do  visconde  o  fizeram  respon- 
sável d'este  caso.  El-rei  desesperou-se,  chamou  o  vis- 
conde, e  deu-lhe  ordem  de  partir  n'essa  mesma  noite 
para  o  Alfeite.  O  visconde  entrou  no  seu  quarto  cho- 
rando, e  disse  ao  criado  que  d'ahi  a  momentos  parti- 
riam ambos.  Mas  o  José  Maria  respondeu-lhe  cynica- 
mente — que  ficava.  Então  o  visconde  conheceu  que  ti- 
nha sido  vendido  pelo  seu  próprio  criado.  O  visconde 
sahiu  n'essa  mesma  noite  para  o  Alfeite,  e  o  criado  fi- 
cou. Já  no  dia  seguinte  tinha  vestida  a  libré  do  Paço. 
O  caso  do  tiro  passou-se  na  noite  de  18  setembro  de 
1829. 

— E  el-rei  nunca  mais  tornou  a  vêr  o  visconde?  per- 
guntei eu. 

—  Emquanto  esteve  em  Portugal,  não  sr.  Uma  vez 
foi  o  sr.  D.  Miguel  ao  Alfeite,  mas  na  véspera  ti- 
nham mandado  ir  o  visconde  para  Setúbal.  El-rei  ficou 
surprehendido  quando  soube  d'esta  mudança.  Tinham 
medo  d'ellel  Poderá!  Mas  foi  uma  desgraça.  Nunca 
mais  entregaram  ao  sr.  D.  Miguel  a  correspondência. 
Quando  o  senhor  D.  Pedro  veiu,  acharam-se  maços  e 
maços  por  abrir.  O  visconde  de  Queluz  fez-lhe  muita 
falta. 

— Mas  o  visconde  tornou  a  reunir-se  com  el-rei? 
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— Tornou,  porque  era  um  amigo  leal.  De  Setúbal 
passaram-n'o  para  a  quinta  da  Arriaga,  perto  de  Colla- 
res.  Quando  o  sr.  D.  Miguel  foi  desterrado,  conheceu 
que  o  visconde  estava  innocente,  e  de  Génova  mandou-o 
chamar.  Elle  foi  logo. 

O  desterro  do  visconde  de  Queluz  no  Alfeite  é  con- 
firmado por  Almeida  nos  Apontainentos  da  vida  de  um 
homem  obscuro: 

« . .  .0  visconde  de  Queluz,  que  lá  por  fora  lhe  pres- 
tou relevantes  serviços  (a  D.  Miguel),  e  que  depois  tal- 
vez em  paga,  S.  Alteza  teve  a  bondade  de  o  ter  preso 
no  Alfeite.» 

Depois  de  1834,  vieram  a  reatar-se  no  exílio  as 
relações  de  intima  amisade  que  prenderam  o  visconde 
de  Queluz  a  D.  Miguel  de  Bragança,  relações  que,  se- 
gundo a  tradição,  se  haviam  estreitado  por  occasião  de 
um  jantar  em  que  leria  sido  lançado  veneno  no  copo 
de  D.  Miguel.  O  rei  ia  a  beber,  quando  o  Queluz  lhe 
fez  signal,  que  D.  Miguel  viu  n*um  espelho  fronteiro,  e 
comprehendeu. 

Esta  tradição  foi-me  confirmada  pelo  velho  Joaquim 
Duarte. 

—  O  visconde  de  Queluz  tinha  sido  barbeiro,  como 
se  diz?  pergimtei-lhe  eu. 

— Tinha.  Depois  foi  enfermeiro  no  hospital  de  S.  José. 
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Foi  José  Luiz  da  Rocha,  filho  da  ama  Genoveva,  que 
creou  D.  Miguel,  quem  substituiu  o  visconde  de  Que- 
luz na  qualidade  de  secretario  particular  de  D.  Miguel. 

Dos  espectáculos  reaes  no  theatro  de  Salvaterra^  con- 
tam-se  ainda  anecdotas. 

N'um  desses  espectáculos  reaes  representou  vestido 
de  mulher  o  conde  de  Vianna,  ofiQcial  às  ordens,  que 
morreu  marquez  ha  pouco  tempo. 

O  conde  era  então  um  bonito  rapaz,  de  modo  que  a 
illusão  do  travesti  enganou  redondamente  um  rico  la- 
vrador do  Riba-Tejo,  que  assistia  ao  espectáculo. 

Inclinando-se  ao  ouvido  de  outro  espectador,  que  era 
nam  mais  nem  menos  que  o  duque  de  Lafões,  disse- 
Ihe  elle: 

— Bella  moça  aquellal  Conquista  do  nosso  rei-., 
certamente? 

O  duque  aiimentou-lhe  a  illusão,  e  o  lavrador  não  fa- 
zia senão  gabar  a  hella  moça,  em  cujas  correctas  linhas 
se  lhe  perdiam  os  olhos  gulosos. 

Só  no  fim  do  espectáculo  soube  do  logro  em  que  ca- 
hira,  e  o  duque  de  Lafões  ria  a  bom  rir  da  creduli- 
dade do  homem. 

D.  Miguel  também  representou  como  actor. 

No  theatrinho  de  Queluz^  tomou  parte  na  Vida  de.  D. 


'  Foi  construído  por  João  Carlos  Bibieira,  que  também  cons- 
truiu o  do  Paço  da  Ajuda. 

'  Foi  construído  sob  a  direcção  do  archítecto  Ignacio  de  Oliveira 
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Qukhote  de  la  Mancha,  opera  porlugueza  do  judeu  An- 
tónio José,  pela  primeira  vez  representada  no  llieatro 
do  Bairro  Alto  em  1733. 

D.  Miguel  fazia  o  papel  de  prologonisla  :  era  o  D. 
Quichole. 

Na  scena  terceira  do  primeiro  acto  ou  primeira  parle, 
como  diz  o  libretto,  apparecia  a  cavallo,  armado  de 
lança,  e  acompanhado  pelo  pachorrento  Sancho,  que 
montava  um  burro. 

A  figura  esvelta  de  D.  Miguel,  tal  como  a  reprodu- 
zia em  Vienna  (1827)  Giovanni  Ender  no  retrato  de 
corpo  inteiro  que  existe  em  Queluz,  destacava-se  gar- 
bosamente sobre  o  corcel  branco,  de  cauda  roçagante. 
Submissamente  apertado  pelos  joelhos  de  ferro  do  ca- 
valleiro. 

Entrando,  dizia  D   Quichote  ao  seu  companheiro  fíel : 

— Ainda  não  creio,  amigo  Sancho  Pança,  que  me  vejo 
montado  em  rocinante,  para  proseguir  minhas  aventu- 
ras. 

E  Sancho  Pança  respondia-lhe: 

— Digo-lhe  a  Vossa  Mercê,  senhor  meu  amo,  que  te- 
nho o  rabo  n'esta  albarda  e  me  parece  que  o  tenho  na 
palha  da  estrebaria.  Oxalá  que  tenhamos  melhor  ven- 
tura que  da  vez  passada ! 


Bernardes,  e  inaugurado  na  noite  de  17  de  dezembro  de  1778  para 
solemnisar  o  primeiro  anniversario  da  acclamação  de  D.  Maria  I. 
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A  linguagem  da  peça  não  era  a  de  melhor  timbre 
para  ouvidos  palacianos.  Mas  D.  Miguel  não  perdia 
nunca  as  manhas  de  marialva,  que  o  levaram  decerto  a 
escolher  o  papel  de  D.  Qulchote  para  exhibir-se  a  ca- 
vallo  com  os  primores  de  equitação  que  lhe  eram  pe- 
culiares. E  depois  o  theatro  da  côrfe  em  Portugal  afi- 
nava, desde  a  sua  origem,  pelas  desenvoltas  chocarri- 
ces  de  mestre  Gil  Vicente.  Não  havia  motivo  para  ex- 
tranhesa  na  resposta  de  Sancho  Pança  e  quejandas  fa- 
cécias da  peça. 

O  papel  do  rei  era  obrigado  a  cantoria,  coisa  que  não 
devia  ser  diíiicil  a  um  Bragança. 

Ahi  vai  uma  ária  que  D.  Miguel  teve  de  cantar: 

O  Magia  babara 
De  fúria  indoniila, 
Humilha  tímida 
O  fero  encanto 
Do  teu  furor. 
Que  o  braço  rígido 
Com  fúria  rispida 
Vence  colérico 
A  ira  ingente 
Do  teu  rigor. 

D.  Miguel  começou  a  desgostar-se  destes  espectá- 
culos dramáticos  justamente  por  causa  do  D.  Quichote. 
Soube-se  que  o  rei  fizera  o  papel  de  fidalgo  manché- 
go,  e  os  liberaes  accentuaram  acrimoniosamente  a  se- 
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melhança  moral  do  prologonista  da  peça  e  do  seu  real 
interprete.  As  gazetas  extrangeiras,  principalmente  as- 
sopradas pelos  emigrados,  metteram  o  caso  a  galhofa. 
O  rei  aborreceu-se,  irritou-se.  Parece  ter-se  averiguado 
no  Paço,  onde  havia  ordem  de  guardar  o  mais  absoluto 
segredo  sobre  as  distracções  da  corte,  qual  fora  o  criado 
que  trouxera  a  denuncia  ao  conhecimento  do  publico. 

Perguntei  ao  Joaquim  Duarte,  de  Queluz,  quem  fora 
o  denunciante. 

Elle  disse-me: 

—  O  sr.  não  conheceu  ainda  um  homem  que  vendia 
bilhetes  á  porta  do  theatro  de  D.  Maria,  o  S. . .? 

—  Conheci. 

— Pois  foi  esse  que  deu  com  a  lingua  nos  dentes. 
Era  criado,  e  contava  lá  fora  o  que  se  passava.  Foi 
d'este  modo  que  se  soube  tudo  no  extrangeiro. 

Na  corte  de  D.  Miguel  o  grande  respeito  observado 
para  com  o  rei  nas  recepções  officiaes,  em  que  as  da- 
mas lhe  beijavam  a  mão  ajoelhando,  contrastava  com  a 
familiaridade  com  que,  na  vida  habitual,  eram  tratados 
os  altos  dignitários  e  até  os  mais  humildes  criados  ao 
serviço  da  Coroa. 

Conta  Mesnard  que  em  Queluz  havia  algumas  vezes 
jogos  de  prendas,  e  que  o  rei  gostava  muito  de  appli- 
car  o  castigo  da  férula  aos  que  no  jogo  cincavam.  Como 
era  D.  Miguel  que  sentenciava  sempre,  era  elle  também 
quem  applicava  as  palmaloadas.  Daqui  episódios  de  um 
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cómico  hilariante,  que  nivelava  o  rei  com  a  côrle.  Os 
altos  dignitários  e  suas  esposas  folgavam  sem  etiqueta 
n'esses  alegres  serões,  que  deslisavam  jovialmente. 

Quanto  á  liberdade  que  era  permittida  aos  mais  hu- 
mildes criados  do  Paço,  recordaremos  um  facto. 

Em  Queluz,  segundo  o  costume,  havia  muitas  cria- 
das pretas.  Uma  d'ellas,  Maria  Joaquina,  tinha  grande 
familiaridade  com  D.  Miguel  e  com  as  infantas.  Lem- 
brou-se  de  pedir  ao  rei  que  mandas.se  fazer  um  ves- 
tido novo  para  Nossa  Senhora  da  Saúde.  D.  Miguel  pro- 
metteu-lhe  attender  o  pedido.  Mas  foi  passando  tempo, 
e  o  vestido  não  apparecia.  Maria  Joaquina  tornou  a  di- 
zer a  D.  Miguel: 

— Fensé  qui  palavra  de  rr  não  torna  rífráz. 

D.  Miguel  concordou: 

— Tens  razão,  Maria  Joaquina:  vou  mandar  fazer  o 
vestido. 

Fez-se.  É  o  vestido  encarnado,  que  Nossa  Senhora 
da  Saúde  tem  ainda. 

— Vamos  preparar  uma  surpresa  à  Maria  Joaquina, 
disse  D.  Miguel  quando  o  vestido  chegou.  Ella  mesma 
o  ha  de  desencaixotar. 

Abriu  a  preta  o  caixote,  e  ficou  doida  de  alegria, 
vendo  o  vestido. 

A  infanta  D.  Maria  da  Assumpção  objectou  quanto  á  côr: 

— Era  melhor  que  fosse  antes  azul,  que  é  a  côr  do 
céo,  ou  branco,  que  é  o  symbolo  da  puresa. 


» 
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D.  Miguel  replicou: 

— Está  a  mana  enganada.  Nossa  Senhora  chorou  la- 
grimas de  sangue,  e  o  sangue  é  vermelho. 

Uma  das  criadas  pretas  da  corte  era  a  Máxima,  que 
acompanhou  para  Hespanha  a  rainha  I).  Maria  Izabel. 
Mas  lá  gostavam  menos  de  pretas,  recambiaram-n'a. 


VII 


VIDA  AMOROSA  DE  D.  MIGUEL 


II  faiit  bien  que 
jeunesse  se  passe. 

Sabedoria  da  França. 


OM  Miguel  de  Bragança  não  conheceu  do 
amor,  nas  suas  aventuras  de  príncipe,  se- 
não o  que  elle  tem  de  material. 
Queixam-se  alguns  escriptores  de  que  D.  João  V  es- 
teja gosando  a  alcunha  indevida  de  Salomão  do  occi- 
dente,  porque  da  sua  chronica  amorosa  não  rescende 
fragrância  de  poesia  que  remotamente  possa  fazer  lem- 
brar os  idyllios  bíblicos  do  poeta  coroado,  que  divinisou 
a  Sulamite. 

Pois  se  D.  João  V  apenas  compete  com  Salomão  na 
analogia  do  serralho,  o  que  diremos  nós  de  D.  Miguel. 
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a  quem  a  natureza  e  a  educação  fizeram  rebelde  a  toda 
a  espiritualisação  romanesca! 

N'uma  corte  sem  poesia  não  seria  fácil  crear-se  um 
rei  poeta.  Francisco  I,  se  podesse  resuscitar  para  appa- 
recer  um  momento  na  corte  de  D.  João  VI,  deitaria  a 
fugir  para  França  ou. . .  para  o  tumulo.  Mas  D.  João 
VI,  se  lhe  tirassem  a  rainha  Carlota,  acharia  deliciosa 
a  sua  corte  monótona  e  prosaica. 

D.  Miguel  foi  creado  ali,  n'aquelle  meio  chilro,  como 
todos  os  seus  irmãos.  D.  Pedro  disse  de  uma  vez  a 
certo  fidalgo,  que  o  chamava  á  razão  durante  um  re- 
pente de  mau  génio: 

— Desculpa.  Nós  fomos  educados  como  lacaios. 

O  que  depois  de  algum  tempo  valia  a  D.  Pedro,  para 
o  conter  nos  Ímpetos  da  má  educação  e  do  mau  génio, 
era  a  imperatriz  Amélia,  que  lhe  relanceava  os  olhos 
ternamente  reprehensivos,  e  lhe  dizia: 

—  D.  Pedro I  D.  Pedro! 

Elle  entendia-a,  e  cahia  em  si. 

Mas  D.  Miguel  viveu  sempre  mal  acompanhado  por 
homens  de  baixa  estofa,  não  encontrou  nimca,  nem  na 
sua  própria  família,  nem  entre  os  amigos,  um  elemento 
de  resistência  bastante  forte  para  reprimil-o.  Pelo  con- 
trario, lisonjeavam-n'o,  os  que  o  rodeiavam,  pela  ac- 
quiescencia  interesseira  a  todos  os  seus  caprichos  e 
desatinos. 

Um  tal  príncipe  não  poderia  distinguir  bem  entre  a 
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estampa  de  um  cavallo  e  a  estampa  de  uma  mulher. 
Era  questão  de  lhe  agradar,  e  correr.  Não  teve  por  isso 
um  d'esses  idyllios  que  primeiro  se  espiritualisam  pelo 
amor,  e  depois  peia  amisade.  Não  teve  uma  paixão 
ideial,  nem  mesmo  quando  em  Vienna  quiz  casar  com 
a  princeza  Luiza  da  Baviera,  o  que  representava  ape- 
nas uma  preferencia  em  relação  á  sobrinha,  não  uma 
paixão.  Não  teve  uma  favorita  que  lhe  prendesse  a 
alma,  e  o  enliçasse  nos  braços  de  uma  galanteria  terna, 
tão  voluptuosa  para  o  espirito  como  para  o  corpo. 

J.  B.  Mesnard  traduziu  em  francez  um  opúsculo  que 
o  barão  de  Eschwege,  por  muito  tempo  residente  em 
Portugal,  redigiu  em  allemão,  o  que  o  traductor  ac- 
crescentou  com  informações  ministradas  por  Barreto 
Feio. 

O  opúsculo  avolumou-se  em  livro,  que  tem  a  data 
de  1833,  e  o  titulo  pomposo  de  Dom  Miguel,  ses  acen- 
tttres  scandaleiíses,  ses  crimes j  son  usurpatimi,  etc* 

Pois  apesar  das  promessas  do  titulo,  é  escasso  de  no- 
ticias que  possam  elucidar-nos  sobre  os  «escândalos» 
amorosos  de  D.  Miguel. 

Conta  pouco,  principalmente  se  attendermos  a  que 


>  O  opúsculo  alIemSo  intilula-se  :  Um  documento  para  a  histo- 
ria contemporânea  de  Portugal,  por  uma  testemunha  ortilar.  (i.  v. 
E. —  Hamburgo,  1832.  Fia  um  exemplar  na  bibliotheca  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias. 

18 
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a  narrativa  resultou  do  trabalho  investigador  de  três  ho- 
mens: o  barão  de  Eschwege,  Mesnard,  e  Barreto  Feio. 

Por  agora,  iremos  recolhendo  noticias  que  devemos 
á  nossa  própria  investigação;  logo  forragearemos  no 
livro  que  Mesnard  traduziu  e  ampliou. 

Será  certamente  interessante  conhecermos  a  descri- 
pção  de  um  baile,  a  que  o  infante  D.  Miguel  assistiu 
em  Lisboa,  não  só  porque  nos  pode  dar  uma  rápida 
ideia  dos  costumes  aristocráticos  n"aquella  epocha,  mas 
lambem  porque  nos  apresenta  o  infante  n'um  dos  seus 
raros  momentos  de  galanteador  de  salão,  situação  em 
que  se  achava  verdadeiramente  dépaysé. 

São  extractos  de  uma  carta  familiar,  escripta  por 
uma  senhora  da  corte: 

«Fui  ao  baile  do  Embaixador,  e  maior  será  ainda  o 
de  quarta  feira  que  é  a  festa  das  Senhoras,  porém  a 
festa  dhontem  era  por  um  tal  motivo,  que  por  elle  es- 
timei ir,  e  não  ser  como  os  inglezes  que  todos  recusa- 
rão o  convite  do  francez;  o  Ministro  inglez,  o  Thornton, 
respondeu  ao  Embaixador  de  França,  que  o  seu  go- 
verno sendo  neutral,  elle  não  ia  á  sua  festa  para  não 
descontentar  partido  nenhum,  isto  é,  os  revolucioná- 
rios, porque  o  que  se  festejava  era  o  livramento  da  fa- 
mília Real  dHespanha,  podes  suppôr  o  que  isto  tem 
dado  que  pensar  e  que  falar,  sobre  tudo  sendo  isto  ao 
momento  da  chegada  do  Beresford. 
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«O  baile  esteve  lirulo,  apezar  da  casa  não  ser  grande, 
mas  estava  tudo  em  tão  bôa  ordem,  e  os  donos  da  casa 
fizeram  tão  bem  as  honras  d'ella  que  não  ficou  nada  a 
desejar. 

«O  Sr.  Infante  esteve  lá  até  perto  das  5  horas  da 
manhã,  e  esteve  galantíssimo,  quando  todas  as  Senho- 
ras estavam  á  cêa,  elle  foi  fazer  a  roda  da  mesa;  quando 
chegou  ao  lugar  aonde  estava  o  Pae  *  assentado,  o  Pae 
levantou-se  e  pediu-lhe  que  se  assentasse  ali,  o  que 
elle  fez,  era  ao  pé  do  Embaixador,  elle  bebeu,  á  saúde 
d'elle,  e  depois  á  saúde  de  todas  as  Senhoras,  o  que 
o  Pae  também  lhe  tinha  dito  de  fazer;  d'all  levantou-se 
e  andou  por  todas  as  casas  a  falar  com  os  homens  e 
com  as  Senhoras,  e  esteve  mui  amável,  e  o  que  foi  di- 
vertidissimo,  foi  uma  longa  conversa  que  elle  teve  no 
meio  da  casa  com  a  pobre  C . . . ,  que  lhe  disse  tanta 
tolice  e  tanta  cousa  que  o  Sr.  Infante  estava  ás  garga- 
lhadas assim  como  todos  os  assistentes ;  por  fim,  ella 
quiz  absolutamente  que  o  Sr.  Infante  lhe  acceitasse  um 
leque  de  papel  que  ella  trazia  e  passarão  muitas  ou- 
tras cousas.  Saberás  que  o  Sr.  jlnfante  também  tem 
o  gosto  das  provincianas,  esta  conquista  será  a  mais 
gloriosa  que  a  tal  Senhora  tem  feito,  o  marido  estava 
óptimo  hontem  a  dançar,  parecia  ainda  mais  pequeno. 
Kinguem  se  foi  embora  em  quanto  esteve  o  Sr,  Infante, 

*  O  conde  de . . . 

18* 
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e  como  elle  saiu  muiio  depois  das  4,  tbi  só  às  o  que 
chegámos  a  casa;  ainda  te  não  disse  que  á  porta  da  en- 
trada, estávão  em  transparente  as  armas  de  Portugal, 
de  França  e  d'Hespanha,  as  escadas  estávão  todas  ar- 
madas de  verdura  com  flores  de  Lys,  as  das  armas 
de  França,  o  que  fazia  o  mais  bonito  effeito  parecendo 
as  escadas  cobertas  com  um  arvoredo.  A  casa  por  fora 
estava  toda  illuminada.»* 

A  este  baile  se  refere  mr.  de  Neuville,  nas  suas  Me- 
morias : 

«LMnfant  Don  Miguel  assista  à  cette  fête;  c'était  la 
première  fois  quun  iofant  paraissait  chez  un  ambas- 
sadeur.  En  Portugal,  la  famille  royale  ne  va  nulle  part.» 

Deus  não  tinha  fadado  D.  Miguel  para  os  requintes 
galantes  de  salão.  D'esia  vez,  entrando  n'um  terreno 
falso,  em  que  os  pés  lhe  escorregavam,  foi  preciso  que 
o  conde  de...,  que  era  distinctissimo  nas  salas,  lhe 
lembrasse  a  gentileza  de  sentar-se  um  momento  á  mesa 
saudando  o  amphitryão  e  as  damas. 

E  quando  um  galanteio  lhe  sahiu  ao  encontro,  quando 
a  pobre  G . . . ,  com  uma  petulante  preciosidade  provin- 
ciana, lhe  tomou  o  passo,  o  que  o  infante  fez  foi  rir-se 


'  Do  archivo  de  uma  antiga  e  nobre  casa  de  Lisboa. 
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ás  gargalhadas,  troçal-a  cara  a  cara,  auctorisando  to- 
dos os  outros  a  imitar-lhe  o  exemplo. 

D.  Miguel  só  estava  á  vontade  nas  estúrdias,  muitas 
vezes  perigosas,  de  marialva,  de  rapaz  turbulento.  Fa- 
zer partidas,  eis  o  seu  forte.  As  conveniências  de  sa- 
lão não  as  conhecia  e  por  isso  não  as  respeitava. 

Relanços  de  outras  cartas,  escriptas  pela  mesma  da- 
ma, conléem  estimáveis  informações  sobre  algumas y>ar- 
tidas  do  inquieto  infante. 

a(Mafra)  Sexta  feira,  16  de  outubro. 

«Meu  rico  amigo,  temos  passado  o  dia  de  hoje  quasi 
oomo  o  de  hontem,  pedimos  licença  a  El-Rei  para  en- 
trarmos no  Convento  e  andamos  a  ver  tudo,  de  manhã 
houve  festa  de  Igreja,  fomos  todo  o  rancho  de  Senho- 
ras acrescentando  às  que  eu  te  nomeei  hontem  a  Con- 
(leça  da  Ponte.  Esqueceu-me  dizer-te  hontem,  que  quando 
estávamos  no  quarto  da  Marqueza  de  Bellas,  entrou  o 
Sr.  Infante  vestido  de  mulher,  tem  andado  a  tourear 
pelas  galerias,  hontem  á  noite  estavamo-nos  prepa- 
rando a  vel-o  entrar  com  o  touro  pelo  quarto  aonde 
estávamos  todas  e  a  tudo  que  ouvíamos  estávamos  a 
tremer,  mas  nada  chegava  ao  medo  que  tinha  a  con- 
deça  de  Villa  Flor.  Quando  os  Senhores  vem  do  pas- 
seio, que  é  já  de  noite,  é  que  lhe  vamos  beijar  a  mão. 
Hontem  de  manhã  ia  com  o  Pae '  buscar  a  Marqueza 

'  Conde  de . . . 
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d'Angeja  ao  seu  quarto,  quando  entramos  achamo-nos 
com  o  Sr.  Infante,  que  tinha  estado  a  fazer  guizados  e 
estava  a  comel-os,  entrei  para  dentro  aonde  estava  a 
Marqueza,  que  estava  mettida  na  cama,  sem  saber  como 
se  havia  de  vestir,  nem  como  havia  de  sair  dali,  em- 
fim  lá  se  foi  arranjando  como  poude  e  saiu.» 

Outro  caso  não  menos  picaresco: 

«Fcmos  á  Bemposta,  e  esperamos  muito  tempo,  em- 
fim  depois  do  beijamão  veiu  a  Rainha  com  as  Prince- 
zas  6  o  Sr.  Infante,  e  ali  estiverão  bastante  tempo  de 
modo  que  eu  pude  mui  bem  dizer  ao  Sr.  Infante,  isto 
é  pude-me  fazer  ouvir  d'elle,  que  lhe  beijava  a  mão 
pelo  meu  homem,  e  elle  me  mostrou  uma  cara  mui 
agradável.  Uma  das  Senhoras  Infantas  veiu  mostrar  um 
cãosinho  lindo  que  andou  por  ali  a  fazer  habilidades, 
mas  o  Sr.  Infante  disse  que  elle  é  que  tinha  um  bonito 
câo,  e  foi  buscar  o  maior  cão  que  tenho  visto,  havias 
de  ver  todas  aquellas  Senhoras  tremendo  de  medo  e  a 
fugir,  e  o  sr.  Infante  a  bolar  o  cão  á  Viscondessa  da 
Lourinhã,  e  ella  com  razão  mais  morta  que  viva  a  pe- 
dir misericórdia,  o  tal  animal  ó  o  que  o  Sandoval  lan- 
çou á  justiça  e  que  agora  pertence  ao  Sr.  Infante.» 

Este  famoso  cão,  que  o  infante  açulava  contra  a  vis- 
condessa da  Lourinhã,  era  terrível;  foi  morto  em  Pa- 
riz  quando  D.  Miguel  ali  esteve  depois  da  abrilada. 
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Sabe-S8  isto  por  uma  informação  da  policia  de  Lis- 
boa, relativa  ao  dia  ii2  de  agosto  de  1824: 

«Qiie  S.  A.  o  Infante  tivera  uma  rixa  em  um  dos  lo- 
gares  mais  frequentados  de  Pariz,  e  que  n'aquella  oc- 
casião  lhe  mataram  o  cão  de  fila,  conhecido  vulgarmente 
pelo  cão  do  Sandovai.»* 

Ora  era  nesta  e  outras  façanhas  de  mau  gosto,  cujo 
alcance  não  sabia  talvez  medir,  que  o  infante  gostava 
de  passar  o  seu  tempo.  Sem  toiros,  sem  cavallos,  sem 
cães  e  sem  estúrdios  (jue  o  acompanhassem,  estava 
como  o  peixe  fora  dagua. 

Ainda  mr.  de  Neuville,  conde  da  Bemposta,  nas  suas 
recentes  Memorias,  descreve  o  infante  em  dois  traços, 
rápidos  mas  característicos : 

«Sa  taille  elancée  avait  dans  ses  mouvements  une 
certaine  gaucherie,  qui  leur  donnait  quelque  chose  de 
félin.» 

Ganche  nas  salas,  entre  as  damas;  mais  crasso  tal- 
vez do  que  felino  nas  suas  partidas  de  marialva,  açu- 
lando  um  cão  de  fila  nas  salas  da  Bemposta  ou  espica- 
çando um  toiro  nas  galerias  de  Mafra :  arranhando  como 
os  gatos,  quando  brincava. 


*  PoUcia  secreta  dos  últimos  tempos  do  reinado  do  senhor  D.  João 
VI,  etc.  pag.  158. 
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Vamos  agora  ao  opúsculo  allemão,  que  Mesnard  ver- 
teu em  francez.  Pena  é  que  os  respigos  não  correspon- 
dam ao  titulo  pomposo  do  opúsculo. 

Diz,  e  é  verdade,  que  D.  Miguel,  nem  como  infante , 
nem  como  rei  teve  uma  favorita,  comquanto  em  Vienna 
d' Áustria  se  pensasse  que  a  tivera.  Accrescenta  que 
gostava  muito  de  variar,  o  que  não  contribuiu  pouco 
para  o  engrandecimento  do  barão  de  Queluz.  Acceita-se 
isto  sem  repugnância,  porque  o  barão  era  um  intimo 
de  D.  Miguel,  e  n'essa  qualidade  interviria  até  nos  seus 
negócios  amorosos.  Também  é  acreditável,  como  diz, 
que  o  tratasse  de  moléstias  secretas:  D.  Miguel,  varian- 
do sem  selecção,  ter-se-ia  contagiado  de  mal  venéreo, 
como  aliás  acontecera  a  outros  príncipes  seus  anteces- 
sores, D.  PeJro  II  e  D.  João  V,  por  exemplo. 

Conta  que  D.  Miguel,  estando  em  Pariz,  travara  co- 
nhecimento com  uma  rameira  da  rua  des  Vieilles-Élu- 
ves,  cuja  vida  aventurosa  suggerira  ao  infante  a  lem- 
brança de  pedir-lhe  que  Ih  a  escrevesse.  O  pedido  foi 
satisfeito,  mas  o  manuscripto  desappareceu,  em  Vien- 
na, d  entre  os  papeis  de  D.  Miguel.  Não  se  perdeu  de- 
certo grande  coisa. 

Também  conta  que  o  infante,  entrando  na  loja  de 
uma  capellista  da  rua  des  Fosses- Saint-Gennain,  e  não 
fazendo  reparo  n'um  sujeito  que  estava  á  porta,  o  qual 
era  o  amante  da  capellista,  quiz,  para  ter  um  pretexto 
de  demorar-se,  que  ella  deitasse  a  loja  abaixo,  que  lhe 
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mostrasse  muitas  das  mercadorias  gfuardadas  nos  ar- 
mários. 

A  franceza  trepou  ao  balcão  para  descer  ura  pacote, 
e  D.  Miguel  beliscou-a.  Ella  grilou,  e  o  sujeito  que  es- 
tava á  porta  sovou  o  infante. 

Esta  aventura  é  verosimil,  está  de  accôrdo  não  só 
com  os  hábitos  de  D.  Miguel  e  as  liberdades  que  se 
pennittiu  em  Pariz,  mas  também  e  principalmente  cora 
outro  atrevimento,  bem  mais  grave  pela  alta  catego- 
ria da  dama,  que  D.  xMiguei  praticou  era  Roma,  quando 
já  desthronado. 

Finalmente,  conta  o  livro  traduzido  por  Mesnard  que 
o  infante,  antes  de  sahir  de  Vienna  para  Lisboa,  con- 
vidara a  ceiar  alguns  oíficiaes  do  exercito  austríaco  e 
varias  cocottes;  que  a  festa  terminara  por  um  punch  à 
franceza,  lembrado  por  D.  Miguel,  e  que,  emquanto  o 
punch  ardia,  elles  e  ellas  dançavam  de  mãos  dadas 
uma  farândola  patusca,  resultando  torabar-se  a  mesa  e 
escacar-se  a  poncheira. 

O  liquido  inOammado  alastrou,  correu  ao  longo  das 
frinchas  do  soalho  e  foi  cahir  na  loja,  onde  havia  um 
palheiro. 

Do  incêndio  teria  resultado  a  morte  de  duas  cocottes 
e  um  official;  D.  Miguel,  cujo  fato  ficara  queimado,  ha- 
via corrido  grande  risco. 

Vai  tudo  isto  por  conta  do  barão  de  Eschwege  e  do 
seu  traductor  Mesnard,  dos  quaes  n'este  momento  nos 
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despedimos,  sem  que  tenhamos  que  agradecer-lhes  sub- 
sídios de  subida  importância. 

Regressando  a  Portugal,  para  tomar  conta  da  regên- 
cia do  reino^  D.  Miguel  devia  desposar,  segimdo  o  con- 
vénio de  Vienna,  sua  sobrinha,  D.  Maria  da  Gloria. 

A  suggestão  d"este  casamento  deve-se  a  D.  Pedro 
IV,  que  do  Brazil  dizia  a  D.  João  VI  em  carta  de  19 
de  junho  de  1822: 

«Peço  a  Vossa  Magestade  que  deixe  vir  o  mano  Mi- 
guel para  cá,  seja  como  fôr,  porque  elle  é  aqui  muito 
estimado,  e  os  brazileiros  o  querem  ao  pé  de  mim, 
para  me  ajudar  a  servir  no  Brazil  e  a  seu  kmpo  casar 
com  minha  linda  filha  Mana.» 

Esta  suggestão  era  capciosa:  procurava  attrair  ao 
Brazil  o  infante  D.  Miguel,  para  o  ter  debaixo  de  mão, 
realizado  ou  não  o  casamento,  inutilisando  assim  a  cor- 
rente miguelista  de  Portugal. 

A  ella,  e  ás  conveniências  politicas  que  envolvia,  se 
deve  ter  sido  posto  de  parte  o  casamento  de  D.  Miguel 
com  a  princeza  Luiza  da  Baviera  e  com  a  princeza 
Christina,  irmã  da  duqueza  de  Berry. 

D.  Pedro  preparava  o  salto  a  duas  coroas. 

Mas  os  miguelistas,  aconselhados  pela  facção  hespa- 
nhola,  contraminavam-lhe  o  intento,  procuravam  evitar 
que  D.  Miguel  fosse  para  o  Brazil. 
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Os  próprios  liberaes  confessaram  ter  perdido  a  par- 
tida, do  que  lhes  resultaram  todos  os  males  futuros. 

José  Liberato  dil-o  com  suíTiciente  clareza  em  mais 
de  um  logar  do  Ensaio  politicou 

D.  Pedro  insistiu,  desde  1822  até  1827,  na  ida  de 
D.  Miguel  para  o  Brazil,  sob  pretexto  de  o  casar  com 
D.  Maria  da  Gloria.  Em  1827  mandou  buscal-o  pela 
nau  D.  João  VI.  Mas  a  Áustria,  de  accôrdo  com  as  ou- 
tras potencias,  instou  com  D.  Pedro  para  que  consen- 
tisse em  que  D.  Miguel  regressasse  directamente  a  Por- 
tugal.^ 

N'esse  anno,  dizia  D.  Maria  Thereza  á  marqueza  de 
Chaves  n'uma  carta,  cujo  autographo  tenho  presente: 

«Não  se  deve  desanimar  minha  Marqueza,  a  politica 
dos  Gabinetes  Estrangeiros  vai-se  inclinando  a  nosso  fa- 
vor; Áustria,  e  França  já  não  consentem  na  hida  para 
o  Brazil  de  El  Rey  D.  Miguel  1 ."  Os  Ministros  Plenipo- 
tenciários d'aquellas  duas  Cortes  encarregados  d'esta 
missão,  jã  devem  ter  chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  e  a 
Nau  D.  João  6.°  que  cliegou  a  Brest  com  grande  come- 
tiva  para  levar  a  meu  Augusto  Irmão,  já  se  mandou 
retirar  para  Lisboa,  intimando-se  ao  chefe  da  cometiva 
que  se  esperavão  novas  ordens  do  Brazil.» 


*  Especialmente  a  pag.  66  e  127. 

2  Ajwntamentos  para  a  historia  diplomática  de  Por/Mja/,  pag,  40, 
€  seg. 
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O  plano  de  D.  Pedro,  de  apanhar  D.  Miguel  debaixo 
de  mão,  foi-lhe,  pois,  contraminado  em  1827  pelas  po- 
tencias, que  procuravam,  com  excepção  da  Hespanha, 
salvaguardar  as  conveniências  politicas  de  Portugal,  in- 
sistindo pelo  casamento  com  D.  Maria  da  Gloria,  sem 
qualquer  detenção  de  D.  Miguel  no  Brazil. 

O  príncipe  de  Metternich,  em  relatório  dirigido  ao 
imperador  Francisco  e  datado  de  22  de  setembro  de 
1828,  achava  que  o  casamento  do  infante  com  a  sobri- 
nha era  o  meio  de  conciliar  os  direitos  de  D.  Maria 
com  os  que  em  Portugal  eram  reconhecidos  a  D.  Mi- 
guel. Le  moyen  que  fai  trouvé  et  qui,  d'après  mon  in- 
time conviction,  permettrait  seul  de  concilier  tous  les  m- 
tt^réis,  etc,  são  as  próprias  palavras  de  Metternich.* 

Mas  D.  Miguel,  depois  de  contratado  o  casamento  e 
de  reconhecer  elle  próprio  os  direitos  do  irmão,  per- 
jurou chegando  a  Portugal,  fez-se  acclamar  rei  sob  co- 
lor de  respeitar  a  vontade  dos  três  estados. 

E,  acclamado  rei,  conservou-se  solteiro. 

Depois  de  haver  partido  a  perna,  fixou  residência  no 
Paço  de  Queluz. 

Vamos  procurar  descobrir  o  rasto  das  suas  aventu- 
ras amorosas,  emquanto,  com  bom  ou  mau  direito,  di- 
rigiu os  destinos  da  nação. 


*  Mémoires,  documenls  et  écrits  divers  laissés  par  leprince  de  Met- 
ternich, vol.  IV,  pag.  olU. 
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Quando  eu  fui  a  Queluz  conversar  o  velho  criado  do 
Paço,  Joaquim  Duarte,  per^nlei-lhe: 

— E  a  respeito  de  amores?...  El-rei,  que  era  um 
rapaz  galante,  devia  ter  aqui  muitas  aventuras?. . . 

— Nada;  não,  senhor,  me  respondeu  o  velho  criado 
de  D.  Miguel.  Olhe,  ali  defronte,  naquellas  casas  bai- 
xas, morava  uma  senhora  de  quem  elle  teve  duas  6- 
Ihas.  Mas  nunca  ninguém  o  viu  entrar  para  lá.  E  ou- 
tras aventuras  não  se  lhe  conheceram  aqui. 

— Como  se  chamava  essa  senhora? 

— D.  Maria  Evarista.  Quando  o  senhor  D.  Pedro  che- 
gou, perguntou  ao  José  Maria,  que  já  era  então  almo- 
xarife, se  era  verdade  que  o  sr.  D.  Miguel  tinha  aqui 
duas  filhas. — Ê  verdade,  meu  senhor. — E  que  meios 
teem  ellas? — Nenhuns. — Dá-lhe  então  três  pintos  por 
dia.  Assim  se  fez.  Passado  algum  tempo,  o  sr.  D.  Mi- 
guel, que  estava  em  Santarém,  mandou  cincoenta  moe- 
das ao  José  Maria  para  as  entregar  á  mãe  das  meninas. 
D.  Pedro  soube-o,  e  disse  ao  José  Maria:  Como  meu 
irmão  mandou  dinheiro  ás  meninas,  suspende  agora  a 
mesada.  O  José  Maria  fez-se  muito  branco.  Mas  o  sr. 
D.  Pedro  disse-lhe:  Não  tenhas  medo,  que  não  te  faço 
mal  nenhum. 

— E  o  que  é  feito  das  filhas  do  sr.  D.  Miguel  de 
Bragança? 

—  Uma  morreu  tisica;  a  outra  casou,  para  Torres 
Vedras,  com  um  pedreiro.  Voltas  do  mundo! 
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Esta  segunda  filha  natural  de  D.  Miguel  recebeu  o 
nome  de  Maria  Henrique.  Foi  seu  padrinho  o  conde  de 
Soure.  Esteve  entregue  á  marqueza  de  Abrantes,  da 
casa  Castello  Melhor.  Depois  recolheu-se  ás  Salesias 
e  por  ultimo  ao  Crucifixo.  Precisando  Maria  Henrique 
tomar  banhos  de  mar,  um  padre,  chamado  Francisco 
de  Carvalho,  que  tinha  sido  frade  e  era  muito  realista, 
pediu  ao  vigário  da  vara  em  Torres  Vedras,  padre 
Castello  Branco,  também  muito  realista,  que  procurasse 
uma  casa  decente  para  onde  a  filha  natural  do  rei  po- 
desse  ir  tomar  os  banhos  do  Vimeiro. 

O  vigário,  por  sua  vez,  pediu  a  José  Agostinho,  pro- 
prietário da  quinta  da  Piedade,  próximo  [do  Vimeiro, 
homem  bem  visto  entre  os  realistas,  que  recebesse  em 
sua  casa  Maria  Henrique.  Elle  promptamente  annuiu. 

José  Agostinho  era  casado,  e  teria  a  esse  tempo 
trinta  e  tantos  annos.  Isto  não  vai  ha  menos  annos. 

Recebida  a  hospeda,  tão  cordeal  acolhimento  lhe  foi 
feito,  que  Maria  Henrique  ali  se  habilitou  a  perpetuar 
a  linha  bastarda  do  sr.  D.  Miguel  de  Bragança.  Ap- 
pareceu  gravida.  Segundo  a  tradição  corrente  em  Tor- 
res Vedras,  José  Agostinho  não  era  estranho  a  esta 
promessa  de  successão. 

Os  realistas  indignaram-se,  e,  para  atalhar  o  escân- 
dalo, tratou-se  de  casar  Maria  Henrique  com  um  criado 
de  José  Agostinho,  pastor  de  gado,  homem  feio,  com 
o  nariz  roido. 
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Viveram  os  cônjuges  juntos  algum  tempo,  mas  em 
grande  pobresa.  Maria  Henrique  tinha  frequentes  re- 
voltas de  desespero  contra  o  sangue  real,  que  lhe  gi- 
rava nas  veias,  e  não  a  livrava  da  miséria.  Adoecendo, 
teve  de  recolher-se  ao  hospital  da  villa  de  Torres  Ve- 
dras. 

Alguns  realistas,  sabendo  do  caso,  foram  visital-a,  e 
fizeram  transferil-a  da  enfermaria  commum  para  um 
quarto  particular. 

Melhorando,  Maria  Henrique  voltou  para  a  compa- 
nhia do  marido. 

Por  esse  tempo  ia  muito  a  Torres  Vedras  a  infanta 
D.  Izabel  Maria,  e  dizem  que  chegou  a  fallar  com  Ma- 
ria Henrique  mais  de  uma  vez. 

O  que  é  certo  é  que  um  bello  dia  Maria  Henrique 
desappareceu  de  casa,  sem  se  saber  como,  nem  para 
onde,  apesar  do  marido  ter  avisado  logo  as  auctorida- 
des  locaes,  que  trataram  ou  fingiram  tratar  de  procu- 
ral-a. 

Em  Torres  Vedras,  onde  recolhi  esta  tradição,  pen- 
sa-se  que  Maria  Henrique  fora  levada,  por  um  frade 
e  um  fidalgo,  ambos  já  fallecidos,  e  pessoas  muito  da 
intimidade  da  infanta  D.  Izabel  Maria,  para  algum  lo- 
gar,  talvez  convento,  onde  podesse  ser  decentemente 
recolhida. 

Não  se  sabe  pois  se  morreu  ou  se  ainda  existe.  O 
marido  vive,  mas,  por  não  ter  logrado  descobrir  onde 
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elle  pára,  não  lhe  pude  fallar.  Sei  apenas  que  no  ve- 
rão de  1891  andava  a  trabalhar  em  Torres  Vedras, 
nas  estradas. 

Também  existe  o  filho  de  Maria  Henrique. 

José  Agostinho,  muito  velho,  reside  em  Torres. 

Nega  a  sua  responsabilidade  como  pai  do  filho  da 
sua  antiga  hospeda.  Confessa,  porém,  que  a  teve  em 
casa,  a  pedido  do  vigário  da  vara,  e  que  ficou  afflicti- 
vamente  surprehendido  quando  soube  que  Maria  Hen- 
rique estava  prestes  a  ser  mãe.  Pode  ser  que  diga  a 
verdade,  mas  a  tradição  local  não  lhe  dá  razão. 

Empreguei  successivas  diligencias  para  reconstruir 
a  biographia  de  D.  Maria  Evarista,  mãe  das  duas  fi- 
lhas de  D.  Miguel  nascidas  em  Queluz.  Nada  mais  pu- 
de descobrir  que  o  seu  nome,  graças  á  informação  do 
velho  Joaquim  Duarte,  e  que  a  sua  temporária  resi- 
dência foi  n'um  dos  rez-de-chaussée  fronteiros  ao  Paço. 

Fui,  porém,  mais  feliz  pelo  que  respeita  à  attribu- 
lada  existência  de  Maria  Henrique,  ao  drama  da  sua 
desgraça  e  miséria,  que  faz  lembrar  as  antigas  lendas 
românticas  em  que  ás  vezes  a  (ilha  de  um  rei  despo- 
sava um  pastor — ,  ainda  que  o  pastor,  por  ser  des- 
narigado,  prejudique  n'este  caso  o  effeito  poético  da 
lenda. 

D.  Maria  Evarista  não  chegou  a  ser  uma  favorita.  D. 
Miguel  não  só  não  a  apresentou  publicamente  como  tal, 
pois  que  só  às  escondidas  a  visitava,  mas  lambem  de- 
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pressa  a  esqueceu  e  substituiu.  O  rei,  decididamente, 
gostava  de  variar. 

Morava  na  rua  larga  de  S.  Roque  uma  famosa  Car- 
lota, que,  ao  tempo  de  merecer  as  boas  graças  de  D. 
Miguel,  já  tinha  tido  por  amantes  um  monsenhor  e  um 
marquez. 

Começou  o  rei  a  frequental-a,  quasi  sempre  de  noi- 
te, acompanhado  por  algum  dos  seus  Íntimos,  o  conde 
de  Soure  principalmente. 

A  casa  onde  a  Carlota  morava  era  o  prédio  fron- 
teiro á  travessa  do  Poço  da  Cidade,  onde  esteve  a  bo- 
tica do  Lourenço  e  onde  hoje  se  acha  estabelecida  uma 
loja  de  cerieiro. 

Carlota  morava  no  primeiro  andar  do  prédio. 

Ao  tempo  que  D.  Miguel  principiou  a  visital-a,  ha- 
bitava o  terceiro  andar  um  cavalheiro,  que  está  hoje 
alquebrado  pelos  annos,  o  sr.  conselheiro  Dias  de  Oli- 
veira, antigo  funccionario  das  alfandegas. 

Uma  noite,  no  momento  em  que  o  sr.  Dias  de  Oli- 
veira recolhia  a  casa,  abriu-se  a  porta  de  repente  e 
dois  homens,  que  iam  a  sahir,  pararam  encostados  ás 
ombreiras.  Reconheceu-os :  eram  D.  Miguel  e  o  conde 
de  Soure.  Não  faltou  susto  ao  sr.  Dias  de  Oliveira,  se- 
gundo o  seu  próprio  testemunho.  Subiu  apressado  e 
medroso  até  ao  terceiro  andar,  ficando  apenas  tran- 
quillo  quando  fechou  a  porta  sobre  si.  D.  Miguel  e  o 
conde  esperaram  em  baixo,  desconfiados,  até  que  ou- 

19 
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viram  fechar-se  a  porta  do  terceiro  andar.  Fecharam 
então  por  sua  vez  a  porta  da  rua,  e  seguiram  cami- 
nho. 

—  Ainda  tive  mais  medo  do  conde  de  Soure  que  de 
D.  Miguel,  dizia-nos  ha  pouco  o  sr.  Dias  de  Oliveira. 

A  Carlota  da  rua  Larga  de  S.  Roque  deu  a  D.  Miguel 
uma  filha,  que  recebeu  o  nome  de  Maria  da  Assum- 
pção. 

Esta  senhora  foi  residir  em  Roma,  entregue  aos  cui- 
dados de  D.  Marianna  da  Gama,  viuva  de  José  Luiz  da 
Rocha,  que  substituiu  o  visconde  de  Queluz  como  se- 
cretario particular  de  D.  Miguel. 

Ainda  alli  vive  na  rua  dei  Plebiscito,  n°  H2,  3.° 
andar.  Dá-lhe  o  Instituto  Portuguez  de  Santo  António 
uma  pequena  pensão.  D.  Marianna  da  Gama  falleceu  a 
4  de  julho  de  1879.  Desde  essa  epocha  a  sr.  D.  Maria 
da  Assumpção  tem  vivido  só,  e  modestamente,  era  con- 
formidade com  os  seus  escassos  recursos. 

O  papa  Pio  IX  quiz  reconhecel-a  como  filha  de  D. 
Miguel  de  Bragança,  mas  o  cardeal  Antonelli  contrariou 
este  desígnio  do  papa,  lembrando  que  poderia  haver, 
quanto  á  mãe,  cuja  biographia  não  era  suíTicientemente 
conhecida,  algum  impedimento  canónico. 

Cahiu  o  príncipe  de  Lichnousky  eni  erro,  por  falsa 
informação,  quando  no  seu  livro  Portugal,  recordações 
do  anno  de  1842,  escreveu  esta  pagina  relativa  à  sua 
installação  em  Lisboa: 


DO  ABSOLUTISMO  EM  PORTUGAL  291 

«Fui  recebido — escreve  o  príncipe  touriste — na  rua 

d em  uma  hospedaria A  dona  da  casa, 

uma  ci-devant  bella  muliíer,  com  ainda  clássicos  vestí- 
gios de  depostos  encantos,  esteve  antigamente  na  posse 
de  ternas  relações  com  D.  Miguel;  ha  mesmo  alguém 
assaz  atrevido  para  chegar  a  assegurar  que  existem 
provas  vivas  d'aquella  predilecção  real.  Creio  que  ella, 
depois  d'essa  epocha,  nunca  mais  foi  tão  exigente  acerca 
da  jerarchia  dos  seus  adoradores.  Conduziu-me  para 
um  soffrivel  quarto  com  a  mais  encantadora  vista  para 
a  praça  dos  Romulares,  para  o  cães  do  Sodré,  e  para 
o  bello  Tejo,  que  eu  sempre  me  alegrava  de  poder 
vêr. » 

Foi  a  identidade  de  nomes  que  originou  o  engano  em 
que  Lichnousky  cahíu. 

A  Carlota  da  rua  do  Corpo  Santo  era  geralmente  co- 
nhecida pela  alcunha  de  Carlota  dos  pés  grandes.  Teve 
casa  de  hospedes,  e  foi  ahi  que  Lichnousky  esteve.  A 
Carlota  da  rua  Larga  de  S.  Roque  é  que  leve  relações 
com  D.  Miguel,  e  lhe  deu  uma  filha. 

São  duas  pessoas  differentes:  a  homonymia  explica 
o  engano. 

De  conquistas  brazonadas  não  é  abundante  a  chronica 
de  D.  Miguel  de  Bragança.  Ainda  assim  diz-se  que 
durante  algum  tempo  tivera  boas  fortunas  com  uma 
dama  illustre  de  Lisboa,  pessoa  da  sua  corte.  Pomos  de 
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parte  o  assumpto  por  melindroso.  Mas,  rei  popular,  de 
hábitos  marialvas,  era  em  geral  nas  classes  inferiores 
da  sociedade  que  D.  Miguel  procurava  as  suas  aventu- 
ras. 

Quando  foi  para  o  norte,  teve  amores  em  Braga  com 
uma  rapariga  do  povo.  Chamava-se  Eugenia,  era  bonita, 
filha  de  um  sapateiro  de  nome  Torquato,  e  de  uma 
peixeira. 

Informam-me  de  que  morava  na  rua  Nova  de  Sousa. 
Sem  embargo,  uma  tradição  não  de  todo  extincta  diz 
que  D.  Miguel  subia  a  cavallo  as  escadas  de  Guadelupe 
para  a  vêr.  Pode  ser  que  elle  também  alli  morasse  durante 
algum  tempo  ou  que  a  tradição  popular  baralhasse  uma 
das  muitas  proezas  de  equitação,  que  D.  Miguel  cos- 
tumava praticar,  com  a  recordação  dos  seus  amores  em 
Braga. 

Eugenia,  a  tricana  do  Minho,  durante  o  inverno  de 
1832,  que  D.  Miguel  alh  passou,  vestia  saia  e  casibeque 
de  briche  nacional  com  botões  doirados  no  peito. 

As  raparigas  minhotas  lisonjeavam-se  de  que  o  rei 
tivesse  ido  procurar  amante  entre  as  mulheres  de  baixa 
classe, —  imitando  alguns  dos  príncipes  seus  anteces- 
sores, que  mais  lograram  popularisar-se. 

Terra  de  padres  e  de  fidalgos,  os  dois  poderosos 
elementos  em  que  se  firmava  a  influencia  de  D.  Miguel, 
Braga  mereceu  o  epitheto  de  fiel  ao  rei,  e  as  raparigas 
do  povo  celebravam  no  campo,  em  cantigas  enthusias- 
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ticas,  que  o  fanatismo  inspirava,  a  dedicação  pela  causa 
miguelista,  a  exemplo  do  que  faziam  os  fidalgos  e  os 
padres. 

Ó  Porto  ladrSo, 

Ó  Braga  fiel, 

Que  sempre  quizeste 

O  rei  D.  Miguel. 

Ó  Braga  fiel, 
Segue  o  teu  destino : 
Tens  como  defensor 
O  braço  divino. 

Quando  D.  Miguel  sahiu  de  Braga,  quiz  encerrar  Eu- 
genia no  convento  do  Salvador.  As  freiras  oppozeram-se, 
receiando  talvez  as  represálias  dos  liberaes. 

Terminado  o  cerco  do  Porto,  Eugenia  sahiu  de  Braga 
para  aquella  cidade.  Consta  que  arrastou  pelos  prostí- 
bulos a  sua  triste  gloria  de  manceba  do  rei.  Nada  mais 
se  sabe  d'ella,  porque  nada  mais  diz  a  tradição  oral 
que  recolhi  em  Braga. 

Também  na  capital  do  Minho  se  falia  ainda  hoje  das 
relações  de  D.  Miguel  com  uma  fidalga  de  Guimarães, 
accrescentando  alguns  que  esta  dama,  que  depois  veia 
a  casar  com  um  extrangeiro,  se  sacrificara  para  salvar 
o  pae,  politicamente  compromettido. 

Depois  da  convenção  de  Evora-Monte,  D.  Miguel  em- 
barcou para  Itália. 
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O  artigo  0,°  da  convenção,  modificando  o  decreto  de 
18  de  março  de  1834,  que  exauctorava  D.  Miguel,  es- 
tipulava-lhe  a  pensão  annual  de  60:000í>000  réis  «at- 
tendendo  á  elevada  categoria  em  que  nasceu»,  permit- 
lindo-lhe  dispor  da  sua  propriedade  particular  e  pes- 
soal, e  obrigando-o  a  restituir  as  jóias  e  quaesquer  va- 
lores pertencentes  á  Coroa  ou  a  particulares. 

D.  Miguel  assignou  a  declaração  de  que  jamais,  di- 
recta ou  indirectamente,  se  misturaria  em  negócios  poli- 
ticos  doestes  reinos  e  sens  domínios. 

Todavia,  chegando  a  Génova,  protestou,  em  data  de 
20  de  junho,  contra  a  capitulação  de  26  de  maio.  A 
este  protesto  respondeu  a  carta  de  lei  de  19  de  dezem- 
bro de  1834,  que  excluia  para  sempre  o  ex-infante  D. 
Miguel  e  seus  descendentes  do  direito  de  succeder  na 
Coroa,  e  os  bania  do  território  portuguez. 

Vem  isto  a  propósito  para  mostrar  que  D.  Miguel, 
em  Itália,  luctava  cora  falta  de  recursos.  Segundo  a 
testemunho  de  um  escriptor  allemão,  valeram-lhe  para 
as  primeiras  despesas  uns  sete  mil  francos  em  oiro, 
que  uma  pessoa  da  sua  comitiva  levava.  As  jóias  da 
Coroa  foram  pontualmente  restituídas  por  José  Luiz  da 
Rocha,  em  nome  de  D.  Miguel.  Pensou-se  a  principio 
que  faltava  uma,  mas  encontraram-n'a  depois  cravada 
como  adorno  n'um  paliteiro.  Vários  objectos  de  prata, 
que  pertenciam  ao  príncipe,  e  que  a  sua  velha  aia,  D. 
Francisca  do  Vadre,  já  tinha  conseguido  embarcar,  foram 
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appreliendidos  pelo  governo  porluguez.  Uizia-se  que  o 
papa  Gregório  XVI  soccorria  D.  Miguel  com  uma  mesada. 
Era  em  extremo  frugal  a  mesa  do  ex-iiifanle:  ao  jantar 
sopa,  um  arrátel  de  vacca  e  um  pouco  de  presunto, 
arroz  á  milanesa,  pão  e  alguma  fructa;  á  noite,  chá  c(jm 
leite  e  um  pequeno  pão.  Ás  vezes  prescindia  do  leite, 
porque  se  esquecia  de  dar  o  bayoco  (menos  de  10  réis) 
com  que  deviam  compral-o.  António  Ribeiro  Saraiva, 
que  traduziu  em  portuguez  o  opúsculo  do  auctor  alle- 
mão,  diz  em  uma  nota  de  sua  lavra  que  — esquecer-se 
do  bayoco — significava  mais  de  uma  vez — não  o  ter.  * 

Atormentado  por  estas  circumstancias,  que  intencio- 
nalmente esmiuçamos,  parecia  que  o  instincto  amoroso 
de  D.  Miguel  de  Bragança  devia  achar-se  deprimido. 
Pois  não  acontecia  assim.  Conta  Méry,  nas  Noites  Pa- 
risienses, que,  em  domingo  de  Ramos,  estando  D.  Miguel 
n'uma  tribuna  da  basílica  de  S.  Pedro,  assistindo  aos 
cilícios  divinos,  perto  de  madama  Aldobrandini  Borglie- 
se,  se  deixou  arrebatar  pela  bellesa  acirrante  desta  il- 
lustre  dama,  a  ponto  de  lhe  tocar  com  a  mão  no  hombro. 

Madame  Aldobrandini,  indignada,  repelliu  o  contacto. 
Seu  marido  tirou  logo  D.  Miguel  para  fóra  da  tribuna 
pedindo-lhe  estrictas  contas  de  tão  extranha  ousadia. 
Valea  a  congraçal-os  a  intervenção  do  cardeal  Somaglia, 


•  D.  Miguel  em  Roma  por  um  cavalheiro  alUmão,  etc.  Londres, 
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que,  acompanhado  de  trinta  suissos,  acudiu  immediata- 
mente,  invocando  como  motivo  de  reconciliação  a  san- 
tidade do  dia. 

É  um  caso  semelhante  ao  da  capeHista  da  rua  Fosses 
Saiiu-Germain,  em  Pariz,  mas  arriscado  a  peiores  con- 
sequências pela  alta  categoria  da  dama  ultrajada  é  do 
marido  aggravado. 

Restos  do  ardor  marialva  de  D.  Miguel  de  Bragança. 

Serenados  os  Ímpetos  da  mocidade,  e  já  depois  de 
extinctos,  o  príncipe  proscripto  casara  em  1851,  aos 
quarenta  e  nove  annos  de  edade,  com  a  sr.^  D.  Adelaide 
Sophia  de  Lcewenstein  Werthein  Rochefort  Rosemberg, 
no  palácio  de  Heubach,  na  Baviera,  propriedade  do 
príncipe  de  Lcewenstein,  irmão  da  noiva. 

O  partido  miguehsta,  cuja  constância  política  se  tem 
transmittido  de  pães  a  filhos,  foi,  representado  por  al- 
guns dos  seus  homens  mais  distinctos,  assistir  á  ceri- 
monia nupcial. 

Não  faltaram  felicitações  e  epithalamios  no  palácio 
allemão  do  príncipe  proscripto.  Entre  outros,  João  de 
Lemos  compôz  por  essa  occasião  um  hymno,  de  que 
despegaremos  uma  quadra, —  pétala  tecida  de  orgulho 
e  tristesa: 

Salve,  filha  do  Meno,  princesa 
Que  hoje  o  filho  do  Tejo  c'roou, 
Rasga  ao  triste  proscripto  a  tristesa, 
Que  és  o  anjo  que  o  ceu  lhe  fadou. 
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Em  18  de  junho  de  1852  o  sr.  D.  Miguel  de  Bra- 
gança fez  publicar  uma  declaração,  nâo  só  de  que  nicnca 
tinha  renunciado  os  direitos  que  a  Providencia  Divina 
uniu  ao  seu  nascimento  e  pessoa,  mas  também  de  que 
reservava  ao  príncipe  ou  princeza,  que  devia  nascer 
em  breve,  bem  como  a  quaesquer  outros  descendentes 
que  proviessem  do  seu  casamento  com  a  princeza  de 
Lcewenstein,  todos  os  direitos  que  lhes  podessem  per- 
tencer como  seus  legítimos  herdeiros. 

Nasceu  n'esse  anno,  a  5  de  agosto,  uma  princeza, 
que  recebeu  o  nome  de  Maria  das  Neves  Izabel,  e  que 
veiu  a  ser  desposada  por  D.  Affonso  Carlos  de  Bour- 
bon. 

A  recem-nascida  foi  apresentada  a  muitos  portugue- 
zes  de  distincção,  que  para  esse  fim  tinham  ido  expres- 
samente à  Allemanha,  e  que  assignaram  um  auto  de 
reconhecimento. 

N'essa  epocha,  a  corte  portugueza  do  príncipe  pros- 
cripto  era  pouco  numerosa:  compunha-se  de  alguns 
amigos  dedicados,  certos  na  desgraça  certa,  taes  como 
a  velhinha  D.  Francisca  do  Vadre  e  o  visconde  de  Que- 
luz. 

Mas,  por  occasião  do  nascimento  da  primogénita,  a 
corte  de  D.  Miguel  avultou  por  alguns  dias  com  a  pre- 
sença de  fidalgos  legitimistas,  que  levaram  terra  por- 
tugueza para  sobre  ella  ser  collocado  o  berço  da  recem- 
nascida.  Estiveram  alli  os  marquezes  de  Lavradio  e  de 
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Penalva,  os  condes  de  Almada  e  Bobadella,  Salvador 
Correia  de  Sá,  João  de  Lemos,  D.  Christovam  Manuel 
de  Vilhena,  etc. 

D.  Miguel,  já  adeantado  em  annos,  entrou  na  vida 
de  família  quando,  apagadas  todas  as  illusões  e  refrea- 
dos todos  os  Ímpetos  da  mocidade,  o  coração  se  entrega, 
manso  e  bom,  aos  affectos  domésticos.  Educou,  certa- 
mente com  difiiculdades,  a  sua  prole,  que  foi  numerosa. 
E  morreu  rodeiado  de  amigos^  ao  longe  e  ao  perto, 
apesar  de  ter  perdido  uma  coroa,  o  que  é  rarol 


"^^^^^ 
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VIII 


AO  DESFAZER  DA  FEIRA 


D.  Miguel  queria  ser  rei. 
Arre,  corcunda! 
Cantiga  popular. 


OM  Miguel  sahiu  de  Lisboa  em  outubro  de 
1832,  em  direcção  ao  norte  do  paiz,  acom- 
panhado pelas  infantas  D.  Izabel  Maria  e  D. 
Maria  da  Assumpção, 

Temos  presente  a  copia  do  oíTicio  que  a  intendência 
geral  de  policia  da  corte  e  reino  fazia  expedir  para  o 
Porto,  a  Ayres  Pinto  de  Sousa,  dando-lhe  couta  da  par- 
tida do  rei: 

«111.""'  e  Ex."""  Sr. 


«Sua  Magestade  partio  hontem:  dou  a  V.  Ex.'^  esta 
importante  noticia,  e  chegará  a  Coimbra  no  sábado, 
levando  as  Sereníssimas  Senhoras  Infantas.  A  Presença 
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de  Sua  Ahgestade  vai  decidir  a  questão,  e  já  nos  po- 
demos congratular  pela  derrota  dos  malvados. 

«Esta  Capital  está,  e  estará  tranquilla,  assim  Deus 
me  ajude,  e  me  dê  forças  para  tão  pezada  tarefa. — 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa  17  de  outubro  de  1832. 
—111.'°°  e  Ex.""  Sr.  Ayres  Pinto  de  Sousa.— Joaquim 
Soares  de  S.*  Belfort.»  * 

Como  se  sabe,  D.  Pedro  e  o  seu  exercito  estavam  já 
no  Porto  desde  julho.  Havia  chegado  o  momento  em 
que  a  lucta  entre  os  dois  irmãos  ia  entrar  num  período 
que  principiava  a  ser  desesperado.  D.  Miguel  assim  o 
entendeu,  partindo  para  o  norte,  e  deixando  o  com- 
mando  das  forças  militares  de  Lisboa  ao  duque  de  Ca- 
daval. Todavia  Belfort  phantasiava  delicias,  como  todos 
os  outros  miguelistas  de  boa  ou  mà  fé,  escrevendo: 
«A  Presença  de  Sua  Magestade  vai  decidir  a  questão, 
etc.» 

Passando  por  Coimbra,  D.  Miguel  resolveu  mandar 
abrir  o  tumulo  de  Aífonso  Henriques,  na  egreja  de 
Santa  Cruz,  a  fim  de  examinar  por  seus  próprios  olhos 
os  restos  mortaes  do  fundador  da  monarchia  portu- 
gueza. 

Imitava  nMsto  o  rei  D.  Manuel,  quando  ordenou  a 
trasladação  das  ossadas  de  Affonso  Henriques  e  seu  filho 


'  Archivo  do  Tribunal  de  Contas,  inaç>)  596. 


DO  ABSOLUTISMO  EM  PORTUGAL         301 

para  os  novos  túmulos,  que  fizera  erigir,  e  o  rei  D. 
João  V,  que  lambem  teve  o  capricho  de  contemplar  por 
alguns  momentos,  em  setembro  de  1732,  os  despojos 
mortaes  d'aquelles  dois  soberanos,  implantadores  da 
realesa  em  Portugal. 

O  mesmo  havia  feito  D.  Sebastião,  com  relação  a  D. 
João  II,  na  egreja  da  Batalha. 

Napoleão  I,  antes  de  Pio  VII  o  sagrar,  quiz  meditar, 
na  crasta  de  Aix-la-Chapelle,  junto  ao  tumulo  de  Carlos 
Magno. 

De  modo  que  D.  Miguel  encontrava  estes  exemplos 
a  estimularem-lhe  o  capricho  de  prestar  publicamente 
a  homenagem  do  seu  respeito  e  veneração  por  um  mo- 
narcha  famoso,  que  pretendia  tomar  como  modelo. 

O  meu  illustre  amigo  o  sr.  Simões  de  Castro  tran- 
screve, no  Guia  histórico  do  viajante  em  Coimbra,  a  no- 
ticia que  a  Gazeta  de  Lisboa  publicou  acerca  da  visita 
de  D.  Miguel  á  egreja  de  Santa  Cruz,  e  do  exame  que 
fez  aos  restos  mortaes  de  Affonso  Henriques. 

A  Gazeta  diz  que  esse  acontecimento  se  realisou  a 
23  de  outubro  de  1832,  mas  eu  possuo  o  sermão  pre- 
gado, n'aquelle  acto,  por  D.  Francisco  do  Santissimo 
Coração  de  Maria,  e  no  frontispício  do  opúsculo  lê-se, 
em  vez  de  23,  23  de  outubro.  Houve  decerto  erro  ty- 
pographico  na  Gazeta. 

O  sermão  é,  como  documento  da  epocha,  interes- 
santíssimo, não  só  no  texto,  mas  também  nas  notas. 
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Empenha-se  o  orador  era  estabelecer  um  parallelo 
histórico  entre  D.  Miguel  e  Affonso  Henriques,  porque, 
se  Affonso  Henriques  poz  ura  grande  zelo  era  «acabar 
com  a  seita  do  infame  Mahomet»,  D.  Miguel  havia  to- 
mado a  peito  a  extincção  dos  pedreiros-livres. 

De  mais  a  mais,  Affonso  Henriques  tivera,  dizia-se, 
uma  grande  devoção  por  S.  iMiguel,  e  instituirá,  em 
commemoração  da  tomada  de  Santarém,  a  ordem  da  Ala 
ou  Aza  de  S.  Miguel.  Vem  a  ponto  dizer  que  o  erudito 
cardeal  S.  Luiz  contestou,  numa  interessante  memo- 
ria, a  existência  d'esta  ordem  militar.  Mas  a  tradição 
era  esta,  e  os  partidários  de  D.  Miguel  acreditavam 
que  na  imposição  d'este  nome  houvera  predestinação 
do  ceo. 

D.  Miguel,  acompanhado  das  infantas,  resolvera  fa- 
zer celebrar  exéquias  solemnes  em  honra  de  Affonso 
Henriques,  e  o  orador  não  teve  mais  do  que  vinte  e 
quatro  horas  para  preparar  o  sermão.  Sem  embargo,  é 
dos  mais  notáveis  discursos  políticos  que  por  essa  epo- 
cha  foram  recitados  no  púlpito.  Revela  mão  de  mestre, 
e  justifica  plenamente  as  honras  de  pregador  honorá- 
rio da  real  capella  da  Bemposta,  que  D.  Francisco  do 
Santíssimo  Coração  de  Maria  gozou. 

D.  Miguel  e  o  auditório  ficaram  agradavelmente  im- 
pressionados com  o  sermão,  e  parece  que  foi  a  seu  pe- 
dido que  o  orador  o  deu  ao  prelo,  pois  que  diz  na  ad- 
vertência preliminar: 
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« . .  .instado  por  altas  personagens,  e  por  muitos  ou- 
tros portuguezes  honrados,  aos  quaes  o  meu  discurso 
muito  sensibilisou,  para  facultar  copias,  ou  para  dal-o 
á  imprensa,  julguei  mais  seguro  este  segundo  meio,  de- 
pois de  ouvir  o  voto  de  pessoas  intelligentes,  para  evi- 
tar os  erros,  a  que  taes  copias  estão  sujeitas,  etc.» 

D.  Miguel  jantou  n'esse  dia  no  mosteiro  de  Santa 
Cruz,  depois  das  exéquias,  e  durante  o  banquete  exal- 
tou a  imaginação  da  communidade,  que  era  das  mais 
poderosas  de  Portugal,  fallando  na  profunda  impressão 
patriótica  que  o  tumulo  de  Affonso  Henriques  lhe  ha- 
via deixado: 

—  Que  se  não  podia  approximar  d'aquelle  tumulo, 
sem  sentir  certo  terror  religioso,  que  inspira  a  lem- 
brança de  tão  esclarecido  heroe;  e  que  lhe  parecia 
succederia  o  mesmo  a  todos  aquelles,  que  não  olhavam 
para  as  cousas  superficialmente. 

D.  Miguel  comprehendia  a  importância  politica  do 
clero,  que  tanto  o  apoiou.  O  restabelecimento  da  Com- 
panhia de  Jesus,  o  formidável  antemural  da  religião,  foi 
um  facto  e  é  uma  prova  manifesta  de  quanto  D.  Mi- 
guel soube  organisar  em  seu  proveito  o  elemento  reli- 
gioso. 

Mas  o  elemento  militar  carecia  da  mesma  organisa- 
ção  e  disciplina,  como  logo  mostraremos. 

A  jornada  de  D.  Miguel  pelo  norte  do  paiz  foi  uma 
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verdadeira  apotheóse  feita  de  fanatismos  e  acclamações. 
Não  era  um  rei,  mas  um  deus  que  passava. 

Vamos  buscar  ao  copioso  archivo  do  Tiibunal  de 
Contas  um  documento  interessantissimo,  que  reprodu- 
ziremos fiel  e  integralmente,  pelo  qual  se  poderá  vér 
até  que  ponto  chegou  o  enthusiasmo  que  saudava  D. 
Miguel  na  passagem  para  Braga. 

«111."'°  Ex.""  Snr. 

«Nada  tem  havido  atbé  aqui  nesta  Comarca  rellativo 
ao  socego  publico  que  deva  levar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.^,  tudo  está  na  mesma  quietação,  e  continua  o 
mesmo  spiriío  de  firmeza  e  fidelidade  a  El  Rey  Nosso 
Senhor,  o  qual,  com  as  Sereníssimas  Senhoras  Infan- 
tas, veio  ficar  a  Águeda  nas  cazas  do  Dezb."  José  Pa- 
tricio  de  Seixas  na  noite  do  dia  29  do  mez  pretérito, 
de  perfeita  saúde,  e  sem  incommodo  extraordinário,  e 
na  noite  de  30  foi  ficar  á  quinta  do  Buraco,  ao  pé  do 
Convento  do  Coito  de  Cucujães,  na  noite  de  31  a  Val- 
longo,  passando  em  Avintes,  e  na  noite  do  1  °  do  cor- 
rente se  devia  hir  ficar  a  Braga,  aonde  estabelece  o 
seu  Quartel  General. 

«Eu  tive  a  honra  de  acompanhar  aquelle  Augusto 
Senhor,  na  frente  dos  Batedores,  desde  o  principio  da 
minha  Comarca  athé  ao  fim,  em  distancia  de  7  a  8  la- 
goas, como  era  do  aieo  dever,  e  por  licença  de  que  se 
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dignou  fazer-me  graça  especial,  o  acompanhei  mais 
uma  legoa  athé  aquella  Pouiada  do  Buraco. 

«Toda  a  estrada  da  minha  Comarca  estava  concertada 
e  nas  Povoações,  juncada,  e  cheia  de  vários  arcos  trium- 
faes,  tanto  de  murta  e  louro,  como  de  sedas  e  damas- 
cos, com  vários  emblemas,  dísticos  e  quadras;  e  em 
Águeda,  e  Sardão,  que  estavão  no  maior  aceio,  com 
nove  Arcos  mui  ricos,  havião  duas  muzicas,  huma  em 
Águeda,  e  outra  no  Sardão,  as  quaes,  depois  de  toca- 
rem na  passagem,  á  noite  e  no  dia  30  de  manhãa  es- 
tiveram tocando  defronte  d'aquelle  Paço  de  aposenta- 
doria de  S.  Magestade  e  de  Suas  Augustas  Irmãas;  e 
na  Bemposta  tãobem  havião  Arcos  ricos,  e  muzica;  e 
em  toda  a  estrada  foi  immensa  a  concorrência  do  Po- 
voi  que  só  anhelava  e  gritava  por  ver  o  seu  Rey,  o  seu 
Anjo,  o  seu  Pai,  o  sen  Defensor,  e  o  seu  Protector, 
(como  a  cada  passo  se  explicavão)  e  os  vivas  sem  ces- 
sar, e  os  fogos  do  ar  ressoavão  por  toda  a  parte,  e  era 
tal  a  alegria,  o  regosijo,  e  o  enthusiasmo,  que  mal  pode 
descrever-se,  e  tal,  que  S.  Magestade  algumas  vezes 
chegou  a  enternecer-se,  e  a  derramar  lagrimas,  por 
ver  o  Amor,  e  a  cordealidade,  com  que  os  seus  Povos 
o  recebião,  e  eu  mesmo  algumas  vezes  as  não  pude 
conter  quando  na  frente  encontrava  Pessoas  ajoelhadas 
perguntando-me  se  ahi  vinha  o  nosso  Anjo,  que  lhes 
desse  signaes  para  o  poderem  conhecer;  e  quando  en- 
contrava reuniões  de  creanças  de  6  a  8  annos,  pelo 
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mais,  com  raminlios  iia  mão,  perguutando-me  se  ali 
vinlia  o  Senhor  D.  Miguel,  que  lhe  querião  dar  vivas 
com  aquelles  raminhos.  Emfim  he  impossível  que  em 
todo  o  Mundo  haja  um  Soberano,  que  possua  em  gráo 
tão  superior,  e  apurado,  o  Amor  e  a  estima  de  Seos 
Povos,  e  de  Seos  Vassalos. 

«As  Camarás  confinantes  da  estrada  todas  eslavão 
nos  seus  destrictos  com  as  suas  varas,  e  os  Juises  de 
fora  tãobem  de  capa  e  volta;  e  tãobem  estavão  as  or- 
denanças postadas  e  formadas  com  as  suas  competen- 
tes bandeiras,  que  abatião,  e  rufavão  seus  tambores 
quando  passava  El  Rey.  E  eu  tive  a  satisfação  de  ver 
que  na  minha  Comarca  se  não  notou  uma  só  coiza  me- 
nos decente  na  passagem  de  El  Rey,  e  nem  se  vii  hum 
só  homem  em  sima  de  parede,  cabeço,  ou  á  janella,  mas 
sim  todos  no  nivel  da  rua,  ou  estrada,  como  estava 
providenciado,  e  eu  na  frente  fazia  observar. 

«El  Rey  chegou  a  Águeda  pcllas  três  horas  e  meia 
da  tarde  do  dia  'i9,  e  as  Sereníssimas  Senhoras  Infan- 
tas successivamente  depois  das  quatro,  e  depois  das 
cinco,  cada  qual  com  seu  estado  distincto. 

«El  Rey  na  entrada  do  Sardão  apeou-se  a  beber  agoa 
em  huma  fonte  que  ahi  está,  e  o  mesmo  fez  no  dia  30 
na  fonte  das  Laginhas  ao  norte  de  Albergaria  nova;  e 
no  mesmo  dia  30,  na  sabida  de  Águeda,  mesmo  de 
passagem  foi  á  Igreja,  e  ahi  foi  recebido  debaixo  do 
Pallio,  e  se  cantou  um  sollemne  Te  Deum. 
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aA  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria  no 
dia  29,  para  cá. da  Mealha  la,  apeou-se  do  coche,  e  sen- 
lando-se  no  chão  em  hum  olival  alguns  passos  arredado 
da  estrada,  ahi  merendou,  mesmo  no  regaço,  mandando 
buscar  agoa  a  uma  fonte  próxima  por  huns  pequenos 
que  ahi  estavão,  em  numas  canlarinhas,  que  elles  mes- 
mos trazião,  a  qual  a  sua  dama  lhe  deitava  em  hum 
copo  para  ella  beber;  e  o  mesmo  praticou  tãobem  no 
outro  dia  adiante  deste  Logar  no  meio  de  hum  pinhal, 
mandando  buscar  agoa  por  huma  mulher  que  ali  appa- 
receo;  e  a  todos  gratificou  mui  generosamente,  dei- 
xando, athé,  aqui  dinheiro  para  esmolas. 

«No  Lugar  do  Carqueijo  da  Comarca  de  Coimbra, 
dizem  sahira  huma  mulher  com  as  mãos  cheias  de 
massa  e  com  huns  filhinhos  detraz  de  si,  gritando  que 
querião  ver  El  Rey,  e  não  querião  que  passasse  sem  o 
verem;  e  que  S.  Magestade  parava,  e  lhe  dava  a  mão 
a  beijar, mesmo  assim, e  derramava  lagrimas:  e  adiante 
da  Bemposta  vendo  huma  mulher  na  beira  da  estrada, 
de  joelhos,  e  com  humas  contas  na  mão  a  rezar,  e  a 
pedir  por  elle,  tãobem  lhe  rebentarão  as  lagrimas,  se- 
gundo me  aíBrraão;  cujos  factos  todos  mais  fazem  re- 
quintar o  Amor,  e  a  estima,  que  seos  Vassalos  lhe  tri- 
butão  no  gráo  mais  sublime. 

«Pelo  que  respeita  a  Estrangeiros  nada  tem  havido, 
nem  tãobem  novidade  sobre  as  costas  do  mar. 

«E  quanto  a  accontecimentos  particulares,  me  parte- 
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cipa  o  Jniz  de  Fora  de  Recardães  que  no  dia  23  do 
mez  pretérito  houvera  no  seo  Destriclo  huma  morte 
violenta  de  hum  creado  de  hum  Padre,  que  fora  morto 
com  um  farpão  de  carregar  matto  por  outro  creado 
seo  companheiro,  por  desordens  que  entre  si  tiverão 
e  o  Juiz  Ordinário  de  Viila  da  Troífa  partecipa  que  no 
dia  24  fora  morta  no  seo  Deslricto  huma  mulher  por 
seo  próprio  marido,  e  que  no  dia  25  houverão  tãobem 
huns  ferimentos,  pelo  que  tudo  se  está  procedendo  ás 
competentes  devassas.  E  o  Juiz  do  Povo  de  Aveiro  me 
partecipou  vocalmente,  que  na  semana  passada  no  lo- 
gar  de  Boialvo  apparecera  hum  edital  anticonstitucio- 
nal,  debaixo  do  meo  nome,  como  Juiz  de  Fora  de  Aveiro, 
mas  com  dalta  de  10  de  Obr.°  próximo  pretérito,  pelo 
que  procedeo  a  Summario,  e  ja  tem  preso  o  delinquente 
8  Aulhor  do  tal  Edital.  E  nada  mais  ha  que  deva  le- 
var ao  conhecimento  de  V.  Ex.^  Deus  Guarde  a  V.  Ex.'^ 
muitos  annos.  Albergaria  Velha  2  de  Nbr.°  1832. — 
111."""  Ex."""  Snr.  Gov.°'  das  Justiças  da  Rellação  e  Gaza 
do  Porto. —  O  Corregedor  de  Aveiro — José  de  Souza 
Ribeiro  Pinto. í> 

Eis  o  anverso  da  medalha.  O  reverso,  isto  é,  a  reti^ 
rada  de  D.  Miguel,  contrasta  singularmente  com  esta 
odysséa  de  acclamações  e  homenagens  enthusiaslicas. 

Vamos  agora  vêr,  por  documentos  authenticos,  quí^ 
era  a  situação  em  que  se  encontrava  o  exercito  migue- 
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lista  do  norte  por  occasião,  e  depois,  da  entrada  de  D. 
Pedro  no  Porto. 

A  copia  é  textual,  como  todas  as  outras: 

alll.'"''  e  ExT"  Snr.— Para  tranquilidade  dos  Povos, 
e  para  obviar  a  confuzão  que  a  evacuação  da  Cidade 
do  Porto  pode  ter  cauzado  nas  pessoas  timoratas,  julgo 
dever  participar  a  V.  Ex.*  que  a  evacuação  foi  em  con- 
sequência, primeiro,  das  Instrucções  do  Governo  de 
Sua  Magestade  para  que  sendo  atacado  por  forças  su- 
periores me  fosse  retirando  sobre  a  2.*  Divizão,  se- 
gundo porque  a  Esquadrilha  rebelde  quando  eu  che- 
guei com  o  Regimento  de  Milícias  de  Braga  e  um  Es- 
quadrão de  Cavalaria  á  Enseada  de  Lavra,  e  o  desem- 
barque principiado,  defendido  pela  artilberia  dos  seus 
]\avios  artilhados,  e  em  muito  pouco  espaço  de  tempo 
desembarcaram  toda  a  sua  força  em  numero  de  oito 
mil,  nestas  circumstancias  tendo  elles  cortado  a  Estrada 
de  communicação  do  Brigadeiro  José  Cardozo  de  Car- 
valho, comigo,  e  tendo-lhe  enviado  alem  da  primeira 
ordem,  huma  segunda  pelo  Chefe  de  Estado  Maior  e 
huma  terceira  pelo  Ajudante  General  da  Divizão,  assim 
me  conservei  até  as  três  horas  da  tarde  do  dia  8,  não 
tendo  podido  obter  noticia  alguma  do  Brigadeiro  Car- 
dozo nem  avistando  a  sua  Brigada,  resolvi  o  retirar-me 
sempre  á  frente  dos  atiradores  dos  rebeldes  alhé  á 
Ponte  de  Malliosinhos  de  Leça,  esperando  sempre  que 
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com  uma  momentânea  defeza  naquella  Ponte  poderia 
ainda  dar  tempo  ao  Brigadeiro  Cardozo  de  se  me  reu- 
nir pela  Estrada  da  Prelada:  ás  nove  oras  da  noite 
continuava  ainda  o  fogo  em  Malhosinhos  e  foi  neste 
momento  que  eu  fui  informado  de  que  uma  força  re- 
belde se  achava  já  na  retaguarda  da  minha  direita,  e 
mui  próxima  de  Ramalde  e  Prelada;  não  havia  eu  ter 
tempo  a  perder  para  conseguir  entrar  na  cidade  do 
Porto  que  eu  suppunha  seria  necessário  abrir  a  com- 
municação  á  baioneta  com  o  Regimento  de  Manteria  de 
Chaves  e  Milícias  de  Braga,  únicos  corpos  que  se  acha- 
vão  comigo;  á  meia  noite  pude  chegar  á  Cidade  do 
Porto  sem  que  a  sobredita  columna  me  embargasse  o 
caminho,  e  tendo  eu  dado  as  ordens  anteriormente  ne- 
cessárias ao  Brigadeiro  Thiago  para  evacuarem  as  ba- 
gagens, reservas  e  mais  disposições  necessárias  a  um 
grande  movimento  achei  tudo  no  estado  em  que  V. 
Ex.*  pode  imaginar  pelo  [lamentável  estado  de  saúde 
daquelle  Brigadeiro:  com  tudo  pude  fazer  retirar  as 
tropas  para  áquem  da  Ponte  do  Douro  na  melhor  or- 
dem de  retirada,  sem  confusão  e  com  a  maior  sereni- 
dade, recolhendo  os  diíTerentes  postos  e  guardas  da 
guarnição  da  Cidade,  não  se  perdendo  couza  alguma 
e  tendo  apenas  dois  prisioneiros  de  Milícias  de  l^raga, 
e  ao  romper  do  dia  se  achava  tudo  da  parte  d'aquem 
do  rio,  porem  apresentando-se-me  na  Ponte  hum  Dele- 
gado de  José  Duarte  me  disse  que  não  linha  nenhum 
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dos  empregados  e  trabalhadores  para  levantarem  a 
Ponte:  vi-me  então  obrigado  a  manda)-a  cortar  pelos 
Portas  Machados  dos  Regimentos,  operação  diíiculloza, 
6  que  levou  muito  tenpo  porque  elles  ignoravão  este 
serviço,  o  qual  se  Analisou  já  debaixo  de  fogo  que  os 
paisanos  nos  fazião  já  da  parte  de  lá.  No  dia  O  e  lU 
estivemos  em  posição  em  Yilla  Nova  e  elles  ncs  fizerão 
um  fogo  vigoroso  de  bordo  dos  seus  Navios  e  procu- 
rando elles  desembarcar  no  areal  do  Cabedello  para 
tornearem  o  meu  flanco  esquerdo,  decidi-me  a  levantar 
aquella  posição  no  dia  IO  ao  pôr  do  sol,  tomando  huma 
nova  durante  a  noite  nas  alturas  das  Vendas  de  Grijó  e 
durante  o  decurso  do  dia  1'á  temos  reunido  a  quasi  to- 
talidade da  4.^  Divizão  no  Campo  de  Oliveira  de  Azeméis 
inclusive  a  Brigada  do  Brigadeiro  José  Cardozo,  que 
se  achava  em  Melres,  e  logo  que  estas  tropas  que  tão 
fatigadas  se  achão  tenhão  descansado  e  recebido  for- 
necimento tomará  a  oílensiva  esla  Divizão  marchando 
sobre  a  cidade  do  Porlo  com  a  Divizão  em  toda  a  sua 
totalidade,  tendo  hoje  recebido  um  oílicio  do  Brigadeiro 
Canavarro  em  que  participava  ter  entrado  com  a  sua 
Brigada  em  Coimbra,  e  que  espera  o  General  Povoas. 
Devo  egualmenle  participar  a  V.  Ex.*  que  a  força  dos 
rebeldes  nas  três  aimas  não  excede  a  8  mil  homens, 
tendo  quinze  Peças  de  arlilheria  puxadas  por  17  pare- 
lhas de  mulas  das  Ilhas  offerecidas  pelos  Morgados  de 
Ponta  Delgada;  que  me  consta  que  os  rebeldes  não 
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acharão  no  Porto,  nem  S.  Ex.^  Rever.""^  o  Bispo,  nem 
o  Cabido  nem  a  Nobreza,  e  que  o  ex-Imperador  do 
Brazil  só  foi  vicloriado  e  applaudido  pela  Canalha,  e 
que  se  achão  moralmente  mortos  tendo  principiado  a 
deserção  em  grande  numero,  hoje  se  tem  aj)resentado 
neste  Quartel  General  honze,  e  todos  declarão  que  em 
poucos  dias  terão  desertado  até  quatro  mil,  que  é  o 
numero  dos  prisioneiros  e  dos  recrutas  Ilheos.  Consta 
mais  que  elles  nem  acharão  um  grande  acolhimento  nos 
Constitucionaes  que  tinhão  uma  maior  fortuna  e  algmm 
juizo  prudencial,  o  que  muito  tem  atterrado  as  suas  tro- 
pas; estão  tirando  as  Pratas  das  Igrejas,  signal  evidente 
de  que  contão  reembarcar-se;  finalmente  pelo  dito  dos 
apresentados  he  um  Entremez  de  tal  ordem,  que  o  in- 
titulado regente  de  Portugal  he  tratado  pelos  rebeldes 
como  se  fosse  hum  official  daquella  corporação.  A  4.* 
Divizão  acha-se  n'um  espirito  exaltadissimo,  mais  se  é 
possível  que  quando  se  achava  no  Porto  não  lhe  fal- 
tando senão  sete  homens.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Quar- 
tel General  da  4.*  Divizão  em  Oliveira  de  Azeméis  13 
de  Julho  de  1832.— III.'"''  e  Ex.™"  Snr.  Aires  Pinto  de 
Sousa. — Visconde  de  Santa  Marlha,  Gommandante  da 
4.^  Divizão.»* 

Este  officio,  que  é  interessantíssimo,  mostra  bem  a 
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falta  de  sciencia  militar,  com  que  o  exercito  miguelista 
procedia,  e  as  illusões  que  alimentava  quaato  ao  sea 
próximo  6  definitivo  triumpho. 

Mas  prosigamos  para  reconhecer  até  que  ponto  che- 
gava a  incúria  dos  chefes,  o  íjbandono  do  exercito. 

«111.™°  e  Ex.'""  Snr. — Tenho  a  honra  de  partecipar  a 
V..  Ex.*  que  hoje  24  do  corrente  occupei  esta  Cidade 
com  a  4.*  Divizão  do  meu  commando,  retirando-me  de 
Ponte  Ferreira  em  que  tive  a  combater  os  rebeldes  nos 
dias  22  e  23:  no  primeiro  ataque  ficou  o  inimigo  des- 
alojado das  alturas  de  Vailongo  que  elle  occupava, 
perdendo  alguma  gente  entre  mortos,  feridos,  prizio- 
neiros  e  apresentados,  e  deixarão  na  sua  retirada  um 
obuz  e  dois  tiros  de  muares:  no  segundo  combate  el- 
les  chamarão  todas  as  suas  forças  a  Vailongo  deixando 
na  Cidade  do  Porto  unicamente  200  homens;  foi  vio- 
lentíssimo o  fogo  de  maneira  que  tendo  eu  feito  a  guerra 
Peninsular  em  poucas  occasiões  vi  tão  activo  fogo,  o 
qual  principiando  pela  volta  das  M  horas  do  dia  con- 
cluiu depois  de  sol  posto;  de  uma  e  outra  parte  o  nu- 
mero dos  feridos  e  mortos  corresponde  á  obstinação 
do  combate,  tendo  todos  os  Corpos  da  Divizão  rivali- 
sado  em  enthusiasmo  e  valor.  Rogo  a  V.  Ex.*  se  sirva 
mandar  activar  as  remessas  de  bolacha  d'essa  Cidade 
por  Amarante  a  esta  Cidade;  e  porque  fui  prevenido 
úe  que  se  reraettião  munições  de  guerra  para  S.  Pe- 
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dro  do  Sul  rogo  a  V.  Ex.*  se  sirva  mandar  remelter 
por  Entre-ambos-os-rios  para  Amarante  e  de  lá  por 
este  Ponto  240  tiros  de  bala  raza  para  Artilheria  de 
calibre  6,  e  quarenta  granadas  completas  para  obuzes 
de  5,  5  polegadas.  Devo  dizer  a  V.  Ex.^  que  hontem 
tivemos  feridos  hum  Coronel  de  Voluntários  Realistas 
do  Porto,  José  de  Mello  Peixoto  Coelho,  mas  não  peri- 
goso; o  Capitão  Assis,  de  Cavalaria  de  Chaves,  mais 
três  ou  quatro  oíTiciaes  e  hum  subalterno  morto,  fal- 
tando ainda  ou  não  se  sabendo  do  Capitão  de  Policia 
Manuel  João,  e  o  Major  Severo:  da  parte  dos  rebeldes 
dizem  os  prizioneiros  e  apresentados  que  houverão  200 
e  tantos  feridos;  e  referindo  uns  que  fora  ferido  em 
huma  mão  o  Villa  Flor,  e  outros  o  Loulé:  hum  Esqua- 
drão de  Cavalaria  de  Chaves  carregou  o  Batalhão  dos 
oíDciaes  a  que  chamão  sagrado,  deixando  no  Campo  14 
d'aquelles  sagrados,  e  todos  com  duas  ametades  de  ca- 
beças.—Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  General  da  4.* 
Divizão  em  Penafiel  24  de  Julho  de  1832.— 111.'°°  e  Ex.°"» 
Snr.  Aires  Pinto  de  Sousa. — Visconde  de  Santa  Mar- 
tha. 

«P.  S.  Faz-se  preciso  que  V.  Ex.^  faça  alguma  re- 
messa de  dinheiro  para  o  pagamento  de  um  mez  de 
pret  aos  soldados  e  um  [mez  de  soldo  aos  ofíiciaes 
desta  Divizão,  parecendo-me  que  a  menos  de  14  con- 
tos de  reis  não  serão  suílicientes  para  estes  pagamen- 
tos. Igualmente  me  parece  muito  conveniente  para  os 
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esclarecimentos  das  operações  da  4.*  Divizão  que  se 
reunisse  ao  Quartel  General  da  mesma  Divizão,  ou  se 
estabelecesse  em  um  ponto  mais  próximo,  como  Ama- 
rante, o  Desembargador  encarregado  da  Policia  do  Por- 
to.»* 

Nem  mantimentos,  nem  material  de  guerra,  nem  di- 
nheiro, e  ausência  completa  de  um  regular  plauo  de 
campanha! 

Uma  carta  do  general  Santa  Martha  pinta  ainda  me- 
lhor, com  a  franqueza  que  o  género  epistolar  permitte, 
e  que  o  parentesco  com  Ayres  Pinto  auctorisava,  a  si- 
tuação deplorável  dos  combatentes  miguelistas. 

Vé-se  que,  em  melhores  condições,  teria  sido  fácil 
ao  numeroso  exercito  de  D.  Miguel  tirar  partido  da  si- 
tuação, aliás  nada  impeccavel,  em  que  se  encontrava  o 
exercito  liberal. 

«III.""  e  Ex."""  Snr.— Meu  caro  Primo  e  General,  re- 
metto  o  segundo  annuncio  telegraphico,  o  qual  recebo 
neste  momento  huma  hora  da  tarde  porque  havendo 
postos  a  cavallo,  da  2.'  Divizão  me  mandarão  o  oíDcio 
do  OfiQcial  dos  telégrafos  por  um  paisano  a  pé,  valha- 
me  Deus  com  tanta  moleza.  Corre  agora  que  o. . .  Fran- 
cez  se  sublevou  hontem  e  acclamou  o  Snr.  D.  Miguel, 
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e  que  está  tudo  preso  a  bordo,  he  a  mulher  do  Alqui- 
lador  Almeida  mestre  dos  nossos  postos  que  chega  do 
Porto  e  dá  a  noticia  referida,  não  sei  se  ha  verdade 
em  tudo.  Ahi  vem  Caçadores  oito  commandados  pelo 
Ricardo,  digno  official,  he  dos  meus,  hontem  estiverão 
os  nossos  piquetes  de  cavallaria  toda  a  tarde  em  Val- 
longo,  tinha  vindo  ah  uma  guerrilha  constitucional  rou- 
bar. Lá  vai  o  intrépido  Montalegre  descansar  das  suas 
honrosas  fadigas  para  Braga,  e  para  estar  bem  descan- 
sado queria  duas  companhias  de  granadeiros  para  guarda 
— de  sua  pessoa  —  formaes  palavras,  huns  procurão  os 
rebeldes  em  Barrozo  outros  no  Marão,  outros  os  pi- 
nheiros lhe  parecem  rebeldes,  e  que  sahem  do  centro 
da  terra,  he  assaz  e  demasiada  prudência,  e  elles  es- 
tão todos  no  Porto,  o  que  vale  he  que  também  por  lá 
tem  tido  seus  medos,  por  exemplo  ás  dez  da  noite  de 
23  puserão  luminárias  por  terem  aprisionado,  batido, 
e  ter-se-lhe  passado  o  resto  da  4.*  Divizão,  e  ao  rom- 
per do  dia  grande  comboio,  mas  de  feridos  e  mortos 
delles,  e  o  Snr.  Inglez,  Coronel  Hodges,  que  ja  não  faz 
outra,  vendo  então  que  tudo  era  mentira  tornou-se  a 
alegria  dos  tripeiros  em  crepes  negros,  ao  meio  dia 
— ahi  vem  os  realistas,  foge  tudo  espavorido,  o  Gene- 
ral do  Minho  e  Porto  D.  Thomaz  Mascarenhas  foge  athé 
bordo  de  ura  navio,  e  por  isso  he  dislituido,  e  em  seu 
logar  o  Cabreira  das  luvas,  hum  official  commandante 
da  bateria,  ao  Postigo  do  Sol,  encrava  as  suas  duas  pe- 
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ças,  e  foge  do  posto  de  honra,  deita  os  morroeos,  pega 
fogo,  ha  explosão  e  queima  os  artilheiros,  fogem  alguns 
com  acara  chamuscada  pela  rua  de  Santo  António,  quem 
os  ve  e  os  paisanos  vão  esconder-se  nos  pinhaes  de 
Mathosinhos,  hora  isto  vale  a  prudente  retirada  de  Rui- 
vães.  Os  meus  respeitos  a  S.  Ex.""  os  Prezidentes  e 
que  o  que  eu  lhe  dizia  vai  sahindo  certo,  hão-de  mor^ 
rer  ou  por  bala,  ou  á  fome  ou  queimados  no  Porto,  e 
com  elles  a  boa  Cidade.  De  V.  Ex.*— Súbdito  e  AjUr 
dante  d'Ordens,  Visconde  de  Sanlha  Martha.— Penafiel 
5  Agosto  1832.»  1 

Chegando  a  Braga,  D.  Miguel  adormece  na  apotheóse 
das  trovas  populares  que  lhe  cantavam  as  raparigas  mi- 
nhotas, conquista  a  Eugenia  tricana,  tem  entrevistas 
com  a  fidalga  de  Guimarães,  visita  os  templos  da  ci- 
dade e  o  Santuário  do  Bom  Jesus  do  Monte,  tendo-se 
limitado  a  passar  uma  revista  ao  seu  exercito,  composto 
de  mais  de  vinte  mil  homens,  que  o  acciamou  enthu- 
siasticamente. 

Em  julho  de  1833,  a  expedição  commandada  pelo 
conde  de  Villa  Flor,  depois  duque  da  Terceira,  desem- 
barca no  Algarve,  a  esquadra  liberal,  sob  as  ordens  de 
Napier,  destroça  no  cabo  de  S.  Vicente  a  esquadra  mi- 
guelista, e  Villa  Flor,  marchando  sobre  Lisboa,  vai 
apossar-se  da  capital. 
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O  duque  do. Cadaval,  sacrificando  a  sua  opiaião  ao 
conselho  dos  chefes  militares,  aterrados,  não  oppozera 
resistência,  abandonara  Lisboa,  como  já  se  tinha  aban- 
donado o  Porto  um  anno  antes,  retirara  para  o  Campo 
Grande,  marchara  para  Coimbra,  a  procurar  apoio  nas 
forças  que  D.  Miguel,  com  Bourmont,  trouxera  do 
norte. 

Á  approximação  do  exercito  de  D.  Pedro,  o  terror 
domina  em  Lisboa  o  espirito  de  todos  os  miguelistas, 
que  se  sentem  desamparados  com  a  retirada  do  duque 
do  Cadaval. 

Verdadeiramente  desorientados,  reunem-se  no  Rocio, 
na  noite  de  23  para  2i  de  julho,  e,  no  meio  de  uma 
grande  confusão  de  terror,  resolvem  fugir  para  onde 
podem,  especialmente  para  Santarém,  n'um  êxodo  pre- 
cipitado, em  que  o  cansaço,  o  medo  e  a  colera-morbus 
os  vão  dizimando. 

Os  iiberaes  assobiam-n'os,  apupam-n'os,  saqueam- 
Ihes  as  casas,  soltam  os  presos,  sentem-se  vencedores. 

Lá  vai  primeiro  * 

O  duque  fraco, 

Que  por  temor 

Fez-S'í  macaco. 

Aii  ail  ai! 

Eu  vi  no  Rocio 

O  duque  a  tremer 

Sem  haver  frio ! 
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Segue  depois 
Toda  a  corcundada 
Trocando  as  pernas, 
Toda  assustada. 
Ai  I  ai  I  ai ! 
Eu  vi  no  Rocio 
O  duque  a  tremer 
Sem  haver  frio  f 

Tal  é  o  sarcasmo  dos  vencedores  atirado  á  face  dos 
vencidos. 

D.  Miguel  retira  do  Minho  para  o  sul,  já  exhausto  de 
recursos,  faltando-lhe  até  dinheiro  para  occorrer  ás  des- 
pezas  da  sua  própria  corte,  uma  corte  moribunda,  pres- 
tes a  extinguir-se. 

É  notável  o  contraste  entre  o  oílicio  do  corregedor 
de  Aveiro,  de  2  de  novembro  de  1832,  commanicando 
a  passagem  de  D.  Miguel  para  o  norte,  e  o  do  mesmo 
magistrado,  participando  a  passagem  de  D.  Miguel  para 
o  sul: 

«111."'^  Ex.»"^  Snr. 

«Hontem  por  onze  horas  e  meia  da  manhãa  tivemos 
a  gloria  de  ver  aqui  passar  para  Coimbra  S.  Mag."  El 
Rey  Nosso  Senhor  de  mui  perfeita  saúde;  mas  deixando 
a  todos  o  maior  disgoslo  pela  rapidez,  com  que  impre- 
vista e  jinoppinadamente  passou  pela  posta,  acompa- 
nhado pelos  dous  Camaristas  Conde  Barão  de  Alvito  e 
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Conde  de  Soure,  e  sem  que  se  podese  satisfazer  aos 
vehementes  desejos  de  gosar  algum  tempo  a  Soberana 
Presença  do  mesmo  Augusto  Senhor;  e  á  noite,  em 
toda  a  noite  passou  o  Seo  Estado  Maior,  erário,  trem, 
e  creados.  E  hoje  se  esperão  a  pernoitar  aqui  as  Sere- 
nissimas  Senhoras  Infantas,  a  quem  vou  ja  esperar  ao 
principio  da  Comarca,  como  julgo  do  meo  dever.  Deus 
Guarde  a  V.  Ex/  muitos  annos.  Águeda  7  de  Junho 
de  1833.  111.'"^  Ex.'""  Snr.  Governador  das  Justiças  da 
Rellação  e  Casa  do  Porto. —  O  Corregedor  de  Aveiro 
— José  da  Silva  Ribeiro  Pinto. » * 

Como  tudo  havia  mudado  em  poucos  mezesi 
São  interessantes,  como  traços  de  um  profundo  qua- 
dro de  decadência,  os  officios  seguintes: 

«Ill."°  e  Ex.""  Snr.  Tendo  recebido  uma  ordem  de 
Sua  Magestade  firmada  pelo  seu  próprio  punho  con- 
forme a  copia  que  inclusa  tenho  a  honra  de  remetter  a 
V.  Ex.^  preciso  que  V.  Ex.^  passe  as  suas  ordens  aos 
Administradores  do  Real  Contracto  dO  Tabaco  nesta 
Villa,  para  que  elles  me  dêem  as  quantias  precisas,  e 
que  forem  possiveis,  para  as  despesas  indispensáveis 
do  Real  Thesouro,  passando  eu  os  recibos  na  forma 
até  aqui  estabelecida.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — Paço 
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em  Thomar  30  de  agosto  de  1833.— Ill."'«  Ex.'""  Snr. 
Conde  da  I.ouzãa. — José  Luiz  da  Rocha. 

«Copia. — José  Luiz,  acabo  de  expedir  ordens  pose- 
livas  ao  Governador  Militar  de  Abrantes  para  aprom- 
ptar  casas  que  sirvão  de  alojamento  para  as  Manas, 
meu  tio  Carlos,  e  suas  Familias  assim  como  para  o  meu 
Estado  que  para  ali  mandei  liir;  e  ao  Commissario  em 
Chefe  as  dei  para  mandar  fornecer  aquelles  da  minha 
Familia,  que  tu  deres  em  relação,  os  que  der  o  Mar- 
quez Eslribeiro  Mor  a  (^uem  escrevo,  e  João  Marcellino 
a  quem  tu  communicarás  estas  rainhas  ordens,  devendo 
cada  hum  assignar  as  relações,  que  lhe  respeitão,  fi- 
cando ao  cuidado  de  lodos  Ires  os  meios  de  subsistên- 
cia daquelles  que  os  devem  ler,  e  não  para  os  aggre- 
gados  por  lhe  não  compelirem,  o  que  muito  te  recom- 
mendo  e  que  o  advirtas  a  quem  mais  pertencer.  Eu 
passo  bem,  louvado  seja  Deus  e  ámanhãa  faço  tenção 
de  seguir  a  minha  marcha  sobre  Lisboa.  Óbidos  27 
de  agosto  de  1833.  Com  assignalura  e  rubrica  de  El 
Rei  Nosso  Senhor.  Está  conforme — José  Luiz  da  Ro- 
cha.»* 

Uma  carta  de  José  Luiz  da  Rocha,  o  secretario  par- 
ticular de  D.  Miguel,  o  seu  fac-totum,  menciona  as  des- 
pesas da  corte  a  que  era  preciso  occorrer  deprompto. 
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pois  que  se  estava  n'uma  situação  apertada,  sem  vin- 
tém : 

111.'"°  e  Ex.™°  Snr. — Chegando  hontem  aqui  uma  por- 
ção de  dinheiro  pertencente  á  Administração  do  Keal 
Contracto  do  Tabaco  em  Alcobaça  a  entregar  a  V.  Ex.*, 
o  Governador  d'esta  praça  vendo  que  V.  Ex.^  aqui  se 
não  achava,  me  consultou  se  deveria  ou  não  mandar  o 
dito  dinheiro  onde  V.  Ex.*  estivesse;  finalmente  accor- 
damos  que  elle  Governador  oíTiciasse  a  V.  Ex."^  parti- 
cipando isto  mesmo  e  pondo  debaixo  da  sua  guarda  a 
dita  quantia  athé  que  V.  Ex.^  ordenasse  o  destino  que 
devia  ter.  Permitta-me  V.  Ex.*  que  eu  lhe  represente  a 
grande  despesa  da  Casa  Real  á  qual,  segundo  as  or- 
dens de  El  Rei  Nosso  Senhor,  estou  suprindo  com  al- 
gum resto  de  dinheiro  que  truse  de  Coimbra,  e  os  dois 
contos  que  ahi  recebi  dos  contratadores.  A  Repartição 
do  Estribeiro  Mor  absorve  mensalmente  para  sustenta- 
ção dos  criados  e  curativo  dos  animaes,  ferrages,  e  mais 
miudezas,  novecentos  secenta  e  tantos  mil  réis,  metal; 
para  a  Uxaria  dei  quinhentos  mil  reis  na  mesma  moeda; 
liepartição  de  Queluz  quatro  centos  e  tantos  mil  reis, 
metal ;  ao  Mestre  de  Picaria  da  Coroa  e  Infantado  cem 
mil  reis;  Real  Thezouro,  a  cargo  de  João  Coelho,  para 
um  pequeno  remédio  quarenta  e  oito  moedas,  metal; 
Voluntários  de  Queluz  que  acompanhão  o  Real  The- 
zouro, duzentos  e  tantos  mil  réis;  quinze  dias  de  pret 
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que  mandei  pagar  á  Tropa  e  Policia  que  acompaniião  o 
mesmo  Real  Tliezouro,  quinhentos  e  tantos  mil  réis,  em 
consequência  do  que  me  acho  sem  dinheiro  para  a  con- 
tinuação da  execução  das  Ordens  de  Sua  Magestade. 
Julguei  d(3  meu  dever  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.* 
estas  circumstancias,  a  fim  de  que  V.  Ex.*  dê  as  pro- 
videncias que  V.  Ex.^  julgar  convenientes  a  bem  do 
serviço  de  Sua  Magestade.  Nesta  terra  não  ha  Adminis- 
tração de  Tabaco  por  isso  que  fugio  o  Administrador 
com  doze  ou  treze  contos  de  reis,  antes  da  chegada  de 
Suas  Altezas,  só  existem  pequenos  productos  dos  pou- 
cos géneros  que  ficarão  cujos  productos  se  achão  era 
hum  cofre  debaixo  da  responsabilidade  do  Conservador 
Juiz  de  Fora  desta  terra:  em  Porto  Alegre  dizem  que 
he  grande  a  administração,  onde  deve  existir  avultada 
somma,  o  que  melhor  poderá  informar  a  V.  Ex.*  o  Ad- 
ministrador do  Contracto  dessa  terra.  Como  sempre 
sube  respeitar  as  auctoridades  muito  principalmente 
nas  Pessoas  dos  Ministros  de  Estado,  por  isso  levo  todo 
o  exposto  á  presença  de  V.  Ex.^  para  não  tomar  so- 
bre mim  a  responsabilidade,  a  que  eu  não  poderia  fu- 
gir, não  tendo  a  V.  Ex.*,  a  quem  recorro.  Deus  Guarde 
a  V.  Ex.'' — Paço  em  Abrantes  17  de  Setembro  de  1833. 
—111.""  e  Ex."""  Snr.  Conde  da  Louzãa. — José  Luiz  da 
Rocha.»* 
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Em  tão  angustiosa  crise,  em  taes  apuros  de  dinheiro,^ 
era  preciso  deitar  a  mão  a  tudo,  aproveitar  as  menores^ 
quantias,  porque  a  corte  e.o  exercito  de  D.  Miguel  es- 
tavam exhaustos,  arruinados. 

«111.°°  e  Ex."°  Snr. — Em  observância  do  Régio  Aviso 
de  31  de  Agosto  próximo  passado  no  qual  se  me  deter- 
mina que  eu  fizesse  remeça  de  quaesquer  dinheiros  que 
tivessem,  ou  entrassem  os  Cofres  Públicos ;  na  data  de 
hoje  expedi  á  Thezouraria  Geral  das  Tropas  em  Abrantes 
a  quantia  de  387?5Í528  réis,  producto  dos  rendimentos 
dos  bens  sequestrados  aos  rebeldes,  o  que  bera  espe- 
ceficão  as  guias  que  acompanhão  a  mesma  quantia.  Per- 
mitta-me  V.  Ex.^  que  n'esta  occasião  dê  a  V.  Ex.^  a 
agradável  noticia  que  os  facciosos  que  onte  entrarão  a 
Villa  de  Alcobaça  retirarão  no  mesmo  dia  pelas  duas  ho- 
ras da  tarde  em  direcção  a  S.  Martinho  d'onde  tinhão  des- 
embarcado.—Deus  Guarde  a  V.  Ex.''  Ourem  22  de  Se- 
tembro 1833.-111.'"°  e  Ex."""  Snr.  Conde  da  Louzãa  — 
O  Juiz  de  Fora  servindo  de  Corregedor,  José  Gaudêncio 
Rodrigues  Isaú.»  * 

As  forças  miguelistas  procuram  o  seu  ultimo  reducto 
em  Santarém. 
A  corte  de  D.  Miguel,  luctando  com  a  pobreza,  ven- 
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<lo-se  reduzida  a  um  único  ponlo  de  apoio,  as  muralhas 
de  Escalabis,  visitada  pela  morte,  que  victimára  a  infanta 
D.  Maria  da  Assum[)ção,  põe  decerto  os  olhos  na  cor- 
rente do  Tejo  e  reconhece  que  a  memoria  dos  seus  me- 
lhores dias  foge  como  aquellas  aguas  que  vão  rolando 
velozes ... 

Precipilam-se,  como  um  peso  esmagador,  o  tratado 
da  quadrupla  alliança,  a  entrada  dos  hespanhoes,  a 
chegada  dos  navios  inglezes,  as  derrotas  da  Asseiceira 
e  de  Almoster,  por  ultimo,  e  como  consequência,  Evora- 
Monte,  a  convenção,  a  queda  do  absolutismo, — o  quinto 
acto  de  um  drama  de  sangue. 

Pela  convenção  de  25  de  maio  de  1834,  era  D.  Miguel 
de  Bragança  obrigado  a  sahir  de  Portugal  no  prazo  de 
quinze  dias,  sob  condição  de  que  nunca  mais  voltaria 
a  parte  alguma  da  península  hispânica  ou  dos  domínios 
portuguezes,  e  de  que  não  concorreria  por  modo  al- 
gum para  perturbar  a  tranquillidade  d'estes  reinos  (ar- 
tigo 7.°). 

Dois  dias  depois  proclamava  D.  Miguel  ao  seu  exer- 
cito em  Evora-Monte,  despedindo-se  dos  soldados  que 
se  lhe  haviam  conservado  fieis  até  ao  ultimo  momento, 
e  no  dia  1  de  junho  embarcava  em  Sines  a  bordo  do 
navio  inglez  Stag,  que  o  devia  conduzir  a  Génova. 

Conta  a  tradição  que  D.  Miguel  fora  apedrejado  por 
alguns  populares  no  momento  de  embarcar. 

Em  março  de  1890,  a  imprensa  do  palz  noticiou  ter 
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fallecido  em  Sines  o  homem  que  apedrejara  o  príncipe 
vencido. 

Não  sei,  não  se  pode  saber  se  houve  mais  de  uma 
pessoa  que  n'essa  occasião  insultasse  D.  Miguei;*  mas 
se  a  tradição  se  baseou  apenas  no  homem  que  em  1890 
falleceu  em  Sines,  carece  de  ser  rectificada. 

O  supposto  apedrejador  de  D.  Miguel  chamava-se 
Francisco  Maria  Raposo,  e  era  natural  de  Sines,  onde 
nasceu  em  1801. 

Na  qualidade  de  sargento  de  milícias  acompanhou  o 
exercito  de  D.  Miguel  até  ao  norte  do  paiz. 

Durante  a  campanha,  foi  castigado  em  Lamego,  pelo 
general  Lemos,  por  motivo  de  ter  deixado  fugir  um 
preso.  Mettido  na  enxovia,  allí  soffreu  o  severo  castigo 
que  lhe  fora  imposto,  e  contra  o  qual  a  sua  consciência 
se  revoltou  por  o  achar  demasiado. 

Nunca  se  lhe  apagou  da  memoria  a  lembrança  d'este 
aggravo,  que  pessoalmente  recebera  do  general  Lemos. 

Cumprido  o  castigo,  Francisco  Maria  Raposo  aban- 
donou o  exercito  de  D.  Miguel,  e  recolheu  a  Sines,  sua 
pátria. 


*  Singular  coincidência  I  Os  liberaes  exallados,  n5o  recebendo  de 
boa  mente  o  decreto  em  que  D.  Pedro  concedeu  amnistia  geral  ao» 
vencidos,  insultaram  o  vencedor  no  theatro  de  S.  Carlos  (27  de 
maio)  atirando  lama  e  pedras  á  carruagem  real.  Os  ministros  de 
D.  Pedro  também  foram  apupados,  insultados.  Costuma  ser  feroz 
a  justiça. . .  dos  amigos! 


I 
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No  dia  1  de  junho  de  1834,  o  navio  inglez  Stay,  fun- 
deado na  bailia  de  Sines,  devia  receber  D.  Miguel  e  a 
sua  comitiva,  que  se  tinham  alojado  jia  casa  do  padre 
Galufo,  onde  permaneceram  até  sahir  para  bordo. 

Entre  a  comitiva  de  D.  Miguel  estavam  o  general  Gal- 
vão, Gaudêncio  Torres,  D.  Bernardo  dAhnada,  Baldy, 
o  coronel  de  artilheria  Coelho,  o  conde  de  Soure,  o  des- 
embargador Guião  e  o  general  Lemos. 

Quando  o  príncipe  e  os  seus  amigos  sahiram  de  casa 
do  padre  Galufo,  para  descer  á  praia,  Francisco  Maria 
Raposo  lembrou-se,  com  redivivo  azedume,  do  aggravo 
que  do  general  recebera  em  Lamego. 

Misturado  com  o  povo,  que  do  alto  das  ribas  assistia 
ao  embarque,  pensou  em  ajustar  as  suas  contas  com  o 
general  Lemos,  a  quem,  como  Raposo  muitas  vezes  con- 
fessara, arremessou  uma  pedra;  ao  general,  não  ao 
príncipe. 

«Esta  é  a  verdade— diz  a  pessoa  a  quem  devo  esta 
interessante  communicação  —  que  muita  vez  lhe  ouvi 
relatar.» 

Raposo  nunca  mais  tornou  a  sahir  de  Sines,  onde  con- 
stituirá família.  Apesar  dos  seus  89  annos,  conserva- 
va-se  robusto,  e  a  sua  morte  foi  muito  suave.  Depois 
de  haver  tomado  uma  refeição,  deitou-se  para  dormir, 
e  deste  somno  não  accordou  mais, porque à tarde  foram 
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encontrai  O  morto,  mas  tão  sereno  na  physionomia  como 
se  estivese  dormindo. 

Kaposo  deixou  um  Glho,  que  é  sócio  de  uma  das  prin- 
cipaes  fabricas  de  cortiça  existentes  em  Sines:  firma 
Fernandes  &  C* 

Agora  uma  informação,  também  curiosa,  relativa  á 
casa  em  que  D.  Miguel  se  hospedara  e  que,  como  já 
dissemos,  pertencia  então  ao  padre  Galufo. 

Silva  Gayo,  no  Mário,  falia  rapidamente  d'este  prédio, 
dizendo: 

«Passado  pouco  tempo,  sahia  D.  Miguel  da  casa  em 
que  se  recolhera.» 

Ora  esta  casa  pertence  á  família  de  Jacintho  Maria 
lV)drigues,  que  a  tem  arrendada  para  estação  telegra- 
I)lio-postal.  É  um  bom  prédio,  que  valerá  I:200">000 
réis, —  o  que  não  deixa  do  ser  um  valor  importante 
numa  pequena  praia,  onde  a  maior  parte  das  habita- 
<;Qes  são  modestas. 

Uma  carta  de  Parma,  datada  de  25  de  agosto  de  1834, 
<:onla  que  D.  Miguel  chegara  alli  acompanhado  pelo  ge- 
neral Lemos.  Apeiou-se  no  Holel  d<;  CÉcrevisse,  e  apenas 
56  divulgou  a  noticia,  logo  uma  grande  multidão  cer- 
cou o  hotel,  e  seguiu  o  príncipe  na  visita  que  fez  a  va- 
rios  estabelecimentos  públicos.  Ao  sahir  do  museu, 
tendo-o  cortejado  um  individuo,  certo  mancebo,  por 
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nome  Marco  Ferrari,  exclamou  com  indignação:  «Que 
vergonha  n3o  é  descobrir-se  na  presença  de  tamanho 
monstro!»  E  logo,  rompendo  alravez  da  multidão,  fez 
murros  á  cara  do  infante,  ameaçando-o.  D.  Miguel 
ficou  manifestamente  resenlido,  mas,  sem  dizer  pa- 
lavra, recolheu  apressadamente  ao  hotel.  De  tarde,  pe- 
las sete  horas,  quando  se  meiteu  na  carruagem  para 
continuar  jornada,  foi  recebido  com  apupos  e  assobios. 
Como  tencionava  ir  a  Homa  pela  estrada  de  Reggio, 
dirigiu-se  á  porta  de  S.  Miguel,  que  conduzia  a  ella, 
mas  parou  no  caminho  para  deixar  um  bilhete  no  pa- 
lácio do  general  austríaco;  depois  retrocedeu  e  sahiu 
da  cidade  pela  porta  de  Santa  Cruz,  com  tenção  de  não 
passar  por  Bolonha  nem  Florença.  Foi  constantemente 
apupado  no  trajecto,  e  lançaram-lhe  lama  e  immundi- 
cies  dentro  da  carruagem.  Marcos  Ferrari  foi  preso, 
bem  como  mais  seis  indivíduos,  accusados  de  terem 
insultado  D.  Miguel. 

Em  10  de  setembro  diziam  de  Turim:  «D.  Miguel  de 
Bragança,  segundo  affirma  a  Gazeta  de  Augsburgo,  vai 
estabelecer  por  algum  tempo  a  sua  residência  em  Roma. 
A  sua  numerosa  comitiva,  á  excepção  de  dois  indiví- 
duos que  ficaram  em  Génova  para  entreter  as  relações 
com  Hespanha  e  Portugal,  reunir-se-lhe-ha  toda  naquella 
cidade.» 

A  16  de  setembro  diziam  de  Roma  que  D.  Miguel 
tinha  sido  recebido  na  Itália  com  manifestações  de  des- 
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agrado  e  aborrecimento.  O  archiduque  Dão  o  visitou 
em  Milão,  e  o  grão-duque  de  Toscana  não  só  se  retirou 
de  Florença  á  chegada  de  D.  Miguel,  mas  até  a  policia 
toscana  o  intimou  a  não  se  demorar  n'aquella  cidade 
mais  de  24  horas. 

Ao  contrario,  alguns  cardeaes,  especialmente  Machi 
e  Fransoni,  mostraram-se-lhe  afifeiçoados,  em  Roma.  Ou- 
tros, tranquillisados  pelas  declarações  que  D.  Pedro 
havia  feito  no  discurso  da  Coroa,  com  relação  á  ortho- 
doxia  do  seu  governo,  não  o  quizeram  visitar. 

Alguns  toryes  inglezes,  muito  ligados  a  D.  Miguel, 
quizeram  seguil-o  até  Roma,  e  encarregar  um  cura  iu- 
glez,  catholico  romano,  o  dr.  \\'iseman,  mestre  no  col- 
legio  britannico  d'aquella  cidade,  de  aconselhar  D.  Miguel 
emquanto  se  demorasse  em  Roma. 

oDiz-se,  accrescenta  a  Rettsla  Hespanhola  n.°  362  de 
1()  de  outubro,  que  na  visita  de  D.  Miguel  ao  Papa. 
uma  das  supplicas,  que  lhe  fez,  foi  a  de  empregar  como 
meio  mais  prompto  de  fazer  a  guerra  à  rainha  fidelís- 
sima, exco  mmunhões  e  interdictos,  ao  que  Sua  Santidade 
dera  respostas  evasivas.  Algumas  pessoas  da  maior  con- 
fiança do  Pontífice  deram  a  entender  que  apenas  a  In- 
glaterra e  a  França  propozeram  a  sua  mediação  entre 
a  Santa  Sé  e  sua  magestade  fidelíssima  para  renovar 
suas  antigas  relações,  a  corte  de  Roma  acceitára,  pro- 
curando unicamente  a  conservação  das  nomeações  feitas 
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por  D.  Miguel  e  confirmadas  pelo  Papa.  Entre  os  extran- 
geiros  d'esta  capital  que  visitaram  D.  Miguel,  nolavam- 
se  o  general  Toledo  e  o  cavalleiro  Ramires,  perten- 
centes á  legação  de  Nápoles.» 

Em  novembro  de  1834  constava  em  Lisboa  que  IJ. 
Miguel  de  Bragança  havia  saliido  de  Roma  para  visitar 
na  Navarra  a  corte  ambulante  de  D.  Carlos.  Essa  noti- 
cia foi  em  breve  desmentida,  attribuindo-a  alguns  a  equi- 
vocação  com  um  oílicial  russo  que  passara  em  Bayona 
dirigindo-se  á  Hespanha. 

A  verdade  era  que  D.  Miguel  estava  em  Roma,  tendo 
recolhido  de  Génova  a  28  de  setembro.  No  dia  imme- 
diato  ao  da  sua  chegada,  29,  mandou  distribuir  certa 
somma  de  dinheiro  pelos  pobres,  por  motivo  de  ser  o 
dia  do  santo  do  seu  nome.  N'esse  dia  não  quiz  receber 
outra  alguma  pessoa  além  das  da  sua  comitiva. 

Esta  ida  de  D.  Miguel  a  Génova  não  tivera  fins  po- 
liticos.  O  príncipe  proscripto  fora  áquella  cidade  unica- 
mente para  vêr  e  receber  algumas  pessoas,  entre  ellas 
a  sua  ama,  a  Genoveva,  tudo  pessoas  com  quem  tinha 
sido  intimamente  ligado  desde  a  infância,  as  quaes, 
havendo  ficado  em  Portugal,  só  então  poderam  che- 
gar. 

No  dia  13  de  outubro,  á  noite,  D.  Miguel  passara  em 
Bolonha,  vindo  de  Roma,  encaminhando-se,  segundo  se 
dizia,  para  Vienna.  Para  evitar  atravessar  as  Mareas  e 
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a  Romania,  tomou  a  direcção  da  Toscana.  Demorou-se 
duas  horas  em  Planoro,  a  cinco  léguas  de  Bolonha,  a 
fim  de  entrar  incógnito  na  cidade  durante  a  noite,  sem 
duvida  receiando  idêntica  recepção  á  que  lhe  fora  feita 
quando  da  outra  vez  alli  passou.  Demorou-se  só  meia 
hora,  e  depois  continuou  viagem  para  Ferrara. 

O  Periódico  dos  Pobres,  de  28  de  novembro  (n.°  282), 
noticiava: 

«Cartas  de  Génova  annunciam  que  D.  Miguel  voltara 
áquella  cidade,  onde  se  propunha  passar  alguns  dias, 
e  não  voltaria  a  Roma  sem  ter  visto  o  rei  Carlos  Al- 
berto, que  é  esperado  em  Génova  até  5  de  novembro. 
D.  Miguel  encomraendou  uma  farda  de  grande  uniforme 
para  a  visita  que  conta  fazer  ao  rei.  Serão  uns  cincoenta 
indivíduos,  tanto  porluguezes  como  hespanhoes,  que 
rodeiam  D.  Miguel,  e  que  não  sonham  senão  com  re- 
voluções e  guerra  civil  em  seus  paizes.  O  seu  projecto 
linha  sido,  segundo  dizem,  tentar  um  desembarque  na 
Catalunha;  mas  a  sorte  do  general  Ramagosa  parece 
ter  produzido  grande  impressão  sobre  o  espirito  do 
ex-infante,  cuja  coragem  aliás  não  tem  dado  de  si  os 
melhores  testemunhos.» 

É  textual. 

Parece  que  o  barão  de  Bergen,  assalariado  por  D. 
Miguel,  chegara  a  ir  a  Bayona,  onde  não  vira  D.  Carlos, 
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estando  porém  em  contado  com  algumas  partidas  car- 
listas.  O  barão  fora  preso  em  França. 

D.  Miguel  regressara  a  Homa,  da  sua  viagem  â  Itália 
superior,  no  dia  23  de  novembro.  Parece  que  se  desil- 
ludira  quanto  a  planos  de  campanha  contra  Portugal. 
«Dizem,  escreve  a  Gazeta  de  Augsbunjo,  que  elie  aban- 
donou o  seu  projecto  de  invadir  Portugal,  propondo-se 
a  esperar  o  momento  favorável  em  que  será  chamado 
pela  voz  do  seu  povo,  sem  causar  uma  guerra  civil. d 

As  paixões  politicas  estavam  ainda  muito  vivas,  e 
hoje  é  preciso  descontar  n'ellas  a  exaltação  que  o  tempo 
acalmou. 

D.  Miguel  sahira  de  Portugal  amaldiçoado  por  muitos 
liberaes,  mas,  segundo  a  convenção  de  Evora-Monte, 
era-lhe  garantida,  como  sabemos,  a  pensão  annual  de 
sessenta  contos.  Acontecimentos  posteriores  —  o  pro- 
testo que  publicou  em  Génova  —  fizeram-lhe  perder  a 
pensão,  a  cabeça  do  príncipe  foi  posta  a  premio,  e  ve- 
dada aos  seus  descendentes  a  entrada  no  território  de 
Portugal. 

O  tempo  esfriou  todas  as  paixões  partidárias,  e  a  to- 
lerância dos  governos  constitucionaes  não  perturbou  a 
tranquillidade  com  que  o  filho  do  príncipe  i>roscripto 
visitou  Portugal,  e  com  que  a  sr.^  condessa  de  Bardi 
velou  em  Lisboa  o  leito  de  seu  marido,  gravemente  en- 
fermo. 

FIM 
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A  LENDA  DE  D.  MIGUEL 


lYKM  ainda  muitas  pessoas  que  viram  for- 
mar-se  rapidamente  a  lenda  de  D.  Miguel, 
confundida  phantastica  e  parallelamente  com 
a  sua  biograpliia,  aliás  conhecida  de  toda  a  gente  nas 
suas  linhas  geraes.  D.  Miguel,  que  é,  para  assim  di- 
zer, um  personagem  de  hontem,  está  consubstanciado 
com  uma  lenda  nacional,  extensa  e  completa,  que  se 
biparte  em  duas  faces,  em  duas  lendas,  a  do  maravi- 
lhoso, que  lhe  fizeram  os  seus  partidários,  a  do  terror, 
que  lhe  architectaram  os  seus  inimigos. 

Vamos  examinar  uma  das  faces  da  lenda  miguelista, 
a  que  se  originou  no  fanatismo  dos  que  seguiram  a  causa 
do  poder  absoluto.      / 

A  lenda  de  D.  Miguel  principia,  para  os  seus  adeptos 
ainda  no  berço  d"aquelle  principe. 

22 
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Assigoala-se-lhe  de  algum  modo  uma  predestinação 
sobrenatural  como  aconteceu  em  Roma  com  Rómulo,  que 
a  tradição  reputa  filho  do  deus  Marte  e  creado  por  uma 
loba.  com  Júlio  César,  cuja  família,  gem  Jidia,  se  dizia 
descendente  de  Vénus;  em  França  com  Luiz  XIV  que, 
nascendo  ao  cabo  de  23  annos  de  esterilidade  da  mãe, 
parece  enviado  por  Deus,  Deusdado,  como^  em  memoria 
do  facto,  lhe  chamaram. 

Quanto  a  D.  Miguel,  não  se  lhe  podendo  sem  grande 
escândalo  assignalar  uma  origem  divina,  porque  desde 
o  Paço  de  D.  Jofio  VI  até  ao  céu  ia  uma  distancia  infi- 
nita, inventou-se,  comtudo,  que  a  vontade  de  Deus  pre- 
sidira á  escolha  do  seu  nome,  indicando-o  maravilhosa- 
mente. 

Foram  os  padres,  principalmente  os  frades,  que  deram 
curso  á  lenda  de  D.  Miguel,  nos  seus  livros,  nos  seus 
sermões,  nas  suas  cartas  particulares. 

Assim,  quanto  ao  nome,  escreve  o  cónego  D.  Fran- 
cisco do  Santíssimo  Coração  de  Maria: 

«Não  duvido  chamar  a  sua  magestade  prodigioso  em 
seu  nome,  o  qual,  segundo  tenho  ouvido  dizer,  e  me 
contou  a  Fidelíssima  Senhora  Imperatríz-Rainha,  que 
santa  gloria  haja,  contra  a  opinião  de  algumas  pessoas, 
foi  tirado  por  sorte,  saindo  ires  vezes  o  mesmo.  É  o  nome 
do  Príncipe  da  Celestial  Milícia,  o  qual  foi  encarregado 
da  expulsão  dos  espíritos  rebeldes,  etc.» 
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Segundo  a  lenda,  principia  aqui  a  predestinação  di- 
vina :  o  nome  do  príncipe,  três  vezes  tirado  á  sorte, 
sahiu  sempre  o  mesmo.  Deus  queria  que  se  chamasse 
Miguel  por  ser  o  nome  do  anjo  que  expulsou  os  espí- 
ritos rebeldes,  os  quaes  espíritos  rebeldes  eram,  n'este 
caso,  os  defensores  de  D.  Pedro. 

D.  Miguel,  depois  do  mallogro  da  abrilada,  é  expulso 
do  reino,  mas  em  fevereiro  de  1828  volta  a  Portugal, 
e  não  tardará  a  ser  acclamado  rei  absoluto. 

Por  occasião  da  sua  viagem  de  regresso,  reata-se  a 
lenda,  o  maravilhoso  reapparece. 

Uma  carta  do  jesuita  Delvaux,  escripta  ura  aono  de- 
pois, descobre  nessa  viagem  o  dedo  de  Deus. 

Referindo-se  a  D.  Miguel,  diz  elle: 

a  A  sua  volta  a  Portugal  é  um  acontecimento  que  pa- 
rece milagroso.  O  ultimo  accidente  de  que  escapou  foi 
uma  medonha  tempestade,  mesmo  â  vista  do  porto  de 
Lisboa,  e  a  qual  fez  perecer  uma  dúzia  de  navios. 
.  «N'essa  tempestade  este  príncipe,  á  frente  da  equi- 
pagem, fez  um  voto  á  Santa  Virgem;  mas  o  seu  teve 
de  particular  que,  levantando  os  olhos  e  as  mãos  ao 
céUj  accrescentou: — Senhoir,  se  não  devo  fazi-r  a  felici- 
dade de  Portugal,  estou  ein  vossas  mãos;  não  vos  peço  de 
viver;  se  pelo  contrario  ine  destinaes  a  restabelecer  n'elle 
a  paz,  Senhor,  salvae-nie. —  Apenas  tinha  acabado,  que 
a  tempestade  se  acalmou,  e  desembarcou  sem  obsta- 
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culos,  apesar  das  prevenções  dos  seus  inimigos.  Ap- 
pareceu  no  palácio  como  um  anjo  descido  do  céu.T> 

Parece  que  está  a  gente  a  lèr  uma  pagina  do  Flof^ 
sanctorum! 

A  musa  popular  vai  logo  no  encalço  da  lenda,  e  canta 
a  fragata  Pérola,  que  parece  perder  o  seu  peso,  para 
melhor  fluctuar  nas  aguas,  salvando  D.  Miguel : 

A  nau  fragata  «Pérola», 
«Mais  fina  que  o  papel». 
Trouxe  a  salvamento 
O  senhor  D.  Miguel. 

O  povo  chora  de  alegria,  delira  de  contentamento, 
porque  torna  emfim  a  vèr  o  seu  salvador,  o  novo  Mes- 
sias desejado: 

Quando  os  passarinhos  choram, 
Que  não  tem  entendimento. 
Que  fará  quem  já  náo  vé 
D.  Miguel  ha  tanto  tempo?! 

Não  SÓ  os  homens,  as  mulheres,  as  creanças,  ma^ 
tudo  o  que  vive  de  telhas  acima,  os  anjos  e  os  pássaros» 
saúdam  D.  Miguel,  que  acaba  de  subir  ao  throno. 

Os  melros  cantam  nos  valles, 
Os  canários  no  viveiro. 


I 
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Os  aiijus  cantam  nu  céu: 
«Viva  D.  Miguel  primeiro.» 

D.  Miguel,  sempre  boleeiro  e  potreiro,  quebra  o  fé- 
mur da  perna  direita  a  9  de  novembro  de  1829. 

Ainda  neste  desastre  viu  frei  João  de  S.  Boaventura 
o  dedo  de  Deus: 

a. .  .esta  calamidade,  que  aos  nossos  olhos  se  con- 
stituiu tão  horrível,  era  talvez  um  verdadeiro  bem  aos 
olhos  da  Providencia,  que  dos  maiores  males  tira  os 
maiores  bens,  e  quer  manifestar  no  reinado  do  augusto 
soberano,  que  legitimamente  nos  governa,  a  extensão 
do  seu  poder  e  a  grandeza  da  sua  infinita  misericór- 
dia.» 

Os  padres  dizem  isto  ao  povo,  fazem-no  acreditar 
em  que  D.  Miguel,  protegido  pelo  céu,  é  superior  a  to- 
dos os  perigos,  e  o  povo  acredita-os,  porque  a  verdade 
é  que  D.  Miguel  fica  sem  defeito  na  perna: 

D.  Miguel  é  bonito, 
É  bonito  e  bem  feito  : 
Quebrou  as  pernas, 
Fieou  sem  defeito. 

Como  se  sente  n'esta  quadra  a  exageração  da  lenda! 
D.  Miguel  quebrou  só  a  perna  direita,  mas  a  trova  po- 
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pular  avulta  o  facto,  e  "diz  que  D.  Miguel  partiu  as  per- 
nas ficando  sem  defeito. 

Era  Deus  que  o  protegia:  podia  quebrar  as  pernas, 
e  os  braços,  que  não  lhe  viria  d'ahi  mal  nenhum. 

D.  Carlota  Joaquina  morre  a  7  de  janeiro  de  1830, 
morre  abençoando  o  filho,  porque  vê  n'elle,  segundo  a 
lenda,  um  instrumento  da  vontade  de  Deus. 

Alternando  os  olhos  entre  o  tecto  da  sua  camará  e  o 
filho  dilecto,  que  ha  de  salvar  a  monarchia  e  a  religião, 
soluça  estas  palavras: 

— Adeus,  minha  jóia;  adeus,  meu  amor. 

E,  sorrindo,  morre  confiada  na  missão  divina  do  ti- 
Iho. 

Já  o  maravilhoso  da  lenda,  explorado  pela  paixão  po- 
litica, confunde  Deus  com  D.  Miguel.  No  throno  das 
egrejas  expõera-se  à  adoração  do  povo  Deus  e  o  rei. 
No  convento  de  Santo  António  da  cidade  do  Porto,  o 
retrato  de  D.  Miguel  partilha  a  meias  com  Deus  a  glo- 
ria do  Lausperenne,  e  por  baixo  do  retrato  lê-se  este 
distico: 

Viva  D.  Miguel  primeiro, 
D'este  convento  padroeiro. 

Tudo  quanto  D.  Miguel  toca  com  os  seus  lábios  ou 
com  as  suas  mãos,  fica  sagrado.  Em  26  de  abril  de 
1832,  D.  Miguel  prova  em  Lamego,  com  uma  colher 
de  pau,  o  rancho  do  batalhão  dos  voluntários  realistas. 
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Não  é  preciso  mais  para  que-  logo  essa  humilde  co- 
lher de  pau  seja  cravejada  de  estrellas  de  oiro,  guar- 
dada n'um  estojo  de  velludo  carmesim,  em  cuja  lampa 
se  lê  esta  memoria  gloriosa : 

Este  cofre  o  penhor  encerra, 
Hrazão  d'etenia  memoria, 
Que  locou  de  Miguel  os  lábios, 
Pois  que  aos  luzos  dá  gloria. 

D.  Miguel  passa  pelas  povoações  como  o  anjo  do  seu 
nome,  realisando  a  obra  que  Deus  lhe  incumbiu  de  res- 
taurar a  religião  calholica,  perseguida  pelos  pedreiros- 
livres. 

K  o  povo,  esperando-o,  sauda-o  como  a  um  enviado 
do  Senhor: 

D.  Miguel  é  nosso  rei, 
Elle  é  rei  d'esta  nação, 
Defensor  e  general 
Da  santa  religiáo. 

A  divisa  dos  miguelistas  é  um  mixlo  de  fé  politica  e 
de  fé  religiosa,  um  verdadeiro  credo: 

Deus  e  rei, 
Pátria  e  lei. 

O  que  os  miguelistas  vêem  em  D.  Miguel  não  é  sò 
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O  rei  legitimo,  mas  o  anjo  que  traz  a  paz,  a  pomba  que 
chegou  com  o  ramo  de  oliveira : 

É  Miguel  anjo  de  paz, 
Que  Deus  tem  por  general. 
É  Miguel  no  throno  luso 
Novo  rei  de  Portugal. 

Assim  foi  que  a  exaltação  politica  fizera  a  lenda  ma- 
ravilhosa de  D.  Miguel,  lenda  completa,  que  se  pro- 
longou até  á  morte  do  príncipe,  apesar  de  decahido  e 
desterrado. 

O  seu  nome  fora  sorteado  por  Deus.  Nossa  Senhora, 
segundo  uma  trova  popular,  tomara  D.  Miguel  por  afi- 
lhado : 

Senhora  da  Conceição, 
Madrinha  de  D.  Miguel.. 

quando  era  certo  que  a  madrinha  do  príncipe  fora  a 
infanta  D.  Maria  Francisca  Benedicla. 

No  regresso  a  Portugal,  a  Providencia  salva  D.  Mi- 
guel. O  fanatismo  irmana-o  com  Deus,  dá-lhe  por  throno 
o  altar,  tão  confundidos  andavam  o  altar  e  o  throno. 

D.  Miguel  vae  p'r'o  altar 
Com  dois  palmitos  aos  lados. 

D.  Miguel,  desthronado,  desterrado,  morre  a  14  de 
novembro  de  1866,  e  apesar  de  terem  passado  mais 
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de  30  annos  sobre  a  convenç3o  de  Evora-Monte,  a  lenda 
miguelista  apregoa  que  as  eslrelias  choraram  a  morte 
do  proscripto,  por  isso  que  a  noite  em  que  elle  falie- 
cêra  se  assignalou  por  uma  copiosa  chuva  de  eslrel- 
ias. 
João  de  Lemos  poz  em  relevo  a  coincidência: 

E  já  recorda  os  fulgidos 
Lumes  que  viu  no  ar, 
N'aquella  noite  aspérrima 
Correndo  sem  cessar. 

Uns  sobre  outros  inrtumeros 
Lim  catiindo  a  flux  ; 
Seria  o  teu  espirito 
Já  diadema  de  luz? 


Quem  sabe?  A  tal  mysterio 
Ninguém  o  véu  ergueu, 
Mas  hoje  o  povo  atlonito 
Kopele — El  rei  morreu. 


Ora  é  justamente  aqueila  uma  epocha  do  anno  em 
que  mais  coslimiam  abundar  as  eslrelias  cadentes.  Este 
phenoraeuo  attinge  o  seu  inadimum  entre  O  e  14  de 
novembro.  Mas  a  lenda  antiga  relacionava  com  os  phe- 
nomenos  celestes  a  morte  dos  personagens  illusires,  a 
tradição  couta  que  a  morte  de  Gesar  fora  aununciada 
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por  um  cometa :  por  isso  a  dedicação  partidária  levou 
a  lenda  de  D.  Miguel  até  vêr  na  chuva  de  estrellas  a 
manifestação  do  sentimento  da  natureza,  abalada  pela 
grandeza  do  acontecimento. 

E  aqui  está  como  parallelamente  â  biographia  de  D. 
Miguel  se  desencandeou  a  lenda  que  llie  fizeram  os 
seus  amigos,  os  seus  partidários,  tão  exaltados  como 
constantes. 
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